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ADVERTÊNCIA 


Cerea de vinte anos decorreram da impressão 
estereotipada, e por isso irrefundível, dêste Manual ., 
Erros numerosos, outras opiniões, novas doutrinas 
ou não se eorrigiram, ou não vieram figurando 
nessas duas décadas. 


Tempo era, pois, de quebrar as pedras e refazer 
o livro por já não eondizer, em grande parte, eom 
os ensinos e métodos do autor. 


Não me sobra espago para assinalar aqui o re- 
novado e o novo. Deixo, aos professores que me hon- 
rarem eom a leitura ou preferêneia, o cotejo das edi- 
ções e o assinalo das mudanças. 

Fôra-me gratíssimo apontarem-me êles suas dis- 
eordâneias e objeções. 

Meu fito único é aelarar quanto possível a anå- 
lise portuguesa; tanto vale elueidar nossa riquíssima 
sintaxe, acender lâmpadas nesse tesouro, afim de os 
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ostentar aos cegos, no ímprobo labor dc ressalvá-lo 
do desbarato contemporâneo, calculadamente promo- 
vido por francelhos confessos e escritores bota-abaixo. 


E apresso-me em consignar aqui meu profundo 
reconhecimento aos jovens professores Almir Câmara 
de Matos Peixoto, Antônio Houaiss, Sílvio Elia, Rocha 
Lima, por muitas preciosas sugestões, levando-mc a 
cmendas sérias, modificações de quadros e acuramen- 
to na disposição geral. 

No refazimento da morfologia, especialmente 
prefixos e sufixos, apraz-me sumamente declarar 
quão indispensável instrumento de trabalho mc foi 
o Dicionário etimológico do meu eminente amigo e 
colega, professor Antenor Nascentes. 


Eu, que já proclamara o real serviço prestado 
aos cstudiosos por êsse laboriosíssimo repositório, 
reinsisto na proclamação, mas agora afirmado numa 
experiência convincente. 


Rio — 11 dc janeiro de 1939. 


JosE ÓlITICICA 


Definições preliminares 


I — Linguagem é a manifestação do pensamento 
ou do sentimento. 


II — Fala é a linguagem por sinais auditivos fi- 
siológicos (voz e consonâncias). 

HI — Mímica é a linguagem por sinais visuais 
gesticulados. 


IV — Semafórica é a linguagem por sinais audi- 
tivos ou visuais, meeânicos (apito, corneta, poste se- 
mafórico, ete.). 


V — Lingua é um sistema de linguagem. 

VI — Linguistica é o estudo dos fatos da lin- 
guagem. 

VII — Gramática é a exposição dos fatos de 
uma lingua. 

VIII — Gramática portuguesa é a exposição dos 


fatos da lingua portuguesa. 


IX — A gramática estuda: a) a palavra isolada- 
mente; b) a estrutura e interdependência das frases. 


Divide-se, pois, em duas partes: Lexiologia è 
Sintaxe (1). 


(1) Neste, como em outros pontos, divirio, nor vêses, radicalmente, 
dos linguistas mais em evidência. Os motivos das divergências andam es- 
parsos em alguns escritos, publicados ou ainda inéditos. Não podem ser 
aduzidos neste livro elementar, 


LEXIOLOGIA 


4 — No estudo da palavra podemos considerar: 
a) seus elementos fônicos ou fonemas; b) a classe 
a que pertence, ou melhor, sua função lógica; c) seus 
elementos mórficos ou morfemas; d) suas flexões; 
e) sua origem; f) sua significação. 

A lexiologia divide-se portanto em: Fonologia, 
Taxionomia, Morfologia, Campenomia, Etimologia, 
Semântica. 

2 — Estudar a fonologia de uma palavra é deter- 
minar os fonemas que a compõem, sua natureza, sua 
acentuação. Éssc estudo exige, entre nós, prévio 
conhecimento dos fonemas da lingua poriuguesa se- 
gundo a pronúneia normal brasileira, pois essa pro- 
núncia difere sensivelmente da lusitana. 

A fonologia trata: a) da elassificação fisiológiea 
dos fonemas e das leis dos seus agrupamentos; b) da 
acentuação das palavras; c) da representação gráfiea 
das palavras. 

Divide-se, pois, em Fonética, Fonoepia e Fono- 
grafia. 

Eis o quadro geral da divisão da Gramática. 

( Fonética 
Fonologia ..... Vonoepia 
( Fonografia 
Taxionomia 
Lexiologia ,.... Morfologia 
Campenomia 


Etimologia 


Gramática Semântica 


de cancordância 
de posição 


de regência 
Sintaxe sesi. 


O Aim 


2 — Eis o quadro geral dos fonemas da lingua 
portuguesa segundo a prosódia normal brasileira (1): 


inarticulada — & 


velo-faringea—a 
a uniarticuladas linguo palatais —& f 
9 bilabtais — 0, u 
Pa p , 2 A Y ` 
| biarticuladas-velo-faríngeas | limguo-palatais — é f, é, r E 
l bilabias— 6, ô, 0, ù, ù 
surda — è 
A — bilabiai 
bilabiais crosvos ER ! bucal So b 
So a nasal — m 
P surda — è 
cj r . 
gn eyr . 
z E — linguo dentais .. faringea — à 
£ soantes .. bucal — 1 
nasal — #3 
ei! i 
Q 
p E soante-bucal — Ih 
= : Cc linguo-palatais . | soante-nasal — uh 
3 7 
a Y RE i surda — k 
D 3 | 12, D linguo-velares .. | soantefarmeda = gh 
8 
[o = 
a 3 A Pa : surda — f 
É 2 A — lábio-dentais ... j atilde i 
«a sa 
8 a | surda— 3 
q . ` 
sibilantes | soante — £ 


B — bidentais ...... f 
swuda — ch 


saante — J 


fricativas 


chiantes . $ 


C — linguo-alveolar — i consonantal} 
D — bilabial — # (consonantal) 


n (final de palavra), 


bilabial — b (em sob) 
| linguo-dentais — | (depois de a e e) 
oclusivas 
linguo-alvcolar -- | (depois de 7, 2, 4) 


r7 (forte) 


vibrantes — linguo-alvcolares ...... l 
lingu r (fraco) 


Notas — a) Na classificação dos fonemas deve- 
mos atender a dois fatos essenciais: a articulação e a 
ressonância. Articulação é a interrupção da corrente 
expiratória ou inspiratória na fala. A corrente expi- 


(1) Os professores encontrarão o assunto minuciosamente exposto nos 
meus Estudos de Fonologia (1916). 
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ratória pode ser aeompanhada, ou não, do som larin- 
geo. A consideração dêsse fato é importante. Nas 
vuzcs, há sempre coneomitância dêsses dois elemen- 
tos. Nas consonâneias, nem sempre. Em português 
só há fonemas expirados, mas há linguas em que 
aparecem fonemas inspirados. Essa interrupção é 
sempre feita ou por dois órgãos móveis entre si (lá- 
bios, por exemplo), ou por um órgão móvel e outro 
fixo (lábio infcrior e areada dental superior, por 
exemplo). Evidentemente, um deles há de ser infe- 
rior ao nível da bôca e o outro superior; de outro 
modo, não haveria interrupção. Todavia, uma arti- 
culação importante há acima do nivel da bôca: a do 
véu palatino (ou palato moic) com a parcde da fa- 
ringe nasal, articulação cujo fim é intcrceptar a pas- 
sagem normal da eorrente pelas fossas nasais. 

Ressonância é a alteração de timbre do som la- 
ringeo. Essa alteração sc opera ou na faringe bucal, 
ou na bôca ou nas fossas nasais, Dai três caixas de 
ressonância: faringea, bucal, nasal. O ponto em que 
se firma a ressonância chama-se nó de ressonância. 
Tiraute as nasais, todas as vozes, na pronúneia nor- 
mal brasileira, são bucais. Tanto mais elara a dição, 
quanto mais anterior é o nó de ressonância bucal. 
Em Portugal existem a e e de ressonâneia obseura 
(más, que). 

b) No Brasil importa muito considerar que as 
vozes, quer abertas, quer fechadas, podem ser tôni- 
cas ou átonas. Ássinl temos à, à, é, é, E, i, i, ó, Ô, 
ô, ú, à, tônicas em romã, sofá, café, você, gente, tio, 
tínta, avo, avô, úva;, algim e átonas em órfã, edir, 
prégar, mésúra, afiar, pintura, CDer córrêr, bonr- 
dadc, furar, álbum. 

c) Cumpre não esquecer quc, na emissão de um 
foncma, a interrupção operada pclos dois órgãos é 


Tie A 

auxiliada por outros. ÉÊsses movimentos auxiliares, 
secundários, não alteram, de modo algum, O earater 
do fonema. Muitos autores teem feito elassificações 
desastradas per se terem deixado desviar por tais 
movimentos. O i por exemplo, linguo-palatal, teria 
seu timbre e clareza alterados se não fôsse a retração 
dos lábios. A enunciação do ch é grandemente faci- 
litada pela protração dos lábios. Esses movimentos 
auxiliares às vezes atuam tanto, que geram ouira 
articulação e usurpam a primeira. Assim, por exem- 
plo, em al o | é facilitado pela oclusão dos lábios, 
essa oclusão vai gerando u, e afinal prepondera O U, 
passando al a au. Na pronúncia earioca e nortista 
êsse fato está generalizado e ouvimos mau por mal, 
Brasiu por Brasil, amáveu por amável, etc. Êsse 
vicio nota-se até em professores de português e chega 
a ocorrer nas ligações. (1) 


d) É usual entre os lingiistas clamar às explo- 
sivas: oclusivas. Mantenho, todavia, a distinção do 
quadro. Embora a articulação seja a mesma, não é 
idêntico o efeito aeústico. O que mais distingue a 
fonética portuguesa da latina é a intolerância, na 
primeira, das oelusivas. Apocoparam-se tôdas, até 
quando internas, ficando apenas l. À intolerância, 
porém, continua e na linguagem popular do Brasil 
o l final desapareee: portá, mortá, ete. As frieativas 
e tremualntes finais vão sofrendo a mesma apócope: 
os bot, chovê. 


e) Uma análise mais acurada mostraria que, sal- 
vo as consonâneias de ressonâneia nasal (m, n, nh) 


(1) Numa banca de exame, um professor perguntava sempre: “Quan é 
o imperativo dêsse verbo?” Chameilhe a atenção para o grave defeito, mòr- 
mente num examinador de sua língua; mas a observação foi inútil, Era-lhe 
impossivel fazer a ligação com o bd 


So | eS 


tôdas as demais, explosivas, fricativas, oclusivas ou 
tremulantes, são, na realidade, biarticuladas, por- 
quanto, além da sua articulação principal, teem uma 
articulação velo-faringea, para impedir a passagem 
do ar pelas fossas nasais. Assim, por exemplo, pe b 
são biarticuladas bilabiais, ao passo que m é uniarti- 
culada. 

f) O m final de palavra ou de silaba não se pro- 
nuncia; é mero sinal de nasalização da vogal prece- 
dente. Os estrangeiros dizem álbum, proferindo 
um m oclusivo. O n final só é proferido em palavras 
gregas eruditas: cânon, eléctron. Não o deve ser em 
palavras de fonte latina. Causava a todos cspanto 
ouvir Ruy Barbosa pronunciar regimen, abdomen, 
espécimen e formar o plural regimenes, abdômenes, 
espeeimenes. A pronúncia normal, não afetada, é 
com ditongo átono: regime, e o plural: regimêes 
(regimem, regimens, ou regime, regimes) cxatamen- 
te como homem, homens. 

= g) O b oclusivo aparece ainda em palavras es- 
trungeiras; mas, se essas palavras se aportuguesam, 
tomam logo um e final: clube. Em nomes próprios: 
estrangeiros é oclusivo na língua erudita: Oreb, Ma- 
bel-mandeb, Moab. Fora disso não se pronuncia: Job, 
Jacob, baobab, etc. O mesmo ocorre com as demais 
consonâncias explosivas: Isaae, Karnae, Adad, Gad, 
Agag, Rut, etc. Comumente se diz Rute. Nos nomes 
comuns é de regra adicionar o €: chope, esporte, 
zigue-zague, futebol, etc. Nos prefixos, as consonâán- 
cias finais soam explosivas na ligação como as se- 
guintes: advogado soa adévogado, Edégar, abisolu- 
to, etc. O povo exagera êsse e e diz adevogado .. 
A pronúncia dêssc d puramente oclusivo seria no- 
tado e pareceria ridículo, porque não toleraria li- 
gação. 


sa (q 


DOS FONEMAS 


4 — Definições. Só podemos emitir uma pala-, 
vra, chuva, por exemplo, dividindo-a em dois ele- 
mentos: chu-va. Impossível é emitir primeiro ch, 
depois uv, depois a; ou primciro chuv, depois «, cte. 
Dizemos que chu e va são as duas sílabas da pala- 
vra chuva. Silaba, pois, é o elemento de enunciação 
da palavra (1). 

5 — A silaba chu emite-se fazendo ouvir, pri- 
meiro, um ruído chiado, ch, e depois a voz u, ressoa- 
da na bôca. Também a silaba va enuncia-se produ- 
zindo-se, primeiro, o ruído v e depois a voz a. Fala- 
mos, com efeito por meio de ruídos e vozes. Ésses 
ruídos e vozes da fala chamam-se fonemas. Define- 
se, pois, foncma: o elemento de cnunciação da si- 
laba. Os ruídos chamam-se consonâncias. 


6 — Pronunciando sucessiva mas continuamen- 
te a, e, i, o, u, sentimos produzir-se um som na la- 
ringe (1), resultante da vibração do ar passando na 
glote, ou espaço entre as cordas vocálicas, reduzida 
pela contração dos músculos da laringe. Tal som 
laringeo mantém-se o mesmo, ao passo que as vozes 
a, €, i, o, u são diferentes. Resultam essas diferenças 
da ressonância dêsse único som laríngeo na parte 
superior do tubo vocálico. 

Distinguimos três caixas de ressonância: farin- 
gea, bucal, nasal. Veremos como funcionam. 

7 — Não temos um aparelho especial para fa- 
lar. Valemo-nos do aparelho respiratório e da parte 


(1) Pela primeira vez, nos meus Estudos de Fonologia (1916) se deu 
essa noção de silaba, inteiramente fora do até hoje ensinado. Todos os fo- 
neticistas teem partido do fonema para a silaba e isso, a meu ver, errada- 
mente. Por isso, ainda não acertaram com a noção de silaba O caminho 
lógico, porém, é partir da palavra para a silaba e desta para o fonema. 

(1) O professor recapitulará as noções de fisiologia da voz, 


superior do aparelho digestivo. Distinguiremos no 
aparelho respiratório: as fossas nasais, a faringe, a 
laringe, a traquéia, os brônquios, O pulmão; no apa- 
relho digestivo: os lábios, as arcadas dentais, a lin- 
gua, a abóbada palatina ou palato duro, o véu pala- 
tino ou palato mole e a faringe. À faringe é comum 
aos dois aparelhos e divide-se em nasal, bucal e eso- 
fagiana. Êsscs órgãos, na operação da fala, dizem-se: 
aparelho vocálico. 

O aparelho vocálico supõe-sc em repouso quan- 
do todos os músculos se acham relaxados. Nesse 
caso, estando o individuo em pé, a bôca fica semi- 
aberta, por estarem relaxados os masseteres « 


8 — Das vozes. Se, em repouso o aparelho vo- 
cálico, emitirmos um som laríngeo, tal som irá Tes- 
soar, em parte, na bôca, em parte, nas fossas nasais. 
A voz ouvida é a voz à, que se pode grafar: á, am, 
an, hare, san, ahn, como em romã, tampo, canto, 
Hamburgo, hanseático, ahn! (interjeição). À cor- 
rente sonora não se opõe nenhum obstáculo. Nesse 
caso não há nenhuma articulação. 

Articulação, pois, em fonética é qualquer obstá- 
culo à corrente expiratória, sonora ou não. A voz à 
é a única voz inarticulada. 


9 — Pronunciemos à e, sem interrupção do 
som, vamos contraindo os lábios, opondo assim, à 
corrente sonora, um obstáculo. Essa articulação mo- 
difica a abertura do tubo e, consequentemente, o tim- 
bre do som laringco. Verifica-se a passagem de à' 
para ô e depois, aumentando a oclusão, para il). 
As duas vozes são uniarticuladas e a articulação 
é bilabial. Essas vozes podem grafar-se: om, on, ho, 


(1) Em rigor, pode se pronunciar um com a bôca inteiramente fecha- 
da: uvas na fala usual, sempre bé uma abertura minima. 
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hon, um, un, hnm, hun, hu, uhm, como em: ombro, 
anler homem, honra, um, anto, húmbrio, húngaro, 
huno, uhm! 


10 — Sc, cmitindo à, formos movendo a lingua 
'em sentido ântero-superior, isto é, em direção da 
abóbada palatina ou palato duro, perceberemos a 
passagem de à para ê, e, prosscguindo, para in. Te- 
mos, pois, em € e in, vozes produzidas pela articulação 
da língua com a abóbada palatina. São vozes uni- 
articuladas linguo-palatais. Essas vozes podem gra- 
far-se: em, en, hen, he, im, in, hin, hi, i, como em: 
sempre (1), lento, hendccágono, hemiciclo, impar, 
inchar, hinduismo, hino, inocente. 


11 — Se, emitindo à, formos levantando o véu 
palatino, chegaremos a articulá-lo com a parede da 
faringe nasal, interceptando, totalmente, a passagem 
do ar para as fossas nasais. A voz deixará de ter 
ressonância nasal, A ressonância será então bucal. 
À voz ouvida é á, na maior abertura. Se a abertura 
fôr mínima, a voz ouvida é å. O primeiro a se diz 
aberto e o segundo fechado. Assim, á e à são vozes 
uniarticuladas velo-faringeas. Na fala normal do 
Brasil só existe a fechado quando átono final, como 
em rosa. O â tônico só existe em Portugal: más, 
câda, pára, etc. 


12 — Se, emitindo a uniarticulada a, formos 
contraindo os lábios, perceberemos a passagem para 
Ó, Ô, ð, e, depois, para “ e ú. É sutil a diferença 
entre ô e ğü, mas existe na fala cúlta, padrão; com- 
pare soar e suar. Ás vozes ó, ô, 6, 4, ú são biarticula- 
das, velo-faríngeas e bilabiais. 


(1) Em bem, benquisto, etc. e em todo em final, tônico ou átono, ens 


gepresenta o ditongo ĝe e não a voz é. 
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13 -— Se, emitindo a uniartieulada a, movermos 
a lingua no sentido antero-superior, como para č, Í, 
pcerecberemos a passagem de a para é, é, é, ii. A di- 
ferença entre é e i pode ver-se eomparando ccár eom 
ciár; veria e viria. Daí a nossa repugnância em es- 
crever lial, rial, como queria Gonçalves Viana. Em 
Portugal, não diverge ô de à; mas é e ý tecm resso- 
nâncias diferentes. 

14 — Bas consonâncias. Se emitirmos a silaba 
pa, sentiremos, ou veremos ao espelho, quc, antes 
da voz a, os lábios se contracm fechando a bôea her- 
méticamentc. A eoiuna expiratória faz pressão nos 
lábios; depois, os lábios sc: deseontraem e o ar 
explode, produzindo essa explosão o ruido represen- 
tado pela letra p. Diremos que p é uma eonsonância 
explosiva. Se, porém, pronunciarmos fa, sentiremos' 
ou veremos que, antes do a, a interrupção entre O 
lábio inferior e os incisivos superiores não é com- 
pleta; o ar passa entre os elementos artieuladores 
produzindo uma frieção. Diremos que f é uma con- 
sonâneia frieativa. Assim: a eonsonâneia é explosiva 
se a interrupção da eorrente expiratória é compleia 
entre os elementos artieuladores; é fricativa se a in- 
ierrupção é incompleta. 

Se emitirmos a silaba al, sentiremos ou vere- 
mos que, depois da voz a, oeorre uma interrupção 
eompleta da corrente expiratória; mas, que, a essa 
interrupção, não se seguc cxplosão. Dá-se, nesse 
easo, apenas oclusão da corrente e a eonsonância se 
diz oelusiva (1). Finalmente, sc cmitirmos as pala- 
vras tia c tua, ouviremos ou veremos que, entre o Ż e 
o a da primeira, oeorre outro i, quase j, que faz sila- 


(1) Mantenho, contra a opinião geral des foneticistas, essa distinção, 
a meu ver capital, entre explosivas e oclusivas. Paia ĉles, são tôdas oclyr 
gwas. Os argumentos não ns possa dar aqui, 
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ba eom a voz a, e, entre o u eo a da segunda, oeorre 
outro u, quase v, um w inglês, que faz silaba eom a 
voz a. Temos, assim, duas vozes que, pela sua po- 
sição, se mudam em quase consoantes; chamam-se, 
por isso, semiconsoantes. 


15 — Das explosivas. Profiramos pala, bala, 


mala. Essas três palavras teem uma parte comum: 
ala. Só se distinguem, pois, pelo primeiro fonema; 
mas, observando bem, ao espelho, veremos que p se 
articula eom os dois lábios, e o mesmo se dá eom 
b e m. São as três consonâncias, portanto, bilabiais 
e, assim, não se distinguem pela articulação. Obser- 
varemos, porém, que em m a interrupção da eorren- 
te expiratória pelos lábios é eompleta; mas, enquan- 
to se opera a oelusão, antes da explosão, ouve-se um 
som laríngeo, som que vai ressoar nas fossas nasais, 
por onde eseoa a eorrente expiratória. isso é pos- 
sível por se aehar relaxado o véu palatino. Ora, se, 
emitindo m, quisermos passar para b, sentiremos a 
subida do véu palatino, a interrupção da eorrente 
pelas fossas nasais. O som laringeo ainda se produz, 
mas na faringe, por um tempo muito eurto, enquan- 
to se enche essa eaixa, de ar. Enfim, se passarmos 
de m para p, sentiremos a oelusão das fossas nasais 
e cessação eompleta do som laringeo. Assim, os três 
fonemas p, b, m distinguem-se únicamente pela res- 
sonância: m é soante nasal, uniarticulado; bD é soan- 
te faríngeo, biarticulado (articulação dos lábios e do 
véu palatino eom a faringe nasal); o p é também bi- 
articulado, porém surdo. 


16 — Se emitirmos tuas, duas, luas, nuas, per- 
ceberemos, igualmente, que uas é comum. As quatro 
palavras só se distinguem pelo primeiro fonema. 
Observando, verificaremos que, em $, d, |, n, à inter- 


rupção da corrente se faz com a ponta da língua e a 
face interna da arcada dental superior. São, assim, 
linguo-dentais. Distinguem-se, também, pela resso- 
nância; n, como m, rem ressonância nasal; | tem res- 
sonância bucal, e o véu palatino se articula com a fa- 
ringe nasal; d, como b, tem ressonância faringea; 
t, como p, é surdo. 


17 — Se emitirmos milha e minha, perecbcre- 
mos que se distinguem pelos fonemas lh e nh c mais 
o i nasalado, antes dc nl. Obscrvando, verificare- 
mos que lh e nh se produzem por articulação do ter- 
co anterior da superfície lingual com a zona anterior 
do palato duro. São assim, línguo-palatais. Em am- 
bas, há um som laríingco, precedente à explosão. São 
soantes, uma, nh, nionoarliculada, nasal; a outra, lh, 
biarticulada, bucal. 


48 — Sc emitirmos corro c gorro, logo pereche- 
remos a parte comum orro. Distingucm-se as duas 
palavras pclo primciro fonema. Articulam-se ambos 
com o terço posterior da lingua e o véu palatino. 
Em go, há um som laríngeo antes da explosão, som 
que rcessoa na faringe. Em co, nenhum som há; 
o g é soantc e o c surdo, ambos biarticulados, pois o 
véu palatino articula também com a faringe nasal. 
É o caso único de um clemento articulador com 
duas articulações ao mesmo tempo. 


19 — Das fricativas. Emitamos faca e vaca. 
As duas palavras distinguem-se apenas pelo primeiro 
fonema. Articulam-sc ambos com o lábio inferior 
e o bordo livre dos incisivos supcriores. São pois 
lábio-dentais. Em v, há som laríngeo concomitante 
à fricção. Isso distingue sobremodo as fricativas das 


explosivas (som antecedente à explosão). Em f não 
há som laríngeo. Em ambas, o véu palatino se arti- 


Exa OO: eua 


eula eom a faringe nasal. São, assim, biarticuladas, 
lábio-dentais, velo-faringeas; uma, soante bueal; a 
outra, surda. 


29 — Emitamos, agora, soar e zoar. Sendo oar 
comum, as palavras distinguem-se pelo primeiro fo- 
nema. Ambos articulam-se eom as duas areadas 
dentais; faz-se a fricção entre os bordos livres dos 
ineisivos superiores e inferiores. À língua permane- 
ce em sua posição normal, isto é, com a ponta apli- 
eada à faee posterior dos ineisivos inferiores. O rui- 
do é um sibilo. São, pois, fonemas bidentais, sibilan- 
tes. O s, não exige nenhum som laríngeo eoncomi- 
tante; é surdo, O z, ao eontrario, é soante. Ambos 
são biartieulados pois o véu palatino artieula eom a 
faringe nasal. 


21 — Emitamos chá c já. As palavras distin- 
gucm-se pelo primeiro fonema. Artieulam-se ambos 
como s e z, eom os bordos livres dos ineisivos; ch é 
surdo e j é soante. Todavia, embora ambos sejam 
fricativos, bidentais, diferem de s e z. A diferença 
consiste num movimento seeundário. Se enuneiar- 
mos s e, sem interrupção do ruído, passarmos a ch, 
perceberemos que a ponta da língua sc retrai; for- 
ma-se, então, uma cavidade entre a ponta retraida 
e os alvéolos imeisivos inferiores. Essa cavidade al- 
tera o timbre do ruido que, de sibilante, se faz chian- 
te. O mesmo entre z e j. Atenda bem a que a dife- 
rença não esiá na articulação, mas na ressonância. 


22 — Bas vibrantes. Emilamos carro e caro. 
As duas palavras só se distinguem pelos fonemas 
rr e r. Observando, verificaremos que rr se proauz 
apoiando levemente a ponta da lingua na região al- 
veolar superior e fazendo-a vibrar, mais ou menos 


fortemente, O número de vibrações varia; mas, em 
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média, são três vibrações. O r de caro tem uma única, 
vibração. Chamaremos a rr, vibrante forte. É biar- 
ticulado, porque a ressonância é bucal, e linguo-alveo- 
lar. Não estando intervocálico, escreve-se r: rato, 
curto. É vicio, infelizmente muito generalizado, pro- 
duzir a vibração linguo-vclar, como fazem franceses 
e alemães. Os próprios franceses condenam êsse T 
grasseyé, preferindo, por mais suave e claro, o T 
roulé. 


c23 — Bas oclusivas. Emitamos sob, Moab. 
Sentiremos, ou veremos ao espelho, que a articulação 
do b tem, apenas, duas fases: contração dos lábios 
e oclusão completa com pressão da corrente expira- 
tória. A terceira fase, a da explosão, não se dá. 
Chamaremos a êsse b consonâneia bilabial oclusiva. 
Só existe em sob e algumas palavras estrangeiras. 

Emitamos, agora, sal, sel, sil, sol, sul, Sentire- 
mos o 1 oclusivo, isto é, sem explosão. Vimos que lê, 
explosivo, é liínguo-dental. No l oclusivo, porém, de- 
vemos distinguir. Em sal e sel, pronuneiados des- 
preocupadamente o 1 é claramente linguo-dental; 
mas, em sil, sol e sul, êle é nitidamente linguo-alvco- 
lar. A diferença provém da maior distância da ponta 
da língua aos dentes nos três últimos, que nos pri- 
meiros. Em rigor, poderiamos proferir todos com 
articulação linguo-dental. É biartieulado, por estar 
articulado o véu palatino eom a faringe nasal. 

Emitamos, finalmente, cánon, eléctron, ipsilon, 
sentiremos o n oclusivo, línguo-dental. Só em pa- 
lavras gregas, terminadas em on oeorre êsse n. É uni- 
articulado (sem articulação velo-faringea) e, portan- 
to, de ressonância nasal. 


Nota — Em nomes estrangeiros eruditos oeor- 
rem outras oclusivas; exs.: Set, Gad, Nemrod, Enoc. 


E, Ne 

24 — Das sermiconsoantes. Já vimos que são 
duas ie u: feia, Mauá, tu-na. A semieonsoante i es- 
ereve-se sempre, menos depois de i: tiiia: mas: vaia, 
idéia, veio, odeie. A semiconsoante u raramente se 
grafa: iuxáua, maués, eauim. 


25 — Quanto ao número de silabas a palavra se 
diz: monossilaba, dissilaba, trissilaba, etc. 


26 — Há palavras portuguesas sem acentuação; 
ex.: me, te, se, nos, vos, o, a, os, as, lhe; outras teem 
uma só acentuação; ex.: ehá, eobre, lágrima, patati- 
va; outras teem duas acentuações; ex.: ignorânte, sù- 
perioridade, sibdireetôr, côntraproducênte; outras 
leem três acentuações; ex.: misericordiosissimameênte. 

São assim átonas, monótonas, ditonas, tritonas. 

Ainda pode o acento eair na última sílaba, na 
penúltima ou na antepenúltima e as palavras se di- 
zem: oxitonas, paroxitonas e proparoxitonas. 


| 1% / sem acentuação — átonas 
«O 
I g 
3 
é | com um acento ~= monóto- | «% na última 
a S nas (primário) ...... a silaba | oxttonas 
E] $ com dois acentos — ditonas Se alti 
. ec m E Es RE ) na penúltima ; 
p g (prim. e secund.) .... Sg | silaba PATOZ UONE 
l z j | 
a | com três acentos — tritonas E na antepenúl- roxitonas 
& \ (prim. secund. e terciário) \ $ tima sílaba f propa 
z Ld 
27 — As sílabas podem eonstar de um só fone- 


ma, de dois, três, quatro ou cineo; exs.: é, só, ser-vil, 


a-tril, arbi-treis. 


A divisão quanto ao número de letras não tem 


valor. 


28 — O encontro de duas vozes na mesma silaba 
chama-se DITONGO; o de três, TRITONGO (1). 


(1) A teoria completa dos encontros vocálicos acha-se nos meus Es- 
tudos de Fonologia. Dou aqui sômente noções sucintas para os alunos gi- 


nasiais 


iso 25 ces 


O encontro de duas vozes em silabas diferentes 
chama-se hiato; ex.: sa-úde, co-evo. Em palavras 
como ru-a, ti-a, na realidade não há encontro vocálico, 
porque entre as vozes há um u ou i consonantais. 


A primeira voz do encontro chama-se prepositi- 
va, a segunda pospositiva. No tritongo, a voz média se 
ehama interpositiva (M. Maeiel). 

Se a prepositiva exige abertura da boca maior 
que a pospositiva, O encontro se chama decrescente; 
se menor, crescente; se a mesma, equivalente; ex,: au 
é decrescente; oa, crescente; iu, equivalente. 


O encontro de duas vozes pode dar-se dentro da 
palavra ou entre duas palavras, isto é, pode ser in- 
traverbal om interverbal; ex.: causa; a uva, 


As mesmas vozes podem gerar quatro encontros 
diferentes conforme a acentuação de cada uma. As- 
sim, as vozes atu podem produzir: áú (encontro 
átono), eom ambas as vozes átonas (paulada); du 
(eneontro pretônico), eom prepositiva acentuada e 
pospositiva átona (páu); ú (enconiro postônico);, 
com prepositiva átona e pospositiva acentuada (pául), 
e à (encontro ditono), com ambas as vozes acentua- 
das (há úvas). 


Note que os dois primeiros erreontros dão diton- 
gos e os dois últimos, hiatos. 


À êsses quatro encontros correspondem outros 
quatro erescentes, sCus reversos. Os reversos de dú, 
áu, aú c dú são: itá, uá, úa, uá. Note que a os decres- 
centes pretônico e postônico correspondem crescentes 
postônico e pretônico. Exemplos: água, luár, lúa, tu 
hás. Os dois primeiros: eneontros ereseentes, reversos 
dos dois primeiros decreseentes, dão também diton- 
gos possiveis (sobretudo em poesia); os dois últimos, 
reversos dos dois últimos dcerescentes, dão também 
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hiato. Os equivalentes, menos os ditonos, dão diton- 
gos obrigados ou possiveis. Exemplos: amiúdar, fúi, 
múito, ruim, oriúndo, ruindade. 


Eis o quadro das vozes em ordem decrescents: 


La 


é ê č ï í (escala palatal) 


ld A 


ó ô č ŭ ú (escala bilabial) 


“Eis os ditongos mais comuns: 


Descrescentes — di, pái; ai, pairar; du, pdu; 
ão, pão; ći, papéis; ĉi, léi; éu, céu; 
ĉu, lêu; óe, dóe; ôi, bôi; õe, põe; etc. 
Crescentes— (ditongos em poesia) (1) eå, reál; 
iå, afiados; uå, quál; ié, fiel; iê, 
Juliêta; ué, duélo; uć, linguêta, ete. 
Equivalentes -ix, diúrno; iu, viu; úi, flúido; 
ui, ruído, etc. 


Eis os tritongos mais comuns: 
udi, igudis; uéi, averiguêi; uão, saguão; 


ues, saguões. 


Em poesia contam-se muitos outros tritongos, 
aliás correntes na conversação: Iãó, lião; óêt, algo- 
dóeiro; ží, deliciêi, etc. 


29 — O encontro de duas consonâncias na 
mesma silaba chama-se grupo consonantal. 


(1) Os iniciados por «u, se precedidos de q, g, são ditongos mesmo em 
prosa. 


Eis alguns grupos consonantais: 


bd, lambda; bl, ablação; gn, digno; mn, 
mnemônieo; pl plebc; pn, pneumático; 
ps, lapso; pt, áptero; br, braço; cr, cra- 
vo: dr, droga; fr, fraco; gr, grade; pr, 
praga; tr, travo. 


30 — Em palavras diferentes, podc ocorrer dis- 
posição idêntica dos fonemas e assim as palavras se 
pronunciam e eserevem do mesnio modo, distinguin- 
do-se apenas pclo sentido. Chama-se tal fenômeno 
homonimia. 


Quando hå identidade na pronúncia e na escrita 
diz-se a homonimia: perfeita; quando apenas numa 
ou noutra: imperfeita. Se a identidade é de pronún- 
cia, há homofonia e as palavras se dizem homófonas 
(1); se é na escrita, há homografia e as palavras se 
dizem homógrafas. A mera semelhança, como entre 
revela e releva, se diz paronimia. 


34 — Os foncmas são representados gràfica- 
mente por letras, maiúsculas ou minúsculas, e por 
grupos de uma letra e um sinal, chamados digramas. 

As letras não correspondem sempre a um detcr- 
minado fonema, podendo uma letra representar fo- 
nemas diferentes. 


Igualmente, podc um fonema ser representado 
por letras diferentes. Para distinguir os valores re- 
presentados pela mesma letra, usam-se sinais chama- 
dos diacriticos ou notações léxicas. 


.€) A prosódia homófonos, muito usada, é etimolôgicamente errônea. O 
sufixo fono vem de pov, com ômega, sendo, por isso, longo, como em 
latin, antiphona. Ninguém diz em português áfóno. Teléfono, como que- 
rem alguns, seria assassínio a distância (quvh, assassínio). Gonçalves 
| Viana manda pronunciar homofôno, Entretanto, por influência de home 
grafo, está generalizado e erro, 


E. EN 


São os seguintes: 


» E acento agudo—pA 
de acentuação con asas cuca i acento circunflexo -yê 
bu til—lã 
Q do E i a 
[o] o nasa izaçaão 1004 cas o... | zm canino 
Dem n—canto 
E de sibilação ...... Pe cc. | cedilha--raça 
S de chiamento .....c.e e. .. — h (em ch)—cacho 
© de guturglização ...,.. «| u (em gu)—guerra 
A ont j h (em lh)— malha 
x de palatalização ............ h (em nh)-——-manha 
sen > ponto ab:eviativo— V. Ex, 
(25) de supressao 24 Cato ne qe Ce Re apóstrofo —d'uma 
de união quais Tocos dida | traço de união ou hifen — dar-te-ei 
32 — Relembradas essas noções, vejamos alguns 


modelos de análise fonológiea: 


Canto — 


paguei —. 


palavra dissíilaba 1.” silaba, can, 
difona: c, consonâneia biartieulada, 
linguo-velar, surda; an, voz inartieu- 
lada, nasal — 2.º silaba, to, difona: t, 
consonância explosiva, linguo-dental, 
surda: o, voz biartieulada, bilabial, 
átona. Palavra monótona, paroxitona; 
representada por 4 letras, a primeira 
maiúseula e as demais minúseulas; a 
segunda, alterada pelo sinal de nasali- 
zação n. 

palavra dissilaba — 1.º silaba, pa, di- 
fona; p, consonâneia biartieulada, bi- 
labial, surda; a, voz uniartieulada, ve 
lo-faringea, átona; 2.2 silaba, guei, 
trifona: gu, eonsonância biartieulada, 
linguo-velar, soante, faringea; ei, di- 
tongo deereseente, pretônieo, formádo 
de vozes biarticuladas, línguo-pala- 
tais. Palavra monótona, oxitona. Pas 
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lavra representada por cinco iciras 
tôdas minúsculas; a terceira vem alte- 
rada pclo sinal de guturalização u. 

pronto —- palavra dissilaba — 1.2 silaba, pron, 
trifona: pr, grupo consonantal, forma- 
do da explosiva bilabial surda e da 
vibrante fraca; on, voz uniarticula- 
da, bilabial, nasal — 2.º silaba, to, di- 
fona; t, consonância, explosiva, lin- 
guo-dental, surda; o, voz biarticulada, 
bilabial, átona. Palavra monótona, pa- 
roxitona. Palavra representada por 
cinco letras e um sinal: n de nasali- 
zação. 


TAXIONOMIA 


33 — O universo constitue a existência real; mas 
o homem cria outra existência imaginária (mitologia, 
romances, concepções fantásticas, abstrações). 

Essas duas existências represcntam-se à conciên- 
cia sob setce aspectos: cousas, fenómenos, entidades, 
ocorrências, ações, instituições, concepções (1) Exem- 
plos: 1. lapis, livro, frasco, tinta; 2. chuva, respirar, 
médo, oxidação; 3. árvore, flor, cristal, lago, estrêla, 
gato, orelha, lobishomcm, caapora, sereia; 4. en- 
contro, desastre, descarrilamento, vencer, -caber, 
custar, valor, sortc; 5. pulo, saltar, ir, subjugamento, 
cxercicio, conversar, beijo; 6. parlamento, imprensa, 


(1) Importa definir cada um dêsses termos para evitar confusão. 
Fenômeno (inclusive os psiquicos) é qualquer atividade da natureza; enti- 
dade é todo produto ou resultado de uma atividade da natureza; concepção 
é todo aspecto da atividade mental, puo ou representado; ação é toda 
atividade resultante da vontade ou atribuida a uma vontade, instituição 
é toda criação social, ocorrência É qualquer aspecto nao dependente da 
atividade natural au da vontade; cousa é todo produto da atividade humana. 


Dou à palavra aspecto o sentido mais lato possível, sinônimo de 
modo de ser. 
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exéreito, tribunal, dinheiro; 7. gênero, número, vir- 
tude, verdade, pureza, braneura, modo, simbolo, al- 
garismo, eireulo, pi, etc. 


34 — Taxioncmia é o estudo das funções da pa- 
lavra. 
35 — Nome é a palavra que resume os caracte- 


res essenciais ou diferenciais de um aspecto da exis- 
tência real ou imaginária (1). 


Miodificativo é a palavra que indica um dos 
modos pelos quais consideramos um nome. 


Conectivo é a palavra que indica a interdepen- 
dência de dois nomes ou duas frases. 


Pronome é a palavra que evita um nome. 

As nominativas são os substantivos e os verbos; 
as modificativas são os adjetivos e os advérbios; as 
conectivas são a preposição e a eonjunção; as prono- 
minativas são os pronomes, os verbos vicários (2) e os 
advérbios-pronomes (3). 


36 -— Substantivo é o nome flexionado em gê- 
ncro e número. 

Os substantivos podem ser de extensão diferente, 
ora designando uma espécie (de seres, coisas, ctc.), 
ora designando os indivíduos da espécic. 

Quando designa a espécie, o nomc se diz comum 
aos individuos; ex.: homem (comum a Paulo, a João, 
a Pedro). 

Quando designa um individuo da espécie, o nome 
se diz próprio ao indivíduo; ex.: Paulo, João, Pedro. 

(1) A palavra cadeira, por exemplo, resume três caracteres essenciais 
(sem um dos quais deixa de ser cadeira): encôsto, assento, pés, e um ca- 
racterístico diferencial: com um lugar (com dois lugares já scria sofã). 

(2) Chamam-se verbos vicários ou supletórios os que substituem outros, 
evitando-lhes a repetição. Nesse caso não exprimem nada, apenas suprem 
ou lembram: são verdaderos pronomes; ex.: Éle foi comprar a casa, mas, 
não o fez. Se êle silencia, é que tem culpa (isto é; silencia porque tem 


culpa). 
(3) São: cá, lá, aqui, aí, acolá, ali = neste, nesse, naquele lugar. 


ca O ssa 


Quando vários individuos teem iguais nomes 
próprios, é preciso acrescentar, a êsscs nomes, cogno- 
mes deferenciadores, geralmente nome distintivo da 
família do individuo; cx.: Paulo Silva, João Gomes, 
Pedro Duarte. A essa junção de vários nomes cha- 
mamos expressão substantiva própria. 

Ás vêzes não há na língua nome especial para 
certos objetos e somos obrigados a juntar várias 
palavras para designá-los; ex.: ferro-de-engomar, 
ferro-de-abrir-latas, pão-de-ló. Chamam-se expres- 
sões substantivas comuns, 


37 — Os substantivos próprios podem designar: 
pessoas, lugares, séres fietieios, títulos ou ainda ob- 
jetos individualizados. Dividem-se pois em: persona- 
tivos, loeativos, abstrativos, intitulativos (1). Entre 
os locativos incluem-sc os nomes de astros: Terra, 
Lua, Urano, etc. 

Os substantivos comuns são concretos ou abstra- 
tos conforme designam aspectos de existência mate- 
rial ou imatcrial, incluindo-se, entre os últimos, os 
fenômenos de qualquer natureza. 

Os substantivos que designam coleção chamam-se 
coletivos e são indeterminados se não aludem à quali- 
dade nem à quantidade dos indivíduos da coleção, e 
determinados se aludem a uma ou à outra. Se à pri- 
meira, dizem-se especifieos, sc à segunda, dizem-se nu- 
mérieos. Exs.: bando, grupo, reunião, indctermina- 
dos; enxame, eabido, batalhão, determinados especifi- 
cos; dúzia, grosa, milheiro, determinados numé- 
ricos. (2) 


. (Q) Por falta de melhor adoto essa designação para todos os substan- 
tivos próprios que denotam casas comerciais, instituições, jornais, livros, 
etc.; ex.: o Louvre, o Municipal (teatro), o Tempo (jornal), a Biblia, a 
Corão, ete. É 

(2) Esta nova classificação dos coletivos, que me parece definitiva e 
de muito valor na análise, devoa a duas sugestões, uma, de Silvio Elia, 
outra, de Antônio Houaiss,. 


— 32 — 


Os substantivos que denotam a profissão ou po- 
sição social do individuo são nomes abstratos apli- 
cados a entidades eoncretas: chamam-se factitivos 
(M. Maeicl). 

Eis o quadro dos substantivos; 


personativos 
ar Iocativos 
proprios à abstrativos 
intitulativos 


concretos 
abstratos 


comuns 


coletivos na qualidade — csnecíficos 


na quantidade — numéricos 


Substantivos 


| indeterminados 


dete minados ( 
| factitivos 


38 — Verbo é o nome flexionado em modo, tem- 
©, número e pessoa. (1) 


Os verbos podem indiear: 


ação: quebrar, matar (manifestação da von- 
tade) 


conveniência: eonvir, cumprir, importar, relevar, 
urgir 
dúvida: pareeer, constar, eorrer (eorre que.. A 
estado permanente (seguido de substantivo ou 
adjetivo): ser (sou bom, 
és pai). 


(1) E’ essa realmente a única diferença entre os dois nomes: 
substantivo e verbo Basta comparar: digestão e digerir, corrida e correr, 
visão e ver, despedaçar e despedaçamunto. Quer os substantivos, quer os ver» 
bos resumem os caracteres dos mesmos fenómenos. Eis porque se diz, altãs 
con pouca exatidão, ser o infimto a forma substantival do verbo. Deve 
se ter sempre clara esta noção muito esquecida, de que a distinção entre 
substantivo e verbo assenta lnicamente nas flexões. 
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estado passageiro: (seguido de substantivo ou ad- 
jetivo): estar (estou bom; es- 
tou professor); continuar 
(continuo empregado); achar- 
se, encontrar-se, mostrar-se 
(mostrava-se mau), etc. 


mudança de estado: (seguido de substantivo ou 
adjetivo): ficar (figuei tris- 
te); cair (eai doente); fazer- 
se (fez-se pálido); tornar- 
se (tornou-se agiota); etc. 


fenômeno natural: existir, ser, viver, chover, 
respirar, etc. 


fenômeno mental: (verbo volitivo): querer, su- 
por, tencionar, etc. 


oeorrêneia: ocorrer, aconteccr, suceder, sos 
brevir, dar-se. 


passividade: aguentar, sofrer, suporiar, passar 
(passo fome), padecer, apanhar 
(no sentido de ser surrado), cons- 
tar (no de ser composto, ser for- 
mado), ctc. 


semelhança: parecer, assemelhar-se. 

earêneia: faltar, carecer, precisar, necessitar, etc. 
sufieiêneia: bastar, chegar. 

acidente: achar, perder, surgir, merecer, valer, 


caber, etc. 


Nota. A classificação do verbo, importantíssi- 
ma em análise, depende do seu sentido na frase, 


peido Dae 


O mesmo verbo pode scr classificado variamente con- 
forme sua significação. 


39 — Alguns verbos sofrem alteração no radi- 
cal ou nas flexões. Chamam-sc irregulares. 


Há dois verbos resultantes da fusão de três ou- 
tros: ser e ir. Ser tem as raizes es, fu eè sed (de se- 
dere, sentar-se). Ir tem os radicais i, va e fu; pro- 
vém de ire, vadere e fugere. Esses dois verbos cha- 
mam-se anômaios. 


Os irregulares são fortes quando o radical se 
altcra no pretérito perfeito; ex.: fiz, disse, pude. Se 
o tema não sc altera, dizem-se fracos: perdi, medi. 


40 — Os verbos exprimem, por si sós, uma idéia 
clara: vejo, caminho. Porém, certas modalidades do 
pensamento não podem ser cxpressas por uma for- 
ma verbal simples; é necessário adicionar a um verbo 
prineipal, que fica invariável, outro, chamado auzi- 
liar, que toma as flexões: estou andando (forma pro- 
gressiva), tenho pensado (pretérito continuado), hei 
de chegar (futuro enfático) ete. 


44 — Alguns verbos carecem de certas formas; 
ex.: rehaver, só conjugado nas formas em que apa- 
rece o v. Tais verbos dizem-se defectivos. Os outros 
são indefeetivos. Ao contrário, muitos verbos pos- 
suem duas ou mais formas equivalentes; exs.: Cons- 
truo, consirues ou constróis, construe ou constrói; 
vamos ou imos; nascido, nato, nado. Chamam-se 
abundantes (1). 


(Prata a 


| f1) Ver nas gramáticas, ou melher, no manual de Verbos do Dr. Otheto 
Reis, a lista dos verbos irregulares, defectivos, abundantes e auxiliares. 


aa 9R 


42 — Eis o quadro geral dos verbos: 
i de ação (ativos; 
de conveniência 
passageiro 
permanente 


de estado 


de mudança de estado 
de fenômenos naturais 
de fenônienos mentais 


significação sesso card PEE EEE (volitivos) 
de passividade (passivos) 
de dúvida 


de semelhança 
de carência 
de ocorrência 
de suficiência 
de acidente 


verbos 
quanto à 


conjugação .... irregulares fracos 


regulares ; 
fortes 
anômalos 


integridade +... cce cet 2.4 tndefectivos 


defectivos 
o e 
+ abundantes 


modalidade ... . ne cccresõos S j principal 


auxiliar 


43 — Adjetivo (1) é a palavra modificaiiva do 
substantivo. 

“O vocábulo modificativa, repctimos, quer dizer: 
gue indica um dos modos pelos quais consideramos 
o substantivo. Podemos considerá-lo de quatro modos 
gerais: atribuindo-lhe um característico essencial ou 
acidental (2): designando-o para distinguí-lo entre 
muitos ou fixar-lhe a quantidade; mencionando-o sem 


a ua ' 

(DD E absolutamente necessario tratar do adjetivo antes do pronome 
por ser a subdivisão deste dependente da daquele - 

(2) E' essencial quando inerente à natureza do nome; ex.: gélo frio, 


fogo quente E’ acidental quando accessório, não jneiente; ex.; mesa 
anca, parcl fardo, 
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distinguí-lo nem fixar-lhe a quantidade; identifican- 
do-o eom outro ou eonsigo mesmo. 

Temos assim adjetivos: descritivos (braneo, for- 
te); designaiivos (meu, aquêle); indefinitos (um, 
qualquer); assimilativos (igual, semelhante, idênti- 
co, análogo, parecido); dissimilativos (diferente, des- 
igual, etc). 

Eis o quadro: 


Y essencial 
descritivo ...». 3 acidental 


assimilativo 
dissimilativo 


articular 


atrlyv eos 
relativo de posição 


lati 3OSSESSIVO 
adjetivo. O o) de identidade 
designativo ...e alusivo 


: : | indefinito 


dual ; 
multrplicativo 


oi dinal cardinal 
numeral case,» 


universal 


À indefinito ..... distributivo 


Os adjetivos articulares são: o, a, 0$, as; mas, 
nem; pre funeionam eomo artieulares. São, ver- 
dadeiranicante, adjetivos articulares quando se refe- 
rem a entidades de que tratamos; ex.: ponha o livro 
na mesa e a eaixa na gaveta. Pode funeionar eomo 
indefinito quando se prende a um substantivo geral; 
ex.: o leão é carnívoro, isto é, todo leão. (1) Pode 
ainda ser mero refórço, quando junto aos possessi- 
vos: ex.: o meu livro é braneo. Neste caso pode su- 
primir-se. 


(1) A função primitiva é demonstrativa aquêle animal chamado 


leão OQutios exemplos. a batalha de Maratona — aquela batalha ferida em 
Maratona; o célebre orador Cicero — aquêle célebre orador Cicero (We 


clarissimus orator) Em o icão predomina a idéia de espécie, em todo lItão 
a idéia de indivíduo O professor deve exercitar os alunos em distinguir 
essas várias funções de o, a, que podera amda ser pronomes. 


LA) 
e ;} mae, 


Os adjetivos relativos mostram a relação entre 
dois substantivos; um dos substantivos se elama an- 
teeedente e o outro consequente. 


O adjetivo relativo mais earaeteristico é cujo; 
ex.: O homem eujo filho morreu. Cujo mostra a re- 
lação de dependêneia, e tem assim algo de preposi- 
cão. Esta fiea evidente no sinônimo do qual. Que 
e qual também funeionam eomo adjetivos relativos, 
embora essa função não apareça elaramente, cx.: 
não sei que homem é. Essa frase equivale a: não sei 
dentre os homens que (qual) homem é êste. O que 
(qual) prende o individuo à espécie, uma parte ao 
todo, indieando a seleção, a partieularização feita. 

Entre os demonstrativos está o adjetivo tal em 
expressões eomo: eneontrei realmente tais ear- 
tas=essas earlas (de que V. fala). Ainda na frase: 
tal é a condição humana, isto é, essa, igual à que 
deserevi. 

Na frase: êste livro é verde — designo a posição 
do livro mais próximo da minha pessoa; mas, na 
frase: — désses livros não vejo há muito — o adje- 
tivo ésses não designa posição, alude apenas a livros 
de que se fala; assim também: — não vi semelhante 
gente — essa gente, tal gente. Devemos, por Isso, se- 
parar as duas elasses, sem o que não podemos elas- 
sificar, tal e semelhante nesse sentido. Nas frases: 
era o mesno homem, era o próprio amigo — mesmo 
e próprio são demonstrativos que firmam a identi- 
dade da pessoa. E” uma função espeeialissima, de 
importâneia. Eis porque proponho a seguinte subdi- 
visão dos demonstrativos: 


de posição: êste, êsse, aquêle, estoutro 

de identidade: mesmo, próprio 

alusivos: dêste, dêsse, daquele, tal, semelhante 
indefinito; tal (ver pag. 40). 


Demonstrativos 


t— q o? 


E de importância não confundir numerais eom 
ordinais, como tcem feito todos os gramáticos. O nú- 
mero é categoria diferente da ordem. Aquele sc rc- 
fere à quantidade dos nomes; êstc, à posição. Em 
verdade, aos numcrais correspondem ordinais, por- 
que é sempre possivel distribuir as entidades cm de- 
terminada ordem; mas, há ordinais que não corres- 
pondem a numcrais, resultando disso a impossibili- 
dade de classificar tais adjetivos, como o confessam 
alguns gramáticos. Rcalmente, não são numerais, c 
sim meramente ordinais, os seguintes adjelivos: úl- 
timo, perultimo, antepenúliimo, anterior, posterior, 
exterior, precedente, antecedente, consegiente, pro- 
cliítico, enelítico, seguinte, médio, extremo, ete. Êsses 
adjetivos podem até, como cm anatomia, compor-sc: 
dnlero-superior; póstero-inferior, para designar po- 
sições. 

Só há um adjectivo dual: ambos, que podia ser 
reforçado cm ambos os dois, ambos de dois, ambos e 
dois, ambos a dois, ambos dois, a dois ambos. 

Os multiplicativos são: duplo, triplo, quádra- 
plo, etc, como: clevei o número à quádrupla potên- 
cia; cmpreguei o duplo metro, etc. Em geral, êsscs 
muliiplicativos se usam como substantivos. 

Os adjetivos universais exprimem a iotalidade 
do nome c podem fazê-lo positiva ou negativamente; 
ex.: fodo, nenhum. Algum, posposto ao nome, tem 
força negativa: homem algum = nenhum. 

Enirc os quantitativos temos de incluir: que e 
quanto, cm frases como: que horas são? não sei que 
cadeiras tenho (quantas); preciso vcr com que votos 
conto (quantos). 

Tal funciona como indefinito distributivo refor- 
cando um e equivalente a certo, em frases como: 
conheei Um tal João. 


Corresponde ainda a tão grande, não em senti- 
do comparativo, em frases como: o susto foi tal, que 
êle morreu. Nesse caso é verdadeiro adjetivo descri- 
tivo, reforçado pelo advérbio de intensidade tanto em 
correlação com que da frase seguinte. (1) 


Em correlação com qual, tal exeree uma função 
muito iniporlante na linguagem, a função de similiy 
tude, inteiramente descurada pelos gramátieos. Tô 
das as frases expressivas de uma semelhanga enire: 
nomes são inanalisáveis pelos sistemas usuais. 


Em lógica, a relação de similitude tem eapital 
importâneia e foge aos proeessos do silogismo, não 
comportando sequer a determinação dos têrmos ló- 
gicos. 

Assim, na frase: A casa é tal, qual V. mwa des- 
creveu, poderemos ehamar a tal e a qual pronomes 
correlativos, mas isso não indica o característico es- 
seneial da correlação que é a similitude. (2). 


Além disso, tal, aí, é verdadeiramente adjetivo, 
correspondente a perfeitamente igual. Ora, a pala- 
yra iguai, como semelhante, parecido, idêntico, aná- 
logo, mesmo, etc. lógieamente, não é deseritiva; in- 
dica somente a cossemcihança, a parecença, a eoexis- 
tência dos mesmos caraeterísticos em nomes dife- 
entes. Em rigor, como se faz em lógica, deveria- 
mos eonstituir uma classe à parte, a que poderia- 
mos chamar assimilativos. Seus antônimos (desi- 
gual, outro, diferente, ete.) são dissimilativos. 


mm mey 


(1) Equivale a tão ruim em frares como: está em estado tai... que..ol 
(em tão ruim estado que...) ; 
2) Sirvome do têrmo adotado por Stuart Mill, 


Muitas vêzes a correlação pode vir oeulta; ex.: 
bem sei que tal é o homem (qual V. me descre- 
veu). (1) 7 

Tal e qual figuram ainda em expressões quase 

inanalisáveis, onde é dificil perceber sua verdadeira 
significaęão, como: que tal estã o arroz?; etc. e tal; 
qual nada! qual o que!, ou somente como interjei- 
ção: qual! 
“Tal coneorre ainda para uma expressão curio- 
sissima, a de demonstrativo indefinito, quando que- 
remos indicar um dia, um lugar, uma circunstância 
reais, determinados, mas que não podemos precisar 
ou não queremos mencionar. ex.: lc combinou com 
o assassino assaltarem a casa em tal dia, a tal hora, 
por tais e tais meios. O mesmo sucede a tanto, como 
neste passo de Vieira: “A lei natural, para guardar 
a igualdade do dano, só manda que se restitua tanio 
por tanto; a lei positiva, para castigar o crime de 
furto, acrescentou em pena mais quatro tantos €, 
por isso, manda pagar eineo por um”. (Sermões). 
O tantos, modificado por quatro, é um substantivo 
indefinito. 

Entre os possessivos inclue-se próprio, q: moro 
em casa própria=minha. 

Mesmo, em frases como: vê a mesma senhora, 
vimos o mesmo livro, é um demonstrativo de identi- 
dade. 


44 — Pronome é a palavra que evita o nome. 
Evita-o de dois modos: substituindo ou dispen- 
sando: exs.: êle mandou-me um livro=êle mandou 
um livro à minha pessoa; meu livro é éste = meu li- 


raat 


(1) Note que essa mesma trase pode ter sentido divers» em que ta! fi- 
gure como relativo indicando a seleção, cquivalente assim a: bem sei de 
gual espécie é o homem; como também na frase: que tal é o homem? 


DER ECM 


vro é êste livro. No primeiro exemplo há substitui- 
cão, no segundo dispensa de repetição do substan- 
tivo. 

Alguns gramálicos não admitem que éste, meu, 
algum, quatro, por exemplo, isto é, os adjetivos de- 
terminativos c indefinitos sejam considerados pro- 
nomes quando desacompanhados do substantivo c 
dizem que permanecem adjetivos. Não teem razão. 
Provém o engano de desconhecerem a função supres- 
siva do pronome. Também, quando suprimimos o 
substantivo regido do artigo, o adjetivo descritivo 
passa a substantivo; ex.: Os homens justos (adj.) 
são estimados — Os justos (subst.) são estimados. 
E um fenômeno de transmissão de sentido. Supri- 
mido o substantivo, a idéia por êle cxpressa se trans- 
fere naturalmente ao adjetivo, como a expressa pclo 
adjetivo, suprimido êsle, se transfere ao prono- 
me (1). 

Outros gramáticos consideram os adjetivos pos- 
sessivos e demonstrativos sempre pronomes e lhes 
chamam pronomes-adjetivos ou pronomes-adjuntos 
(Said Ali). Não posso expor aqui as razões por que 
não anuo a tal conceito. 


45 — Os pronomes substituiivos ou supletivos 
representam as pessoas gramaticais, entidades inde- 
finidas, ou cousas que se designam ou a que se az 
referência. São, assim, pronomes pessoais, indejini- 
tos, demonstrativos e relativos. 


Nota. Pareceráã estranha a inclusão de demons- 
trativos c relativos entre os supletivos e a de indefi- 
nitos entre os supressivos. Essa classificação, en- 
tretanto, resulta dc sério exame fcito em conjunto 


(1) Maximino Macie: me parece o único autor que viu bem Esse tato, 


ME O DE 


por mim e pelos professores Antônio Houaiss, Silvio 
Elia, A. C. de Matos Peixoto e Rocha Lima. 

Concluímos que são indefinitos supletivos: al- 
guém, quem, ninguém, nada, tudo, algo, al; mas 
indcfinitos supressivos: um, algum, nenhum, cer- 
tos, muitos, poucos, vários, outro e outros (cm fra- 
ses como: um entra c outro sai; muitos fiearam; 
outros faltaram; certos afirmam que... etc.) 

Por outro lado, isto, isso e aquilo são pronomes 
supletivos (esta cousa, essa cousa, aquela cousa), ao 
passo que éste, êsse, aquele, como pronomes, são su- 
pressivos. Do mesmo modo, quem e onde são suple- 
tivos, mas que e qual são supressivos. 

É de importância, para a análise, conhecer a se- 
guinte equivalência de alguns pronomes indefinitos, 
que dividiremos em três grupos: o das pessoas, o das 
cousas e o dos lugares. 


|, quem — que pessoa, a pessoa q: e 
alguém — alguma pessoa 
ninguém — nenhuma pessoa 


4a grupe 


outrem — outra pessoa 


quemquer l 
qualquer 


qualquer pessoa 


/ que — que cousa qual cousa, à 
| cousa que 
o algo — alguma cousa 
2º grupo 
grup nada —— nenhuma cousa 
| ai (arceico) — outra cousa 
| tudo —tôdas as cousas 
| onde — em que lugar 
algures — em algum lugar 
3.º grupo | 


nenhures — em nenhum Ingar 
alhures — em outro lugar 


Este último grupo participa dos chamados pro- 
nomes adverbiais. 


TEE. ae 


Note que os pronomes qual e quem, mòrmente 
nos clássicos, funcionam como distributivos; ex.: 
qual corre, qual tomba, qual se ajoelha (isto é, uns 
correm, outros tombam, outros se ajoelham). Ver 
nos Lustiadas 1, 92 — IV, 5, 90 e 91 — Vi, 64 — 
VII, 35. 

Há expressões pronominais indefinitas: alguma 
sousa, quem quer, o que quer, seja o que fôr, seja 
quem fôr, seja qual fôr, cada um, cada qual, não 
importa quem, não sei quem, um quidam, uni sujei- 
to qualquer, etc. além das expressões populares: um 
cara, um João Ninguém, um zinho, etc. 

( pessoais 
demonstrativos 


relativos 
indefinitos 


supletivos ces. 


Pronomes 


demonstrativos 
indefinitos 
possessivos 
numerais 
ordinais 


( supressivos ..... 


| relativos 


86 — Eis o quadro geral dos pronomes pessoais: 

i 1.2 pessoa — eu, nós 
o E: 2.* pessoa — tu, vós 
Si s 
Q a | com quem se fala—você, V. Ex., o senhor, etc. (1) 

A ocê, V. Ex., ; E 

A a Re pessoa $ de quem se fala — êle, ela, êles, elas 
[eh] 1 
é = 1.º pessoa — me, nos 
h ni 8 } 2.8 pessoa — te, vos 
MTE 1 ETE ; 
E Sl 3.4 pessoa com quem se fala — você, V. Ex., o senho? 

a ` '* } de quem se fala — se, 0, a, 0S, as 
of 3 
= indiretos — me, mim, te, ti, se si, lhe, lhes, a êle, a 
E ela, a êles, a clas, « você, etc. 

adverbiais — comigo, contigo, consigo, conosco, convosco 
p 
(1) Convém, para a análise, conhecer as expressões pronominais 
usadas nos tratamentos. Eras: e 
Vossa mercê (V. M.) — para pessoas de cerimônia, 


Vossa Senhoria (V. S.) — para oficiais até coronel; para funcio 


A maior parte dêsses pronomes podem ser re- 
forgados. O refôrgo se faz geralmente com os adje- 
tivos mesmo, próprio e outro, pospostos; ex.: eu 
mesmo, eu próprio, êle mesmo, nós outros. Conosco 
e convosco não admitem refôreo; para tal, é preciso 
usarem-se as formas: com nós, com vós; ex.: 


Nenhum sinal aqui da Índia achamos 
“o povo com nós outros quase mudo. 


(Lus. V, 69) 


Alguns raros exemplos de conosco mesmo, além 
de arcaicos, não invalidam o fato assinalado. 


Há pronomes pessoais indcfinitos, que mencio- 
nam terceiras pessoas desconhecidas ou indetermi- 
nadas: belirano, fulano, sicrano. Usam-se tambén 
os nomes próprios Sancho c Martinho como indefi- 
nitos ditributivos. 


47 — Entre os pronomes demonstrativos deve- 
mos incluir, como nos adjetivos: tal, em frases co- 
mo: eu não disse tal=isso (tal eousa). 


nários de alta categoria abaixo de ministros; para pessoas gradas de ceri 
móônia. 


Vossa Excelência (V. Exa.) — para generais e almirantes; para mi 
nistros e presidentes; para senhoras de alta categoria, para bispos e arce 
bispos. ; ; 

Vossa Reverendissima (V. R.) — para os sacerdotes. 

Vossa Paternidade (V. P.) — para abades, priores, superiores de 
conventos ou residências de jesuitas, 

Vossa Eminência (V. Ema.) — para cardeais. 

Vossa Santidade (V. S.) — para os papas. 


Vosse Onipotência (V. On.) — para Deus. 

Vossa Alteza (V. A.) — para principes, arquiduques e duques; às 
vêzes também para reis. 

Vossa Majestade (V. M.) — para 1e, rambas, imperadores 

Em certos países da Europa usa-se o tratamento de Vossa Magmifr 
cência, para os reitores de Universidades. Hã outros tratamentos para ca- 
lífas, -sultãos, cte.: Vossa Grandeza, Vossa Magnitude, etc. que pouco nos 
interessam hoje. Todos êsses tratamentos são de terceira pessoa, 


aus AS sos 


O, a, os, as, também funcionam como demons- 
tralivos; ex.: o que eu disse=aqguilo que eu disse; 
a que morreu ontem=agquela que morreu ontem. 

Há certas expressões pronominais que sc usam 
nos tratamentos, algumas exclusivamente familia- 
res: ex: degas=cu, o xará, o eompadre, o amigo, 
o doutor, o filho do mcu pai, ctc. 


as — hAdvérbio é a palavra modificadora do 
verbo (1), 

O advérbio modifica o verbo exprimindo as eir- 
eunstâncias que cercam ou precisam uma ação. Os 
advérbios dc intensidade podem prender-se a adje- 
tivos ou advérbios para funcionar como indices dc 
grau: muito rico=riquissimo, pouco instruído, mais 
forte, menos sábio, tão bom, quase preto, nada caro, 
etc, c passam, assim, a palavras ou partículas gra- 
dativas. 


Não posso considerar advérbios as palavras e as 
particulas de afirmação ou negação: sim, não, exa- 
tamente, eerto, certamentc, nem as expressões dessa 
natureza: qual nada, nada disso, por fôrça, eom eer- 
teza. Tôdas essas pertencem à numerosa classe dos 
denotativos, muito descurados dos gramáticos c de 
suma importância, como: pois sim, não vê, podera, 
já se vê, que espcrança, nunea, etc., e que não são 
interjcições. 


49 — Eis a lista gcral dos advérbios: 


1.º de DÚVIDA: talvez, quiçá, acaso, por ventura, 
provávelmente, cventualmente; cx.: virá 
talvez amanhã: vivcrcmos sossegados, quiçá 

(repre 


(1) Sôbre isso, ver o que digo na Rev, de Fil. Port., vol. 24, 


sag = 


felizes: cncontrá-lo-ci aeaso um dia; partire- 
mos provávelmente amanhã; vê-lo-emos por- 
ventura em casa (1); estarão lá eventualmen- 
te todos êles. 


2.º de FREQUÊNCIA: diáriamente, eotidianamente, 
semanalmente, mensalmente, etc., nunea, 
jamais, sempre (2), às vêzes, raramente, uma 
vez, ctc., sueessivamente, eonstantemente, 
perpétuamente, permanentemente, eterna- 
mente, uma vez por tôdas, ctc.; ex.: estudo 
diáriamente; nunea o vi; vejo-o sempre; cn- 
contro-o às vêzes; viaja eonstantemente; ja- 
mais soube disso ; está permanentemente cm 
casa, cte. 


3.º de INTENÇÃO: aeinte, aecintemente, adrede, in- 
teneionalmente, propositadamente (3), pre- 
meditadamente, (de intuito, de plano, cte.), 
acaso, casualmente, fortuitamente; cx.: ca- 
minhou aeinte para prendê-lo; ia adrede pa- 
ra matá-lo; fez isso inteneionalmente; saiu 
propositadamente; cometeu o crime prene- 
ditadarmente; feriu easualmente (ausência de 
intenção) (4). 


(1) Porventura é na significação originâria, designativo de causa’ por 
determinação da ventura, da sorte, da fortuna. A accepção de divida apa- 
rece tão sómente com verbos no futuro. Compare-sc por ventura encontrei 
Paulo no jardim = por acaso. 


(2) Nunca exprime a negação da frequência, e sempre a freqiência {ir 
interrupta, como eternamente exprime a duração absoluta, 


(3) O prof. Said Alı impugna o uso dêsse advérbio jamais usado pe- 
los clássicos: êstes sô conhecem de próposito. Propositadamente è forma 
são de Ruy Barbosa, aconselbada para impedir o propositalmente, errôneo. 


(4) Na expressão: cau casualmente o advérbio exprime a ausência de 
causa certa. 


E 


Carmem 


sa A 


de INTENSIDADE (1). muito, assaz, bastante, 
exeessivamente, demais, demasiadamente, 
pouco, algo, mais, menos, tanto, quão, quanto, 
quase, ete., exs.: eorre muito; creio que ja 
falei assaz; êle sabe bastante; êle gritava ex- 
cessivamente; isso é abusar demais; esereve- 
mos pouco; quero mais; viverei menos (2); 
corri tanto, que perdi o fôlego; não sabia quão 
longe era a praga; quase morri de susto; che- 
guei quase à ponte. 


de LUGAR, ineluindo a posição: abaixo, acima, 
arriba, aquém, além, aquí, aí, ali, eå, lá, acolá, 
avante, atrás, algures, alhures, nenhures, 
diante, detrás, dentro, fora, longe, perto, 
onde; exs.: anda abaixo e acima; não podia 
ir eosta arriba; nós ficamos aquém; êles fo- 
ram mais além; chegue aqui; êle vai fiear 
ali; eå estamos; pararam lá; viu-a acolá; pas- 
semos avante; não fique atrás; vi-o algures; 
andou alhures, não sei por onde; não o en- 
eontraram nenhures; seguiam todos no car- 
ro, os homens diante, as mulheres detrás; en- 
contramos a choea, dentro havia um velho e 
fora um cão; o navio passou longe; o earro 
não estava perto; onde estou? 


de mopo: atoa, bem, eerto, mal, errado, tris- 
temente (e muitos adjetivos adverbializados 
eom o sufixo mente ou sem êle); exs.: o bar- 


(1) Os gramáticos chamam a êsses advérbios: de quantidade. Esta ex» 
pressão não lhes convém de modo algum, pois não indicam o quanto, mas 
sômente a intensidade, como: êle desceu muito (ercesso, além do que devia, 
o quanto devia e mais ainda). 

(2) Menos pode ser adjetivo. Ver Othelo Reis, Guia para algumas die 


ficuldades 


da analyse lerica 


EE à e 


co ia atoa; cantou bem; lia mal; anda certo; 
escrevia errado; passou aceleradamente; etc. 


7.º de TEMPO: ainda, agora, amanhã, dantes, 
cedo, então, hoje, ontem, já, logo, tarde, ou- 
trora, imediatamente, anteriormente, poste- 
riormente, preeedentemente, depois, antes; 
exs.: tenho ainda o livro (indica aperas à 
continuação da posse); cheguei agora; irei 
amanhã; dantes éramos todos fortes; venha 
eedo; tinha então (nesse tempo) quatro fi- 
lhos; chegarei hoje; parti ontem; saia já; sai 
logo; não vim tarde; outrora fomos felizes; 
anteriormente, havia dito o contrário; poste- 
riormente, vim a saber de tudo; como fizera 
preeedentemente; conforme se verificou de- 
pois; conforme se soubera antes. 


go — Notas — As palavras: apenas; sequer, se- 
não, só, sómente, exelusivamente, unicamente, me- 
nos, fora, etc., em frases como: apenas eu fiquei na 
rua; não vi um soldado sequer, só a moça não cho- 
rava; todos, senão men pai, atravessaram O rio; ùni- 
eamente nós comparecemos à festa; todos, menos 
men irmão, sabiamos disso, etc., são classificadas, 
umas, como advérbios de exelusão, outras, como pala- 
pras prepositivas. 

Não é possível aceitar semclhante classificação 
e a prova está na discordância e confusão dos auto- 
res, que distribuem os mesmos advérbios a esmo, 
uns, sob uma rubrica, outros, sob outra. 


Essas palavras indicam exclusão, e a exclusão, 
como a inclusão (todos partirain, inelusive en, até 
eu...), não se refere ao verbo, refere-se ao substan- 
tivo; logo não é cireunstância. Portanto, as palavras 


de exclusão não podem ser consideradas advérs 
bios. (1) 

Dessa ineompreensão do fato linguístico resul- 
tou ensinar o snr. Alfredo Gomes poder o advérbio 
reger o substantivo exeepcionalmente, eitando, para 
exemplo, a frase de Latino Coelho: «Só a palavra... 
fala...; só ela... eseulpe estátuas...» 

Também os gramátieos classificam entre os ad- 
vérbios palavras como sim, certamenic, não, nada, 
nunca e outras que exprimem afirmação ou negação. 
Não logro pereeber onde haja circunstância, onde 
haja modificação do verbo, na afirmação ou nega- 
ção. Na frase: «Voeê vai ao mereado? — Vou, sun,» 
não vejo, na palavra sim, a mínima eireunstância; e. 
se respondo não, multo menos 

Como então classifiear tais palavras? Essas pa- 
lavras são inelassificáveis no quadro tradieional.: 
Dessa impossibilidade de classificação, dessa insu- 
ficiência da taxionomia fixada pelos gramátieos an- 
tigos, são testemunhas todos os professores que se 
vêem atordoados, muitas vêzes, eom as classificações! 
em aula, e os próprios gramátieos nas suas estranhas 
divergêneias. 

Alguns ehegam a classificar não e sim como 
advérbios de modo (Epifânio Dias, Pôrto Garrel- 
ro). Quase todos sileneiam sôbre muitos advérbios, 
com grave prejuizo dos estudantes; exs.: aliás (o sr. 
Pôrto Carreiro o ineluiu entre os de modo !), dcbal- 


(1) Prova ical de que nem sequer são preposições temos no seguinte. O 
professor Saíd Ah, depois de firmar o princípio de que as preposições, se 
regem pronomes pessoais, exigem as formas obliquas tônicas (min, ti, si, 
etc.), adverte: «Contrariando esta regra, ampregamos, todavia, exceto, salvo 
e fora, afora, com o pronome pessoal em forma reta: Todos chamaram erceto 
eu ou salvo eu». Ora, fâcilmente se mostra que não só essas, senão quais- 
quer autras particulas tais. Exemplo: até, seno preposição, exige mm: 
êle veio até mim: sendo partícula inclusiva exige eu: todos foram, até eme 


— 60 — 


de, adrede, acinte, intencionalmente, acaso, ctc.; e 
alguns omitem classes intciras. 

E indispensável, pois, e urgente, completar o 
quadro da taxionomia, criando outras categorias gra- 
maticais. 

Coni efeito, até hoje os gramáticos sc teem prc- 
ocupado cxclusivamcnte com as palavras que cxpri- 
mem idéias, ou palavras ideativas, pouco atendendo 
à numerosa classc das palavras que cxprimem emo- 
cão ou palavras emotivas c, ainda mcnos, às palavras 
que exprimem meros acidentes do discurso, como as 
interrogações, afirmações, confirmações, realccs, cor- 
reções, ressalvas, exclusões, designações, etc. Tais 
palavras não cxprimecm uenluma idéia própriamcn- 
tc, mas indicam certos movimentos ou opcrações 
subjctivas e indispensávcis à compreensão do pensa- 
mento ou às suas cambiantes. 

Na impossibilidade de reconhecerem idéia nas 
interjcições, suprimiram-nas da taxionomia, conside- 
rando-as simples gritos da alma, sem reflctirem que 
hã expressões intcrjectivas e frases interjcctivas com 
pensamento analisável, como: raios te partam! 

Logo, para procedcrmos cientificamente, de 
acôrdo com os fatos reais da linguagem, devemos dis- 
tinguir três classes de palavras: ideativas, emotivas 
e denotativas. 

As ideativas comprecndem as nominativas, pro- 
nominativas, modificativas e conectivas, conforme 
vimos. Acrcscentaremos a essas as palavras sintéti- 
cas. As emotivas dividiremos em interjectivas c in- 
tensivas, segundo revelam a cmoção pura, ou apcnas 
um pouco dc emoção em refôrço a uma idéia, a én- 
fase, numa palavra. As denotativas subdividirecmos 
em: aditivas, afirmativas, avaliativas, comparativas, 
concessivas, corretivas, designativas, distributivas, es- 
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cusativas, exclusivas, expletivas, explicativas, gradati- 
vas, inclusivas, preventivas, seletivas. 
Eis o quadro dessa classificação: 


nominativas .. 


substantivo 
** À verbo 


pronomes 
no 2 Suas . 
pronominativas ) ICS EIas 


ideativas .. sses modificativas .. ) adjetivo 
advérbio 


sintéticas 


preposição 
(è ctivaS cosmos = > E 
onectivas ... À Conun cia 


emotivaS «ces interjectivas 
z intensivas 


| f 
palavras . i 
) | aditivas 
Eai Í positivas 


afirmativas . À 
negativas 


avaliativas 
comparativas 
concessivas 
corretivas 
designativas 
distributivas 
cscusativas 
exclusivas 
expletivas 
explicativas 
gradativas 
inclusivas 
preventivas 
enietivas 


| denotativas 


À classe das interjectivas prendem-se as interjei- 
ções. Eis alguns exemplos de palavras intensivas ou 
de ênfase: 

Eles lá se avenham; eu cá que me torça; não 
sei não: não encontrei nem um; êle chegou ainda 
agora, agora mesmo; eu mésmo não sei; foi êle pró- 
prio que me disse; era O Paulo e não ouiro. 

Eis agora exemplos de cada uma das denota- 
tivas: 

1º ADITIVAS: com, e, mais, outrossim, demais, 

ainda, também, além disso, etc.; em frases 


ao 


o 
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como: duro com: auru não faz bom muro; es- 
capamos eu e Sérgio; João mais Pedro foram 
à festa; outrossim, pego-lhe que me mande o 
livro; demais, nada lhe devo; digo-lhe mais; 
acrescente ainda; além disso, mentiu (além 
do mais, além de tudo, ete.). 


AFIRMATIVAS POSITIVAS: sim, certo, ceriamen- 
te, naturalmente, perfeitamente, realmente, 
etc. e expressões como: sem dúvida, de cer- 
to, por fôrça, com efeito, etc. 


AFIRMATIVAS NEGATIVAS: não, nada, nunca, 
ete., e expressões como: quai nada, não vê, 
pois sim! que esperança! 


AVALIATIVAS: acima de, abaixo de, mais de, 
menos de, para lá de, eêrea de, aproximada- 
mente, mais ou menos, uns, por volta de, lá 
por, quase, um tanto, algo, seu quanto de; 
exs.: comprou acima de mil fardos; eram 
abaixo de eem: vieram mais de doze; havia 
menos de um têrço; estavam lá cêrca de 
vinte; contamos aproximadamente trinta; 
passaram mais ou menos quinze; eram uns 
einguenta; irei por volta das duas horas; lá 
pelas quatro ehegarei; devia ser quase meia 
nolte; era um tanto mole; era algo tolo; ti- 
nha o seu quanto de esperto, ete. À avaliação 
pode operar-se sôbre a quantidade ou sôbre 
a qualidade. 


COMPARATIVAS; como, por assim dizer, como 
dizer, digamos assim; exs.: tinha uma corno 
fascinação para o jôgo; era, por assim dizer, 
o rei do bairro; poderia, como dizer, empol- 


gar a lodos; foi, digamos ossim, (ou só di- 
gamos) um desastre (1). 


6.º CONCESSIVAS: ainda, mesmo, quando muito, 
quando nada, no minimo, no máximo, sequer, 
todavia, entretanto, cle.; exs.: não é bom, 
nem mesmo (ainda, sequer) sofrível; dou, 
quando muito (no máximo), dois dias; toda- 
via, não foi o que se esperava; entretanto, fa- 

lou bem (ver conjunções adversativas, pg. 61). 

CORRETIVAS: aliás, digo, Ininto, não, melhor, 

isto é, ou antes, em frases como: eram qua- 

tro, aliás cinco; vinham quatro carros, digo, 
carroças; foi na quinta-feira, minto, no sába- 
do passado; foram setenta tiros, não, setenta 

e dois; passe a farinha na pencira, melhor, 

num pano fino; passamos, isto é, pulamos 

uma vala; raspe, ou antes, lixe a tábua (2). 

8.º DESIGNATIVA: eis (com suas modalidades: eis 
aqui, eis aí, eis alí). 

9.º DISTRIBUTIVAS: primeiro, segundo, tereeiro, 
ete., primeiramente, depois, antes de tudo, 
em seguida, afinal, finalmente, por último, ul- 
timanente, enfim, alé que enfim, por fim, 
por fim de contas; a), b), c), cte.: em frases 
como: falaram na reúnião, primeiro Paulo, 
depois Lúcio, finalmente teu irmão; as eon- 
dições eram estas: primeiramente, pagar 
uma jóia estipulada; em segundo lugar, as- 
sumir, um compromisso de bem servir; por 
último, não faltar sem causa justificada; são 
quatro adjuntos: a) êstes; b) lindo; c) 
braneo; d) que me deram. 


erra, maço 


(1) Esta classe me fo! sugerida pelo prof. A. C. de Matos Peixoto. 
(2) A correção se faz às vezes repetindo a palavra em tom diferente: 
ex.: via caixa... caixa! um caixão! 


10.º escusarivas: perdoe-me, desculpe, com li- 
cença, se me permiiem, data vênia; em frascs 
eomo: esta conta, perdoc-me, não está certa; 
cavalheiro, desculpe, êssc lugar é meu; com 
licença, voltarci já; senhoras, se me permitem, 
continuarci hoje a cxposição do enrêdo; os 
requerentes, data vênia, entrarem um a um. 

11.° EXCLUSIVAS: só, sómente, salvo, senão, apc- 
nas, únicamente, exclusivamente, exclusive, 
em frases eomo: só meu pai me entende; sò- 
mente João teve coragem; todos, senão Pe- 
dro, fiearam lá; apcnas eu pude passar; úni- 
camente êlc pôde entrar; a lição vai até a 
página cinco, exclusive. 

12º exPLETIVAS: também, ora, lá, se, ainda, só, 
etc., cm frases como: também Você, que ho- 
mem ruim!; ora vamos lá, conta isso; ora lá, 
para que isso!; foram-se embora cedo; ainda 
se fosse eu, vá lá; veja só que tolo! Nessas 
expressões tais palavras perderam o sentido 
próprio que deveriam possuir originâriamen- 
te. São scres outrora vivos que se fossiliza- 
ram no discurso usual, constituindo as cha- 
madas frases ou expressões feitas, estercoti- 
padas. 

13.º EXPLICATIVAS: como, a saber, por cxemplo, 
isto é, cm frases como: eram cinco, a saber: 
Pedro, Paulo...; são palavras simples, 
como: pé, mão, etc.; os coleópteros, por 
cxemnplo, teem metamorfoses completas; 
cxemplo:; verbi gratia (1); entregou-me o de- 
pósito, isto é, um relógio, um anel e 2008900, 

Enade 

(1) Essas expressões são dadas pelos giamáticos como conjunçÕões expiw 

cativas, sem que seja possivel descobrir nelas caráter de conectivo ora- 


cional ou sequêr interverbal, introduzem apenas uma enumeração, como 
os dois pontos 
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14.º GRADATIVAS: muito, pouco, mais, menos, tão, 
tanto, assaz, bastante, enormemente, etc. ex.: 
muito earo; pouco hábil, mais livre; menos 
mau: tão lindo; tanta gente; assaz rico; bas- 
tante bom; enormemente gordo; etc. 


15.º INCLUSIVAS: também, até, mesmo, inclusive, 
igualmente em frasc como: também (1) eu 
irei; até Maria dançou; todos ficaram, mesmo 
Jorgc; até a quarta cstância, inclusive; o tro- 
pciro resolveu, igualmente, acompanhar-nos. 


16.º PREVENTIVAS: aliás, olhe, c expressões como 
note bem, entenda-se, ctc., em frases como: 
aliás, não lhe pedi nada; olhe, não pense que 
me engana; note bem, eu o tinha prevenido; 
farei tudo, entenda-se, se procederem corre- 
tamente; ouça! quero tudo arrumado. 


17.º SELETIVAS: môórmente, principalmente, sobre- 
tudo; exs.: tôdas são lindas, mórmente Ma- 
ria; nenhum deles falta aos ensaios, princi- 
palmente o Antônio; aprecio a música, so- 
bretudo a de câmera. 


51 — Alguns advérbios se referem às pessoas 
gramaticais: 


aquí, cá = neste lugar 
at, lá = nesse lugar 
ali, acolá = naquele lugar 


e outros, como algures, alhures, nenhures, onde, en- 
cerram uma expressão correspondente a pronomes in- 
definitos. 


(1) Os gramáticos classificam tambem ora como conjunção, ora como 
advérbio de modo Em verdade, essa palavra perdeu completamente a ac- 
cepção de modo Quando digo: eu também vou, não indico o modo pelo qual 
vou, incluo-me, apenas, entre os que vão. Nem set como se pode ver nisso 
advérbio; é uma palavra com caráter meramente aditivo. 
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Chamam-se êsscs advérbios pronominais, e são, 
na realidade, palavras sintéticas. 
52 — Eis o quadro gcral dos advérbios: 
de dúvida 


de frequência 
de intenção 


advérbios | de intensidade 
de lugar 


de modo 
de ordem 
de tempo 


53 — Preposição é a palavra que indica relação 

entre duas idéias. 
E muito importante, para a análise sintática, cs- 

tudar a fundo cessas relações. 
São as seguintes: 

adição — além de queda, coiec; sóbre ser fraco, é 
imprudente; a mais de talentoso, é aplicado. 

assunto — falou sôbre religião; conversou a respeito 
de modas; disscriou acêrca dc febres. 

causa —— morreu de fome; ehorou com a morte do 
filho; fez isso por despeito (locuções: por causa 
de, por motivo de, em viriude de, em vista 
de etc.). 

companhia — saiu com o irmão; partiu mais o filho; 
(locuções: cm companhia de, ete.). 

concessão — sairci apesar dc tôda a chuva; iremos 
mau grado o tempo; (locuções: scin embargo de, 
não obstantc). 

concomitância — dormiu durante a cerimônia (locu- 
ção: por ocasião dc: estava lá por ocasião do 
conflito). 

condição — não irá sem o irmão (sc o irmão não for, 
negação da eondição); só ácixarei com recibo; só 
alugarei, mediante contrato. 

conformidade — fez conforme a reeeita;, escreveu se- 
gundo o original; (locuções: de conformidade 


com, de acôrdo com, dc mãos dadas com, de 

combinação com); penso com Platão que...; 

por mim, pode ir (quanto a, enguanto a). 
distância — estã a quatro metros; estava longc de 


casa; caminhava junto a mim; estamos perto 
de ti. 

distribuição gd repartiu o dinheiro com todos (por 
todos, cntre todos). 

efeito — fez isso em pura perda (em vão); realizou 
o negócio com vantagem. 

estado — partiu com esperança (csperançado); vis 
via sem recursos; estava com fome. 

estimativa — eu o tinha por sábio; êle me tinha na 
conta de tolo; recebi-o como amigo. 

favor — morre por mim; (locuções: em prol dc, em 
favor de, cın atenção a, em beneficio dc, para 
com). 

fim — preparou-sc para a desforra; debruçou-se 
afim de ouvi-lo. 

frequência — vem aqui de vez cm vez; come lá uma 
vez por outra; passa aqui às vêzes, por vêzes. 

instrumento — escrevc com pena de pato; expulsa- 
ram-no a pau. 

intensidade — bateu com fôrça; a água saia sem vio- 
lência (ausência de intensidade). 


limite — foi até o portão; permanecerá até maio. 
onde — estou em casa 
donde — vim dc hendcs 
lugar aonde — vou a Minas 
para ondc — vou para a Europa 
por ondc — foi por outro caminho 
matéria — copo dc vidro; parede pintada a óleo; 


preso com cola. 
medida — vendeu a braças; contou por grosas, 
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meio — passamos eom licença (sem licença é a ne- 
gação do meio); vivia de esmolas; seguira me- 
diante um passaporte; (locuções: por meio de, 
etc.); andou de trem. 

modo — olhar de esguelha; pisar cm falso; ia com 
cautela; saltou sem cuidado (negação do modo). 

oposição — combater com o inimigo; lutamos contra 
as ondas; baieu dc encontro à rocha; remou ao 
revés da corrente; navegou ao arripio das 
águas, etc. 

posição — está entre a cruz e a caldeirinha; estava 
acima da mesa; ficava ao lado de meu tio; etc. 

prazo — fez a travessia em quatro horas; chorou du- 
rante uma semana; ficarei lá por 24 horas; 
morou ai por algum tempo (prazo indefinido); 
surgiu de improviso (negação de prazo); mor- 
reu de repente (idem). 


preço — ficaram a mil réis; vendi por dois contos. 

provcniêneia — Júpiter descendia de Saturno; há 
bens que veem de males; óleo de ricino. 

qualidade — é um coração de ouro. 

quantidade — exército de um milhão de homens; 
casa com trinta quartos. 

reciprocidade — discutiram entre si; combinaram 
um eom o outro. 

referência — dois estão para seis, como três para 


nove (essa dupla referência forma a proporção); 
tua casa, em relação à minha, está de graça; li, 
com referência a isso, uma notícia ólima. 
substituição — falou por mim; jogou em vez de 
Paulo; foi escalado em lugar de Mário. 
troca — deu ouro por papel; deu o navio em trôco de 
alimentos. 
54 — Como vemos, as preposições essenciais 
não são bastantes para exprimir tôdas as relações, 
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nem eada relação fem, para expressá-la, uma prepo- 
sição especial. Daí, o servir a mesma preposição a 
várias relações e o reeorrermos, constantemente, a 
palavras prepositivas ou a expressões prepositivas. 

55 — Conjunção é a palavra que indiea a rela- 
ção entre dois pensamentos. (1) Essa relação pode 
fazer-se por coordenação, subordinação, ou eorre- 
lação, 

E de importância saber distinguir bem êsses 
processos de ligação. 

Na coordenação, os sentidos das frases são, pos 
si mesmos, completos e independentes; ex.: as ei- 
garras ciiam e os gaturamos cantam. 

Na subordinação, uma ou mais frases comple- 
tam o sentido de uma frase prineipal ou de oulra já 
de si completiva do sentido de uma prineipal; ex.: 
as eigarras ziziam, porque chegou o verão; gosto 
de ouvir ziziarem as eigarras, quando o verão chega. 
Nesses exemplos, a frase porque chegou o verão com- 
pleta o sentido da primeira frase; a frase ziziarem 
as ciga. us, no segundo exemplo, completa o sentido 
da primeira e a frase quando o verão chega eomple- 
ta o sentido da segunda, já subordinada à primeira. 

Na correlação, até agora confundida, sem moli- 
vo, com a subordinação, há paralelismo nos senti- 
dos, dependendo um do outro, sem haver, entretanto, 
frase pr neipal; ex.: tanto é ruim o pai, quanto é 
bom o fho. 

A correlação, em geral, não se faz com a con- 
junção, existindo apenas uma conjunção correlativa: 


(1) Em frases como: João e Pedro foram passear; dois e dois são qua: 
tro, etc , não há conjunção. A palavra e, nesses casos, é simples partícula 
aditiva, como também mais e com. A diferença essencial entre preposição e 
conjunção é que a primeira mostra relação entre adéias e a segunda mostra 
relação entre pensamentos. 
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que. Note que as eomparações, pois há nelas para- 
lelismo de sentido, são verdadeiras correlações. Es- 
sas comparações são sempre de igualdade, superiori- 
dade ou inferioridade; exs.: êle corre tanto, quanto 
o irmão; passeávamos mais, que vocês; gastaste me- 
nos, que èn (do que eu). Nas eorrelações há sempre 
dois termos paralelos, podendo vir um deles oculto. 
Nos exemplos dados, êsses termos são: tanto e quan- 
to; mais e que; menos e que. 

Adiante veremos a composição dos periodos pelo 
processo da juxtaposição. 


56 — Eis o quadro geral das eonjunções: 


aditivas 
adversativas 


conelusivas 


coordenativas ....... 4 dlternativas 
explicativas 


cattsais 
concessivas 


conju nções concomitantes 
condicionais 
subordinativas ...... conformativas 
finais 
freqientativas 
integrantes 
temporais 


À correlativas 


Eis a lista das conjunções essenciais e das ex- 
pressões eongunitivas: 


COORDENATIVAS: 


aditivas — juxtapõem pensamentos similares. Só 
há propriamente duas conjunções dessa nature- 
za: são: e e nem. Uma é aditiva afirmativa; 
outra negativa, correspondente a e não: não vou 
já, nem (e não) fico aqui. 
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adversativas — juxtapõem pensamentos contrários. 
O tipo de tais eonjunções é mas. Teem fòrça ad- 
versativa as palavras: porém, contudo, todavia, 
entretanto, não obstante, ete., que perderam sua 
fôrca adverbial. O próprio mas, derivado de ma- 
gis, é o mesmo advérbio mais. Entretanto, essas 
palavras funcionam, quase sempre, como parti- 
culas concessivas (ver pag. 53, n.º 6). 

alternativas — juxtapõem pensamentos que se ex- 
cluem. O tipo de tais conjunções é ou, repetido 
ou não. Há, porém, várias palavras conjuntivas 


de alternação: ora... ora, quer... quer, seja... 
seja, etc. 
conclusivas — juxtapõem pensamentos cm seqùêneia 


lógica; funcionam, realmente, eomo nexo no ra- 
ciocínio (1). São: logo, pois (pospositivo), por- 
tanto, consegientemente, então, assim, e expres- 
sões como por isso, por conseguinte, em vista 
disso, em vista do que, etc., em frases como: 
penso, logo existo; êle te protege, sê-lhe grato, 
pois; êle já cscreve, portanto melhora; êle não 
fala, então peorou; ela zanga-se, assim, calo-me; 
ganho pouco, por conseguinte devo economi- 
zar, etc. 

explicativas — justapõem pensamentos em seqtiência 
justificativa, em que a segunda frase explica a 
razão de ser da primeira. São: que, porque, pois, 
porquanto; exs.: não faça easo, que aqui es- 
tamos para ouvi-lo; isso não é razão, porque, 
afinal de contas, os negócios teem eorrido bem; 


(1) O raciocinio se faz por silogismo. Consta éste de três proposições. 
a preniissa maior, a premissa menor, a conclusão ou ilação. Ex.: Só os 
sêres vivos respiram; eu respiro; logo sou ser vivo. À premissa maior 
pode, muitas vêzes, subentender-se; neste caso, temos o entimena. O racio 
cínio falso chama-se sofisma; ex.: «Todos os mamíferos respiram, as plantas 
respiram; logo, são mamiferos. 
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era difíeil a passagem,porquanto nem sequer ani- 
mais tinhamos; eedo se arrependerá, pois é o que 
sucede aos que renegam seus amigos. 


SUBORDINATIVAS: 


causais — subordinam pensamentos em que se ex- 
prime a causa, o motivo, a razão de ser do pen- 
samento prineipal. São: que, porque, porquanto, 
eomo, se e expressões como: já que, desde que, 
pois que, visto que, visto eomo, uma vez que 
(com verbo no indieativo); como quer que, ete.; 
exs.: o cavaleiro não se deteve, que lhe' pareeeu 
haver gente emboscada; o homem fugiu porque 
o queriam matar (1); não ficaremos, porquanto 
nos pretendem roubar; desde que assim proce- 
deram, vão sofrer as eonsequêneias; já que as- 
sim o quis, mandei-o embora; pois que tudo já 
soubemos, deixemo-lo partir; eomo tenho de ir 
amanhã, entrego-lhe a ofieina; se assim m'o or- 
denam, fá-lo-ei; uma vez que m'o ordenam, re- 
tirar-me-ei; como quer que... lhe desse para 
eismar numa subvenção às despesas .. oeorreu- 
lhe uma idéia (C. C. Branco, Três irmãs, 107). 
coneessivas — subordinam frases em que se pressu- 
põe um acontecimento eontrário à ação princi- 
pal, mas incapaz de impedi-la. São: embora, 
conquanto, ainda que, pôsto que, bem que, se 


(1) O professor Said Ali insiste, com razão, em seu livro Difficulda- 
des da lingua portuguesa, no valor, ora cvordenativo, ora subordinativo, de 
porque, correspondente, no primeiso caso, a car, for e denn c, no segundo, à 
parce que, because, weil. Eis um exemplo tirado dos Diálogos de Heitor 
Pinto e em que os dois porgues aparecem clâramente: «E? verdade, disse o 
teólogo, mas deviam-se queixar de si, quando se disso quisessem queixar: 
porque cu vejoos chorar porque perdem o tempo t calar a culpa porque o 
perdem». A primeira oração de porque é coordenada e a segunda subordi- 
nada. O tereciro porque é o relativo e equivale a por que, isto é, pela qual. 
Nas orações de porgue coordenativo, o pronome objeto, como no exemplo 
supra, pode ser enclítico. Esse porque coordenativo é meramente explicativo. 
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bem que, etc.; exs.: embora não me crcias. dir- 
te-ei tudo; conquanto estivessem faligadissinos, 
os soldados avançavam; ainda que fôssemos de- 
pressa não o aleançariamos; pósto que a ilha 
estivessc deserta, a princesa quis desembarcar: 
se bem que o udmirasse, não o aplaudiu. tn- 
cluem-se nessas as conccssívas intensivas (Said 
Ali, Gram. scc., pg. 191): por mais que, por 
muito que, por pouco que, em frases como: por 
mais que faça, não consigo ouvir; por muito que 
me esforcc, poueo obtenho; por pouco que estu- 
de, aprende muito. Se é nominal o predicado, 
ocorre trequeniemente sua antecipação ao que: 
por muito bons que sejam, não os tolero; em vez 
de: por muito que sejam bons, A antecipação 
se dá pelo hábito de, na gradação, vir muito, 
pouco sempre juntos ao adjctivo. Ainda sueede 
o mesmo com os adjuntos adverbiais gradati- 
vos: por muito depressa que corram, não che- 
garão a tempo; em vez de: por muito que corram 
depressa. Nesses casos pode suprimir-se o in- 
dice intensivo se fôr mais ou muito: por bons que 
sejam, por depressa que corram, ou ainda, su- 
primindo-se por: bons que sejam, depressa que 
corram. À concessão intensiva designa-se, então, 
pela posição do adjetivo ou do advérbio antc- 
cipados (ver adiante o capitulo da antecipação). 

fconeomitantes — subordinam frases em que se men- 
ciona uma ação realizada ou para realizar-se ao 
mesmo tempo que a principal, São: e quanto, 
ao passo que, à proporção que, ete.; exs.: cm- 
quanto remávamos, víamos crescer a tempesta- 
de; ao passo que o exército avançava, mais in- 
tenso era o troar da artilheria; o vento ia sere- 
nando à proporção que a lua ia subindo. 


condicionais — subordinam frases em que se expri- 
me eondição necessária à realizaęão ou não rea- 
lização da ação prineipal. São: sc, caso, contan- 
to que, sem que, uma vcz que (com verbo no 
subjuntivo), dado que, dado o caso que, desde 
que, logo que; cXs.: sc a ehuva abrandar, ainda 
irei hoje; irei caso haja condução; garanto o 
êxito, contanto que mc ajudem sêriamentc; sem 
que a lua saia, não partiremos (condição nega- 
tiva): uma vez que cheguem os reforços (se che- 
garem) ataearemos a praça; dado que a polícia 
venha a tempo, prenderemos oO assassino; dado 
o caso que mc expliques O problema, resolvê- 
“lo-ei; desde que tudo corra bem, ganharecmos a 
questão; logo que proceda dignamente nesse 
cargo, podcremos nomcá-lo. Na expressão salvo 
se a condição se cxprime unicamente por se; 
salvo é mera palavra exclusiva ou partícula ex- 
ceptiva como lhe chama Epifânio Dias. Há difi- 
enldade, muitas vêzes, cm distinguir a causal 
da condicional, porquanto a eausa é, na reali- 
dade, uma condição determinante. Devemos ve- 
rificar, pois, sc a condição expressa na subordi- 
nada determina a ação principal ou se apenas 
anuneia a dependência em que sc acha a ação 
principal da realização dessa condição; exs.: 
desde que saiu sem liecnça despcdi-lo-ei (despe- 
di-lo-ci porque saiu sem licença, isto é, realizou 
a condição determinante da demissão); desde 
que saia sem licença, despedi-lo-ei (despedi-lo-ei 
se sair sem licença, isto é, se realizar a condição, 
se tornar essa condição determinante). 


Nota. Penso que, pela primcira vez, se observa 
o seguinte; em expressão ccnio quer volte, quer 
não volte. o primciro quer é CONDICIONAL; O Ses 
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gundo é CONCESSIvO. O primeiro, com efeito, cor- 
responde a se voltar, mas o segundo correspon- 
de a ainda que não volte. Há, portanto, um quer 
conjunção condicional e outro conjunção con- 
cessiva, mas não podem figurar isoladamente. 
O mesmo ocorre com seja que. 

conformativas — denomino assim as que subordi- 
nam frases em que se exprime a conformidade 
de um pensamento com o da frase principal. 
São: como, eonforme, eonsoante, segundo; exs.: 
vou, como dissc antes, referir o caso; tudo se 
realizou conforme anunciara o astrólogo; proce- 
deram segundo ordenava a lei; fez tudo conso- 
ante lhe haviam determinado. 

finais — subordinam frases em que se inclue a in- 
dicação da tendência, da finalidade da ação 
principal. São: para que, afim de que, porque, 
que; exs.: enganou-os para que o não enganas- 
sem; conton essa história afim de que lhe des- 
sem o que pedia; instou porque lhe tronxessem 
o candiciro; insistiu que lhe mandassem o me- 
nino. 

jrequentativas — subordinam frases em que sc de- 
nota o aspecto itcrativo de uma declaração em 
referência a outra. São: quando (com verbo no 
presente), sempre que, tódas as vêzes que, de 
cada vez que, etc.; exs.: quando a vejo, alegro- 
me; sempre que o procuro, encontro-o; tódas as 
vêzcs que delc me lembro, perdôo-lhe. 

integrantes — subordinam frases que completam o 
sentido da frase principal, servindo-lhc de obje- 
to, sujeito, etc. Só há duas: que e se, a primeira 
para a afirmação certa, a segunda para a incerta; 
ex.: não pude ver que êle descia (descia certa- 
mente, mas não pude ver); não pude ver se êle 
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deseia (não tenho certeza disso). Com os verbos 
que, de si mesmos, já denotam dúvida, usa-se 
que: duvido que venha; mas: ereio que ehegue 
hoje; suponho gue me eneontrará. Nesses easos 
a ineerteza está na prineipal, mas na subordi- 
nada há certeza; duvido que passe (êle diz que 
passa); mas: estou em dúvida se passe (ou se 
não passe; ineerteza no ato de passar). Muitos 
gramátieos ineluem entre as integrantes as pa- 
lavras como, porque, quando e, alguns, onde, 
em frases como: não sei quando chegaste; ignoro 
Porque saiste; não via onde estava; não vi eomo 
saltaste, supondo tais subordinações eláusulas 
objetivas. Veremos, na sintaxe, o êrro de tal 
SUposição. 

temporais — subordinam frases onde se inelue uma 
idéia de tempo, ou prazo em que se realiza a 
ação prineipal. São: apenas, mal, quando, alé 
que, assim que, antes que, depois que, logo que, 
tanto que, ete.; exs.: apenas me viu, eorreu para 
mim; mal desembareava, era roubado; quando 
ehegou. todos se tinham ido; ficaram na estacão, 
até que o trem chegasse; assim que o trem ehe- 
gou, vieram para casa; antes que o prendessem, 
fugiu; depois que o eonheeeram, deixaram-no 
andar na rua; logo que trouxerem as frutas, po- 
nham a mesa; o preso, tanto que se livrou da 
pena do erime, fiea muito eontente (Vieira, 
Serm. I, 91). 


CORRELATIVAS: 


Introduzem uma frase em que se exprime um 
pensamento preso, não à ação prineipal eom que 
apenas se eoordena, mas a um termo intensivo, 
elaro ou oeulto. São: que e às vezes como; exs.: 
subi tanto, que perdi o fôlego; esforgou-se de 
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maneira tal, que adocceu; chegamos de tal modo, 
que todos se compadeciam de nós; fizemos mais 
que vocês todos; corri eomo qualquer outro 
(tanto, como qualquer outro; quando tanto vem 
claro usa-se mais quanto no segundo membro da 
correlação); procedo do mesmo modo que êle 
(correlação de identidade); é mais linda que 
você. ` 

Em frases como: sou mais enérgico do que 
êle, ela é menos risonha do que a irmã, o do é 
uma contaminação com a correlação complemen- 
tar: “mais csforçado de você”, ainda corrente 
em: maior da marca. 3 


Nota — Alguns gramáticos admitem conjunções 
modais e incluem nessa classe: eomo, do mesmo 
modo que, de modo que, de sorte que, de jeito 
que, etc. Examc detido me fez rejeitar seme- 
lhante classe. 

Na frase: eorro-do mesmo modo que você, 
não posso ver expressão conjuntiva em do mes- 
mo modo que. Isso nos levaria a considerar ex- 
pressões conjuntivas tôdas as fórmulas de com- 
paração em que entrasse o adjctivo assimilativo 
mesmo: ando do mesmo jeito que êle; salto eom 
a mesma facilidade que êle, durmo da mesma 
maneira que êle, desço do mesmo lado que êle, 
etc. Vê-se, bem claro, que há nisso verdadeira 
correlação de identidade em que o primeiro têr- 
mo correlativo é mesmo, com o paralelismo ca- 
racterístico (salto com facilidade, êle também 
salta com facilidade, essa facilidade é a mesma; 
pulo de um modo, êle pula também de um modo, 
e êsse modo é o mesmo). E” isso tão exato, que 
temos, ao contrário, a correlação de disseme- 
lhança, com outro no primeiro membro; pulo 
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de outro modo que êle; penso de outra forma 
que êle; êle é de outro ealibre que Jcão. 

Ora, muitas vêzes, essa correlação vem ex- 
pressa pela palavra de sintese como, sem que se 
altere em nada o sentido; trabalho como um 
mouro (do mesmo mode que um mouro); não 
posso falar como Voeê (do mesmo modo que 
Voeê fala). 


57 — Palavras sintéticas. Palavras há que em 
si resumem funções duplas. Chamo-lhes sintéticas. 
São: a) os comparativos sintéticos: maior (mais 
grande); melhor (mais bom), ete. b) que, quem, 
como, onde, porque, quando, quanto, em frases 
como: não sabia que fazer (a cousa que, qual cou- 
sa); quero saber quem fez isso (a pessoa que); não 
vi como sairam (o modo pelo qual); descobri onde 
se achavam (o lugar em que); falei-lhe quando en- 
trava (no momento em que); não compreendo por- 
que choras (o motivo pelo qual); dize-me quanto 
ganhas (a quantia que), ete. Veja: pg. 


58 — Interjeição é a palavra que exprime emo- 
ção independente de algum pensamento. 

Essa independência distingue a interjeição da 
ênfase em que hå uma emoção apenas reforçando 
o pensamento. 

Se a expressão de um pensamento é uma frase, 
podemos também dizer que é frase a expressão de 
uma emoção. Isso é tão verdade, que essa emoção 
pode ser expressa por uma vercadeira oração anali- 
sável, como: raios te partam, vá para o inferno, ete. 

Do mesmo modo que a frase-pensamento pode 
reduzir-se a uma só palavra como: chove, também 
a uma só palavra pode reduzir-se a frase emoção, 
como: safa! dane-se! ete. e temos a interjeição. 
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Muitos gramáticos, desconhecendo a jrase-emo- 
ção, definindo palavra a representação exclusiva da 
idéia, não sabendo que fazer da interjeição, conside- 
raram-na mero grito inarticulado, sem se lembrarem 
de que uma seqüéncia inteira de palavras, pertci- 
tamente c lógicamente claborada, pode ter o valor 
de uma interjeição c constilue realmente a frase in- 
terjectiva. 


59 — Há interjeições esseneiais, palavras inter- 
jectivas, expressões interjeetivas e frases interjeciit- 
pas; cxs.: ai! oh! hein! safa! livra! bravissimo Î 
toea ! eom os diabos! ora bolas! boa tarde! vá 
saindo ! valha-me Deus ! diabos o levem! 


A mesma interjeição ou palavra interjectiva 
pode revelar emoções diversas, conforme a inflexão 
da voz. Eis porque é quase impossível classificá-las, 
sôbre ser absolutamente inútil. Por exemplo: arre ! 
pode exprimir dor física, impaciência, cansaço, re- 
pulsa, etc. 


60 — Palavras intensivas são as de realce, ên- 
fase, refôrço; exs.: mesmo, todo, o, outros, que, um; 
em frases como: eu mesmo lembrei isso; dê isso mes- 
mo; todo o dinheiro foi pouco; o meu tio embarcou; 
vós outros não me desculpastes; o que disseram êles*;; 
quão contentes que iam !; ó que saudades que eu 
tinha: um outro o desviara, etc. E” pelo refôrço que 
se operam expressões como: quase que, talvez que, 
enquanto que, embora que. Entre essas intensivas, 
estão incluídas as expressões de preeisão, denotati-' 
vas da intensidade da avaliação: exatamente, pre- 
cisamente, rigorosamente, nem mais nem menos, 
semi tirar nem pôr (ou botar), etc.; em frases como: 
foram exatamente quatro; eram preeisamente duas 
horas; chegou rigorosamente ao ponto marcado; 


compareceram, nem mais nem menos, uma dúzia: 
era o irmão, sem tirar nem pôr. 
Modêlo de análise taxionômica: 


“Olá, Veloso amigo, aquêle outeiro 
E melhor de descer que de subir. 
(Lus. V, 35) 


Olá palavra emotiva, interjeição de apêlo. 
Veloso palavra ideativa, substantivo próprio personativo, 
cognome. 
amigo palavra ideativa, modificativa, adjetivo descritivo, 
acidental, referente ao substantivo Veloso. 
aquêle palavra ideativa, modificativa, adjetivo designativo. 
outeiro palavra ideativa, substantivo comum, concreto. 
é palavra deativa, verbo de ligação, prende o com- 
parativo melhor a outeiro. z 
melhor palavra ideativa, adjetivo deseritivo, sintético, em 
cerra em si o intensivo mais (mais bom). 
de palavra ideatrva, preposição simples, exprime a re- 
lação de fim. 
descer palavra ideativa, verbo de ação, da segundo conju- 
gação, irregular, fraco, indefectivo. 
que palavra ideativa, conjunção correlativa, de comparação. 
de Gå analisado). 
subir palavra ideativa, verbo de ação, da terceira conju- 


gação, irregular, fraco, indefectivo. 


MORFOLOGIA 


61 — Morfologia é o estudo da estrutura da 
palavra (1). Estudar a estrutura da palavra é de- 
compó-la em seus elementos mórficos ou morfo- 
ses (2). 


(1) Esse é o conceito decorrente da sigmficação exata da palavra 
morfologia, estudo da forma, E' de ver, porém, a confusão dos lingúistas 
nesse ponto Não posso mostrá-la aqui. Geralmente incluem tôda a lexio- 
logia na morfoligia e, iúltimarente, até a sintaxe. Para Meillet, a ln- 
gúística divide-se em três partes: estudo dos fonemas, das palavras e dos 
morfemas. Dos fonemas, trata a fonologia, das palavras, trata o dicio- 
nários; dos morfemas, trata a gramática! ` 

(2) Proponho êsse têrmo que julgo necessário, e o grego uóopmwols, for- 
mação, imagem, 
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Por exemplo: na palavra desconjuntado a idéia 
fundamental de ligar é dada pelo grupo mórfico junt 
que, por sua vez, é composto do radical junec (for- 
mado da raiz yeug, nasglizada) e de t designativo de 
participio passado, iunctum; a idéia de reúnião é 
dada pelo morfema con; a idéia de contrariedade, 
ação oposta, é dada pelo primeiro elemento des; en- 
fim, a idéia de ato realizado se exprime pelo grupo 
do, preso ao elemento fundamental pela vogal a, ca- 
racterística da primeira conjugação. 

O elemento jun chama-se radical; con e des são 
prefixos; a é vogal de ligação; t e do são desinências 
de particípio passado. 


62 — Eis o quadro geral das morfoses: 
Tais 
radical 
/ vogal prostética 
prefixo 
infixos = vogal eufônica 


(2) consoante eufônica 
vogal de ligação 


mo: foses < morfemas (1) 


sufixo 
desinêneia 
vogal epitética 
consoante epitética 
tema 
terminação 


Raiz é o elemento significativo originário da 
palavra. Ex.: nas palavras luz, lua, luminoso, lúcido, 


(1) Mantenho para morfema, a extensão que lhe deu Brugmann (Abrégé, 
pág. 301) «Um nome que, sem possível engano, convém a todos os casos em 
que, até hoje, se falava em sufixo e que se pode aplicar também a todos os 
afixos, aos imfixos e tambem aos determinativos de raiscs é o de morfema». 
Morferta, assim, ecra o elemento mórfico secundário da palavra. Sucede, 
porém, que modernos linguistas estendem a morfema até os fenômenos 
sintáticos de posição e até a significação, própria de palavras como “os 
pronomes pessoais! Introduziuw-se, assim, nova confusão, pois não temos, a 
vingar o novo conceito de morfema, uma palavra para designar exclusi- 
vamiente os elementos mórficos secundários, apensos à raiz ou ao radical. 

(2) Evidentemente, a palavra mfixo não tem aquí a mesma accepção de 
infixo cm fonética indo-européia, onde só um existe: o # de raises nasali- 
zadas, como exatamente iungere. 
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tunar, lustre, as morfoses luc e lu representam a raiz 
indo-européia leuk ou louk que exprime a idéia de 
brilho. Essa raiz, nas línguas do grupo indo-euro- 
peu, alterou-se, ou ampliou-se com a justaposição de 
morfemas, e assim deu ruc, luc, lu, lug, lum, lun, 
licht, light, etc. A determinação das raízes é quase 
sempre dificilima dadas as suas profundas transfor- 
mações resultantes das alterações vocálicas ,e conso- 
nantais. Quem poderia ver semclhança entre zo de 
azoto e vi de viver? Pois ambos derivam da raiz indo- 
européia gwye. l 

Essas raizes modificadas chamam-se radicais. 

Ao radical luc, em português, podem juntar-se 
alguns morfemas, palavras-prefixos e palavras-sufi- 
xos, como em elucidar, elucidação. No verbo elucidar 
há uma parte que se não altera ou se não dispensa 
na conjugação; é elucid, onde vemos o radical luc, 
o prefixo e, o morfema pospositivo d formador de 
adjetivos, ligado a luc pela vogal i. Essa morfose 
composta elucid chama-sc tema verbal. Esse mesmo 
tema pode formar substantivos ou adjetivos, ou am- 
pliar-sc para formar novo tema. O tema se altera 
nos verbos irregulares e até nos substantivos: funil, 
funi-s; perdiz, perdigão. A morfose que se segue 
imediatamente ao tema chama-se terminação. Em 
elucidar a terminação é ar; cm elucidação é ação; em 
lucidez é ez; em lúcido, luzcrna, lua, não há termi- 
nação, porque as vogais finais são meras desinências. 

Chamam-se cognatas as palavras dc mesma 
raiz; ex.: género, nascer, cunhado, nada, genro, 
progenitor, gerar, génese, cognato, epigono, ele. tô- 
das da raiz gene. 

Afixos são as morfoses siguificativas que se prens, 
dem à raiz. Compreendem os prefixos, antepostos, € 
Os sufixos, pospostos. 


Palavras-prefixos são palavras antepostas, inalte- 
radamente ou não, aos radicais; ex.: BENEfíÍcio, EN- 
TREÍer, CONTRApOr (1). 

Palavras-sufixos são palavras pospostas, inalte- 
radamente ou não, aos radicais, ex.: SUAVEMENTE, Ssa- 
criricio, laniGERO. 

Pode haver palavra composta exclusivamente de 
uma palavra prefixo e outra sufixo: benefício. ma- 
lévolo . 


Pode haver, ao contrário do que se ensina ge- 
calmente, palavra sem raiz; cx.: como de cômedo, 
cujo raiz cd desapareceu, de modo que a idéia de 
comer passou à preposição com, prefixo. Outro 
excmplo é reciproco, com dois prefixos e dois mor- 
femas adjetivais (re-e-i-pro-co). 

Pode haver ainda palavra com mais de um ra- 
dical; ex.: madresilva, papavento, sacrilégio e -tôdas 
as compostas por juxtaposição ou aglutinação. 

Vogal prostética é a morfose insignificativa pre- 
posta às palavras iniciadas por consoantes e certos 
grupos consonantais. Em português há duas vogais 
prostéticas a e e; ex.: atambores, Esplendor. 

Vogal eufórica ou cpentctica é a intercalada no 
radical ou entre um radical e um afixo para facili- 
tar a pronúncia; exs.: garupa (de kruppa), fulô 
por flor. 

Consoantes cufônicas são as intercaladas nos 


radicais para facilitar ou embelezar a pronúncia: 
registro, cafereira, chaLeira. Em amorzinho (2), por 


(1) Cada palavra prefixo, como aliàs todo prefixo ou sufixo, tem sua 
rais. Bene, por exemplo, só funciona em português como palavra-preíixo, 
mas tem a mesma raiz que bom. 

(2) Supõe Gonçalves Vianna que o sufixo e zimnho análago ao espanhal 
cico. Opõe-selhe Otoniel Mota (O mex idtwma), que sustenta ser tal g 
mera consoante cufônica,. 
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exemplo, o z não é talvez consoante eufônica, pois O 
sufixo é zinho, como em amorzito é zito. 

Vogal de ligação é a que prende duas morioses, 
São as seguintes: 


a — característica da primeira conjugação — ani-a-r. 
e — característica da segunda conjugação — perd-e-r. 
pun ra da terceira conjugação — part-t.r 
liga dois radicais latinos — alv-I-negio 
o — lga dois radicais gregos — morfologia 
u — vogal de ligação do antigo participio passado e persistente em teúdo, 
conteúdo, manteúdo e Temudo (nome próprio: temido). 


Desinência é a morfose indicativa das flexões: 
'hora-s, ten-s, ia-MOS. 

Vogal epitética, em português, é o e acrescen- 
tado a palavras terminadas em consoantes não fi- 
nais; ex.: bond-E, club-. 

Consoantes epitéticas são as que se acrescen- 
tam a certos radicais terminados em vogal. Isso se 
faz, em geral, por analogia com outras palavras. 
'À consoante epitética em português é s; ex.: ante-s 
de ante; Marica-s; um fole-s, etc. 


63 — E” importante conhecer tôdas as desinên- 
cias portuguesas; eis o quadro geral: 


masculino — à 
feminino — a 
número enc. | plural mo g 
comparativo — or (0). , 
superlativo-smo, limo, rimo, simo, timo 
presente do infinito — r 


ias 
0 
o 
3 
o 
mt 
o 
è 
. 
De da 


nominais 


Brau ccouaas 


gerúndio — nao 
particípio presente — nte 
particípio passado — do, to, so 
imperfeito do indicativo — va (ve) ea (e) 
mais que perfeito — ra 
condicional — ia . 
imperfeito do subjuntivo — sse 
futuro do subjuntivo — 7 
$ do pres. do ind. — o, s, mos, is e des, M 
! do pret. perfeito — é, ste, U, mos, stes, ram 


temporais ... 


desinência 


verbais 


pessoais ..... 


(1) Essa desinência or permanece nos seguintes grupos: maior e menos 
melhor e peor; superior e inferior; anterior e posterior; ulterior e citerior; 
sênior e júnior; no subst. prior e no verbo deteriorar. 


EE (e 

Exemplos —— lôbo, loba, lôbos, inferior, sumo, faei- 
limo, paupérrimo, altíssimo, intimo, amar, 
amando, amante, amado, posto, confesso, amava, 
(amáveis, partia, partieis), amara, amaria, amasse 
quiser, amo, amas, amamos, amais, ledes, amam, 
amei, amaste, amou, amamos, amastes, ama- 
ram (1). 


64 — E' vantajoso conhecer o modo de forma- 
ção dos tempos derivados. 

— Hã três tempos primitivos: infinitivo impessoal, 
presente do indieativo e pretérito perfeito. Os de- 
mais tempos simples se derivam dêsses. 

Do infinitivo impessoal formam-se seis tempos 
(2): o infinitivo pessoal, o gerúndio, o particípio 
presente, o partieípio passado, o futuro do indieativo 
e o condieional. 

O infinitivo pessoal forma-se acreseentando-se 
ao infinitivo impessoal as desinências pessoais do 
presente do indicativo, menos na 1.º pess. s.: 


amar, amar-e-s, amar, amar-mos, amar-des, 
amar-e-m. 


O gerúndio forma-se substituindo-se a desinên- 
cia r do infinitivo pela desinência ndo: 


ama-r — ama-ndo 


O partieípio presente forma-se substituindo-se a 
desinêneia r do infinitivo pela desinência nte: 


teme-r — teme-nte. 


(1) Nas edições anteriores, adicionei, às desiméncias de superlativo, 
tumo, ocorrente em póstumo, segundo ensinavam alguns autores. Hoje, está 
melhor apurado que póstumo se formou sôbre post, com o mesmo sufixo 
mus de infimus, intimus, summis, etc. 

(2) Observe-se que, em alguns casos, essa subordinação é meramente 
didática. O presente do subjuntivo por exemplo, tem, ctiniológicamente, 
formação especial Mas, amd: assim, a influência do pres. do ind. sôbre q 
do subj. é real; ex.: peço, peça, trago, traga. 


E paus 


O particípio passado forma-se substituindo-sc & 
desinência r do infinitivo pela desinência do: 


ama-r — ama-do. 
Note-se que, na 2: conjugação, a vogal de liga- 
ção e se muda cm i: perder — perd-i-do (por in- 


fluência da 3.º conjugação). 

Note-sc ainda que os particípios irregulares Sc 
formam com as desinências to ou so, além de altera- 
ções do radical: fei-to, confes-so. 

O futuro do indicativo forma-se acrescentando-sc 
ao infinitivo impessoal as formas contractas do pre- 
sente do indicativo do verbo haver: hei, hás, há, he- 
mos, heis, hão, cortando O h: 


amar-ei, amar-ds, amar-d, amar-emos, amar-eis, 
amar-ãdo. 


O eondicional forma-se acrescentando-se ao in-, 
finitivo impessoal as formas contractas do imperfei- 
to do indicativo do verbo haver: hia, hias, hia, hia- 
mos, hieis, htam, cortando o h: 

amar-ia, amar-ias, amar-ia, amar-iamos, amar- 
ieis, amar-iam. 

Do presente do indicativo formam-se três terno 
pos: o imperfeito do indieativo, o presente do sub- 
juntivo, O imperativo. 

O imperfeito do indieativo forma-se pondo-sc, 
entre o tema do presente e as desinências pessoais. 
a desinência va: 


am-a-s — am-a-Va-s. 


Note-se a) que a desinência da primeira pessoa 
desaparece: cu ama-va; b) que nas 2.º e 3” conjuga- 
ções caiu o v: part-i-a, por part-i-va (1); e) que na 


(1) No italiano ainda se diz Scriveva (ou scertueg), Parta. 


ER iy JR 


2.' conjugação a primeira vogal de ligação em vez 
de e é i: perd-i-a per perd-e-a. 

O presente do subjuntivo (dos verbos regulares) 
forma-se mudando-se a vogal de ligação a em e, e a 
vogal de ligação e ou i em a: 


am-a-mos — am-e-mos 
escrev-e-mos — escrev-a-mos 
part---mos — part-a-mos 


O imperativo se forma, nas duas 2.º pessoas, 
diretamente das duas 2." pessoas do indicativo cor- 
tando-se o s final; nas demais pessoas, indiretamen- 
te, através do subjuntivo. Eis todo o imperativo de 
um verbo irregular, onde melhor se verá o pro- 
cesso: 


perea eu, perde tu, perca você, pereamos nós, 
perdei vós, peream vocês (1). 


Note-se: a) que na forma negativa as segundas 
pessoas se formam também do subjuntivo: não 
pereas tu, não percais vós; b) que há um verbo cujo 
imperativo não segue, aparentemente, êsse processo; 
é o verbo ser. No indicativo faz: és, sois e no impe- 
rativo: sê, séde. Æ que as formas sê, séde proveem 
de um antigo presente do verbo seer derivado de 
sedére (sentar-se) e cujas 2. pessoas eram: sés, 
sédes. 


(1) Tem-se estranhado haver eu incluido primeira pessoa no imperati. 
vo Basta citar um exemplo de Camões com a 1.3 e 2.º pessoa contrapostas? 


Repousa lá no céu eternamente 
E viva eu cå na terra sempre triste. 


Alguns professores querem ver, nessa primeira pessoa, uma forma 
optativa; mas a contraposição com a 2.º pessõa é decisiva. Há meio de 
apurar se uma Torma verbal é optativa: antepor-lhe a interjeição oxalá!. Há 
diferença entre vive em paz e vivas em paz. Considere-se éste periodo de 
José de Alencar: «Vivereis ambas e acabe ex, que de nenhuma sou digno 
(Minas de prata, III, 549). Impossível supor optativa a frase. Ele não 
deseja acabar, nem sequer suplica; resolveu suicidar-se e o vai fazer. E” 
frase, quanto pode ser, imperativa. 
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Do pretérito perfeito formam-se três tempos: 
o mais que perfeito do indicativo, o imperfeito do 
subjuntivo e o fuluro do subjuntivo. 

O mais que perfeito do indicativo forma-se 
acrescentando-se ao tema do perfeito as terminações 
do imperfeito do indicativo do verbo ser: 


de-ra, de-ras, de-ra, dé-ramos, dé-reis, de-ram 
quise-ra, quisc-ras, quise-ra, etc. 

fô-ra, fo-ras, fô-ra (radical jo, contração de fui) 
vesti-ra, vesti-ras, vesti-ra, etc. 


Note-se que, em geral se mantcem, nos temas, as 
vogais de ligação: ama-ra, disse-ra, fugi-ra. Quando 
o icma da terceira termina em í, não há vogal de liga- 
ção; rir faz ri-ra. Vir toma à vogal e (vi-e-ra) para 
não sc confundir coin vira, de ver. 

O imperfeito do subjuntivo forma-sc acrescen- 
tando-sc ao tema do pcrfcito as terminações do im- 
perfeito do subjuntivo do verbo ser, (fô-t-sse); exs. 
fize-sse, fize-sses, fize-sse, fizé-ssemos, fizé-sseis, fi- 
ze-ssem. 

O fuluro do subjuniivo forma-se também acres- 
centando-se ao tema do perfcito as erm inagoeg do 
futuro do subjuntivo do verbo ser (fô-r); ex.: 


fize-r, fize-res, fize-r, fizc-rmos, fize-rdes, fize-rem 

65 — Eis a lista completa dos prefixos da lin- 
gua portuguesa: 

a) Prefixos latinos: (1) 


AB — sentido fundamental: movimento DE (from 
em inglês); exs.: aberrar, ab- errar, cami: 


(1) Ao professor incumbe explicar os radicais conforme o adiantamento 
dos alunos O ensino sistemático dos radicais latinos, pelo menos os ver- 
bais, e indispensável num curso regular de português. 


a — 


abs — 


AD — 
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nhar afastando-se de um centro; abjecto, 
ab + jecto (de iactum, ativado) atirado por al- 
gutm de junto de si. Dêsse sentido funda- 
mental decorrem as idéias dc afastamento 
moral, privação, ausência, repugnância, aver- 
são, como cm abjurar, abdicação, abominar, 
abusar, absurdo, abolir. 

Esse prefixo aparcce ainda com as seguintes 
formas: 

amovível, que pode ser movido de um lugar 
para outro; amente, que está fora da sua 
mente, do scu juizo, louco. 

antes de c ou t; cx.: — abscesso (de cedere), 
que se afasta, se torna saliente; abscisão (ato 
de separar cortando); abster, possuir, mas 
não usar, afastar-se alguém dc alguma cousa 
que possuc ou pode alcançar; abstrair pu- 
xar separando; abstruso (trusum, de tru- 
dere), afastado. fora do comun. 

antes de f — auferir, levar de, tirar proveito 
de; (1) ausêncga (de absens, tis), afasta- 
mento. 

esconder, de absi-condere (sent. fund. de 
colocar com outros, fundar), colocar alguma 
cousa fora das vistas de alguém. 

cm avante=ab--ante, por degeneração do b 
em v; avental (de ab-ante), que se põc diante 
(antigo avantal). Nas palavras vante, vania- 
gem, vanguarda, por avante, avantagem, 
avanguarda, reduz-se a v. 

sentido fundamental: movimento PARA; ex.: 
adducção (pela atual grafia: adução), movi- 


(1) 


Na realidade, au é prefixo diferente de ab, pelo étimo; os dois, 


porém, foram confundidos em latim (cf. qufaza a o perfeito qbstul). Em 


ausência, 


o qu representa ab. 
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mento do braço ou da perna para junto do 
eixo de simetria (o contrário de abdução, 
afastamento); advcntício, aquele que veio a 
algum lugar. Dêsse sentido fundamental de- 
correm as accepções de aproximação, dire- 
ção, tendência no espaço e no tempo, vizi- 
nhança, apêgo, afeição, favor, como cem: 
advogado, que é chamado para si, em seu 
socorro; adaptar, prender exatamente a al 
guma cousa; adjacente, que jaz perto; admi- 
rar, olhar de perto, com interêsse, com en- 
tusiasmo; adotar, escolher para si; adorar, 
pedir com instância, dirigindo-se a alguém. 
Êsse prefixo assume ainda as scguintes for- 
mas. E 

ar — antes de radical iniciado por r: arrostar, vol- 
tar o rosto para alguém, desafiá-lo; arribar, 
chegar à riba, à margem, à costa; arraigar 
(ad--radicare), prender, fixar as raízes. (1) 


as — antes de radical iniciado por s: assimilar, 
tornar semelhante a; associar, reunir sócios, 
companheiros. 

º — com essa forma tornou-se prefixo vernáculo 


e mesmo siníples vogal prostética em nume- 
rosas palavras: abordar, apurar, aquentar, 
adoçar, aplanar, amanhã, após, aí, etc. Æ o 
prefixo, por exemplo, de: aclamar, clamar 
em favor de alguém; acumular, reunir em 
montão; afável, capaz de falar com alguém, 
de receber urbanamente; aglomerar, reunir 
em grumos; alocução, fala dirigida a alguém, 
discurso; anexar, prender a alguma cousa: 
ER ea 


(1) A etimologia de árbitro, suposta ad +- bétere ou bitere, ir, foi 
abandonada pelos filólogos latinistas. Considera-se mexplicada a nalavra, 
Todavia, é certo o prefixo ad mudado em ar por via dtaleta) 
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aplaudir, bater palmas a favor de alguém. 
Pela grafia antiga havia as formas: ac, af, 
ag, al, an, ap, at. 


ALÉM — prefixo vernáculo — sentido de posição ul- 
terior, ao de lá de certo limite; correspon- 
de exatamente a ultra; ex.: além mar, que 
está situado para lá do mar; Alemtejo, ter- 
ras para lá do Tejo; além-túmulo, que se 
acha depois do túmulo, da morte. 


AMBI — sentido de duplicidade: ambidextro, destro 
de ambas as mãos. Dêsse sentido fundamen- 
tal deeorrem as idéias de direção múltipla, 
dubiedade: ambiente, que vai (de ire, iens) 
para todos os lados, eirennjaeente; ambição, 
ação de ir (também de ire) para muitos la- 
dos, de proeurar por tôda a parte; ambiguo 
(amb-ago, faço), que atua para um e outro 
lado; ambáges, ambular e derivados (funám- 
bulo, ambulacrário, perambnlar, ete.) (1), 
âmbito. Reduz-se a am em amplexo (dobrado 
em volta); amputar; a an em: andar (de am- 
bitare); aneila e derivados (a que cireula, de 
uma velha raiz kwel, cireular). Em anfractuo- 
so o prefixo é anfr, o mesmo ambi, eom forma 
osca. Em amplo é duvidoso. 


ANTE — sentido de anterioridade, precedência, no es- 
paço e no tempo; antepor, colocar antes; 
anteceder, eaminhar antes de outrem, vir an- 
tes (2). 

Êsse prefixo tem as seguintes formas: ant 
ern antolhos, aparelho apôsto aos olhos dos 


(1) O radical ul prende-se a uma raiz el, iz, a mesma que aparece em 
êxul e exilar. 


(2) Não confundir com o prefixo grego anti que indica oposição, 
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animais de tiro; ente em enteado (antigo an- 
teado), de antenatum, nascido de casamen- 
to anterior. 


AQUÉM — palavra-prefixo vernácula — sentido de 
posição citerior, ao de cá de certo limite; 
corresponde a cis: exs.: aguém-mar, situado 
para cá do mar; aquém-túmulo, que se dá 
antes do túmulo, da morte. 


BENE — bem, palavra-prefixo latina: beneficio, ação 
de fazer bem; bemdizer, dizer bem. Aparece 
com a forma vernácula ben em: bento, con- 
tração de bendito; bênção, por benção (de 
benedictionem), ato de abençoar, desejar 
bem, boa sorte. 

BIS — duas vêzes, idéia de repetição; ex.: biscoito, 
cozido duas vezes; bisneto, duas vezes neto. 
Aparece com a forma assigmática bi: bifor- 
me, de duas formas; biênio, espaço de dois 
anos. Aproxima-se dessa forma o prefixo 
bin, de bini, de dois em dois, que aparece 
em binóculo, e como radical em binário. 
combinar, etc. 

CENTUM — palavra-prefixo latina, cem; exs.: cen- 
túmviros, membros de uma assembléia de 
cem homens na antiga Roma; centumvirato, 
dignidade do centimviro. Ésse prefixo toma 
as seguintes formas: 


ceniu — centuplicar, tornar cem vêzes maior; cêntu- 
plo, cem vêzes mais. 
centi — centímetro, centésima parte do metro; centi- 


pede, que tem cem pés; centigrado, dividido 
em cem graus (termômetro); centimano, de 
cem mãos. 


ias BD os, 


centa — em centafolho, por centifolho, folículos do 
estômago bovino e, figuradamente, entra- 
nhas, recônditos. 


cent — em centóculo, que tem cem olhos; centúria 
(de centum-t-uir) grupo de cem homens; cen- 
turião, centurial, etc. 


circum — sentido fundamental de movimento em 
tórno; exs.: circumpolar, que se faz ou está 
em tôrno do polo -(viagem circumpolar). Em 
vez de m toma n, antes dos radicais não ini- 
ciados por p e b: circunferência, movimento 
em tôrno de um ceniro; circunlóquio, fala em 
tôrno, frase longa, dita em vez do termo pró- 
prio, para evitá-lo ou por ignorá-lo; circun- 
vagar, andar em volta. Dêsse sentido funda- 
mental decorrem as idéias de posição em re- 
dor, vizinhança: circunjacentc, que jaz em 
tôrno, que está perto; circunvizinhança, ar- 
redorcs. Êsse prefixo aparece com a forma 
circu em circuito (circu-rito, de itum, supino 
de ire), que vai em tôrno. 

cis — posição aquém; exs.: cisplatino, que está 
aquém do Rio da Prata;  cismontano, que 
está aquém do montc, das montanhas; cis- 
andino, aquém dos Andes. 


com — (da preposição latina cum) sentido funda- 
mental de concomitância, ação que se rea- 
liza ao mesmo tempo ‘ue outra; exs.: com- 
pctir, procurar alguma cousa ao mesmo tem- 
po que outrem; companheiro (cum+-panis), 
que come o pão com outro, comensal. Dêsse 
sentido fundamental decorrem as accepções 
de companhia, reúnião, associação, ação con- 
junta, intensidade, oposição: combater, pe- 
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yejar com ovtros; comício (cum -+ire), acão 
dc ir com outros tratar de algum negócio em 
praça pública; comcnsal, que se reune à mcs- 
ma mesa que outro; comum, que paga o 
mesmo tributo (munus), que é igual para 
todos; comprimir, apertar eom intensidade. 
Êssc prefixo toma as seguintes formas: 
antes de radicais iniciados por c, d, f, 9, j 
q, S, t: concorrer, correr com outros, em opo- 
sição a outros; condensar reunir cm massa 
densa; confundir, fundir juntamente, mis- 
turar; congregar, reunir na mesma grei, no 
mesmo rebanho; conjngar, reduzir ao mcs- 
mo jugo, submctcr às mesmas flexões ver- 
bais, etc. 


cor — antes dc radicais iniciados por r: corroborar 


(de robur, fôrça), juntar suas fôrças às de 
outrem, auxiliar; corrosivo (de rodere, roer), 
que rói muito, intensamente. 

antes de radieais iniciados por vozes, h, ou 
outros novamente formados: cooperar, fazer 
um trabalho com alguém, auxiliar; coerente, 
que está preso a alguma cousa, cujas partes 
se unem, cujas ações demonstram unidade 
de princípio; cohonestar, coherdeiro, co- 
proprietário, que é proprictário juntamente 
eom outro. Reduz-se a cu cm cunhado (de 
col-gnatum). 

A forma latina cum permaneee em português 
nas palavras: cumprir (de cumplerc), en- 
cher bem, antigamente comprir; cúmplice (do 
latim eclesiástico complex) o que estå en- 
volto com outro nas dobras de um processo. 
Pela grafia antiga havia a forma col: colla- 
borar, collidir, etc. | 


RE ses 


CONTRĀ — idéia de oposição; exs.: contradizer, dizer 
o contrário de alguém; contraveneno, remé- 
dio dado para anular a ação de um veneno. 
Dêsse sentido fundamental decorre a idéia 
de ação conjunta, semelhante, simétrica; 
contrarregra, pessoa encarregada de dirigir 
uma representação teatral; contraforte, mu- 
ralha que reforça outra; contrapêso, pêso adi- 
cionado para restabelecer o equilíbrio (1). 
fsse prefixo tem a forma contro nas pala- 
vras controverter, controvérsia; esta forma 
é latina (cf. intra e intro). É radical no 
verbo encontrar, no substantivo encontro, 
em contrário e derivados, etc. 

be — sentido fundamental de movimento de cima 
para baixo; exs.: declive, inclinado (olhan- 
do-se de cima para baixo); decrescer, movi- 
mento contrário ao de crescer, vir de cima 
para baixo, em altura; débil, que perdeu a 
habilidade, que decaiu em fôrças. Dêsse sen- 
tido fundamental decorrem as accepções de 
colocar, estabelecer, subordinar, suprimir, e 
as de pressão, intensidade, esfôrço, parti- 
cularização: depor, arremessar de cima abai- 
xo, declarar o seu testemunho, deixar cair, 
largar alguma cousa sôbre outra; definir; 
firmar, estabelecer os limites; depender, es- 
tar pendurado, preso [or baixo de alguma 
cousa, preso a alguém, subordinado; decapi- 


-r 


(1) Contradança — Os etimólogos franceses derivavam a palavra do inglês 
country dance, dança da roça. Teriam os franceses ouvido contre e por falsa 
derivação composto contredanse. Littré, no seu dicionário, protesta. Já existia 
contredanse, dança em que pares fronterros executam movimentos iguais, 
registrado em 1718 pela Academia, antes de se importa: a country dance em 
1723 ou 25. Há pois, em francês, dois contredanse, Para Bréal (Sémantique, 
p 265) foi, ao contrário, o contredanse francês que deu o country dance inglês 
tendo os ingleses ouvido country em contre, 
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tar, fazer cair uma cabeça, separá-la do cor- 
po; deliberar, fazer inclinar a balança (li- 
bra), seguir a determinação de maior pêso; 
dccalcar, calcar forte, seguir a trilha calcan- 
do; descrever, escrever insistindo nas parti- 
cularidades. Entra em dever (de l-habére) e 
derivados (debito, etc.), demente, débil 
(de + habile), debelar (acabar a guerra), 
dcperecer (decair até morrer). Perdeu sua 
fôrça significativa em certos verbos, como: 
dealvar, deambular. Prefixa-se, como refôrço, 
a advérbios (dcante, demais) ou a substan- 
tivos gerando palavras adverbiais (devagar, 
deveras, dcbalde, etc.). Serve de radical em 
deteriorar (fer e ior são sufixos compara- 
tivos). Ésse prefixo tem, às vêzes, a forma 
di: diminuir, ou antes deminuir, abater no 
tamanho, tornar menor. 


DECEM — palavra-prefixo- latina, dez; exs.: decém- 
viros membros de uma assembléia de dez ho- 
mens (magistrados romanos); deccmvirato, 
dignidade do decémviro. Reduz-se a dezem 
em dezembro, onde é radical. Ésse prefixo 
toma as formas: 

deci.— decimetro, décima parte do metro; decigra- 
ma, décima parte do grama; decimilésimo, 
décima parte do milésimo. 

decu — decuplicar, dobrar dez vêzes, e cognatos; 
decumano, que está ou chega em décimo lu- 
gar (onda decumana, ovo decumano, solda- 
do decumano, da 10.º legião romana). 

dec — decênio (dccem-lannum) espaço de dez anos; 
decúria (de decem-+-vir), corpo de dez ho- 
mens, de onde decurião. E' radical em 
decano e Décio. 


DES, de 


DES — sentido fundamental de separação (detex); 
desvestir, tirar os vestidos; destravar, tirar 
as traves; desviar, tirar do eaminho. Dêsse 
sentido deeorrem as idéias de afastamento, 
privação, ação eontrária, negação; deseomu- 
nal, que se afasta do comum; desprotegido, 
que está privado de proteção; desfazer, tazer 
o eontrário; deshonesto, que se afasia do ho- 
nesto, que não é honesto; desleal, não leal. 
(Ver adiante, pg. 88 nota, a opinião do prof. 
Said Ali sôbre a origem de des). 


DIS — sentido fundamental de dualidade, de divisão 
em duas partes; ex.: disjungir, -eparar duas 
cousas juntas. Dêsse sentido fundamental 
decorrem as idéias de separação em geral, 
movimento em muitos sentidos, afastamen- 
to, cessação, negação, falta, intensidade; dis- 
sentir, separar-se do sentimento, do modo de 
sentir de outrem; disseminar, scmear para 
diferentes lados, atirar sementes em tôrno; 
discutir, sacolcjar para separar as partes, 
para examinar; dissidente, aquêle que se as- 
senta na mesma assembléia, mas diverge das 
opiniões da maioria; diseontinuo, cuja eon- 
tinuidade cessa, que se aeha separado, por 
intervalo, de outra substância; disforme, que 
se afasta de qualquer forma e, assim, não 
tem forma; dissabor, que não tem sabor, 
falta de sabor; distender, estirar em todos os 
sentidos, csticar muito. Ésse prefixo pode ter 
as seguintes formas: 


dir - antes de radicais inieiados por vogal: dirimir 
(dis4+emo) separar, perturbar, desfazer. E 
o único exemplo em português. 


a ge 


di — digerir, levar para várias partes, desassimi- 


lar as substâncias nutritivas para espalhá- 
-las no organismo; dilaeerar, rasgar em todos 
os sentidos; divagar, vagar, errar em vários 
rumos; distilar, separar gota a gota (stilla); 
dimensão, resultado da medição, medidas em 
todos os sentidos ou de ponta a ponta; difun- 
dir, fundir, espalhar para diversas partes; di- 
fícil = não fácil. 


des — em várias palavras houve mudança do ťi em e, 


talvez por confusão com des: desgraea, afas- 
mento, privação da graça divina ou real; 
desculpar, afastar de alguém a culpa; deslo- 
car, afastar do lugar (1). 

sentido fundamental de movimento para 
fora; exs.: expatriar, pôr fora da pátria; 
expulsar, impelir para fora; e.ctrair, puxar 
para fora. Dêsse sentido fundamental de- 
correm as idéias de afastamento, separação, 
privação, estado nnterior, excesso: exeêntri- 
co, que se afasta do centro; expectorar, tirar 
do peito, escarrar; expropriar, tirar a pro- 
priedade a alguém; exdiretor, que já foi di- 
retor; exeeder, ir além do que deve; excluir, 
fechar, deixando alguém ou alguma eousa 
fora. 

Esse prefixo toma as seguinte formas: 
emigrar, sair de um pais para outro; ema- 
nar, sair a água de uma rocha, correr de; 
efusão, ação de fundir derramando, trans- 


(1) Seria difícil assentar, em muitos casos, qual dos dois prefixos figura 
na palavra. Houve tendencia, no português, para a adoção geral de des, 
como no antigo despor = dispor. O italiano não tem prefixo des, que se con- 
funde sempre com dis e o espanhol varia como o português. Penso que q 
mais seguro guia é o francês onde os prefixos se mantiveram discriminados 
(disgrace, disculper). Para o prof. Said Ali des é desenvolvimento romápico 
do mesmo dis (Gramát. hist. da Kug. port., II, påg. 27). 
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bordando; efervescência, fervor da água eom 
transbordamento ou produção de bolhas; 
eleger, emitir, erigir, evadir, erudito. 


es — escorrer, coricr de alguma parte; esbagoar, 


eng — 


tirar os bagos; esquecer (de exi-eadeseere, 
antigo eseaceer). 

enxaguar (ex-taquare), passar a última 
água; enxuto (exi-suetum), que secou; 
enxame (extagmen). Note-se que noutras 
palavras o x pertence ao radical (enxabido, 
enxergão, enxoval, etc.). Pela grafia antiga, 
havia a forma ef: effusão. 


EXTRA — é forma comparativa de ex (como exter, 


IN ~- 


que deu exterior): sentido fundamental de 
posição exterior; CXS.: extramuros, que estã 
ou se passa fora das muralhas, das paredes, 
da casa; extravagante, aquele que vaga, anda 
fora, por fora, que sai dos limites usuais, 
que aberra dos costumes aceitos. Dêsse sen- 
tido fundamental decorrem as aceepções de 
movimento para fora, excesso, superioridade; 
ex.: extraordinário, que está fora do co- 
mum, admirável; extrafino, finissimo, de óti- 
ma qualidade; extravasar, vasar para fora, 
transbordar. Em extrínseeo, há extra, mais 
im, sufixo adverbial latino, mais seeus, ad- 
vérbio e preposição (ao longo de); significa 
pois: que se estende por fora. 

sentido fundamental de movimento para 
dentro; influir, correr, eseorrer para dentro; 
incrustar, meter numa crosta; ingerir, levar 
para dentro. Dessa idéia fundamental decor- 
rem as accepções de movimento para algum 
lugar, tendência, mudança de estado: ineli- 
nar, pender para alguma cousa; investigar, 
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procurar os vestígios eom um fim determina- 
do; incinerar, transformar em cinza: inve- 
terado, tornado velho, crônico. 

Êsse prefixo toma as seguintes formas: 


i — antes de radicais iniciados por l e mm: ilaquear, 
pôr no laço, na armadilha; ilação, ato de le- 
var, de concluir um aciocínio; imigrar, ir 
para dentro de um pais. 

im — antes de radicais inieiados por b, p e m: im- 
bibição, fato de cntrar a água bem no interior 
dos tecidos; impressão, fazcr pressão sôbre, 
para dentro da substâneia ou do espírito. 


ir antes de radicais inieiados por r: irrompcr, 
romper, prccipitar-sc para. 
ind indagar (ind-agere, tanger), própriamente 


scria tanger a caça até acuá-la; depois, pro- 
cura intensa, investigação; índole (ind-rale- 
re, nutrir, como adolescere), primitivamen- 
te, ato de crescer; depois, caráter revelado 
durante o crescimento; indúsia, induto, 
indumento, indumentária, todos do verbo in- 
duere, vestir (de inl-um primitivo ewọ ou 
-+ owo); indigente (de in mais egére, ter ne- 
eessidade. 

em e en — formas vernáculas de in, com idéia de 
superposição, além das outras meneionadas: 
enterrar, pôr dentro da terra; empilhar, su- 
perpor em pilhas; enformar, meter na fôrma. 

n — em namorar, por enamorar (radieal amor) 
e derivados. Na grafia antiga, havia ainda 
as formas il, im. 

IN -— prefixo negativo, de origem e significação in- 
teiramente diferentes das do anterior (grau 
zero da negativa ne, indoeuropéia). Sentido 
exclusivamente negativo: indecente, que não 


é eonvenient2; indene, que não sofreu dano; 
inerte (in-rarte), que não tem atividade. 
Êsse prefixo toma as seguintes formas: 

ım e ir — eomo o antecedente: impróprio, que não 
é próprio; imbele, impróprio para a guerra; 
imberbe, sem barba; irregular, que não tem 
regularidade. 

i — ignóbil, que não é nobre (gnobile); ignaro 
(de gnaru, que sabe, de onde ignorar, não 
saber); ignavo, preguiçoso (de gnavu, ati- 
vo); ignominia (gnomen, nome), infâmia; 
ignoto, não eonheecido (gnotus); ilieito, que 
não convéin, não é permitido; imutável, que 
não muda. Pela grafia antiga, havia ainda 
a forma il: illegal. 

INFRA — abaixo — palavra-prefixo; indiea posição 
abaixo: infraescrito que está escrito abaixo 
da página; infraeitado, inframencionado, ete. 

INTER — preposição latina; seutido fundamental de 
posição intermédia: intervalo, fôsso entre 
duas estaeadas; interstício, espaço existente 
(stare) entre duas cousas ou partes do mes- 
mo objeto. Dêsse sentido fundamenta! deri- 
vam as aceepções de prazo, movimento mń- 
tuo: interregno, espaço de tempo entre dois 
rcinados; internacional, que se opera entre 
duas ou mais nações. Tem sentido privativo, 
proibitivo, na palavra interdizer e derivados 
êsse prefixo tem às seguintes formas: 

inte — em inteligente (intelligente, em latim), aque- 
le que eseolhe (legente) entre, espírito pene- 
trante, diseernente. 

entre — vernácula, eom o mesmo sentido da ante- 
rior: entremeio, renda que se põe entre o 
pano e a ponta ou bico; entrelinha, espaço 
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que se abre, entre uma linha e outra, numa 
página impressa; entreato, tempo que me- 
deia entre um ato e outro de uma represen- 
tação dramática. 


INTRA — posição dentro de alguma cousa: intraver- 
bal, que se acha dentro da palavra; intrapul- 
monar, que se passa dentro dos pulmões; 
intrafólio, que se acha dentro das fôlhas. 
Para intrínseco, antônimo de extrinseco, 
ver o prefixo extra. 

INTRO — movimento para dentro: introduzir, levar 
para dentro; introverter, virar para deniro; 
introspectivo, que olha para dentro; intróito, 
o ato de ir entrar, ir começar. Deu, como ra- 
dical, entrar (intrare, de intro-tare). 


(NTU — do latim :ntus (de in+sufixo tus), dentro de:. 
intususcepção (de suscipere, receber), absor- 
ção de liquidos nutritivos por plantas e ani- 
mais; intuspecção, visão, observação intima 
de si mesmo. Em intuitivo, intuieão, o radi- 
eal é tu (de tueor). © o radical de intestino, 
com a forma intes. 

JUXTA — posição ao lado, perto de:juxtapor, colocar 
junto; juxtalinear, que se faz junto de cada 
linha; juxtafluvial que fica perto, à margem 
de um rio 

MALE — sentido oposto a vene — mal; ex.: malévolo 
que quer mal; maléfico, que faz mal; malé- 
dico, que diz mal de alguém. 
fsse prefixo tem a seguinte forma vernácula: 

mal — malgrado, de má vontade, com pesar (mal- 
grado vosso, a vosso pesar); malgastar, gas- 
tar mal, atoa, desperdiçar; malgalante, que 
não tem galanteria; maldar, pensar mal de 


age OR a 


alguém. Em maleriação o mal é o antigo ad- 
jetivo mala, má (1). Éssc prefixo assume a 
idéia intensiva, com a accepção dc graves con» 
sequências: malfcrido, ferido gravemente; 
malfadado, cujo destino é mau, 


MENOs — palavra-prefixo vernácula, derivada do la- 


tim minus; idéia fundamental de diminui- 
ção, depreciamcnto; ex.: menosprezar, pre- 
zar nicnos, fazer pouco caso de alguém; me- 
noscabar, tirar ou negar o que há perfeito 
em alguma cousa, difamar. 

Êsse prefixo sc contrai cm mas na palavra 
mascavar corruptela de mcenoscabar=menos 


acabar (assucar mascavado, mascavo, masca- 


vinho, apenas meio refinado). Em minis» 
culo, minuete, minuto, minúcia, cte., não hã 
nenhum prefixo; minua é aí verdadeiro radi- 
cal como cm diminuir. 


MILI — palavra-prefixo latina=mil ex.: milimetro, 


milésima parte do metro; miligrama, milési- 
ma parte do grama; milipcdc, que tem mil 
pés; milimodo, que se aprescnta dc mil mo- 
dos, variadíssimo. Em milcfólia, não há mil- 
le. Em português se diz mil-folhas, mil-cm- 
rama, por etimologia popular (2). 


3 ULTI — palavra-prefixo latina=muito; exs.: multi- 


gps 


forme, que tem muitas formas; multiplicar, 
dobrar muitas vêzes; multimodo, que se 
apresenta de vários modos, variável. Outros 
exemplos: multifário, multífido, multicor, 
multissecular, multivago, multivoco. 


er João Ribero, Selecta classica, neta 143. 
talvez o grego mêlóphyllon, em que mêlon é cabra, carneiro. 
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eB — sentído fundamental de posição em frente, 


diante de; exs.: objeto (de iacére), aquilo 
que se põe diante, que foi atirado diante; 
obstáculo (de stare), aquilo que está diante; 
obstruir, construir, elevar alguma cousa di- 
ante de outra. Dêsse sentido fundamental 
decorrem as accepções de oposição, empeci- 
lho, movimento contra, resistência, intensi- 
dade; obstar, estar em frente para impedir o 
passo; obviar, ir ao encontro no caminho; 
obstinar (de *stano, de stare com sufixo na- 
sal), manter-se firme num lugar, nunia 
idéia: obsecrar, pedir com Insistêneia; obter, 
segurar com fôrça; obrigar (ligare), atar com 
fórea. Outros exemplos: obeso (ob-t-edere, 
comer), óbice, obnóxio, obedecer (ob+au- 
dio). E' incerto em obscuro e obsceno. 

Êsse prefixo tem as seguintes formas. 


os — na palavra ostentar e derivados, formada de 


e — 


ONI 


r— 


obs (reduzido a os) e tentare (de tentum, 
tendére), estender, desdobrar diante de al- 
guém, mostrar. 


antes de radicais iniciados por e, f, Pp, m: 
ocorrer, correr ao encontro, sobrevir; ocupar 
(de capére), apanhar" o que está diante; 
ofuscar, escurecer colocando alguma cousa 
diante; ofender, bater de encontro; opor, pôr 
cm frente, contra; oportuno, que conduz ao 
porto, favorável (aplicado primeiro aos ven- 
tos): omitir, pôr de parte como contráfio ao 
fim desejado. É duvidoso em opérculo. 


em eseuro e derivados (de obscurum). 


palavra-prefixo latina (omne, todo) exs.: oni- 
potente, que pode tudo; onipresente, que está 


ai gas 


en tôda parte; onívoro, que come tôda sorte 
de alimentos. 


PENE — quasc; exs.: península, quase ilha; penum- 
bra, quase sombra; penúltimo, quase último. 
A forma pene se mantém em peneplanicie. 


PER — sentido fundamental de movimento através; 

exs.: percorrer, correr através; perpassar, 
passar através; permeável, atraves do qual se 
pode passar. Dêsse sentido fundaniental de- 
correm as idéias de duração, continuação de 
um movimento até o fim; mas a idéia de in- 
tensidade, superlatividade parcce originar-se 
de outro prefixo que se identificou a êstc; 
pernoitar, passar tôda a noite; perdurar, que 
dura por muito tempo; jpercgrinar, ir de 
campo em campo (ager); perplexo, comple- 
tamente preso c cnlcado. 
Esse prefixo reduz-se a pe na palavra pelúci- 
do, através do qual passa a luz, transparen- 
te. Tem sentido pejorativo: perder (dc dare, 
dar); perverter, virar para o mal; perjuro, 
que jurou falso; percccr, (de ire, ir; perire), 
ir para o mal, para a mortc; pérfido, que 
não mantem a fé, a palavra; perempto, 
peremptório. Não entra em peor, nem pés- 
simo, como se supunha (péssimo e peor veem 
de um radical indo-europcu com sentido de 
cair). 


PLURI — palavra-prefixo latina=muitos, vários: plu- 
rilobulado, dividido em muitos lóbulos; plu- 
riforme, de muitas formas; pluriseriado, for- 
mado de várias séries. 


POST — ação posterior; exs.: post-datar, datar de- 
pois de passado o diz, ou emendar a data. 


PRE — 


PRETER 


PRIMI 


E 


Ésse prefixo aglutina-se, eom a forma pos: 
pospor, pôr depois; pospasto, depois da re- 
fcição, sobremesa; postergar, pôr para trás 
das costas (tergum), deixar. É radieal em 
póstero e derivados, em póstumo, postumei- 
ro, postigo. 


sentido fundamental de anterioridade no es- 
paço e no tempo; exs.: prepor, pôr antes ou 
diante; prefixo, quc está preso antes ou 
diante de; preliminar, que cestá diante do li- 
miar, da soleira; preeipitar (de eaput), ir, 
eair com a eabeça para a frente. Dêsse sen- 
tido decorrem as idéias de excelĉncia, supe- 
rioridade, intensidade: preceder, ir å fren- 
te, ser superior; preeiso (de caedere, cae- 
sum), eortado nas extremidades, eneurtado; 
preclaro, muito luminoso, notável; prefvl- 
gente, que fulge muito. Houve eerta confu- 
são com o prefixo per. Assim, ocorre tam- 
bém, mesmo em latim, raramente, perful- 
gens e em português perfulgente. 


— é um comparativo do anterior e quer di- 
zer: mais para a frente, além; preterir, ir 
além, passar sem demorar-se, levar vanta- 
gem; pretermissão, ação de passar além, omi- 
tir; pretérito, o que passou além, o que se foi. 


— —palavra-prefixo latina (superlativo de 
pri)=primeiro; exs.: primigênio, nascido 
antes dos outros, antigo; primiípara, que deu 
à luz pela primeira vez; primórdio (de ordior, 
ardo), primordial. Com a forma prim em 
primevo, da primeira idade; com a forma 
primo, em primogénito, o primeiro gerado, 
o mais velho dos filhos. 


E: y = 


PRO — sentido fundamental de movimento para a 
frente: prosseguir, seguir para a frente; pro- 
gredir, eaminhar para a frente; propagar, 
fixar-se adiante. Dêsse sentido fundamental 
derivam as idéias de exterioridade, evidêneia, 
intensidade, publicidade, movimento a favor, 
substituição: profano, que fica diante, do 
lado de fora do templo; proeminente, que 
está mais alto que todos; profundo, que foi 
derramado em abundâneia, que enehe muito, 
que tem muito fundo; proclamar, elamar 
diante de todos, publicamente; protestar, dar 
seu testemunho perante todos; procurador, 
aquele que cuida dos negócios de outrem; 
pronome, palavra que substitue o nome. 

QUADRI — palavra-prefixo vernácula=quatro: qua- 
drilátero, de quatro lados; quadrívio, encru- 
zilhada de quatro eaminhos ou vias; quadri- 
gêmeos, tubérculos do cérebro (quatro, uni- 
dos dois a dois). Ésse prefixo tem a forma 
quadru em quadrumano, de quatro mãos; 
quadrúpede, de quatro pés e quadrupliear; 
a forma quadr em quadrânguilo, quadrangu- 
lar. Toma a forma latina quatr em quatral- 
vo, cavalo cujos quatro pés são ealçados de 
braneo e quatri em quatríduo, espaço de qua- 
tro dias e quatriênio. 

QUINQUE — palavra-prefixo latina=cinco; exs.: quin- 
quefólio, que tem einco folhas; quinqueloba- 
do, que tem einco lobos. Toma a forma quin- 
qui em quinguídio, espaço de eineo dias; a 
forma quingu em quinquênio, espaço de cin- 
co anos, e quinquenal; a forma quinc em 
quircunee (de uncia, onça, moeda) e quin- 
cuncial, em guincálogo, os cinco mandamens 


RE — 


OR o 


tos da Igreja, por analogia com deeálogo. 
Prende-se a êsse o prefixo quintu em quintu- 
plicar, ou quint em quintanista, quintes- 
sência. 

sentido fundamental de movimento para 
trás; exs.: regredir, caminhar para trás; 
reeiproco (de reeus, para trás+proeus, para 
a frente), que vai para trás e para a frente, 
alternado, mútuo; refrear, puxar o freio pa- 
ra trás. Dêsse sentido fundamental decorrem 
as idéias de movimento em direção eontrá- 
ria, repetição do movimento, repetição da 
ação, ação inversa, intensidade; reagir, agir 
cm direção oposta; refluir, escorrer em dire- 
ção contrária; refazer, tornar a fazer; recen- 
sear, iornar a fazer o censo, a estatística; 
reiterar (de iterum, de novo; iterare, tornar 
a fazer), insistir, fazer segunda vez com mais 
energia. Castilho nsava muito dêsse prefixo 
como intensivo: perdido e reperdido, ne- 
nhum e renenhum. Êsse prefixo conserva-se 
ainda em palavras herdadas do latim, com 
a sua forma primitiva red: redarginir 
(redt+arguir), rebater uma argiição, uma 
acusação, responder contestando; redimir 
(de red- emére, comprar), tornar a comprar 
o que foi vendido, resgatar, salvar de uma 
condenação; rédito (dc red+itum do verbo 
ire, ir), aquilo que volta como fruto do capi- 
tal empregado, rendimento; redundar, (de 
redt-unda, onda, inundação), inundar trans- 
bordando, transbordar, ser copioso nas pa- 
tavras; redolente, que cheira muito. Junta-se 
ao prefixo ex em resgatar (retex-teaptare), 
resguardar, resvalar (de vala), porém não, 


em resmonear e resmungar (remussinare 
e +-remussicare). Em resposta {dc reposita) 
o prefixo é re e o s apareceu por influência 
de responder. 


RETRO — composto de re-ttro (desinência de com- 
parativo) — significa, dessa arte, movimen- 
to mais para trás; exs.: retroceder (de ce- 
dére, caminhar), eaminhar mais para tras, 
voltar; retrogradar, andar para trás; retro- 
agir, agir fazendo recuar, atuar contra; re- 
trospectivo, que olha para trás, que exami- 
na ou relembra o passado, ou o exposto. 
Tem a forma reta em retaguarda, palavra, de 
origem italiana. 


SATIS — bastante: satisfazer, fazer o bastante, o ne- 
cessário, o exigido; satisdar, dar a garantia 
sufieiente num eontrato. 


SEM — preposição vernáeula já usada como prefixo 
em certas palavras, equivalente ao prefixo 
negativo in e preposta a substantivos; exs.: 
semsabor, que não tem sabor, dissaborido; 
semrazão, falta de razão, disparate; senfins, 
espaço longínquo, ilimitado; semnúmero, 
sempar, semsal, semtermo, semvergonha,. 

SE — sentido fundamental de separação: segregar 
(grex, gregis, rebanho), tirar do rebanho, es- 
eolher; seduzir, eonduzir para fora, fazer 
desviar do caminho ccrto; separar (de par, 
paris, o par, o casal), afastar os dois indiví- 
duos de um par. A forma primitiva dêsse 
prefixo é sed que se mantém na palavra sedi- 
ção (de seditonem <.sedJ-ire, ação de ir 
para fora, afastamento, cisão, revolta). In- 
corporou-se ao radical, com a forma só, em 
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solver, desligar, e sobrio (por sel-ébrio, pros 
vavelmente), o que se afasta da ebriez. 


sEMI — metade; exs.: semieircunferêneia, meia cir- 


cunferência; semimorto, meio morto, mo- 
ribundo; semiturvo, meio turvo. Ésse prefi- 
xo eontrai-se em se na palavra seminima, 
metade da minima, em semestre (por semi- 
mestre). 


SESQUI — um e meio; ex.: sesquipedal, que mede 


SUB — 


um pé e meio, enorme; sesquiáltera, que 
contém outro tanto e mais meio (termo de 
música: notas a mais num compasso). Te- 
nho empregado sesquiorelhal, de orelha e 
meia, orelhudo, poueo inteligente. 

sentido fundamental de movimento de baixo 
para cima; subir, ir para cima; sublevar, le- 
vantar, fazer ir para cima; sublime, por 
sublimine, que foi suspenso no limiar, de 
limen, inis, limiar (dizia-se do escravo que 
era suspenso ao limiar superior, à padieira 
da porta para ser agoitado). Dêsse sentido 
fundamental deeorrem as idéias de posição 
ou estado inferior, inferioridade moral ou 
social, movimento por baixo, redução na 
quantidade ou no número: substâneia (de 
stare, estar), aquilo que está sob as aparên- 
eias, parte essencial de um ser; subalterno, 
que se acha sob as ordens de outrem; subju- 
gar, pôr sob o jugo, sob a eanga; subservien- 
te, que serve com humildade, sem altivez; 
suburbano, que vive nos arredores da eidade 
(quase sempre as cidades primitivas eram 
construidas numa colina, a acrópole ou ei- 
dade alta); subreptício (de repêre, reptum, 
andar de rôjo, reptar), que rojou por baixo, 
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furtado às escondidas; subdividir, dividir 
partes já divididas. 
Êsse prefixo toma as seguintes formas: 

sur -— antes de radical iniciado por rT: surripiar 
(subtrapere, roubar), furtar, tirar às escon- 
didas, por baixo; ressurreição (formado de 
resurrectionem, derivado de resurrecium, 
que se prende ao verbo surgere, contração 
de subrigerc), conduzir de baixo para cima, 
levantar, ressuscitar. 

sus — esta forma está por subs e corresponde a 
sub, como abs e ab: suster (de sustinere 
< subs tenere), suportar, resistir de baixo 
para cima (e, com o mesmo radical, susten- 
tar): suscitar (subs+eitare, mover), movcr 
de baixo para cima, levantar; suspender (de 
subs-pendere), pendurar, sustentar ficando 
o objeto voltado para baixo. 

su — por queda do b antes do grupo sp: suspirar 
(sub-l-spirare, soprar), respirar profunda- 
mente, penetrando O ar até o baixo pulmão; 
suspeitar (de sub-j-speeere, ver, olhar; em 
composição: spieere; supino: spectum), olhar 
para cima ou também para baixo, olhar pro- 
curando ver a verdade sob as aparências; 
antes de radicais iniciados por c, f, g9, me p: 
suceder, vir de baixo, tomarem os filhos e 
netos o lugar dos pais e avós, ou o inferior 
o do superior; sucumbir (de eubare, dei- 
tar-se), ficar deitado sob, morrer; sucinto, 
sungado e apertado por um cinto, conciso, 
abreviado: sufocar’ (sublfaux, garganta), 
agarrar por baixo da garganta, estrangular, 
tirado o-fôlego; suficiente (de subl-facere, 
cujo sentido primitivo é eolocar), que se co- 
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loca debaixo, que servc de base, que é indis- 
pensável, bastante; sugerir (de sub-t-gereére, 
levar), levar ou pôr debaixo, dar a entender 
sob aparências ou veladamente, insinuar 
(mesmo sentido em sugestionar ce deriva- 
dos); sumo (de summu, superlativo de sub, 
o mais alto, o ponto último de um movi- 
mento de baixo para cima); dele derivam: 
soma, sumidade, sumário, consumar (não 
confundir com os derivados de sumo, for- 
mado de sum-emere, comprar, sentido pri- 
mitivo tomar, que deu consumir, resumir, 
assumir, ete.); suplício (de sub + plactre, 
agradar; em composição plicere ou plicare), 
satisfação aos deuses, habitantes do alto (o 
prefixo sub barca a direção para cima), 
prece; suplantar, colocar sob a planta dos pés, 
derribar, tornar-se superior, suprimir, fazer 
pressão para baixo, eliminar por pressão, 
barrar; supino, voltado para cima. 


sob — é a forma vernácula do prefixo sub: sobpôr, 
pôr debaixo; sobestar, estar debaixo; sobco- 
lor, sob a aparência de alguma coisa, com o 
pretexto dc; sobalçar, sobroda. 
Esta última forma varia em: 

sor — assimilação do b em r: sorrir, por sobrir, rir 
disfarçadamente, rir apenas. 

so — queda do b final: sopé, sob o pé, à raiz do 


monte; soerguer, erguer muito acima ou de 
muito baixo e, portanto, erguer com esfôrço; 
soncgar, negar com cvasívas, subtrair negan- 
do ter o que se pede; a socapa, sob a capa, 
escondidamente; soluçgar (subglutiare, de 
glutus, garganta). De sub formaram-se, em 
latim, subter e subtus que permancceram em 
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português, o primeiro com a forma latina è 
o segundo com forma vernácula: 


subter — subterfúgio, fuga por baixo, às escondidas, 
evasivas (apenas com sentido moral); sub- 
tercutâneo, que fica ou se alastra por baixo 
da pele; subterfluente, que corre por baixo., 


soto — derivado de sublus: sotopor, pôr debaixo; 
sotoalmirante, substituto do almirante, seu 
imediato inferior. Éste prefixo toma ainda a 
forma soia: sotavento, borda de navio que 
se abaixa com o vento contrário; sotapiloto, 
o substituto do piloto; sotapatrão. 
Na grafia antiga, havia as formas: suc, suf, 
sug, sum. 


SUPER — é, na realidade, derivado de sub, mas for- 
mou, desde o antigo latim, prefixo especial, 
significativo de posição superior: superpor, 
colocar em cima; supercilio, que fica por si- 
ma dos cios; superfície, face que fica por 
sôbre as outras; depois, por extensão, face 
exterior e finalmente qualquer face. Dêsse 
sentido fundamental proveem as idéias de ex- 
cesso, intensidade; supérfluo, que escorre, 
por cima, que transborda, que sobra; super- 
natural, que está além, fóra da natureza; 
supersensivel, que é muito sensível; super- 
fino, que é muito fino, excelente. Torna-se, 
assim, verdadeira particula intensiva, morfe- 
ma de superlativo. Ésse prefixo deu direta- 
mente vários derivados: súpero, superar, su~ 
perno, superior, supremo e, com a forma so- 
ber, entra em palavras como soberbo, sobe- 
rano, etc. Outros exemplos: superácido, su- 
pérstite, superexcitar, superumeral, superins 
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tender, superlativo, superovariado, superpo- 
pulação, superprodução, supervacâneo, ete., 

SUPRA — outro derivado de sub que também signifi- 
ca posição superior; supramencionado, que 
foi mencionado acima; suprarrenal, que fica 
aeima dos rins; supra-axilar, que cstá acima 
da axila de uma folha. Dêsse sentido fun- 
damental deriva o de excesso: supranumerá- 
rio, que está além do número marcado; su- 
prassumo, que está acima do mais alto, de- 
masiado. Feito radieal, aparece com a forma 
sopra na palavra soprano, a voz mais alta, 
derivada do italiano onde supra latino deu 
sopra. Outros excmplos: supradito, supralu- 
nar, suprassensível, supratoráxieo, etc. 

soBRE — forma vernácula de super e com os mes- 
mos sentidos; exs.: sobrenadar, nadar a 
tona, à flor; sobrepor, eoloear acima de; so- 
bretudo, que se veste por cima das demais 
roupas; sobreviver, ir além da vida; sobre- 
excclente=muito excelente. Tem a forma 
sobr, em alguns casos, antes de vogal: so- 
braneclha, sobranceiro, sobrôlho, sobrexce- 
der. Outros exemplos: sobreagudo, sobre- 
aviso, sobrecana, sobrecarga, sobreearta, so- 
brecasaca, sobrecenho, sobredourar, etc. 

TRANS — idéia fundamental de posterioridade, posi- 
ção exeedentc a certo limite; ex.: transmon- 
tano, que está além dos montes; transalpi- 
no, que demora além dos Alpes; translunar, 
que se aeha além da lua. Dêsse sentido fun- 
damental deeorrem os de movimento para 
além, percurso, excesso: transpor, pôr além, 
passar; transbordar, passar além do bordo, 
derramar: iransitar (de ire, itum), caminhar, 
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percorrer; transluzir, luzir por entre, atras 
vés de. 


tras — traspassar, passar além, através, pereeer; 
trasladar, levar além, levar a outra margem, 
a outro papel, eopiar, traduzir; trasfolear, 
copiar um desenho através de uma folha de 
papel transparente. 

tra — tradição (traltdare, dar), ato de entregar, 
passar além, adiante, de geração em geração; 
traduzir, passar além de um povo, verter -de 
uma língua para outra; trama (de trans e 
mus, como summus de sub e mus), linha que 
passa de um lado a outro para formar o te- 
eido; tramite (derivado de trames, itis, eog- 
nato dc trama), passagem de um lugar para 
outro, mcios de ir além, de passar. 

tran — antes de radieal iniciado por s impuro: tran- 
seendente (de scandere), que sobe muito 
além; transcrever (de seribere), passar 
além por cscrito; transpirar, exalar através 
(dos poros). Com essa mesma forma, em 
tranquilo (trans + liquidus), transparente, 
quieto, eom rcferêneia à agua. 

tres — tresmalhar, ir além da malha, sair fora do 
rumo; tresnoitado, que atravessou a noite 
em claro (1); trespasse, ato de passar além, 
ultrapassar a vida, morte. 

tre — em tredo e tredor, dc traditorem. 

TRAS — prefixo vernáculo que significa movimento 
para trás, derivado, segundo a opinião eor- 
rentc, do anterior (atrás=ad-Htrans), embo- 


(1) Talvez êsse tres por tras, pertença ao prefixo seguinte: perder à 
noite anterior. 
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ra o sentido seja exatamente o oposto (i); 
exs.: traspor, pôr para trás, deixar atrás; 
trasandar (ou tresandar), andar para trás, 
fazer alguém voltar, ir para trás (2); trasan- 
teontem, o dia atrás do de ontem, anterior 
à véspcra; traspilar, O pilar que se acha 
atrás de ouro; trasorelho, inflamação atrás 
da orelha, caxumba; frascâmara, câmara in- 
terior a outra. 

TRI — prefixo latino que significa três ou três ve- 
zes: exs.: triplicar,-dobrar três vezes; tridente, 
que tem três dentes; trivial, que se encontra 
entre o povo, na praça pública (trivium, en- 
cruzilhada, praça, de tri via, caminho), 
muito comum, vulgar. Ésse prefixo entra em 
trinta (triginta) e cognatos. Outros exemplos: 
triácido, tribásico, triduo, triênio, trimestre, 
triforme, tricípite, tricorne, trifurcar, trigê- 
meos, tripode, tripúdio, etc. Não confundir 
êsse prefixo com o grego tri de treis, como 
em triacanto, tricéfalo, etc. (ver adiante). 
Toma as seguintes formas: 

tres — do nominativo latino tres, formado do radi- 
cal tri: tresler (ler, reler, tresler), ler três 
vezes, ler demais, ler tanto que baralha tudo; 
tresdôbro, três vezes mais (como seisdobro, 
seis vezes mais, nas Ordenações), dobrado 
três vezes. Dêsse sentido fundamental de- 
corre o de intensidade: tresjurar, jurar mui- 
tas vezes; tresloucado, muito, completamen- 


te louco; tressuar, suar demais. 


(1) A inversão de sentido pode explicar-se atendendo à expressão comum: 
puxa atrás, em que o movimento é para a frente, para além, quanto à pessoa 
que fala, e retrógado quanto à pessoa a quem se fala. O mesmo para detrás. 

(2) O sentido de exalar mau cheizo provém da frase fede que tresanda: 
isto é, fede tanto que faz qualquer recuar, tornar caminho, 
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tris — deflexão do e de tres por analogia com bis: 


trissavô, três vezes avô, avô do avô; frisneto, 
neto do neto; trisanual, que dura três anos. 


tre — por apócope do s de tres: tremês, que pro- 


duz em três meses (trigo tremês); trezentos, 
três centos; freplicar, responder à réplica, à 
contestação do adversário; trejurar, por tres- 
jurar. Ésses prefixo aparece nasalizado em 
trempe, suporte de três pés. 


ULTRA — sentido fundamental de posição além de 


UN — 


un — 


certo limite; exs.: ultramontano, que está 
além dos montes, que pertence ao partido ou 
à igreja de além dos montes Alpes, na Itália, 
de Roma; ultrazodiacal, que está além da 
zona do zodiaco; ultramar, que demora além 
do mar, terra cujo alcance demanda a tra- 
vessia do mar. Dêsse sentido fundamental 
decorrem as idéias de movimento para além 
ou para fora, excesso, intensidade; ultrapas- 
sar, passar além do limite; ultrarealista, vue 
exige, em defesa do rei, mais daquilo que o 
rei deseja. Serve para formar superlativos: 
ultracômico, excessivamente, intensamente 
cômico; ultraliberal = liberalissimo; ultras- 
sensivel = sensibilissimo. 

de unu, um, idéia de unidade, união, reu- 
nião, acôrdo; exs.: unânime, com uma só 
alma, um só pensamento, concorde; undéci- 
mo, um mais décimo, décimo primeiro; unó- 
culo, que só tem um ôlho. 

em que o i final é vogal de ligação; unisso- 
no, que tem o mesmo som que outra voz ou 
instrumento; unificar (de ficare por facere, 
fazer) fazer, tornar um, reduzir cousas dis- 
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persas a um todo. Outros exemplos: unice= 
lular, unieapsular, unieolor, unieórneo, uni- 


lateral, unigênito, universo, univoeo, ete. 


vice — ablativo de vix (desusado) vicis, vez — sene 
tido de substituição; ex.: vice-cônsul, que 
substitue o eônsul; vice-rei, que faz o papel 
de ret; vice-almirante, vice-chaneeler, vice- 
governador, vice-legado, ete. 
Esse prefixo tem as formas: 


piso — no português antigo: visorei (ou melhor: 
pizorei); e derivados piso-reinado, viso- 
reinar. 

vis — em viseonde por viceeonde (ou melhor: viz- 


eondé); e derivados: viseondessa, viseonda- 
do, viseondizar, ete. 


b) Prefixos gregos 


av, an — eorresponde à negativa latina in: anarquia 
(àoyń arkhé, eomando, autoridade), não au- 
toridade, não opressão, regimen soeial onde 
seja impossível a opressão dos eapitalistas 
aos trabalhadores; anômalo (ôuakós, homa- 
lós, uniforme, regular), que não tem regula- 
ridade, fora do normal; anônimo CåvOVVuOoS, 
anônymos de av-ôvoLa, nome), sem nome, 
eujo nome se oeulia, eujo autor não se eo- 
nheee. 


'Antes de eonsoante eai o n dêsse prefixo que 
se simplifica em a: aeétalo (xepuly, kcphalé, 
cabeça), sem ehefe, sem diretor; ametista 
(âutduotos, améthystos, que não embriaga, de 
uédv, méthu, bebida embriagante), que pre- 
serva da embriaguez (propriedade atribuida 


e 
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pelos antigos a certa planta c a uma pedra 
preciosa); afonia (qwvń phoné, voz), falta 
de voz, perda da voz. 

óuqi — amphi — corresponde a ambo latino e signi- 

l fica pròpriamente: de um e outro lado, em: 
iôrno; anfiteatro, teatro com galerias eml 
tôda a volta da cena; amfibio (Biog, bios, 
vida), que vive de um e de outro modo, tan- 
to em água como no ar; amfibologia (Bóios» 
bólos, jato, ato de atirar -“+ióyos, lógos, dis- 
curso), frase de sentido equivoco, duplo, am- 
bíguo, que póde ser interpretado de um ow 
de outro modo. Ésse prefixo aparece com a 
forma am em âmbula (de ampulla, diminu- 
tivo de anphora); com a forma an cm ânfora 
(âugi-Hpogós, phorós, que leva), que sc leva 
segurando de um e de outro lado, por duas 
asas; com a forma em em empôla (de am- 
pulla) e empolar. 

ivd, aná — sentido fundamental de ação ou movi- 
mento contrário: anástrofe (âvd--ctooqm- 
strophé, movimento de volta do côro grego 
em tôrno do altar, estrofe cantada durante 
cssa volta, inversão dos termos da oração; 
anagrama (âváyocuua, anágramma, de 
yoauua, gramma, cousa escrita, letra) coloca- 
ção invertida das letras de um nome for- 
mando outro nome. Dêsse sentido funda- 
mental decorrem os de recomêço, reduplica- 
ção, intensidade, intercomunicação, disper- 
são; ex.: anabatista (do verbo faxrtiço, bap- 
tizo, batizo), que torna a batizar, que faz se- 
gundo batismo; aneurisma (eúpuç, éurys, lar- 
go) ação de alargar, dilatação crescente de 
uma artéria; anastomose (de otóua, Stóma), 
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intercomunicação de veias e artérias bôca ps 
bôca; analogia (Aóvos, lógos, discurso), 
melhanças entre dois fatos, interfluência E 
palavras entre si; análise (ðw, lyo, des- 
ligo), ato de separar as partes de um todo, 
discriminação de elementos. 

dvil — anti, contra, em troca de — idéia de oposição: 
antagonista (dywvia, agonia, combate), aque- 
le que combate contra outro, adversário, ri- 
val; antipatia (xádoc, pathos, modo de sentir, 
afeção), sentimento contrário de aversão, de 
repugnância; antipodas (motç, noðóç, pus, 
podós, pé), que tem os pés voltados contra 
outros, habitantes de regiões diametralmente 

opostas. Ésse prefixo perdeu o valor de pre- 
fixo grego e assumiu valor vernáculo, combi- 
nando-se com qualquér palavra não grega: 
antipapa, antifebril, antisemita, anticleri- 
cal, etc. 

àxó — apó, fora de, longe de — idéia de afastamento, 
separação, movimento ou ação contrária à in- 
dicada pelo radical: apóstolo (otrélio, envio), 
aquele que é enviado, expedicionário, missio- 
nário; apócrifo (àmóxoupos, escondido, de 
xoúxtw, escondo), que está escondido longe, 
muito afastado, oculto, misterioso, suspeito, 
não verdadeiro; apóstata (àró-totaros, que está 
em pé, que se mantém), que se mantém fora, 
afastado, que renegou de uma religião e ado- 
tou outra. Ésse prefixo aparece reduzido a af 
antes de radicais aspirados em grego: afélio 
(fog, hélios, sol), que está afastado do sol; 
aférese (de apó--hairéo, tiro); aforismo (de 
apó-horizo, limito), definição, frase defini- 
dora de uma doutrina. Tem ainda a forma bo 
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em botica e bodega, ambas derivadas de apo- 
theca (dum, thékc, cofre, armário), lugar onde 
se guardam, já separadas, as drogas medica- 
mentosas: reduz-se a a em adega (por abdega), 
também de apotheca. 
&oyw árkhi — termo de composição grego, derivado 
do verbo &oxw, árkho, sou superior, mais 
alto, comando, estou à frente, começo. Indi- 
ca precedência, sobrecxcelência, superiorida- 
de: arquipélago (rélayoç, pélagos, mar), mar 
principal (nome dado ao mar Egeu pelos 
gregos e aplicado depois às ilhas do mesmo 
e emfim generalizado a qualquer grupo de 
ilhas), architeto (doxuréxiwv, arkhitécton, 
de téxtwv, técton, operário construtor), aque- 
le que superintende ou planeja uma constru- 
ção. Ésse prefixo toma as seguintes formas: 


arque — em arquétipo (ãoyéruroç, arkhétypos, de 
tóxoç, typos, modêlo), modêlo principal, pri- 
mitivo, aquilo que serve de modêlo; arque- 
gônio (doxévovos, arkhégonos, primordial) órgão 
produtor da oosfera, elemento primordial fe- 
minino nas muscineas. 


arc — arcanjo (de arctanjo, palavra derivada do 
latim angelus <áyychoç, mensageiro), anjo 
superior, chefe de anjos. 


arce — arccbispo, que está acima dos bispos e os 
vigia; arccdiago, diácono principal, dignitá- 
rio superior aos diáconos. 

arci — arcipreste (prestre, presbitero, no francês an- 
tigo), padre encarregado dos demais padres. 
sse prefixo usa-se comumente como elc- 
mento aumentativo ou supcrlativo preposto 
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a qualquer adjectivo ou substantivo: arquito- 
lo, arquiparvo, arquitrave, etc. 


zorá, katá — preposição grega; em composição signi- 
fica movimento de cima para baixo, posição 
superior; exs.: catástrofe (otoogń strophé, 
movimento), volta para baixo, reviravolta, 
derrocada; catadupa (ŝovn®, dupô, caio, caio 
com barulho) quéda com estrondo, eachoei- 
ra; catarrho (xatágéovç, katárrhus, de nota 
tw, rhéo, corro) fluxão inflamatória da mu- 
cosa. Dêssc sentido fundamental derivam os 
de: posição sôbre, adaptação, oposição, con- 
formidade, refôrço; exs.: cataplasma (mhdoua, 
plasma, modêlo, de màdocw, plásso, modelo, 
aplico), aplicação de tópicos sôbre uma parte 
doente; catapulta (do latim catapulta deriva- 
do de xatoxéiimç, do verbo moiio, atiro), má- 
quina antiga de gucrra com que se atiravam 
pedras c dardos contra muralhas; catálogo 
(Aóhoc, lógos, razão, ordem), de conformida- 
de com uma disposição racional, segundo nm 
plano bem ordenado, enumeração de livros, 
objetos, plantas, ctc., consoante um sistema 
predisposto. 


Êsse prefixo toma as formas: 


cate e cat — catequése (xaro-iym, ruido, palavra), 
ensino por processo de perguntas e respostas 
de palavras opostas a palavras; cateto (por 
cáteto, xáðstoc, káthctos, abaixado), linha 
abaixada, perpendicular, sôbre outra; católi- 
co (xaðoMxóc, catholikós, geral, universal, dc 
doc, inteiro, completo), que abrange tudo, 
todos os homens, todas as cousas, (remédios 
católicos, para todas as doenças). 
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Sid, diá — movimento através, passagem: diagonal 
(de yovia, ângulo), que atravessa o poligono 
de um ângulo a outro; diámetro (de HÉTQOVs 
métron, medida), medida através de um cir- 
culo, linha que une dois pontos da circunfe- 
rência passando pelo centro; diagnóstico (de 
yvwotixós, gnostikós, que conhece), exame 
diagnóstico, pelo qual o médieo veeconhece 
uma doença através dos sintomas observados. 
Dêsse sentido fundamental derivam os de: 
meio, afastamento, intensidade; diagrama 
(Bidyoouua, diágramma, de yoduua, cscrito), 
cousa escrita ou traçada, registro por meio 
do qual se chega a uma demonstração ou se 
evidencia qualquer fato; diafragma (podypa, 
fechamento, ação de fechar), músculo ou 
membrana transversal que separa o eoração 
e os pulmões das demais vísceras. 

Esse prefixo reduz-se a: 

di — diocese (de olxmoiç, óikesis, habitação), habi- 
tação à parte, região a cargo de um bispo; 
diurético (de ovoéw, uréo, urino), remédio 
que aumenta, intensifica a secreção urinária. 

Svc, dys — sentido fundamental de dificuldade: 
dispnéia (de xvéw, pnéo, sopro, respiro), difi- 
culdade de respirar; dispepsia (de xéWis, 
pépsis, cozimento, digestão), dificuldade de 
digerir. Dêsse sentido fundamental deeorrem 
os de falta, privação, mau estado: disenteria 
(de Evrepov, énteron, intestino}, mau estado 
dos intestinos, inflamação com fluxo; dissi- 
metria (cuuuetola, symmetria, ação de medir 
igualmente, proporção), falta de simetria. 

&x, $E, ek, ex — eorrespondente ao latim ex — senti- 
do fundamental de movimento para fora; 
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êxodo (ôs0c, hodós, caminho), marcha para 
fora, saida, emigração; exorcismo (de doxila, 
orkizo, juro, conjuro), ato de expelir o demô- 
nio do corpo de alguém por meio de conju- 
rações, de palavras sacramentais; exegese (de 
ètayo, exágo, levo para fora, conduzo), ação 
de guiar na interpretação dos textos dificeis. 
Dêsse sentido fundamental derivam os de pro- 
veniência, separação: eclético (de iévm, escô- 
lho), que escolhe de várias partes, que aceita 
os ensinamentos de várias escolas ou doutrinas 
procurando harmonizá-los; eelipsc Céxheupis, 
ékleipsis, de Asi, leipo, deixo), ação de deixar 
fora, falta, ausência, não aparecimento, desa- 
parecimento. 


Êsse prefixo tem a forma eg em égloga (tam- 
bém se diz écloga, de iéyo, escôlho), poesia 
escolhida; significa hoje poesia pastoral por 
causa das éclogas de Vergílio, onde as perso- 
nagens são pastores. 


êxto, ecto (de Extós, por fora) —posição por fora: ecto- 
plasma, zona periférica do protoplasma da 
ameba; ectozoário, insetos parasitos na super- 
ficie externa do corpo de um animal; ecto- 
derme, folha externa da blastoderme. 


êv, en — posição interna, posição sôbre: encéfalo 
(xepoln, ke phalé, cabeça), aquilo que está den- 
dro da cabeça, do crânio: cérebro, cerebelo e 
bulbo; encrgia (fovov, érgon, ação, obra), ação 
interna, fôrça inerente; entusiamo êvbovoLasnós, 
enthusiamós, de êvlL-deós, theós, deus) estado 
de quem possue um deus em si, de quem é 
inspirado por um deus, exaltação de cspírito. 
ÉÊsse prefixo tem ainda as seguintes formas: 
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em — por assimilação impcrfeita antes de b e p; 
emplastro (de ênrhaotoov, émplastron, for- 
mado de xidocw, plásso, formo, coloco, aplico), 
que se aplica sôbre uma parte doentc; em- 
píreo (xõo, fogo), região em que se acham os 
fogos celestes, os astros, firmamento. 

e — antes de radical grego iniciado por l—elipse 
(de siro, leipo, deixo, falto), falta, omissão, 
abandono cm algum lugar. 

èvõo, endo, de Evôov, êndon, dentro: endocarpo (xaorxós, 

earpós, fruto), membrana interna do pcricar- 
po; endocárdio (xagõia, eardia, coração), mem- 
brana interna do coração; endotérmico (teguós, 
tlermós, quente), que tem calor dentro de si, 
corpo cuja decomposição se faz com despren- 
dimento de calor. 
Êsse prefixo toma a forma end antes de radi- 
cais iniciados por vogal: *endosmose (bouós, 
osmôós, impulsão), impulsão para dentro, pres- 
são e transfusão de um líquido através de uma 
membrana. 

čvto, ento, de èvtós, entós, dentro: entozoario (de 
túov, zóon, animal), animal que vive dentro de 
outro, parasito. 

Êssc prefixo entra em enterite (de Evreoov, én- 
teron, intestino, derivado de èvtós), inflamação 
do intestino. l 

èni, epi (corresponde ao latim ob) — preposição 
grega com dois sentidos fundamentais, con- 
forme se contrói em caso que indica re- 
pouso ou em caso de movimento; no primeiro, 
significa posição superior, em cima, sôbre; no 
segundo, significa movimento para, em dire- 
ção a, tendência: epiderme (Béoua, derma, 
pele), membrana externa das plantas ou dos 
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animais: epitáfio (tápos, táphos, túmulo), 
que está em cima do túmulo, que se escreve 
na lousa sepulcral epistola (de otélio, stéllo, 
envio), que se envia a alguém, carta, missiva. 
Dêsses sentidos fundamentais decorrem os de 
posterioridade, excesso: epilogo (Xóvos, lógos), 
discurso final de uma tragédia, de um ro- 
mance; epíteto (derôs, thetós, posto, colocado), 
palavra adicionada, colocada depois de um 
nome para indicar um característico especial. 
Êsse prefixo toma a forma ep, antes de radi- 
cais iniciados por vogal: epônimo (epi + óny- 
ma, nome),cujo nome se aplica a algum fato 
ou dia (heróis epónimos, arcontes epónimos). 
Reduz-se a ef antes de radicais gregos inicia- 
dos por vogal aspirada: efêmero (úuéoa, he- 
méra, dia), que dura apenas um dia, passa- 
geiro; efélides (ños, hélios, sol,) manchinhas 
da pele produzidas por suposta ação do sol, 
sardas. O prefixo epi combina-se usualmente 
com outros, exs.: epandáfora (epi-taná); 
epêntese (epi + en); epexegese (epi+ ex). 


— bem, felizmente: eucaristia (xdois, kháris, 
graça), saeramento da Igreja romana em que 
está presente a graça de Cristo; eufonia ( povń, 
phoné, voz), composição de sons, harmonia so- 
nora; eufemismo (de qúm, phémi, digo), dizer 
bem, palavra de bom augúrio, que não ofende, 
palavra que substitue outra palavra ofensiva. 
Esse prefixo toma a forma ev em evangelho 
(ctayyéMov, evangélion, boa nova, de áyviio, 
angélio, anuncio), a boa nova, a boa doutrina, 
a doutrina salvadora. 


Êsse prefixo entra em grande número de 
nomes próprios como: Eugênia (bem nascida), 
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Eulália (que fala bem), Eudóeia (bem afa- 
mada), Eusébio (que venera bem, piedoso), ete. 


iu, hemi, de nmovs, hémisys, metade), meio (eor- 


co 

a 
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respondente ao latim semi): hemieielo 
(Auugixmov, de xúxhos, kyklos, eireulo), meio eir- 
eulo, meio anfiteatro em um sala; hemisfério 
(cpaioa, spháira, esfera), metade de uma es- 
fera; hemistiquio (orixos, stikhos, verso), me~- 
tade de um verso. 


hypér (eorrespondente ao latim super); sôbre, 
além de: sentido fundamental de posição su- 
perior ou além. Em eomposição, indiea supe- 
rabundâneia, exeesso: hipérbole Coxegóohn, hy- 
perbolé, ação de passar por eima, superiori- 
dade, de BóMo, atiro, lanço), termo de retó- 
rica: exagêro de eomparaęão, imagem exees- 
siva; termo de geometria: eurva eujos ramos 
não se eneontram, vão sempre além; hiper- 
trofia (de teogń, trophé, alimentação), exeesso 
de nutrição, desenvolvimento excessivo de um 
órgão; hiperbóreos (de Booéas, Boréas, divin- 
dade representativa do vento norte), terras e 
povos situados além, para lã, onde demora O 
vento norte. 

Êsse prefixo emprega-se em químiea para de- 
signar a maior oxigenação de um áeido: hi- 
perelórieo. 


hypó—sob (eorrespondente ao latim sub), 
significa posição inferior: hipotenusa (de 
velvo, téino, estieo, estendo), linha que subten- 
de um areo de 90 graus, linha oposta ao ân- 
gulo reto no triângulo retângulo; hipo- 
glôsso (de viúcoa, glóssa, língua), que está de- 
baixo da língua; diz-se do nervo que inerva 
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a região inferior da língua. Dêsse sentido fun- 
damental decorre o de dependência, subor- 
dinação: hipótese (déms, thésis disposição), 
suposição, proposição cuja veraeidade de- 
pende da verificação de eertas condições ou 
de uma demonstração; hipoerisia (xolos, kri- 
sis, julgamento, emissão de um juizo, de xoivo, 
krino, julgo, penso, dou opinião), emissão de 
um juizo, encobrindo-se a verdadeira opinião 
própria, aparentar alguém virtudes que não 
possue. Êsse prefixo serve, em químiea, para 
designar um composto menos oxigenado; ex.: 
ácido hipo-azótico, que tem menos oxigênio 
que o azótico. 


metá — eom, depois, atrás de. O sentido fun- 
damental dessa preposição é o de movimento 
de um lugar para outro, passagem de um es- 
tado a outro; daí as idéias de mudança, suees- 
sividade, tendência, metacarpo (xagrós, karpós, 
punho), que se segue ou sucede ao carpo, ao 
punho; metamorfose (uoyn, morphé, forma), 
passagem de uma forma a outra, mudança de 
forma; metáfora (goeá, phorá, ação de levar, 
transporte), operação do espirito que eonsiste 
em transpor, atribuir a entidades abstratas ea- 
racteres pertencentes a entidades reais; exs.: 
as flores da retórica, o manto da noite, etc. 

Êsse prefixo toma a forma met antes de ra- 
dical iniciado por vogal ou h; exs.: meteoro 
(aingõ, aioró, elevo ao ar), fenômeno que se 
passa na atmosfera, quer aquoso, quer igneo, 
quer puramente aéreo; metonimia (uetovugta, 
mtonymia, de ôvpa, ónyma, nome), mudança 
ou transposição de nome, operação de espírito 
pela qual se emprega o nome de uma parie 


KAQÇE, 
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pelo do todo, do eonteúdo pelo continente, ete.: 
ex.: bebeu uma garrafa de vinho. 


pará—perto de—o sentido fundamental é o 
de proximidade; dêsse sentido decorrem os de 
continuidade, comparaeão, intensidade: para- 
digma (deivua, dêigma, exemplo), exemplo ou 
modêlo que se põe ao lado para declinar um 
nome ou eonjugar um verbo; paradoxo (d68a, 
dóxa, opinião), opinião que alguém sustenta 
ao lado, ao encontro da opinião geral; para- 
sita (xagdoitos, parasitos, alimentado à custa 
do govêrno, de citos, trigo, alimento), aquele 
que eome ao lado, à mesa dos outros, comen- 
sal, explorador. 


Êsse prefixo toma a forma par antes de nome 
iniciado por vogal paralelo (de &AAnhwv, allélon, 
um e outro), que está ao lado e sempre à 
mesma distâneia de outro; paródia (wdn, odé, 
eanto), poesia que se esereve ao lado de outra 
aproveitando-se as palavras e o sentido, mas 
geralmente em tom sareástico ou depreeiativo, 
imitação; parônimo (ôóvura, ónyma, nome), 
nome que se aproxima de outro na forma, ex.: 
releva e revela. 


peri, em tôrno — posição ou movimento em 
redor; perianto (avios ánthos, flor), que está 
em redor da flor; envolucro floral, principal- 
mente eáliee e corola; perímetro (uéroov, mé- 
tron; medida), medida em tôrno, soma dos 
lados de um polígono: peripécia (xeguérero, 
peripéteia, aconteeimento imprevisto, de nito, 
caio) aquilo que cai em tôrno, fato que so- 
brevém, circusntância inesperada e compli- 
cadora. 


roô, 


oúv, 


sim 
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pró — sentido fundamental de posição cm 
frente e movimento para a frente: propilcu 
(múin, pyle, porta), que sc aeha diante da 
porta, vestíbulo do templo, colunas dianteiras 
de um templo grego; problema (xgóGinua, pró- 
blema, arma defensiva, de Báliw, ballo, eu 
atiro), que sc atira, põe em frente, propõe 
para resolver ou explicar. Dêsse sentido fun- 
damental provém o de antecedência: prólogo 
(hóvos, lógos, discurso), discurso que precede 
um drama c no qual um ator expõe e expliea 
a ação ao público. 


syn=cum-—idéia de simultancidade, reunião: 
sinerônieo (xgóvos, khrónos, tempo), que se 
faz ao mcsmo tempo; ex.: movimentos sin- 
crônicos; sineope (xom, kopé, pancada, golpc, 
corte), golpe dado numa palavra, corte de um 
fonema no meio da palavra, supressão gcral 
dos sentidos por parada súbita do coração; 
sinônimo (ôvvga, ónyma, nomc), palavra que 
significa a mesma cousa que outra, ex.: onda 
e vaga; sinfonia (po, phoné, voz), conjunto 
de vozes, sons harmonizados, eomposição mu- 
sical de muitos instrumentos. 

Esse prefixo toma as seguintes formas: 


— antes de radical iniciado por b ou p; sim- 


bolo (Bókos, bólos, ação de atirar), aquilo que 
se atira juntamentc, que se encontra no 
mesmo ponto, imagem opjctiva dc uma idéia; 
ex.: o verde é o simbolo da espcrança; sim- 
patia (xádos, páthos, modo dc sentir, docnça), 
modo dc sentir idêntico ao de outrem, con- 
formidade de sentimentos que levam à ami- 
zade. 
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si — antes de radieal inieiado por À, m, s, ou z: 
silaba (2081, labé, ação de apanhar, tomar), 
aquilo que se reune, fonemas emitidos junta- 
mente; silepse (Ańyıs, lépsis, ato de agarrar), 
operação mental que consiste em eonsiderar o 
conjunto de unidades, o todo, em vez das uni- 
dades, coneordâneia de um objeto singular 
com substantivos vários ou um só plural, de 
um verbo no singular com sujeitos vários, 
etc. e por extensão, qualquer eoncordância 
ideal e não formal; ex.: V. Ex. é justo e bom; 
simetria (uéroov, métron, medida), disposição 
de vários objetos ou linhas com as mesmas 
distâncias, tamanhos, formas; sistema (ovonua, 
systema, reunião, sistema, de omm, histemi, 
coloeo), coordenação das partes de um todo; 
sizigia (teivos, zêugos, canga, par, laço), po- 
sição de um planeta em conjunção ou oposigão 
ao sol, ficando, assim, como emparelhados. 


66 — Além dêsses prefixos, há palavras gregas 
que teem assumido, em português, a função de pre- 
fixos ou radicais e a que poderemos chamar pala- 
vras-prefixos ou palavras-radieais. Tais palavras se 
encontram na seguinte lista dos principais radieais 
gregos e nos quais deverão exercitar-se os alunos. 


“Ayysãoc, ángelos, mensageiro; ex.: angelieal, evan- 
gelista. 

“Ayiog, hágios, sagrado; ex.: hagiologia. 

* Avoós, agrós, campo; ex.: agronomia. 

“Ayo, ágo, conduzo, ex.: demagogo, sinagoga. 

"Agóv, agón—luta; ex.: agonia, antagonista, pro- 
tagonista. 

“Adáuac, avros, adámas, antos, aço duriíssimno; ex.: 
adamantino . 
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“Ano dégos, aér, aéros, ar, vapor; ex.: aeródromo, 
aeróstato. 

“Atov, áthlon, combate; ex.: atleta. 

Atðńe, aithér, céu; ex.: éter, etérco. 

Atua ciuatos, háima, háimatos, sangue; ex.: hema- 
tose, hemorragia. 

Almyno, áinigma; ex.: enigma, enigmático. 

Alosaç, Adiresis, escolha; ex.: heresia, heresiarca. 

Alcino, áisthesis, percepção; ex.: estético, estética. 
(subt.). 

"Axovw, akúo, eu ouço: ex.: acústica, acusma. 

“Axgoc dkros, alto, o extremo; ex.: acrópole, acró- 
bata. 

“AMos, állos, outro; ex.: alopatia, alotrópico. 

“Ayaa, álpha, a (primeira letra do abecedário grego); 
ex.: alfabeto, analfabeto. 

*Avegos, ánemos, vento; ex.: anemoscópio, anémona 
(1), anemómetro. 

“Avdoç, ánthos, flor; ex.: antologia, crisântemo, pe- 
rianto. 

“Avdoci, ánthrax, carvão; ex.: antraz, antracite. 

“Avtgurxos, ântropos, homem; ex.: antropologia, an- 
tropoide, filantropia. 

"AEiwua, axioma, opinião, pergunta; ex.: axioma, 
axiomático. 

“Aoxtos árktos, urso; ex.: ártico, antártico. 

"Agiduós, arithmós, número; ex.: aritmética, loga- 
ritmo. 

“Agiwroç, áristos, melhor; ex.: aristocracia, 

“Aguovia, harmonia, ajustamento, acôrdo; ex.: har- 
monia, filarmónica. 

“Aoxn, arkhé, comêço, comando; ex.: monarca, 
anarquia, arcanjo. 


(1) A pronúncia correta seria anemónco 
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” Aoxśo, askéo, exercito; ex.: ascético, ascetismo asce- 
tério. 

*Aorho, astér, astro; ex.: astronomia, astrologia, as- 
teroide. 

“Atuós, almós, vapor, sópro; ex.: atmosfera. 

Avrós, autós, próprio, de si mesmo; ex.: autógrafo, 
autonomia, autócrata. 

Báo, bállo, atiro (d'onde BoA e Bhijua, bolé, blêma, 
ação de atirar); ex.: parábola, simbolo, em- 
blema, problema. 

Boxtito, baptizo, eu mergulho; ex.: batizar, anaba- 
tista, batistério. 

Bágos, báros, pêso e Baoós, barys, pesado, grave; ex.s 
baritono, barômetro. 

Bibltov, biblion, livro ex.: biblioteca, bibliômano, bi- 
bliopola. 

Bioç, bios, vida; ex.: amfibio, biografia, biologia, 
micróbio. 

Páuos, gâmos, casamento; ex.: bigamo, poligamo, fa- 
nerógamo, gamopétalo. 

Poorho, gastér, estômago; gastrónomo, gastralgia, 
gastrite. 

NM, gê, terra; ex.: geografia, perigeu, geologia. 
Povós, gonós, que produz, frutifica; ex.: oogónio, 
arquegónio, gonidia, cosmogonia, teogonia. 
Prova, gonia, ângulo; ex.: polígono, diagonal, go- 


niômetro. 

Teógo, grapho, escrevo; ex.: telégrafo, poligrafo, ge- 
ografia. 

Poduua, gramma, escrito; ex.: gramática, programa, 
telegrama. 


Pvri, gyné, mulher; ex.: andrógino, misógino, gi- 
necologia (do genitivo yvvaxós, gynaikós). 
Adurvios, dáktuylos, dedo; ex.: datilografia, ptero- 

dátilo. 


apa 


Atxa, déka, dez; ex.: deeálogo, deeámetro, deed- 


gono. 

Aéoua, dérma, pcle; ex.: epiderme, paquiderme, en- 
doderme. 

Aijuos, démos, povo; ex.s democracia, epidemia, de- 
magôgo. 

Aóta, dóxa, opinião; ex.: ortodoxo, heterodoxo, pa- 
radoxo. 


Aoãua, drâáma, (gen. doáuaroc), ação, drama; ex.: 
dramaturgo, melodrama, mimodrama. 

Aogóuos, drómos, eorrida: cx.: hipódromo, pródromo. 

Avvaus, dynamis, fôrça; cx.: dinamômetro, dinastia, 
dinamite. 

“Edoa, hédra, séde, base; ex.: eathedral, poliedro, 
pentaedro. 

"Edvos, éthnos, raça; ex.: etnografia, etnologia. 

Eidoc, éidos, forma; ex.:. calidoscópio, elipsoide, 
romboide. 

Exóv, eikón, imagem; ex.: ieonografia. 

“Evreoa, éntera, intestino, entranhas; ex.: enterite, 
disenteria. 
, hex, seis cx.: hexágono, hexápodo, hexâmetro. 

i heptá, sete; ex.: heptágono, heptaedro, he- 
ptarquia. 

”Eoyov, érgon, obra, trabalho; ex.: energia, energé- 
tica, dramaturgo, metalurgia. 

“Exsoos, héteros, outro; ex.: heterodoxo, heterogé- 
nio, heterómero. 

”Etvpos, étymos, verdadeiro: etimologia. 

Zõov, zôon, animal; ex.: zoologia, zoófito, zoógono, 
zodiaco (de Códiv,zôdion, nano) 

“Hiextoov, Eleetron, âmbar; ex.: eletricidade, eleetró- 
foro, eleetrômetiro. 

“Hoc, hélios, sol; ex.: hetliotrópio, perihélio, he- 
tióstato. 
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“Iutoo, heméra, dia; cx.: efémcro, efemérides. 

“Hu, hemi, meio; ex.: hemisfério, hemiciclo, he- 
miptero. 

*Eyxh ekhé, éco, ex.: éco, cateeismo, catequese, ca- 
tecúmeno. 

Ota, théa, espetáculo; ex.: teatro, teoria, teorema. 

Oaðuaroç, tháumatos, (genit. de Ouina, milagre), pro- 
digio, milagre; ex.: taumaturgo. 

Oeóc, theós, deus; ex.: teologia, tcodicéia, entusiasmo. 

Osouóc, thermós, calor; ex.: termómetro, termodi- 
nâmica, isotérmico. 

Oéowc, thésis, ato de colocar; ex.: hipótese, hipćr- 
tese, sintese. 

Osuo, théma, ato de colocar; anátema, apótema. 

On, thékc, caixa; ex.: hipoteca, biblioteca, botica, 
bodega. 

“Idos, ídios, peculiar, próprio; ex.: idiota, idioma, 
idiosincrasia. 

“Teoós, hierós, sagrado; ex.: hieroglifo, hierarquia. 

“Inxos, hippos, cavalo; ex.: hipódromo, Felipe, hipo- 
pótamo. 

“Iooç, isos, igual; ex.: isotônico, isomorfo, isóscelcs, 
isÓCrono. 

'Izðós, ikhthys, peixe; €x.: ictiologia, ietiófago icti- 
osauro. 

Koxóg, kakós, mau; €x.: cacografia, cacofonia, Ca- 
coepia. 

Kúios, kállos, beleza; cx.: caligrafia, ealistenia. 

Kévtoov, kéntron, ponto, centro, ex.: cpiecntro, een 
trosoma. 

KMua, toc, klima, tos, inclinação, clima; ex.: clima- 
tologia, aclimatação . 

Kvo, klino, inclino, ex.: clinómetro, enclitico, he- 
teróclito. 


Kóyxn, kónkhe, concha, ex.: concoide, concologia, ou 
conquiliologia (do dimin. Kkonkhylion). 

Kovóc, koinós, comum; ex.: cenobita, epiceno. 

Kóriw, Kkópto, bato, corto; ex.: sincope, sarcopta. 

Kócuos, kósmos, mundo; ex.: cosmologia, cosmopo: 
lta, microcosmo. 

Koeaviov, kranion, crânio; ex.: cranioscopia, pericrá- 
nio, hemicrania. 


Kodros, krátos, fórça, poder; ex.: autócrata, demo- 
crata, aristocracia, Pancrácio. 

Koios e xoumixóç, krisis e kritikós, (de xoivo, krino, eu 
julgo, separo); ex.: hipocrisia, critério, hiper- 
crítico, Demócrito. 

Kovoradhoc, krystallos, gêlo, cristal; ex.: cristalóide, 
cristalografia. 

Koúrro, krypto, eu escondo; ex.: criptógamo, apó- 
crifo, criptografia. 

Kvavos, Kkyanos, azul; ex.: cianídrico, cianogênio, 
ficocianina. 

Kúxios, kyklos, circulo; ex.: ciclone, encíclica, en- 
ciclopédia, hemiciclo. 

Kvwvy, kyon, cão; ex.: cínico, cinocéfalo, cinegética. 

Añua, lêmma, aquilo que se toma (de Acuôávo, tomo, 
agarro, ganho), proposição ou princípio que de 
antemão se toma ou estabelece para dêle de- 
duzir outros; ex.: dilema. 

Ape, lépsis, ação de agarrar (do mesmo Acuéáva), 
acesso mórbido; ex.: silepse, epilepsia; a êsse 
radical prende-se o radical lab, como em astro- 
labio, silaba. 

Aéyow, légo, digo, escôlho; ex.: égloga, eclético, an- 
tologia, léxico, prolegômenos. 

Asixw, léipo, deixo, abandono; ex.: eclipse, elipse. 

Aeniç, Aextõos, lepis, lepidos, escama; ex.: lepra, le- 
pidóptero. 
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Aidos, lithos, pedra; cx.: litografia, monólito, acró- 
lito, litargírio. 

^itoo, litra, libra de doze onças; cx.: centilitro, hecto- 
litro. 

Aóyos, lógos, discurso, razão, tratado; ex.: diálogo, 
apólogo, catálogo, decálogo, prólogo, logógrifo, 
elogio, relógio, biologia. 

Avos, Iysis, dissolução; ex.: análise, electrólisc. 

Motós, mazós, mama, seio; ex.: mastoide, nasto- 
dontc, Amazonas (?) 

Moxçós, makrós, longo, grande; ex.: macrocosmo, 
macrocéfalo, macróbio. 

Mavia, mania, loucura; ex.: bibliômano, monomania, 
cleptonania . 

Mavrcia, mantéia, advinhação, profecia; cx.: necro- 
mancia, cartomante, quiromancia. 

Máorus, udorugos, mártys, máriyros, testemunha; ex.: 
martírio, martirológio . 

Mévas, (£) ueyódn, mégas, megále, grande; cx.: mc- 
galomania, megatério, trismegisto, almagesto. 

Méas, (n.) uéhav, melas, mélan, preto, ex.: calomc- 
lanos, mclancolia, Mclanésia. 

Meios, mélos, canto, música; ex.: mclodia, melo- 
drama, mclopéia, melômano. 

Méooc, méros, parte; ex.: metâmero, tetrâmero, pen- 
tâmero, merotomia. 

Mécos, mésos, que está no meio; ex.: mesodermc, 
mcsentério, Mcsopotâmia. 

Méroov, métron, medida; ex.: diâmctro, mctrologia, 
metrônomo, barômetro. 

Muoós, micrós, pequeno; ex.: micróbio, micrômetro, 
microscópio. 

Minos, mimos, que imita; ex.: mimodrama, mimica, 
mimctismo, pantomima . 
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Mviun, mnéme, memória; ex.: amnesia, anistia (por 
amnistia) mnemôniea. 

Móvoc, mónos, um só; ex.: monarea, monótono, mo- 
noteismo, monômio, (contração de mononô- 
mio). 

Moog, morphé, forma; ex.: morfologia, amorfo, me- 
tamorfose. 

Mic, uvóc, mys, myós, músculo; ex.: iniologia, mio 
cárdio, miotomia. 

Múgua, myria, (plural neutro de uuplos,MyTrios, nume- 
roso), dez mil; ex.: miriâmetro, miriápodes, 
miriade. 

Miúdos, mythos, fábula; ex.: mitologia, mítico. 

Nac, nâus, navio; ex.: aeronauta, argonauta, nåu- 
seas. 

Nexoóc, necrós, morto; ex.: necrotério, necrópole, ne- 
cromaneia. 

Néoc, néos, novo; ex.: neologismo, neófito, neografia. 

Neioov, nêuron, Nervo; ex.: neurônio, aponevrose, 
ncurologia, neuróptero. 

Nícoc, nêsos, ilha; ex.: Polinésia; quersoneso, Mi- 
cronésia. 

Nóuos, nómos, divisão, lei; ex.: autônomo, astrono- 
mia, binômio, deuteronômio. 

“086c, hodós, caminho, ex.: período, êxodo, método, 
eléctrodo (ou eleetródio), episódio. 

“O8obc, dSóvros, odús, odóntos, dente; ex.: odonialgia, 
odontologia, mastodonte. 

Oixoç, Ólkos, casa; ex.: economia, diocese, ecumeno, 

ccumênieo, ccologia, dioico, paróquia. 

"O,ró, octó, oito, ex.: octaedro, octógono, octópodes. 

*Ovoua, ou ôvuua, ónyma, nome ex.: anónimo, sinó- 
nimo, heteronimia, onomatopéia, pseudônimo, 
patronimico, antonomásia. 


— 199 — 


*OEvç, oxys, agudo, penetrante, ácido: oxigênio, pa- 
roxismo, peróxido. 

"Ogodo, hordo, vejo; deaua, hórama, visão; ex.: pano- 
rama, cosmorama, éforo. 

'"Oodóc, orthós, recto, justo; ex.: ortodoxo, orto. 
grafia, ortóptero, ertótropo. 

"Oouc, bowitoc órnis, órnithos, pássaro; ex.: ornitolo- 
gia, epiornis, ornitorinco. 

"Doos, óros, montanha; ex.: orografia, oréade, orégão, 

"Ooréov, ostéon, osso; ex.: osteologia, osteina, peri- 
osto, exostose. 

“Owis, óphis, serpente, ex.: ofidio, oficleide, ofite. 

"Optoruóc, ophthalmós, ôlho, vista; ex.: oftalmia, 
oftalinoscópio, exoftaimo. 

Iátoç, páthos, modo dc sentir, afeção; ex.: simpatia, 
patologia, patético, alopatia. 

Il oic, zaðóc, páis, paidós, criança ex.: pedagõgo, pe 
dante, pedologia. | 

Iwôsia, paidéia, educação; ex.: enciclopédia (1), 
ortopedia, Ciropedia. 

Iciwóc, palaiós, antigo; ex.: paleografia, paleon- 
tologia, paleotério. 

ic, xav, pás, pán, todos; ex.: diapasão (que vai por 
todas as. notas, oitava), panacéia, páncrcas, 
Pancrácio, panorama, pantomina. 

Ieciga, péira, tentativa, experiência; ex.: pirata (que 
tenta a sorte), empirico. 

Ilévts, pénte, cinco; ex.: pentacórdio, pentágono, 
pentâmero, pentâmetro, pentadelfo. 

Hépe, pépsis, cozimento, ex.: pepsina, dispepsia, 
apepsia. 

Hétarov, pétalon, pétalo; ex.: apétalo, gamopétalo, 
dialipétalo, monopétalo, petaloide, 


(1) A pronúncia correta seria enciclopedia. 
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IMicow, plésso, bato, firo; ex.: apoplexia, hemiple- 
gia, paraplegia. 

Hheveê, ou màsveóv, pleurá, ou pleurón, flanco, lado; 
pleura, pleuriz, pleurizia, pleurite. 

Il veúpo, xveðuatos, pnéuma, pnêumatos, SÔpro, ar, es- 
pirito: ex.: pneumonia, pneumatico, pneumá- 
tica. 

Iośo, poiéo, eu faço; ex.: poeta, cpopéia, onoma- 
topéia, poema. 

Hós, pólis, cidade; cx.: metrópole, acrópole, cos- 
mopolita, politica. 

Ioàóç, polys, muito, numeroso; ex.: poliglota, poli- 
cromo, pólipo, polvo. 

Iotauós, potamós, rio; ex.: hipopótamo, potamo- 
grafia. 

Ioúg, xoôós, půs, podós, pé; antipodes, ápodes, lico- 
pódio, pólipo. 

Etpatós, stratós, exército; ex.: estratégia, cstrata- 
gema, estratiota. 

Ergogn, strophé, volta; ex.: anástrofe; catástrofe, 
apóstrofe. 

Eqcioa, spháira, esphera; ex.: atmosfera, pirosfera, 
hemisfério, esferoidal planisfério. 

Exito, skhizo, fendo, divido; ex.: chisto, chisma. 

Eros, stilos, coluna; ex.: estilista, peristilo, hipós- 
tilo. 

Tágos, táphos, túmulo; epitáfio, cenotáfio. 

Tétis, táxis, ordem, arranjo; ex.: taxidermia, ataxia, 
sintaxe, taxionomia. 

Téxwm, tékhne, arte; ex.: mnemotéenica, politéenico, 
tecnologia. 

Tie, téle, longe; ex.: teleseópio, telegrama, tele- 
fone. 

Téuvo, témno, divido, córto; ex.: anatomia, átomo, 
dicotomia, epitome. 
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Térraoa, téttara (contraído em tetra), quatro; ex.: 
tetracórdio, tetraedro, tetrarca, tetrágouo. 
Tóvos, tonos, tensão, tom; ex.: baritono, detonar, 

monótono, entoar. 

Tóros, tópos, lugar; ex.: topografia, utopia, tópico. 

Toéro, trépo, eu volto, mudo; ex.: trópieo, fototro- 
pismo, heliotrópio. 

Toépow, trépho, alimento. ex.: atrofia, limítrofe, tró- 
fico, hipertrofia. 

Toóç torddoç, triás, triádos e Teeis, trêis, tria, três, 
ex.: tríade, triásico, triclíhio, triedro, trifido, 
trinômio, trismegisto. ' 

Tózos, typos, tipo, figura; ex.: arquétipo, protótipo, 
tipografia, linótipo. 

“YSvo, hydor, água; ex.: hidropisia, clepsidra, an- 
idro, cianidrico. 

duyeiv, phagéin, comer; ex.: antropófago, esôfago, 
sarcófago, fagocitose. 

aivo, pháino, mostro, brilho; ex.: diáfano, epifania, 
fantasia, hierofante, fanerógama, fenômeno. 

Péow, phéro, levo; pogós, phorós, que leva; ex.: ân- 
fora, electróforo, metáfora, periferia, fósforo. 

nui, phemi, eu digo, falo; ex.: ênfase, blasfêmia, 
eufemismo, profeta. 

iloç, philos, amigo; ex.: bibliófilo, Filadelfo, filo- 
logia, filósofo. 

Dóbos, phóbos, mêdo; ex.: hidrofobia, fotofobia, ger- 
manófobo. 

Ioðtos, prótos, primeiro; ex.: protótipo, protoeolo, 
protóxido. 

Il tegóv, pterón, asa; ex.: eoleóptero, áptero, diptero, 
pterodáctilo, 

Iltúcic, ptysis, escarro; ex.: hemopiise, ptialina, ptia- 
iismo. 

Ilúmm, pule, porta; ex.: propileu, pilône, piloro. 
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Yio, pyr, fogo; ex.: empíreo, piretro, pirite, pirô- 
metro, pirotécnico. 
Iowo, poléo, vendo; ex.: monopólio, farmacopola, 
bibliopola. 
“Péow, rhéo, corro, escorro; cevue, rhêuma, fluxo; cx.: 
catarro, diarréia, hemorroides, reumatismo, 
ritmo. 


ZéoE, sarks, carne; ex.: anasarca, sarcasmo, sarcode, 
sareófago, sareopta. 

Esińvn, seléne, lua; ex.: selênio, selenite, selenogra- 
fia, paraselênio. 

Eñuo, onueiov, semcion, sinal, ex.: semântica, semá- 
foro, semiologia, semiótico. 

Exo, sépo, apodreço, putrefaço, ex.: séptico, asepsia, 
antiséptico. 

Ziônoos, síderos, ferro; ex.: siderite, sideral, sidéreo, 
siderurgia. 

Exóéqn, scáphe, barco; ex.: eseafandro, eseafoide, pi- 
róseafo. 

Exnvm, skené, tenda; ex.: procênio, cenografia. 

xé, skiá, sombra; ex.: anfíseios, antíseios, áscios, 
hetcróscios, períscios. 

Exortw, skopéo, vejo; ex.: electroseópio, horóseopo, 
calidoscópio, microseópio, telescópio, episcopal. 

Eopós, sophós, sábio; ex.: filósofo, sofisma, tcosofia. 

Ersigw, speiro, disseminc e oxéque, ex.: endosperma, 
semente, espermacete, branco de balcia, se- 
mente; esporádico. 

Erors, stásis, ação de estar, situação; ex.: êxtase, 
hipóstase, hcmostasia, apostasia. 

Zrarós statós, fixo, estável; ex.: aeróstato, apósiata, 
hemostático, estática, estatística. 

ZréMo, stéllo, envio; ex.; epistola, apóstolo, sistole, 
diástole. l 
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Sreoeóç, stereós, sólido; ex.: estereoscópio, estere, 
deeastere, estereotomia, estereotipar. 

Erixos, stikhos, verso; ex.: aeróstico, disiico, he- 
mistíquio. 

Zrópo, stóma, boea; ex.: estômago; anastomose, pe- 
ristoma, estomatite. 

Dodo, phrásis, ato de dizer; ex.: antifrase, peri- 
frase, fraseologia. 

ikov, phyllon, folha; ex.: clorofila, filoxera, eario- 


filâeeas. 

Dvors, physis, natureza; ex.: fisica, metafísiea, fisio- 
nomia. 

duróv, phytón, planta; ex.: zoófito, fitografia, fito- 
zoários. 

ový, phoné, voz; ex.: fonógrafo, afono, homofono, 
antifona. 

Ddús, potós, phôs, photós, luz; ex.: fotografia, fósforo. 
fotosfera. 

Xcto, kheir, mão; ex.: quiróptero, quiromaneia, ci- 
rurgia. 


Xéw, khéo, derramo, xviós, khylós, sueo, xvuós, kny- 
mós, sumo; ex.: alquimia, quimica, quilifero, 
equimose, parênquima. 

Xino, Kkhilioi, mil; ex.: quilograma, quilolitro, qui- 
lômetro. 

XAwoós, Kkhlorós, verde; ex.: clorofórmio, clorofila, 
cloreto, perclórico. 

Xol, Kkholé, bilis; ex.: colédoeo, cólera, melancólico. 

Xooela, khoréia, danea; ex.: coreográfieo, coribante, 
corifeu. 

Xoóvos, khrónos, tempo; ex.: cronologia, cronômetro, 
isócrono. 

Xovoóc, khrysós, ouro; ex.: crisálida, crisântemo, 
crisólito. 
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Xoôpe, khrôma, côr; cx.: aeromatismo, litocromia, 
policromia. 

Yáóiio, psálio, eu toco lira:salmo, saltério, salmodia; 
salmista. 

Veúdos, pséudos, mentira, pevõńs, pseudés, mentiroso, 
falso; ex.: pseudônimo, pseudópodes. 

Yugm, psykhé, alma; ex.: psicologia, metem psicose, 
psicoterapia. 

Qô, odé, canto; cx.: comédia, molodia, paródia, 
prosódia, tragédia. 

“Qoa, hóra; ex.: horóscopo, horografia, relógio, ho- 
romctria. 

"Qouôc, osmós, impulsão; ex.: osmose, endosmosc. 
CXOSMOSC. 

"Qip, Orós, ops, opós, ôlho, vista; ex.: miopia, ciclope. 
óptica, autópsia. 


67 — São os seguintes os sufixos da língua por- 
tuguêsa. 


ACEO, A — do latim áceum; idéia de semelhança exter- 
na ou intima, de participação num todo; com- 
posição; exs.: rosáceo, que se assemelha à 
rosa; rosácea, ornamento com forma de rosa; 
galináceo, que participa da família das gali- 
nhas; iridáecas, plantas que se assemelham à 
íris. É o sufixo usual cm botânica para desi- 
gnar familias. Outros exemplos: membra- 
náceo, berbáeco, coriáceo, farináeeo, furfu- 
rácco, violáceo, sebáeeo, linháceo, cciaeeo 
(grego xñtos, baleia), etc. 


ACHO, A — segundo Leitc de Vasconcelos, de asc(u)lu 
com a mesma idéia de semelhança e compo- 
sição; exs.: verdacho, que sc aproxima da côr 
verde, que tira ao verde; bolacha que se pa- 
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rece com bôlo, da mesma natureza; penacho, 
feito de pcnas, semelhante às pcenas revôltas 
da cauda da ave. Ésse sufixo assume o sen- 
tido diminutivo; exs.: fogacho, pequena la- 
barcda, centclha efêmera; riacho, pequeno 
rio. Essa aeecpção diminutiva provém da 
idéia dc inferioridade sempre atribuida ao que 
é semelhante, comparativamente ao verdadci- 
ro. Daí ter êsse sufixo também a idéia pejo- 
rativa; ex.: vulgacho, o vulgo ínfimo, a ralé; 
populacho, o povo mais reles, a arraia miuda. 
Outros exemplos: bonacho, borracho. É pro- 
vável em barbicacho, eambalacho, mamarra- 
cho. Não cxistc em capacho, despacho, dia- 
cho, patacho, recacho. Ignorado em: borra- 
cha, escalracho, garnacha. 


ÁcIA — sufixo composto dc ac (em português az, au- 
daz) e de ia; designa a qualidade; exs.: au- 
dácia, qualidade do audaz; pertinácia, quali- 
dade do pertinaz; falácia, qualidade do falaz, 
enganador. Ésse sufixo estendeu sua signifi- 
eação passando a indicar a ação; assim: uma 
audácia por um um ato audaz; falácia=enga- 
no, lôgro. 


ACO, A — do latim acus. Ésse sufixo é raro em latim: 
ebriacus, bêbedo, opacus, escuro, eloaca (que 
lava), esgôto; e em nomes de plantas. Em 
português aparece em palavras evidentemen- 
te populares: ervilhaca (de ervilha); ruivaca 
(peixe); cavaco (de cavar), lasea dc pau; e, 
com a forma aga em verdoaga (portulaca), 
pastinaga e bisnaga, plantas (pastinaca), e a 
a forma ega em bceldroega (do mesmo portu- 
laca). Não existe cm: pataca, casaco, maca- 
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co, sovaco, tabaco. Ineerto em: buraco, ve- 
thaco, polaco. 


aco, a — do latim acus. Designa a relação íntima, 
esseneial entre o nome a que se refere o ad- 
jetivo e a idéia expressa pelo radical; forma, 
em geral, adjetivos gentílicos; exs. : austriaco. 
natural da Áustria; siríaco, nascido na Síria. 
Correspondente ao sufixo grego axós, akós, 
indiea estado intimo, doentio do indivíduo, 
maniaco, que sofre de loucura, mania; ear- 
díaco, que sofre do coração (em latim cardia- 
cus era o que sofria do estômago); indica 
tambem referência; genetlíaco, referente ao 
nascimento, ao aniversário, horóscopo tirado 
pelo dia natalício; demoníaco, referente ao 
demônio; amoníaco, da natureza, da essência 
do amônio, derivado dêle (gás amoníaeo). 
Outros exemplos: ambrosíaco, elegiaco, hipo- 
condríaco,-ilíaco, paradisiaco, zodiaco. 


Aço, A — outra forma vernácula do sufixo latino 
aceu. Exprime idéias diversas, dificilmente 
eomparáveis ao original; exs.: ação realiza- 
da com um instrumento: pontaço, golpe com 
uma ponta; referência à matéria componente: 
calhamaço (por canhamaço, também reduzido 
a eambás), acolehoado de cânhamo; palhaça, 
casa coberta de palha; palhaço, aquele que se 
deita na palha ou dela se veste; vidraça, por- 
ta ou janela feita de vidro; proveniência: li- 
nhaça, semente do linho; galinhaço, estêrco 
de galinha; fogaça, bolos ou pães saídos do 
borralho; bagaço, o que fieou das bagas, Te- 
síduo; pejorativo, com idéia de semelhança 
inferior: vinhaça, vinho ordinário, bebedei- 


—- 137 — 


ra; mestraço, mestre ruim; imelaço, mei de 
furo; aumentativo: barcaça, barbaça, estilha- 
ço, (de estilha) . Esse sufixo prende-se a subs- 
tantivos; em andaço, prende-se ao verbo 
andar. Suponho estar nasalizado em bDicanço, 
por influência de bicanca c em picanço (de 
picus) por confusão com bicanço. 


ADO, A — do latim atu. Forma adjetivos e prende-se 
a temas substantivos com idéia de posse, ins- 
trumento; matéria de que é feita alguma cou- 
sa ou que nela se contém; exs.: barbado, que 
tem barba; costado, parte do corpo onde s6 
metem as costelas; mercado, lugar onde se 
acham as mercadorias; pedrada, pancada com 
pedra; bocado, quantidade de alimento que 
se contém na bôca. O sentido alargou-se para 
o de compreensão de um todo, tornando-se 
dess'arte coletivo: carneirada, coleção de car- 
neiros; ciumada, ciumes repetidos. Ésse su- 
fixo não é mais que a desinência to, do parti- 
cipio passado, presa a substantivos de final e. 
Outros exemplos: abada, alhada, arcada, ban- 
cada, barcada, boiada, cocada, noitada, ni- 
nhada, etc. 


AGEM — do latim áticum, remotamente, através do 
provençal atge ou do francês age, com poste- 
rior nasalização do e final; sufixo primitiva- 
mente adjetival, designativo de dependência, 
posse, relação mais ou menos íntima; exs.: 
selvagem (silváticum) da selva, que vive nas 
florestas como as feras, cruel; viagem (vidil- 
cum), primitivamente era tudo o que se re- 
feria à estrada, provisões e preparativos, de- 
pois o ato de viajar; homenagem, (homináti- 
cum), ato que prende um homem a outro, 
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tornando-o seu vassalo, preito de admiração, 
Êsse sufixo se generalizou eom a significação 
de ato realizado, hábito, efeito múltiplo, eole- 
ção; exs.: estiagem, resultado do estio; va- 
diagem, hábito de vadiar. Do efeito múltiplo 
provém a idéia de eoleção; exs.: folhagem, 
resultado do aparecimento das folhas, eonjun- 
to delas. A maioria dos sufixos em agem fi- 
liam-se a êsse. 


AGEM — do latim áginem; idéia de realização ou re- 
sultado de uma ação; exs.: imagem (imagi- 
nem, eognato de imitor), resultado de uma 
imitação; voragem (voragincm), ato de devo- 
rar, queda precipitada, sorvedouro; eartila- 
gem). Êsse sufixo entra em plombagina 
(plumbáginem), aereseido do sufixo ina. Em 
italiano, êsses dois sufixos assumiram formas 
diferentes: assim: selvaggio, eoraggio, ven- 
taggio; mas: imáginc, vorágine, eartiláginc. 
Outros exemplos: borragem, farragem, muei- 
lagem, soagem, tussilagem. 


kico — do latim áicum (sufixo icu prêgo a nomes de 

radical terminado em a), exs.:  Judaicum, 

. prosaicum, idéia de relatividade; ex.: he- 

braico, relativo aos hebreus; caldaico, relativo 

aos Caldeus; prosaico, relativo à prosa, pró- 

prio da prosa. Outros exemplos: aleaico, ar- 

caico, espondaico, incaico, mosaico, farisaico, 
trocaico. 


AL — do sufixo latino ali que formava adjetivos de 
relação; exs.: geniali, fatali, mortali, idéia 
de relatividade, partieipação; exs.: genial, 
que participa da naturcza do gênio; natal, re- 
ferente ao nascimento; vital, que participa da 
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vida. Os adjetivos formados com êsse sufixo 
substantivam-se fâcilmente; exs.: capital, ca- 
bedal, caudal (todos de capitale), curral, pon- 
tal, sinal, animal, tribunal, etc. A idéia de 
participação levou à de continência: região 
florestal, que tem muitas florestas. Dai veio 
naturalmente a idéia coletiva: pantanal, re- 
gião de muitas pântanos; coqueiral, trecho de 
terra chcio de coqueiros; bananal, roseiral, 
etc. Não existe em: eatual, chacal, esnbornal, 
enxoval, marechal, metal, sendal, vendaval. 


ALHA — de alia, sufixo latino composto de ali mais o 
sufixo ia, formador de substantivos; designa- 
va as festas relativas ou consagradas a certo 
deus ou deusa; exs.: Bacchanalia, festas con- 
sagradas a Baccho; Saturnalia, festas dedica- 
das a Saturno; Opalia, festas à deusa Ops; 
etc. Esse sufixo generalizou-se como designa- 
tivo dc ajuntamento e daí, de coleção; ex.: 
batalha (battualia, jogos dos gladiadores) si- 
gnificava, no antigo portuguĉs, as frações doj 
exército, os batalhões, um ajuntamento de 
guerreiros; depois passou a significar a ação 
dêsses guerreiros; canalha, Aintameénto “de 
cães (o sentido pejorativo não está no sufi- 
xo, mas no radical); cordoalha, coleção de 
cordas. O sentido pejorativo do radical dc 
canalha passou ao sufixo das palavras desi- 
guativas de plebe, como gentalha, estenden- 
do-se a outros, como parentalha . O sentido de 
ajuntamento criou fâácilmente a acccpção de 
aumentativo; exs.: muralha, reunião dos 
muros de uma cidade, muros muito altos. 
Compõe-se com o sufixo ada para formar co- 
letivos pejorativos: fradalhada, padralhada 
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(cf. francês: prêtraille). (1) Outros exem- 
plos; acendathas, cangalha, limalha. 


ALHO (1) — variedade masculina do sufixo alha, apli- 
cado a nomes masculinos, com sentido au- 
mentativo; exs.: vergalho, verga, vara gran- 
de; espantalho, grande espanto, engenho de 
espantar as aves; cabeçalho, cabeça grande, 
título dos jornais, feitos com letras grandes. 
Com o sentido de ajuntamento, aparece em 
cascalho, bòrralho (amontoamento das bôr- 
ras das cinzas). Outros exemplos: bandatho, 
chocalho (de choca, campainha), frangalho, 
grisalho (pelo francês grisaille),  mimalho, 
penduricalho, ramalho, rengalho. Junta-se a 
sufixo diminutivo como em amigalhote, ou a 
outro aumentativo como em estardalhaço. 
Não existe, ou é incerto em: agasalho (do góti- 
co gasalja, companheiro), coalho (coagulu), 
orvalho (roraliu?), baralho tetim. desc.), soa- 
lho, tresmalho (tresmalhar, de malha), nos 
derivados de talho (alalho, rctalho, etc.), 
trabalho (tripalium, três paus, aparelho de 
ferrador para conter animais), bugalho, car- 
valho, chanfalho (2). 


ALHO (2) — do latim áculum, como gubernácutum, 
leme (do verbo gubcrnare); sufixo composto 
do morfema c designativo de instrumento e 
do diminutivo ulum. Ocorre em gorvenalho, 
aparelho de govêrno, leme; em navalha, soa- 


(1) Fornalha, citado geralmente como aumentativo não contém o sufixo 
olha, mas vem diretamente de fornacula, diminutivo de fornar. Em medalha 
há o sufixo ia, de metallia, sendo al do radical. Em ueçalha devemos ver' 
minutiatia €?) 


(2) Vejo em rebotalho, uma adição do suf alho ao substantivo rebote, 
plaina menor com que se achana a madeira desbastada pela enxó. Os cavacos 
são o rebotalho, os fragmentos imprestáveis saídos do rebote. Insubsistente 
acho a etimologia de A. Coelho (re—botar—alho). 
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lha, tenalha. Provável em cimalha ( * cima- 
cula) e migalha (* micacnla). Tem a forma 
alo em badao, por badalho (* baituaculu). 


ALHÃO — sufixo composto de alho mais o aumentati- 
vo ão, como em ramalhão, de ramalho 
mais ão; ocorre, todavia, em nomes carecentes 
de forma em alho; exs.: brincalhão, sujeito 
que brinca muito; fracalhão, indivíduo muito 
fraco; vagalhão, vaga muito grande; bobalhão, 
moçalhão. No entanto não há brincalho, va- 
galho, etc. Em paspalhão não é certo haver 
qualquer des dois sufixos. 

AMA — origem incerta; usa-se em algumas palavras 
com o sentido coletivo; exs.: Mourama, a 
multidão dos mouros, dinheirama, grande so- 
ma de dinheiro; courama, muitos couros; mo- 
cama, numerosas moças, o conjunto de moças 
de um lugar; ourama (C. Netto, Imortalida- 
de, p. 14), muito ouro. 


AME — do sufixo substantival latino men com a vo- 
gal de ligação da primeira conjugação a, como 
em vexamen, gravamen, certamcn; idéia de 
ato que se realiza ou do instrumento da rea- 
lização; ex.: certame, ato de combater (cer- 
tare), concurso; gravame, o ato de pesar, 
agravar, tudo quanto concorre para isso; 
vexame, o abalo, a aflição, o que concorre 
para afligir. Essa mesma idéia de instrumento 
existe no latim velamen, tudo quanto serve 
para velar, encobrir, vestir, e, depois, qual- 
quer pano; aplicou-sc à uma vela de navio e 
finalmente, por extensão, a todos os panos do 
navio, tomando assim uma idéia coletiva que 
se generalizou, como em: cordamc, o con- 
junto das cordas, dos cabos: correame, todas 
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as correias de uma fábrica; vasilhame, todas 
as vasilhas; cartuchame, o total dos cartu- 
chos. Em exame e enxame, o sufixo é 
apenas me, sendo o a pertencente ao radical 
(ex-tagmen). O mesmo em lume, vime, ete., 
onde me se incorporou ao radical. Outros 
exemplos: filame, liame, madeirame, massa- 
me, pclame, raizame, vergame. Não existe em 
beirane (do persa bairam), estame (l. stami- 
ne), badame (espécie de formão), salame (do 
italiano). 

ANÇa — sufixo composto, antia, em latim, formada 
de a, vogal de ligação, nt, desinência de par- 
ticipio presente e ia sufixo substantival; as- 
sim vigilantia, vem do part. pres. vigilans, 
tis, mais ia. Designa, pois, o ato presente, que 
se realiza ainda; exs.: esquivança, ato de es- 
quivar-se; esperança, ato, virtude de esperar; 
mudança, ato de mudar. Muitas vezes confun- 
diu-se o ato exercido com o objeto dêsse ato, 
como em criança, cujo sentido verdadeiro e 
primitivo era ato de criar, o ensino minis- 
trado, educação; depois significou as cousas 
criadas: gado, meninos e até monumentos pú- 
blicos. (1) O mesmo com vizinhança, ato de 
se avizinhar, cercanias, conjunto dos vizinhos, 
já com a idéia coletiva. Em festança o su- 
fixo aparece com a idéia de aumento. Admi- 
tiu masculino em crianço e cheganço. 

ANCIA — sufixo composto, forma semi-erudita de 
ança, conservado em palavras mais recente- 
mente tomadas ao latim; idéia dc estado pre- 
sente que se prolonga, estado habitual; exs.: 
Ignoráneia, estado daquele que ignora; tole- 


£1) Ver o Elucidário de Viterbo I, 319 e £p. voc. criança. 
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rância, estado, qualidade daquele que tolera; 
vigilância, ação continuada de quem vigia. 
Admitiu masculino em nomes próprios: 
Amâncio, Constâncio, Venâncio. 


ANCO, anca — origem desconhecida — aparece em 
raras palavras como: potranca, lugar onde se 
prendem potros; barranco, lugar de onde se 
tira barro; lavanco (ganso, talvez de lavar); 
pelanca, pele sôlta e magra; travanca, trave 
ou traves que impedem a passagem. Talvez 
exista em tamanco e solavanco, mas são to- 
talmente ignorados os étimos. Deve scr o de 
bicanca (de bico), com idéia aumentativa. 


ANDO — sufixo formado da desinência ndo, de parti- 
cipio do futuro latino precedido da vogal de 
ligação a; id*ia de ação futura aplicada a um 
indivíduo, sofrida por êle; ex.: doutorando, 
aquele que vai ser doutorado; cducando, 
aquele que se vai educar ou se está esforçando 
por educar-se; matriculandos, aqueles que se 
querem matricular. Em palavras tomadas di- 
retamentc ao latim permanece a idéia de me- 
recimento, dever geral para com alguém; exs.: 
miserando, aquele que merece compaixão; 
venerando, aquele que merece veneração, a 
quem devemos culto e respcito; formidanrdo, 
que merece temor, que O impõe, terrível. 
Vai-se aplicando, bem e mal, a nomes moder- 
nos, por analogia com educando: odontolan- 
dos, farmacolandos, etc., para designar Os que 
se vão formar em determinada carrcira. 


ANEO, A — do latim aneo, a, sufixo composto de anu 
mais eo; indica o modo de ser, à capacidade; 
exs.: espontâneo, que se faz por vontade pró- 
pria; sucedáneo, cuja função própria é a de 
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«ueeder a outra cousa, exercer O mesmo 
mister; consentâneo, capaz de senfir com 
outra pessõa, de estar com cla acorde. Dêsse 
sentido fundamental dceorre à idcia da con- 
eomitâneia, duração, propriedade; exs.: mo- 
mentáneo, que é por um momento; instan- 
tâneo, que dura um instante; contemporâneo, 
que vivc na mesma época que outro; cutáneo, 
próprio da pcle. Outros exemplos: coiectanca, 
mediterráneo, miscelánea, presentaneo, simul- 
tâneo, subterrâneo, supedânee. 


inna de ania como: campanha dc campania; Bre- 


tanha, de Britania, Espanha, as Hispania. 
Entra em nomes próprios como: Peganha, 


Saldanha. 


ANHO, A — forma vernáeula popular de aneo, a, com à 


ANIO, A 


ANO, 


À 


mesma idéia fundamental de modo de ser; 
cxs.: entranha, que estã dentro; estranha, 
que cstá fora, que vem dc fora; peanha (pe- 
danea): castanha, noz própria da castanhei- 
ra (castanea é um adjetivo substantivado; O 
fruto é nux castanea cm Vergílio). Em mon- 
tanha (* montanea, de montana, como cam- 
panea, de campana), hå sentido aumentativo 
dc explicação difícil. Esse sufixo entra na 
formação de certos verbos: agatanhar, abo- 
canhar . 


— do latim aniu, a, formado dc ano mais 10 
(ver ano). Figura cm nomes de paíscs: Albá- 
nia, país dos: Albanos; Araucáânia, terra dos 
Araucanos. Não entra cmi Tasmánia (de Tas- 
man), Uránia (dc Urano), cizânia. 

— do latim anu, a; sentido fundamental de 
proveniência, origem, pertença; exs.: Serrano, 
que vem da serra, originário de lá; italiano, 
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que vem da Itália, nascido, fabricado lá; ur- 
bano, da cidade, pertencente à cidade ou dela 
proveniente. Forma, assim, nomes gentílicos; 
romano, açoriano, alagoano- Dêsse sentido 
fundamental derivou-se a idéia de provenién- 
cia ou relação intelectual, moral ou de partido 
e, depois, de mcra semelhança, comparação; 
exs.: republicano, que é partidário da repú- 
blica; ultramontano, que pertence à seita de 
além dos montes Alpes, à igreja romana; cice- 
roniano, próprio de Cícero, semelhante ao seu 
estilo e eloquência; camoniano, ao geito do 
estilo de Camões (sonetos camonianos); de- 
voniano, terreno semelhante ao de Devon, 
com os mesmos caracteres geológicos; meri- 
diano, próprio do meio dia; cotidiano, usado 
todos os dias (1). 

Ésse sufixo entra em membrana e, com um č 
epentético, possivelmente, em sotaina, polai- 
na, andaina e borraina. (2) Em plaina há 
o i intercalado; mas O à pertence ao radical 
e on é mero morfema com sentido de parti- 
cipio, como em ple-no, diur-no, pen-na, etc. 


Ão, À — forma popular de ano, à; exs.: pagão de pa- 
ganu, cristão de christianu:; capitão de capi- 
tanu. Assim se formaram, irmão, à; ale- 
mão, à; hortelão, à, etc. (3) Outros exem- 
plos: aldeão, à, avelã (abellana), cardã, cin- 
trão, coimbrão, castelão, catalão, beirão (ôa), 
romã, medão, à, maçã, quartão, temporão, etc. 


(1) O i em camoniano, ciceroniano, etc., é temático, do genitivo. E’ 
êrro, pois, escrever camoncano, como demonstrou L. de Vasconcelos. 

2) Ver Othoniel Motta — O meu idioma, p. 63. 

(3) Note-se que O feminino hortelã se aplica à erva, A mulher de 
hortelão se diz horteloa- 
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'ão, ONA — do latim one; sufixo indicativo do agente, 
cm grau clevado; cx.: latrone, ladrão. Com 
tal sentido gerava cognomes, como: Catão, 
Nasão, Varrão. Dêsse sufixo se originam os 
aumentativos vernáculos em ão e muitas pa- 
lavras em do vindas do latim; carvão, pulmão, 
sermão, etc. Outros: brigão, brincalhão, be- 
suntão, chorão, gritão, intrujão, papelão. 

ão, ôa — de onu, sufixo que indicava profissão ou po- 
sição social; ex.: patrão (de patronu), patróa, 
padrão. Ésse sufixo permaneccu com a forma 
ono, ona em algumas palavras, como: colono, 
aquele que cultiva; matrona, dona dc casa; 
dragona (de dragão), patrono (advogado, san- 
to protetor). 

AR — de alis; é o mesmo sufixo al de que tratamos; 
apenas o l? muda em r, por dissimilação, nas 
palavras em que hã l, como: popular, militar, 
palmar. Todavia al permanece, apesar do ou- 
tro l, às vezes, como em: fluvial, pluvial, di- 
luvial. 

ARDO — do germânico hart, forte; ex.: Bernardo (de 
Bar-tart, forte como um urso); Leonardo, 
forte como um leão; Ricardo, rico e forte. 
Afora nomes próprios, são poucas as palavras 
portuguesas com tal sufixo: galhardo (do ita- 
liano gagliardo; no antigo francês chateaux 
gaillards eram os castelos fortes); moscardo, 
mosca muito grande; felizardo, muito feliz. 
Entra em cobarde (fr. couard), bilhar (fr. 
billard), e bilharda. Outros exemplos: bom- 
barda, estandarte, javardo, mostarda. É pro- 
vavel em: bastardo, espingarda, gobinardo, 
goliardo, tabardo. Não existe em: albarda, 
alabarda, betarda, alardo, leopardo, mansarda. 
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ARÉU — vide éu. 


ÁRiIO, A — de arium (masculino e neutro); temos real- 
mente dois sufixos ário, um (do maseulino) 
designativo de profissões: estatuário, notário, 
sicário, lapidário; outro (do neutro) designa- 
tivo de objetes, lugares, onde se guardam cou- 
sas: armário, onde se guardam armas; ves- 
tiário, onde se põem as vestes; seminário, 
onde se plantam as sementes, etc. Ambos as- 
sumem também a forma eiro (ver êste suf.). 
O masculino forma ainda numerosos adjeti- 
vos significativos de agente, estado, resultado 
de uma ação; mandatário, que exeeuta um 
mandato; vyulnerário, que pode ferir; solitá- 
rio, que ficou sozinho, etc. Veja ELê. 


arfa — sufixo composto de drio mais ia; sendo os 
três sentidos fundamentais de ário os de lu- 
gar, oficina de trabalho, de ação, e de resul- 
tado da ação, o sufixo arta tambem exprime 
tais idéias: olaria, lugar onde trabalha o olei- 
ro; estrebaria, lugar onde trabalha o estri- 
beiro; tesouraria, lugar onde trabalha o te- 
soureiro; calagaria, ação dum calaeeiro; pa- 
tifaria, resultado da ação de um patife. Como 
num lugar ou oficina se guardam geralmente 
muitos objetos da mesma natureza, ou eomo 
a profissão se exeree conjuntamente por 
muitos indivíduos, o sufixo aria tomou a 
aceepção de coletivo; exs.: livraria, lugar onde 
se depositam livros e eoleção de livros; cava- 
laria, profissão do cavaleiro e conjunto deles; 
esta aceepção se generalizou, como em gata- 
ria, casaria, pradaria, honrarias, etc. Pode ser 
masculino, como em casario, 
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ARRO, A — origem desconhecida, usado na peninsula 
ibériea: entra em palavras como: eigarra (por 
cigadarra); cigarro, bocarra, pamparra (?), 
chieharro (earapau grande), bebarro, ete., em 
sentido aumentativo. Outros exemplos: cas- 
carra, cocharro, naviarra, navarra, pigarra. 
É provável em bizarro, galfarro, gamarra, 
chaparro. Ineerto em gambiarra, gavarro, 
mascarra, pigarro. Não existe em palavras 
árabes: almanjarra, algazarra, samarra, ete. 
Também não em: amarra, fanfarra, gabarra, 
guitarra, catarro. Não eonfundir com dever- 
bais eomo: esbarro, escarro. Junta-se a ou- 
tros: pratarraz. 

ARRÃO — composto de arro--ão, aumentativo: homem- 
zarrão, eanzarrão, doidarrão e ouiros pejora- 
tivos. Nesses exemplos o z é eonsoante epen- 
tética. 

'asco, à — origem deseonhecida (1); idéia de seme- 
lhança, aproximação, comparação; exs.: rui- 
vasco, puxante a ruivo; pardavasco, tirante a 
pardo; verdasca, vara meio verde. Talvez 
seja o mesmo sufixo que entra em penhasco, 
semelhante a penha. Provável em carrasco, 
varrasco. Incerto em chavasco. Não existe em 
damasco, tarasca. Em borrasca, de Boreas 
(boreastica, vento norte), não há sufixo asco, 
e também não em ncvasca, formado por 
analogia eom borrasca. 

ASTRO, A — do latim astru, do grego aoto, astér, for- 
mado de ter eom as prefixado — idéia de 
imitação, substituição; exs.: mentastro, pa- 


(1) Alguns pensam que asco, esco, isco, usco, proveem todos do mesmo 
gufixc grego iscós. Cumpre assinalar em latim verbascum. 
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recido à mentha, à hortelã, da mesma fami- 
lia; poctastro, aquele que imita os p 15, que 
se faz poeta scm o ser, mau poeta; medicastro, 
médico ruim, charlatão. Esse sufixo tem a 
forma asto, asta, em padrasto e madrasta, 
por dissimilação. 

ATA -— sufixo vernáculo composto dc a, vogal da pri- 
mcira conjugação, e ta (em latim tu), desi- 
gnativo de ação realizada pelo radical verbal 
a que se prendc; ex.: passeata, realização de 
um passeio; cavalgata, realização de um pas- 
seio a cavalo. Como a ação pode ser, às vc- 
zes, realizada habitualmente por muitas pes- 
soas, o sufixo tem assumido a idéia coletiva. 
Outros: bravata, bambochata, cascata, ccata, 
concordata, frescata, funçanata, musicata. 
Varios vieram através do italiano: cantata, 
screnata, sonata, tocata, volata. Č incerto em 
chibata. Não existc em açafata, arreata, bara- 
ta, batata, catarata, cubata, gravata. Não con- 
fundir com os femininos de ato, nem com 
masculinos em ata. 

úrico, A — veja fico. 

atiL — do latim átile; idéia dc relação, participação, 
capacidade; exs : volátil, que participa da 
natureza dos que voam; versátil, relativo ao 
que muda, mutável; vibrátil, da natureza do 
que vibra, capaz de vibrar; aquátil, relativo 
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à água, feito cm água. 

ato — do latim atu — mesma significação que o pri- 
mciro sufixo ado; exs.: tribunato, dignidade, 
função do tribuno; triumvirato, dignidade do 
triúnviro. Indica, do mesmo modo, estado ha- 
bitual, instituição; ex.: celibato, estado de 
quem não se casa; orfanato, instituição que 
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se ocupa de órfãos. Outros: aparato, boato, 
cardinalato, curato, diaconato, generalato, 
meato, ornato, pugilato, regato, retrato, sin- 
dicato, Torquato (o que traz colar). Não 
existe em carrapato, espalhafato, garavato, 
olfato, sapato. 


ATO, ATA (2) — do latim atu; forma adjetivos que dc- 


ATO, A 


AVO — 


signam indivíduos a que se atribue uma qua- 
lidade; exs.: sensato, aquele que tem senso, 
timorato, aquele que temc; mediato, aquele 
que está no meio, que se intromcte. Outros: 
caudato, cordato, gaiato, intemerato, pacato, 
Honorato, Liberato. 

(3) — sufixo de origem italiana, diminutivo, 
aplicado a animais; ex.: lobato, lôbo peque- 
no: mulata, mula pequena, ou semelhante a 
mula, côr do burro; cervato, novato. 

de avus, latim, na palavra octavus; deu em 
português oitavo e generalizou-se aplicando-se 
aos números superiores a dez, íracionários: 
onze avos, vinte avos, etc. 


ÁVEL — ver vel. 
Az — do latim ace; idéia de tendência, intensidade ou 


aumento na ação indicada pelo verbo a que 
se prende normalmente; forma adjetivos, em 
geral; cxs.: voraz, que devora muito; fugaz, 
que foge com facilidade; loquaz, que fala mui- 
to, com fluência; capaz, que apanha, realiza 
com facilidade; tenaz, que segura fortemente. 
Dos adjetivos derivaram-se alguns substanti- 
vos; a tenaz, o rapaz, o cabaz (?). Essa idéia 
aumentativa passou a alguns substantivos; 
exs.: cartaz, carta, papel grande, fôlha de 
anúncio. Em composição com outros sufixos 
ou preso a consoantes epentéticas, aparece em 
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palavras como; beberr-az, macha-c-az, ladra- 
v-az, lamb-ar-az. A origem e natureza dessas 
consoantes são dificeis de perceber. Em Sa- 
tanás não há sufixo az; deve-sc escrever com 
s final. Outros aumentativos: canaz, fatacaz, 
linguaraz, lobaz, pratalhaz, pratarraz (com o 
suf. arro); roaz, velhacaz, vilanaz. Não entra 
em alcatraz, alfaraz, alparavaz, ananaz, an- 
traz, arganaz, gilvaz. É provável em capataz 
e carnaz. i 

ázio (1) — sufixo idéntico a aço em pontaço, vindo 
do espanhol azo, como em balazo, golpe de 
bala. Em português, ocorre nas palavras ba- 
lázio, copázio, gatázio, mas com idéia aumen- 
tativa. 


Azio (2) — de ácinus, na palavra durázio, de duráci- 
nus, que tem casca dura. 


BIL — do latim bili, indica posse da qualidade expres- 
sa pelo radical, capacidade de adquiri-la; exs.: 
flébil, que chora, que murmura, pesaroso; 
ignóbil, que não é nobre, vil; volúbil, que se 
move com facilidade, variável. Ésse sufixo 
permanece em muitos substantivos correspon- 
dentes aos adjetivos em vel, forma vernácula 
de bil; exs.: sensibilidade, estabilidade, etc. 
Persiste ainda nos superlativos absolutos dês- 
ses adjetivos; exs.: sensibilíssimo, credibilis- 
simo. No português arcaico cra normal; visi- 
bil, terríbil, etc. Note que, em hábil, débil, 
núbil e outros, o b pertence ao radical sendo 
o sufixo il. Tem a forma bre em nobre (no- 
bile). 

BRE, BRO — do latim bre e bru, relacionados a bulo, 
formadores de nomes de instrumento, com 
idéia de suporte, ou capacidade de produ- 
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ção; exs.: candelabro, que sustenta as Can- 
deias; volutabro, lugar onde um animal se re- 
volve, lamaçal; vértebra, que faz girar, Ins- 
trumento de flexibilidade; salubre, capaz de 
produzir saúde; lúgubre, capaz de fazer cho- 
rar. É o sufixo de cérebro, fúnebre, muliebre, 
dezembro, outubro, etc., onde se perdeu, mais 
ou menos, o scntido primitivo. Figura em 
terebrante, palpcbra, delubro, crivo (cribru). 


BULO, A — do latim bulu, a; indica objeto produzido, 
instrumento, contincnte, suporte; exs.: acetá- 
bulo, vaso onde se põe vinagre, vinagreira; 
turíbulo, vaso ondc se deita incenso; vocábulo, 
instrumento, nome com que se chama. Ou- 
tros: patibulo, venábulo, latibulo, vestíbulo. 
Êste sufixo existe em fábula, tábua, tribula- 

ção, conciliábulo, estábulo, pábulo, retábulo, 

venábulo. Não existe cm glóbulo, lóbulo, óbu- 
lo, em que o b é do radical. 


BUNDO, A — do latim bundu — prende-se a verbos 
para formar adjetivos com valor de partici- 
pios presentes e idéia de duração, intensida- 
de, hábito; exs.: gemebundo, aquelc que geme 
constantemente; moribundo, aquele que estã 
morrendo; furibundo, aquele que está cm fú- 
ria, que se enfurece constantemente. Assim, 
em fremebundo, tremebundo, sitibundo, pudi- 
bundo, vagabundo, meditabundo, errabundo. 


ção — do latim tione, composto de ti, sufixo dos no- 
mes verbais alargado pelo sufixo en (on); de- 
signa a ação; exs.: condição, ação de colocar, 
fundar (condere), fundamento; flexão= flcc- 
são, ação de dobrar; confirmação, ação de 
confirmar; função=fungção (radical fung, 
de fungi, exercer) ação de trabalhar. Ésse 
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sufixo toma a forma são quando o radical ter- 
mina em r, s, n, ou vogal; exs.: aversão, per- 
cussão (cus=cut), extensão, prisão, visão, 
fusão. Tem a forma sião em ocasião. 

cinio (1) — do latim ciniu; idéia de ação que se rea- 
liza ou já realizada; exs.: latrocínio, ação 
realizada por um ladrão; patrocínio, ação de 
pai, proteção; lacticínio, operações realizadas 
com leite; tirocínio, etc. É êsse sufixo que 
aparece em medicina, velocino. 


cINIo (2) — de ciniu, derivado de canere, cantar; va- 
ticínio, canto do vate, do profeta, oráculo; ga- 
licínio, canto de galo, hora em que o galo 
canta. 

cRO — sufixo indicativo do instrumento; do latim cru 
forma dissimilada de clum (ver o segundo 
sufixo culo); exs.: fulcro (de fulcirc, especar, 
suster) instrumento, aparelho em que se 
apoia o pé da cama ou uma trave; envolucro, 
peça que envolve, envoltório; sepulcro, apa- 
rello, caixa em que se sepulta alguém. Ou- 
tros exemplos: lavacro, ambulacrário (pés 
ambulacrários), simulacro. Em pulcro, o su- 
fixo é cero, contraído. 


CULO, A — do latim culum; juxtaposição de dois sufi- 
xos diminutivos co e lo; sentido essencialmen- 
te diminutivo; exs.: artículo, pequena arti- 
culação, pequeno membro articulado; funi- 
culo pequena corda; tubérculo, tumor peque- 
no. Derivado de verbo temos ridículo (de ri- 
dere). Êsse sufixe toma a forma go nas pa- 
lavras de fundo popular; exs.: artigo (arti- 
culun); orago (oraculum); em cisco (cinis- 
culu) tem a forma co e aparece em várias pa- 
lavras com a forma élho, élha (ver adiante 
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élho). Em maiúsculo e minúseulo o sufixo se 
prende aos eomparativos neutros latinos 
maius e minus. Entra emfim cm várias pala- 
vras portuguesas: vascular, múseulo (ra- 
tinho). 


cuLo (2) — de eulum (forma latina do sufixo indo- 
europeu flo) por elum (eom u suarabáetieo); 
indica instrumento ou lugar da ação; eubi- 
culo, lugar onde alguém se deita; veíeulo, ins- 
trumento de transporte (vehere); rcecptâeulo, 
instrumento em que se recebe, apanha, guar- 
da alguma cousa; assim, em opéreulo, obstá- 
eulo, espctáculo, sustentáculo. Em perigo 
(periculu) tem a forma go. Para a forma ero 
ver êste sufixo. Deve ser o sufixo de vas- 
eulho (1). 

tUuNDO, A — do latim eundum, am; idéia de capaeida- 
de; exs.: faeundo, o que é capaz de falar 
muito, verboso; feeundo, o que produz muito; 
jocundo, o que alegra muito; e assim cm 
iracundo, rubieundo. 

DADE — do latim tate, formado por tautologia ou re- 
duplieação; produz femininos abstratos, indi- 
cantes qualidade, característicos, essêneia; 
exs.: dignidade, qualidade do que é digno; 
falsidade, earacterístieo de quem é falso; cas- 
tidade, virtude de quem é casto. Dêsse senti- 
do fundamental, deeorre a idéia de ação reali- 
zada, efeito, ato; exs.: erucldade, qualidade 
essencial do individuo eruel e ato em que se 
revela tal qualidade. Como êsse ato pode ser 


(1) Proponho, para vasculho, o veibo vasculhar, de um *versuculeare, 
formado de *versuculam, diminutivo de versum, participio de verrere, como 
vassoura de versoria: versum y> *versuculu >> *versuculeare ~> vasculhar >> 
vasculho. 
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realizado coletivamente, o sufixo toma, às 
vezes, a idéia coletiva; exs.: mortandade, 
muitas mortes em combate, depois, por outras 
causas, desastre ou epidemia; cristandade, 
qualidade de um cristão, de todos os cristãos, 
conjunto dos cristãos. Êsse sufixo figura em 
idade, cidade, verdade, ete. Em propri-e-dade, 
etc., o e é vogal de ligação. 
DÃO, — ver TUDE. 


DEIRO, à — sufixo composto de do, desinência do par- 
ticípio passado e eiro <ariu; exs.: aguadeira, 
mulher que faz aguadas; lavradeira, mulher 
que faz lavradas ou lavrados; andadeira, mu- 
lher que faz andadas; assadeira, mulher peri- 
ta em assados; boiadeiro, o que cuida da boia- 
da. Essa formação se vê claramente em pa- 
deiro, a (antigo paadeiro, de panataria <pa- 
natum (1). Ésse sufixo generalizou-se: esta- 
lajadeiro, calçadeira (aparelho para calçar), 
faladeira, ete. 

DOR, a — do latim tore, principal sufixo designativo 
do agente, aquele que faz, age (2); exs.: 
acusador, aquele que acusa; palrador, aquele 
que palra, fala atoa; eorredor, aquele que 
corre. Êsses adjetivos se substantivam muitas 
vezes. fsse sufixo tem ainda as formas tor 


E] 


(1) Ver o Elscidario de Viterbo, p. 183. Em que pese a Othoniel 
Motta, arrimado em Meyer-Lübke, não vejo sufixo deiro, independente, 
onde houvesse apenas influência de eiro; deiro é composto de tu-tariu. Em 
certas formas, como benzedeiro, cantadeira, houve apenas analogia com 
os demais nomes em deira e influência de dor, como o houve em benzedura, 
ato de um! benzedor, fiadura, ato do fiador. Em ladeira, o sufixo é etra, 
estrada ladeira, que vai pela enrosta ( de latus, eris encosta de um monte): 
compare-se prato ladeiro = prato raso, de beiras ou lados pouco sensíveis. 

(2) Ruy Barbosa condena agir, Embora não clássico, é latino e in 
dispensável hoje. Revive-se apenas o primitivo de agente, reagir, etc., ene 
riquecendo a lingua. 
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e sor; exs.: instrutor, preceptor, confessor. 
Outros exemplos: ledor, traidor, armador, ba- 
tedor, bebedor, britador, cardador, comprador, 
etc. Não confundir com palavras em que o d 
pertence ao radical, como candor, contendor, 
verdor, etc. Ver o sufixo or. 


DOURO, A do latim toriu, composto de tor--io; idéia 
de fim a que tende uma ação, o que serve 
para realizar-se a ação; exs.: ancoradouro, 
que serve para ancorar, lugar onde ancoram 
navios; bebedouro, próprio para nêle bebe- 
rem animais; mangedoura, onde comem ani- 
mais. Preso a certos verbos de ação continua- 
da, assumiu a accepção de particípio do futuro; 
duradouro, que há de durar muito, feito para 
durar; vindouro, que há de vir, destinado a 
chegar. Ésse sufixo tem as formas eruditas 
torio e sorio (ver adiante). Outros exemplos: 
babadouro, cevadouro, fervedouro, logradou- 
ro, matadouro, miradouro, sangradouro, sua- 
douro, sorvedouro, sumidouro, varadouro, cte. 
Também se escreve e pronuncia doiro. 


DURA — do latim tura; indica resultado da ação, ins- 
trumento de uma ação; exs.: assadura, re- 
sultado da ação de assar; armadura, resulta- 
do da ação de armar, instrumento de tal ação; 
ditadura, resultado da ação de ditar leis. Esse 
sufixo conserva a forma tura c sura (ver 
adiante). Outros exemplos atadura, borda- 
dura, brunidura, caiadura, douradura, fecha- 
dura, ligadura, rapadura, roedura, urdidu- 
ra, etc. 


Ear — do latim medieval idiare, que deu ejar, sincos 
pado em ear; idéia de frequência, repetição 
de ação, hábito; ex.: passear, ação continuas 
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da de ir a passo; guerrear, fazer guerra habi- 
tualmente; cartcar, entreter correspondência. 
Outros: aleear, altear, ambrear, barbear, bom- 
bardear, costear, esporcar, pastorear, rodear, 
vozear, ctc. 


EBRE — de origem desconhecida; diminutivo que ocor- 
re em casebre, casa pequena, choupana. 


Ecer -— de escere, sufixo composto (c vogal dc liga- 
ção; sc, sufixo incoativo; e, vog. de lig., er 
desinência de infin.); designa comêço de 
ação; ex.: amanhecer, começar a manhã; 
amareleccr, começar a ficar amarelo; florecer, 
começar a florir. É o mesmo sufixo de cres- 


ccr, nascer, (antigamente crecer, nacer). 


Eco, a — de origem desconhecida; diminutivo; CXS.: 
livrcco, livro pequeno; soneca, sono curto. 
Tomou a accepção pejorativa; exs.: padreco, 
padre sem importância; jornaleco, mau jor- 
nal. Outros: boneco, potreco, caneco, folhcca. 
É provável em: fancco, aiveca, motreco, mu- 
nheca, pileca. Incerto cm: charncca, marre- 
co, mcleca. Não cxiste em: alforreca, bada- 
meco, careca, jaleco, moleca, panqueca, pete- 
ca, rabeca, sueco, tareco, taveco, nem nas pa- 
lavras gregas em teca (biblioteca, etc. ). Se- 
gundo Leite de Vasconcelos existe em beco 
(de via-teco). 


EDO, A — do latim etu; significa cheio de e aplicava-se 
em latim ao lugar onde cresciam plantas. 
A fonte, segundo Lindsay, foi arboretum, qua- 
se particípio de arboresco, de onde o portu- 
guês arvoredo. Aplicou-se depois a outras 
plantas: vinetum, pinetum, etc., de onde: vi- 
nhedo, lugar onde crescem vinhas: olivedo, 


EIRO, A 
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terreno onde ereseem oliveiras. Ésse sufixo 
generalizou-se em portiguês para outros ob- 
jetos, tomando a aecepção de coletivo; ex.: ro- 
chedo, região de rochas; lagedo, lugar eheio 
de lages; passaredo, coleção de pássaros. Com 
a forma feminina temos: alameda, lugar onde 
ereseem ålamos. Castilho usou de moeedo, 
reunião de moęas. Em azedo, segredo, o edo 
representa o particípio passado (aeetum, de 
aeeseo; seeretum de seeernere). O mesmo de- 
ve-se ver em faeeto (l. faeetum). Figura em 
nomes próprios: Figueiredo, Azevedo, etc., 
mas não nos nomes próprios germânicos em 
fredo: Alfredo, Godofredo, ete. 


— do latim ariu, de onde ário, já estudado; 
de ario se fez airo, por hipértese do 1, e dêste 
se fez eiro, por deflexão do a em e (ainda hoje, 
em Portugal, eiro se pronuneia quase airo). 
Mesmas accepções que ario; ex.: vendeiro, que 
tem venda; sapateiro, o que faz sapatos; ea- 
valeiro, o que anda sempre a eavalo; galinhei- 
ro, homem que vende galinhas e lugar onde 
elas moram. No feminino: caseira, mulher 
que cuida da easa ou que vive em easa; bar- 
reira, lugar onde há ou de onde se tira barro; 
laranjeira, planta que dá laranja. O femini- 
no tomou sentido abstrato, como ária, para 
indiear qualidade, essêneia, ato; exs.: ceguei- 
ra, mal próprio do cego: asneira, ato próprio 
de asno; eanseira, estado de quem se cansou. 
Sendo o ato realizado por muitos, o sufixo se 
torna coletivo: Dberreiro, berros dados por mui- 
ta gente. Daí a idéia de intensidade, aumento: 
nevoeiro, névoas eerradas; cabeleira, cabelos 
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mar aumentativos pejorativos: asneirão, vo» 


zeirão. 
EGAR — veja ico. 
Ego — de formação ibérica; idéia de proveniência: 


exs.: manchego, que provém da Mancha; ga- 
lego, vindo da Galiza; labrego, saido das la- 
vras, rústico; ninhego, achado no ninho. Em 
borrego (cordeiro de menos de dois anos, di- 
minutivo dc bôrro <burrum, ruivo) há talvez 
idéia de semelhança e depois diminutivo. Ou- 
tros exemplos: lamego, patego, pelego, pene- 
go. Não confundir com a terminação dc al- 
guns deverbais, como: earrego, pespcgo, re- 
chego, refego, cte. Em moreego (nure--cae- 
eu) há dois radicais. 


EJAR — ver ear; exs.: bordejar, virar continuamentc 
dc bordo, voltear o navio no mesmo lugar; 
manejar, dar continuamente de mão ao leme, 
para governar o barco; cortejar, esbraveyar, 
velejar, etc. Em invcjar (de invidiare) não 
existe o sufixo ejar; o ej pertence ao radical. 


EJo — imediatamentc do espanhol ejo e mediatamen- 
te do latim ieulu, que deu diretamente élho; 
a idéia originária é diminutiva; exs.: lugare- 
jo, lugar pequeno; quintalejo, pequeno quin- 
tal; animalejo=animalzinho. A frequentati- 
va, próxima da diminutiva, aparecc em: ane- 
jo, de um só ano; andejo, que anda para cima 
e para baixo. Importa não confundir os nomes 
que teem sufixo ejo com os nomes derivados 
dos verbos em ejar; exs.: festejo de festejar, 
bocejo de bocejar, bosquejo de bosquejar, etc. 
Outros exemplos: badejo (dimin. de abade), 
caranguejo, realejo, sertanejo. É duvidoso em 
pereevejo. Não existe cm poeja. 
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EL (1) — do latim ele, formador de adjetivos; exs.: 
cruel, que faz verter sangue; fiel, que inspira 
fiança, confiança. Em revél (de rebelle < bel- 
lum, guerra) não existe sufixo; o el pertence 
ao radical pel. 


EL (2) — de ellu (tornado elle?); ellu provém do su- 
fixo diminutivo ulo assimilado a um r, n, ou l 
do radical; assim capella=capcr-ula; castel- 
lum=caster-ulum:; ctc. Sua idéia fundamen- 
tal é portanto diminutiva; exs.: cordel, corda 
pequena; pastel, pasta mui delgada, cozida ao 
forno; pincel, cauda pequenina; anel, circulo, 
aro pequeno. Outros exemplos: baixel, batel, 
burel, cairel, cartel, cintel, cinzel, coudel, dos- 
sel, fardel, frouxel, lintel, listel, pastel, tonel, 
etc. Não existe em bedel, broquel, laudel, le- 
brel, papel (ver el dc ariu). É provável em 
bordel, farnel, marnel, painel, tropel. Desco- 
nhecido em bisel, laurel, parcel. 


EL (3) — de ariu, através de outras línguas românicas, 
môrmente o francês; exs.: broquel (fr. bou- 
clier); granel (cfr. fr. grainier; esp. grane- 
ro): lebrel (ou lebréu, fr. levrier, do lat. le- 
porariu); quartel (fr. quartier); vergel (ant. 
virgeu, ant. fr. vergier, do 1. viridiariu). Em 
papel (do fr. papier) não temos ariu; vem di- 
retamente de papiru. O mesmo em piehel, do 
ant. francês peehier, mas de fonte alemã. 


ELA — do latim ela, formativo de substantivos quase 
todos derivados dc verbos; exs.: corruptela, 
resultado de uma corrução; clientela, ação de 
proteger, conjunto das pessoas protegidas; 
cautela, medidas para acautelar-se alguém. 
Êsse sufixo gencralizou-se: mordidela, ação 


— 161 — 


de morder, etc. Não confundir com cla, por 
ella, diminutivo (ver elo). 


ELHO, A — do latim iculu, a, diminutivo, exs.: artelho, 


articulação pequena; folhelho, fôlha pequena, 
rapazelho, rapazinho. Às formas vindas dire- 
tamente de diminutivos latinos perderam sua 
accepção diminutiva; exs.: abclha (apicula), 
ovclha (ovicula), vermelho (vermiculum) 
Em espelho (speculum) o e pertenee ao radi- 
cal; não há pois sufixo élho. Em rigor o sufi- 
xo é apenas lho sendo o e e oi do radieal (api, 
ovi, etc.) - 


ELO, A — ou elo, a, de ellu como el; diminutivo. Exs. : 


ÊLO — 


janela, porta pequena; donzcla, donazinha, 
moea; rodela, roda pequena; eastelo, pequeno 
acampamento, pequena fortaleza. Outros 
exemplos: bacclo, chichelo, chinelo, cutelo, 
farelo, flagelo, martelo, vitelo, ete. Os femi- 
ninos são numerosos: baixela, cadela, cancela, 
canela, capela, costela, etc. Não existe em pa- 
lavras do árabe, eomo: adelo, gazela, nem nos 
seguintes: banguela, estela, flanela, gabela, 
remela, aduela, beringela, entretela, filomeita, 
crisipela. É incerto em: cogumelo, potichine- 
lo, arnela, barrela, carcela, lapela, macela, 
moela, morccla, pingucla, urzela, bagatela, ca- 
bidela, esparrela, pimpincila, scntinela, verdc- 
zela. 

outra forma de élo; exs.: eerebelo, pequeno 
cérebro; cotovclo (de cubitellu), parte extre- 
ma do eúbito; morzelo (de mauricellu, dim. 
de maurus, mouro). Outros: cabedelo, cape- 
lo, cancelo, cubelo, napclo, novelo, pesadelo, 
portelo, rastelo. É ineerto em tornozelo. Não 
existe em cabelo, camelo. Não confundir eom 
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a terminação de deverbais eomo: apêlo, mo- 
délo, atropêlc, ete. Em alguns, a pronúncia 
oseila entre élo e élo. 


ENÇA — do latim ertia, eomposto de nt (desin. de 


part. pres.) e do sufixo substantival ia; for- 
ma subs. abstratos; exs. : crença, doença, pre- 
senea. 


ÊNcIA — mesma origem que ença; aparece em pala: 


vras eruditas ou semi-eruditas; exs.: violên- 
eia, falência, prudéreia. 


ENCO — sufixo ibérico; apareee em moquento. É o 


ENDO, A 


sufixo de mostrengo (espanhol: mostreneo, 
de mesta, reunião de pastores, de mixta). 
É, talvez, o sufixo de podengo. Não existe em 
elenco nem juvenea. 


— sufixo formado com a desinência nd de ge- 
rúndio e particípio de necessidade, preeedido 
de e, vogal de ligação de 2.º conj.; exs.: re- 
verendo, aquele que deve ser reverenciado; 
dividendo, número que deve ser dividido; des- 
piciendo, que deve ser desprezado; prebenda, 
aquilo que deve ser dado, pago; vivenda, cou- 
sas necessárias à vida, propriedade; oferenda, 
cousas que devem ser ofereeidas. Em muitos 
adjetivos perdeu-se a noção da necessidade, 
substituida pela de eausa; exs.: horrendo, o 
que eausa horror; tremendo, o que causa tre- 
mor; estupendo, o que causa estupor. Outros: 
calendas, fazenda, legenda e lenda, moenda, 
merenda, vivenda. Não confundir eom dever- 
bais, como: comenda, contenda, prenda, re- 
mendo, ete. 


ENGO — do germânieo ing, que permaneeeu em gar- 


dingo; idéia de relatividade; exs.: realengo, 
relativo ao rei; mulherengo, de natureza mu- 
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lberil, efeminado. Outros: abadengo, avoen- 
go, bordalengo, camerlengo, flamengo, molen- 
go, parlenga, reguengo, solarengo, verdoengo. 
Com a forma engue, em perrengue. É incerto 
em alvarenga e estrovenga. 


ENHO, A — Parece haver dois sufixos homônimos, um 
de ignu, como em ferrenho (de *ferrignu): 
outro de iniu, como em Sardenha (de Sardi- 
nia). Parecem analógicos ao primeiro: roufe- 
nho e rouguenho, e analógicos ao segundo: es- 
tremenho, portenho e sedenho (de um * seti- 
nin, de seta). É incerto em gamenho. Não 
existe em redenho, mera forma de redanho. 


ENO, A — do latim enu, formado de um tema em e com 
o morfema no, ou de io-tino; idéia de refe- 
rência; ex.: terreno, referente à terra; morena, 
côr semelhante à dos Mouros; madrileno, na- 
tural de Madrid (o ? é consoante epentética, 
ou abrandamento do d); chileno, do Chile. 
Ésse sufixo entra em veneno (1) e, preso a il, 
em cantilena. Tem fôrça de coletivo em de- 
zena, vintena, centena, etc. Com a forma eio, 
aparece em alheio, de alienu. Figura ainda 
em ameno (do latim amoenu), alienar, Ca- 
menas (as musas) e em nomes próprios como 
Labieno, Nazianzeno. Outros: arena, avena, 
agareno, antioqueno, nazareno, sereno, duo- 
deno, obsceno, tirreno. Não existe em pala- 
vras árabes: agueena, alfena, sarraceno, tera 
eena; nem gregas: gangrena, hiena, melena, 
epiceno; ou hebraica: geena. Incerto em pe- 
queno. 


(1) De Venus (venes + nu) o 
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ENSE — do latim ensi; indica relação, origem, proce- 
dência; forense, relativo ao foro; Ateniense, 
natural de Atenas; fluminense, natural do Rio 
de Janeiro; vassourense, de Vassouras. Con- 
trai-se em és; exs.: português (de portuca- 
lense), e, por analogia, francês, inglês, mon- 
tanhês, etc. 


enta — do latim inta (onde não é sufixo, mas parte 
do vocábulo ginta, designativo das dezenas) 
indica os nomes das dezenas: quarenta, cin- 
quenta, sessenta, etc. Conserva a forma inia 
em trinta e inte, em vinte. 


ENTAR — do latim entare, formado de nt, desinência 
do particípio presente, mais are; indica exe- 
cução de ação imposta a alguém; cxs.: aca- 
lentar, fazer o menino quente, aquecê-lo para 
dormir; apresentar, fazer alguém presente a 
outro, torná-lo conhecido; apascentar, fazer O 
sado pascer. Note que, em verbos como aten- 
tar, ent perience ao radical tent. Também não 

viste nos verbos derivados de substantivos 
em mento: cimentar, documentar; em inven- 
tar, cte. Outros: acorrentar, adormentar, afu- 
gentar, ausentar, frequentar, impacientar, ori- 
entar, ete. 


ENTE — terminação do participio presente, feita sufi- 
xo nos adjetivos e substantivos provenientes 
dêsses participios c onde permanece a fôrca 
verbal; exs.: agente, aquele que age; gerente, 
aquele que gere; doente, aquele a quem dói 
o corpo, enfêrmo. Não confundir com Os VO- 
cábulos cm que nte pertence &o radical: amen- 
te, demente. Entra em crente, quente, rente; 
em lente (professor), mas não em lente (apas 
relho ópiico). 
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ENTO, A — do latim entu, como em cruentum, que dei- 
ta sangue (cruor); indica o agente; exs.: ba- 
rulhento, aquele que faz barulho; poeirenta, 
que produz ou tem poeira (estrada poeiren- 
ta); ciumento, que tem eiume. Com êsse su- 
fixo combinam-se outros, criando-se novos su- 
fixos, como: arento, olento, ilento, ulento, 
acento, orento, asquento, etc.; exs.: avarento, 
(de avére), fumarento (de fumarium), fuma- 
cento (de fumaça) (1), violento (de vis), so- 
nolento, macilenio, pestilento, turbulento, su- 
culento, friorento, (de frigor), carrasquento, 
ete. Não eonfundir eom palavras onde en per- 
tenee ao radical e to é desinência de part. 
pass.: advento, convento, invento (todas de 
veniere), nem com as de sufixo menio. 

E0, 4 — do latim eu; idéia de semelhança, relação e 
daí matéria de que é feita alguma cousa; exs.: 
róseo, parecido eom a rosa, da côr da rosa; 
níveo, da côr da neve; férreo, duro como o 
ferro, feito de ferro; equóreo, relativo ao mar. 
Esse sufixo entra em várias palavras onde 
menos o supomos: linha (linea); malho 
(mallen), vinha (vinea), laço (laqueu), etc. 
Não entra em óleo, onde ole representa oliv, 
.de oliva. Une-se a numerosos sufixos e mor- 
femas para formar outros compostos, como 
aceo, leo, oneo, aneo, ete. Outros: áureo, mar- 
móreo, pétreo, plúmbeo, sáxeo, vítreo, etc. 


(1) Em alvacento, lamacento, etec. o c não é enfônico segundo supõe 
Constâncio e parece aceitar Carlos Gões; o c, como o |, o 7, nos demais 
sufixos compostos, é do sufixo aço, aça como: fumaça, fumacento; alvo deu 
certamente um perdido alvaço (de alvaceus), de que se deriva alvação; lama- 
cento provém de lamaça, de onde lamaçal, e lamação; do mesmo modo, par- 
do, pardaço (registado nos dicionários), pardacento. Aguacento, aguaçal, 
aguaceira, aguaceiro fazem supôr um primitivo aguaça (registado em C. de 
Figueiredo). 
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Eu — do latim ellu — ver el 2.º — diminutivo; exs.º 
mantéu (mantellum), manto pequeno; chapéu 
(de capellum, pelo francês chapeau), pequena 
capa com capuz. depois só o capuz; ilhéu pe- 
quena ilha. Note-se que, em várias palavras 
findadas em éu, não há sufixo; exs.: incréu, 
(radical cre, de crédulum), heréu (de hereti- 
cum), solidéu (formado de soli Deo, só a 
Deus). Também não, em: bailéu, mausoléu, 
pinéu, tabaréu, troféu. © incerto em arméu, 
harpéu, boléu, chichisbéu, escarcéu, labéu. 
Em fog garéu, fumaréu, mastaréu, poparéu, o 
sufixo é aréu, e não tem primitiva mente o Sen- 
tido aumentativo; é dificil atinar com a sua 
formação, É vivaz; temos exemplo recentissi- 
mo de mundaréu (1). 

ÉOLO — ver olo. 

ERNA — do latim erna; indica a ação realizada, ins- 
trumento; exs.: caverna, terra que se cavou; 
luzerna, aparelho de iluminar; cisterna, re- 
servatório em forma de cesta. Em lanterna 
(grego lamptér), o sufixo erna é, em parte, 
analógico. É incerto em baderna e poterna. 
Desconhecido em taverna. 

ERNO, a — do latim ernu; indica relação; exs.: inver- 
no (adjetivo em latim), relativo às tempésta- 
des, estação das chuvas; moderno (do advér- 
bio latino modo=há pouco), que se fez há 
pouco, recente; hodierno, que se realiza, que 
existe hoje. Outros: eterno, sempiterne. Em 
quaterno e caderno, inferno, o sufixo é ape- 
nas no. 


(1) &... o autor consegue enroscar o pobre leitor num munda es 
de imagens....» (Mirocl Silveira, no periódico D. Cusmirso, 26 11938, 
pag, 5, 6.º col,). 
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Es — de um genitivo medieval em ici, designativo dos 
nomes patroníinicos; ex.: Lopes (por López) 
filho de Lopo; Nunes, de Nuno; Vasques, de 
Vasco, cete. 

ESA — veja essa. 

Ês — veja ense, 


ESCO, A — do latim iscu (através do italiano esco. O 
latim iseu é uma adaptação do grego Loxós 
(ver iscc). Indica semelhança, altança, refe- 
rência; exs.: grotesco, como os das grotas, or- 
namenios rudes como os achados nas escava- 
ções; gigantescos, à feição dos gigantes; dan- 
tesco, à moda de Dante. Forma substantivos: 
parentesco, aliança de parentes; soldadesca, 
aliança, agrupamento de soldados; eram, sem 
dúvida, adjetivos (relações parentescas, mul- 
tidão soldadesca, como dizemos: os earnava- 
lescos). 

Essa — do baixo latim issa; dá formas femininas; 
exs.: abadessa (de abbatissa), feminino de 
abade, e assim condessa. Abranda-se em esa: 
princesa, marquesa, baronesa. Deflexiona em 
isa: sacerdotisa, poetisa. 

ESTE — do latim este, idéia de relação; exs.: agrestc, 
relativo ao campo; celeste, referente ao eéu. 
Não existe nas demais palavras terminadas 
em este 

ESTRE — do latim estre (formado com um sufixo ter 
locativo, sôbre um tema em es, por analogia). 
Em português, figura como sufixo, embora 
em certos casos tenhamos de decompô-lo. O 
sentido é de relação; exs.: silvestre, das sel- 
vas, da mata; campestre, do campo; terrestre, 
da terra. Há apenas influência analógica em 
alpestre, onde es pertence ao radieal. São do 
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mesmo grupo equestre e pedestre. Em bimes- 
irc, mes é o radieal, significa mês e o sufixo é 
tre, como em palustre. 

ÊTE -— alteração do éto; exs.: corpete, joguete, dia- 
brete, (vide êto). Muitos veem pelo francês: 
colchete, archete, bilhete, bufeie, cadete, cole- 
te, jarrete, piquele, etc. Outros do italiano: 
banquete, falsete, florete, mosqueie, etc. Não 
existe cm alfitete, ginete, paquete, minarete. 

Êro, A — do latim itu, através do italiano etto, como 
em corveta de corvetta, latim corbita, navio 
em forma de cesto (corbis); indica semelhan- 
ça, aproximação e daí, diminuição; exs.: eor- 
neta, em forma de corno; coreto, armação em 
forma dc eôro dc igreja; esboeeto, imitação de 
esbôço, esbôço rápido e imperfeito. Generali- 
zou-se como diminutivo: poemeto, earreta, 
muleta, sineta. Entra em palavras italianas 
usadas em música: largueto, quinteto, cte. 
Não existe em esqueleto, espêto, amuleto, ca- 
lafêto, alcoveta, retreta, nem nos derivados do 
grego: agapeta, anacoreta, planeia. Em ga- 
veta (do 1. gabata), houve troca do sufixo. 
Como gentílico apareee em lisboeta. Em 
faceto, o eto é o mesmo sufixo que em azedo 
(ver: edo). Foi adotado convencionalmente 
em química para indiear os derivados de áei- 
dos eom sufixo idrico; ex.: iodeto, sal de áei- 
do iodidrico; eloreto, earboneto, sulfeto, 
ete. (1). 

Ez — do latim itie (duritiem, avaritiem, calvitiem); 
forma substantivos femininos, abstralos, deri- 


Dramas a 


(1) A forma urcto (iodureto, carbureto, ete.), é galicismo intolerável 
(de ure, iodure, carbure). Devemos adotar eulfeto, pois dizemos sulfato, 
sulfidrico, e não sulfurato, sulfuridrico, embora haja o radical sulfur em 
sulfúrico. 
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vados de adjetivos; exs.: altivez (de altivo), 
qualidade de quem é altivo; surdez, defeito 
do surdo; palidez, aspecto de quem está pá- 
lido. Cognatos dêsse sufixo são eza, iça, icie 
(ver adiante). Não confunda com os nomes 
masculinos em ez: indez e jaez. Não confun- 
dir também com os em és, muita vez mal es- 
crito ez. 


EZA — do latim itia; mesma idéia que ez; exs.: ava- 
reza, víeio do avaro; firmeza, qualidade do 
que está firme; tristeza, estado do triste. Não 
confundir com ésa (issa) de prineesa, etc. 
(ver êssa). 


IA — do latim ia — sufixo primitivo que designa um 
particípio de necessidade e toma as formas 
io, ia, gerando substantivo ou adjetivo; exs.: 
eximia, que deve ser tirada à parte: egrégia, 
que deve ser separada do rebanho, escolhida, 
xcelente; sócia, que deve seguir (radical se- 
qui); colônia, região cultivadas por colonos. 
Dêsse sentido originou-se a idéia de qua- 
lidade essencial, caraeterístico abstrato adita- 
do ao radieal; exs.: audácia, qualidade do ho- 
mem audaz; perfídia, caráter essencial do 
pérfido, ação por êle realizada; eoneórdia, dis- 
posição que leva dois corações, duas almas a 
se entenderem. Forma nomes próprios loca- 
tivos: Áustria, Itália. Êsse sufixo entra em 
composição com inúmeros outros e ora se re- 
duz, como em besta e bicha (ambos de bestia), 
ora se aglutina, como em cegonha (ciconia), 
ora se contrai com outros sufixos, como em 
justiça (justitia), tristeza, (tristitia), etc. 
Acentua-se em Turquia e Hungria (melhor 
Húngria, como Normândia, Pieárdia, etc. ). 


== 1700== 


ta — deta, grego; aplicado especialmente a nomes 
de ciências e cerimônias religiosas; exs.: 
geometria, filosofia, epifania, tecgonia, etc. 
Êsse sufixo generalizou-se nas escolas medie- 
vais conservando o acento agudo nos nomes 
científicos, ao passo que o perdeu, confundin- 
do-se com ia latino, nos nomes próprios, como 
Epifânia, Ambrósia, Eudócia (mas ortodo- 
xia). Vulgarizou-se depois com o mesmo sen- 
tido de ia latino; exs.: alegria, valentia, fi- 
dalguia, cavalaria. Pode nasalar-se, como em 
ladainha (litania). Concorreu com ariu para 
formar o composto aria, eria, como em car- 
pintaria. Junta-se a ano em paroquiano e em 
nomes pátrios: emiliano, da Emília. 


ta — do grego sa, eia exs.: Alexandria, profecia 
(roopntsio.), energia (êvéoveia), 
ica — (ver ico e ica). 


ICAR — veja ico. 


iça — do latim itia; forma substantivos abstratos; 
exs.: justiça, qualidade de quem é justo, ação 
do justo; preguiça, vício normal do preguiço- 
so; cubiça=cupidez, etc. Conservou a forma 
icia em palavras eruditas ou semi-eruditas; 
exs.: nequícia, malícia, pudicícia. 

ICE — do latim itie, que também deu es, como vimos 
e icie: forma substantivos abstratos; exs.: 
doidice, mal do doido, ação do doido; meni- 
nicc, ação própria de menino; velhicc, estado 
natural do velho; planície, terreno plano; cal- 
vicie, estado do calvo. 

ice — do latim ice (suf. co junto a temas em i) — 
dúplice, vértice, ápice, vórtice e nos seus de- 
rivados: duplicar, verticilo. Reduzido a s em 
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simples (por simplice, como em simplicis- 
simo). 

ICHÃO — sufixo composto, pejorativo; figura em sa- 
bichão, pretendido sábio; talvez seja o mesmo 
inchão em pedinchão, por influência de pe- 
dinte. Aparece em palavras populares como: 
comichão, de comichar. 


ÍCIA ver icc. 
ICIE — ver icc. 


ICHO, A — de isculu (composto de iscu-tulu); apare- 
ce em raras palavras portuguesas com idéia 
diminutiva, como em: cornicho, pequeno còr- 
no da lesma, antena de insetos; canicho, coe- 
lhicho, diminutivo de cão e coclho, ou com 
idéia instrumental, como em rabicho, apare- 
lho sustentador da sela ao rabo do cavalo. 
Capricho (de capritin, volteios de cabra) e 
salsicha (de salc-+Hisicia) vem ambos do ita- 
liano. Tem a forma ccha em ventrecha (de 
ventriscula, diminutivo de ventrisca), parte do 
peixe correspondente ao ventre. Supõe-se 
onomatopeico em cociicho e esguicho. Incer- 
to em carrapicho. 

Icio, A — de latim icin, a — sentido fundamental da 
referência; exs.: natalício, referente ao na- 
tal; adventício, que chegou, sobreveio, se ada~ 
ptou; facticio, que foi feito, não natural, adti- 
ficial. Ésse sufixo deu a forma vernácula iço, 
iça; exs.: feitiço, cousa que foi feita, man- 
dinga; noviço, ainda novo; aranhiço, seme- 
lhante a aranha, pernilongo, muito magro e 
esguio. Ainda com esta forma vernácula ocor= 
re em muitos adjetivos com a idéia poten- 
cial; exs : encontraciço, que pode ser encon- 
trado faeilmenie; dobradiça, que se dobra fà- 
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cilmente (mola dobradiça); assustadiço, que 
de tudo se assusta. Outra fonte de ício é o 
sufixo latino itiu, como em primícias, de pri- 
mitiz: mas icius e itius já se confundiam em 
latim: adventicius ou adventitius; facticius ou 
factitins, etc. Outros em .iço, a: castiço, mna- 
griço, mestiço, mortiço, moliço, ouriço, pathi- 
ço, passadiço, postiço, reboliço, roliço, toutiço; 
caliça, carniça, cavalariça, hortaliça, nabiça, 
rabiça, tamiça, terriça. Derivados de itiu: 
justiça, preguiça, serviço, etc. Não existe em 
adriça, carriço. Inccrto em zarriça, linguiça, 
tacaniça. Provável cm ladriço. Não confun- 
dir com deverbais como enguiço, de enguiçar. 
Há outro sufixo iço, a, do latim icea, em chou- 
rico (*soricea) e cortiça (*corticea). Com a 
forma iz em sobrepeliz (de pelliciu). 


ico, a — do latim fcu; indica agente; exs.: pudico, 
aquele que tem pudor. Com a forma igo, por 
abrandamento, ocorre em: amigo, aquele que 
ama; urtiga, erva que queima; postigo, que 
fica por trás, porta escusa; ainda em formiga, 
lombriga, umbigo, etc. 

ico, a — do latim icu; indica o agente; exs.: médico, 
aquele que cura; vômica, que faz vomitar; 
tóxico, que cnvenena. Indica também parti- 
cipação, referência; exs.: bélico, da natureza 
da guerra; cívico, referente ao cidadão; pú- 
blico, referente ao povo. Ésse sufixo generali- 
zou-se em português: geométrico, elíptico, 
mágica, etc. Em famélico, o sufixo é compos- 
to de el de um tipo *famelis) mais ico. Entra 
na formação de verbos em icar, egar, gar e 
outros: comunicar, carregar, amargar, fume- 
gar. É o sufixo de domingo (dominicu), de 
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ilharga (*iliarica), de melga (medica), dos 
deverbais de icarc, como amargo, de amar- 
gar, etc. 


Icó. A — origem desconhecida, com idéia diminutiva 
e pejorativa; exs.: barbica, barba pequena e 
falha; Maricus, diminutivo de Maria; burrico, 
pequeno burro; Antonico, Joanico, ete. Não 
existe em botica, cangica, cuica, mucica, mum- 
bica, angico. E” incerto em: fanico, fuxico, 
jerico, maçarico. Não confundir com a termi- 
minação ico dos deverbais: fabrico. 

IÇO, IÇA — ver icio. 

IDÃo — ver tude. 

IDO, A — do latim idu, composto do sufixo do e de í, 
vogal de ligação ou final de tema; idéia de 
posse, participação; exs.: cálido, que tem ca- 
lor; tímido, que tem temor; frigido, que tem 
frio. Essa mesma idéia se mantém quando 
o sufixo aparece sem vogal de ligação; exs.: 
absurdo; tardo, bardo, ete. Outros: livido, 
pálido, rábido, tábido, esplêndido, esquáli- 
do, etc. 

IE — do latim ie, talvez simples forma de ia, com que 
alterna às vezes; forma nomes abstratos; ex.: 
serie (de sero, entrelaço), entrelace, seqùên- 
cia; superfície, que está sôbre a face, à flôr; 
espécie, que se vê, cujos caracteres estão pa- 
tentes. Reduz-se a e em face por fácie. 

IGAR — ver ico. 


IL — do latim ili (formado do sufixo li sôbre um tema 
em i); aplica-se a radicais verbais, com o sen~ 
tido de possibilidade, capacidade; exs.: fácil, 
que pode ser feito; dócit, que pode ser ensi- 
nado; frágil, capaz de quebrar, quebradiço, 
Entra na formação do sufixo bili=vel,, 


ade TAS oe 


u — do latim ii (formado do suf. li sôbre tema 


em i); aplica-se a temas substantivais, eom 
sentido de referência, aproximação, semelhan- 
ca, e (como em geral se dá eom os sufixos de 
semelhança) inferioridade, diminuição; ex.: 
pueril, semelhante ao feito por uma criança; 
eivil, pertencente, referente ao cidadão, pró- 
prio dele; hostil, próprio de inimigo; canil, 
easa de cão; hastil, pequena haste; eovil, se- 
melhante a eova, eova pequena. Não entra 
em nomes árabes: anafil, anil, arrabil, ete. 
Também não em: ardil, buril, esmeril, perfil, 
sutil (subtela). 


LEA — (ver vel). 


ILRO, A 


— do latim ículo, formado do sufixo diminu- 
tivo culo, precedido da vogal de ligação i, atra- 
vés do espanhol; exs.: fornilho, (de furni- 
culu), forno pequeno, foeo de forja; eartilha 
(carticula), pequeno papel, livrinho; ladrilho 
(*Intericulu, tijolinho); sarilho (sericula, 
dobadoura); dedilhar, engatilhar, ete. 


ILo, A — do latim illu; sufixo diminutivo, exclusiva- 


mente em palavras eruditas; exs.: mamilo, 
bieo do seio, maminha; sigilo, pequeno sêlo, 
segrêdo; bacilo, vara pequena, bastonete; eo- 
dicilo, pequeno código. Ésse sufixo entra em 
palavras eomo vexilo, maxila, pugilo, pupilo, 
verticilo, ete., e em nomes próprios eomo Do- 
mitila, Camilo, ete. Não existe em amilo, asilo, 
crocodilo. Não confundir com deverbais: pi- 
pilo, sibilo. Em apostila não há snfixo, pois 
se deriva de postrilla (subentendido: verba). 
Também não em: argila, camomila, movila. 


IM — ver ino. 


INGO — ver cngo. 


INHO, A — VGT ino. 


iNO, 4 — do latim ixu, idéia de referência, relação, 


im 


aan 


como cm divino, relativo aos deuses; latino, 
referente ao Lácio (e tambem ladino); ofici- 
na, casa onde se cxercem oficios; rapina, exe- 
cução ou resultado de um roubo. Aparece em 
nomes próprios com idéia remota de filiação, 
dependência, consagração: Saturnino, consa- 
grado a Saturno; Antonino, de António; Agri- 
pino, de Agripa. Ésse sufixo generalizou a. 
idéia de relação e passou a significar: a) ori- 
sem — londrino, de Londres; marroquino, de 
Marrocos: b) natureza — cristalino, da natu- 
reza do cristal; matutino, relativo a Matuta 
(a aurora): c) grau diminutivo — pequenino; 
neblina, névoa rala; violino, viola pequena; 
cravina, cravo pequeno; d) gênero feminino 
— heroina, feminino de herói. Outros: belui- 
no, diamantino, intestino, paladino, peregrino, 
tanino, angina, batina, faxina, matinas, retina, 
ruina, etc. Não cxiste em: beduino, merino, 
malino, quinino, rabino, bolina, resina, meni- 
no, propina. É incerto em: pepino, velocino, 
bonina, chacina, carabina, carambina, clavina, 
esquina. Assume, além disso, as formas: 


por interfcrência, com certeza, do francês in 
e analogia com formas árabes em im, como 
festin (de festin, do italiano festino), festa 
com brilho, danças, música; mastim (do anti- 
go francês mastin, hoje mátin, do latim me- 
dieval mansuetinu, amansado), cão de guar- 
da; marroquim, couro de Marrocos; balda- 
quim (do ital. baldacchino). Essa forma se 
sgeneralizou como diminutivo: espadim, ca- 
marim, lagostim, etc. Note-se que, em muitas 


inho, a 
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palavras, moórmente derivadas do hebraico, 
árabe, germânico e inglês, êsse im não é sufi- 
xo ou não se relaciona com inu; exs.: jardim 
(garten); rubim (mera nasalização de rubi); 
alfenim, gergelim, beduim, etc., palavras ára- 
bes; Benjamin, Serafim, querubim, etc., pa- 
lavras hebraicas, sendo o im, nestas duas úl- 
timas, desinência hebraica do plural; pudim 
(do inglês pudding), etc. Em palavras de ori- 
gem tupi aparece outro im, sufixo diminuti- 
vo: mucuim, curumim, etc. São numerosas as 
palavras em que im final não é sufixo; eis 
as principais: árabes: alecrim, alfaquim, alfe- 
nim, anexim, benjoim, cequim, carmezim, ger- 
gelim, guadamecim, marfim, talim; de outras 
fontes: capim, carmim, chatim, coxim, jas- 
mim, malsim, mandarim, morim, patim, bor- 
zeguim, cstopim, gregotim, palanquim. © in- 
certo em: cortim, telim, beleguim, galarim, 
parolim. 

— conserva-se com o sentido de relação, em 
várias palavras, como: padrinho, segundo 
pai; vizinho, que mora na mesma rua (vicus); 
marinho, referente ao mar; cozinha, lugar 
onde se coze ou cozinha. Generalizou-se como 
diminutivo: mesinha, bolinha, etc; em san- 
guinho (de sanguincu) não bå inho (san- 
guini + suf. eu). Há um inha, diretamente 
de inia como sardinha, de Sardinia (ver Oto- 
niel Mota. Horas filol, p. 14). 


10, IA (1) — ver ia. 
Io, A (2) — do latim ivu; idéia de relação; exs.: vazio 


(vacivu), que está vago, sem cousa alguma; 
estio, relativo ao verão (tempo estio) e depois 
o próprio verão: sadio (sanativu), que dá 
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saúde. Ésse sufixo generalizou-se: sombrio, 
tardio, arredio, luzidio, ete. Talvez seja o su- 
fixo de substantivos como: poderio, mulhcrio, 
rapazio, senhorio, embora dificeis de explicar. 
Não confundir o sufixo com terminações se- 
melhantes em substantivos derivados de ver- 
bos, como: desvario, arrepio, desafio, etc.: 
nem com palavras como abio, bacio, bugio, 
calefrio, fastio (fastidium), navio, pavio, ata- 
vio, novedio. Nestes casos o 1 é do radical. 


ISA — veja êssa. 


1sCO, A 


ISMO, A 


— ver esco — permaneccu em chuvisco, pe- 
drisco, petisco, mourisco, etc., e em verbos 
como lambiscar, rabiscar, beliscar, ete. Ou- 
tros: arisco, asterisco, basilisco, flandrisco, 
lentisco, marisco, menisco, obelisco, rabisco, 
lavandisca, odalisca (1), talisca. Duvidoso 
em: aprisco, penisco, petisco, faísca. Em co- 
risco é deverbal de coriscar (por coruscar). 
— do grego ttós, ismós, topa, isma, sufixo de 
ação; exs.: aforismo, ação de definir; cata- 
clismo, dilúvio, grande desabe; exorcismo, 
ação de expelir o demônio de um corpo. Esse 
sufixo passou pelo latim medieval e generali- 
zou-se com o sentido de ação partidária, cole- 
tiva; exs.; cristianismo, ação, partido dos 
cristãos; terrorismo, ação dos que desejam 
impor o sey partido por atos de terror; sim- 
bolismo, escola poética dos que representam 
seus pensamentos por simbolos; ostracismo, 
sistema de exilar por votos inscritos em con- 
chas; mourisma a raça dos mouros. Dessa 
idéia de coletividade passou a indicar um ca- 
racterístico, uma propriedade da colctividade 


(1) Ver Darmesteter e Hatzfeld, Dict. français, pe 99 
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e até de uma personalidade: barbarismo, vicio 
gramatical cometido pelos bárbaros ou estran- 
seiros; galicismo, construção ou termo pró- 
prio do francês; daltonismo, defeito visual 
idêntico ao de Dalton. 

ESTA — do grego wrtús, istés em latim ista; idéia de 
agente; exs.: batista, aquele que batiza; ca- 
tequista, aquele que catequiza; evangelista, 
aquele que evangeliza. Gencralizou-se ampla- 
mente: pianista, marmorista, indianista, etc. 
Forma alguns nomes pátrios: nortista, sulista, 
campista, paulista, santista, macaista (de 
Macau) e outros (v. Alípio Machado, Nomes 
pátrios em Rev. de l. port. n. 20, 1922). 

ITA — do grego ms, ites, em latim ita; idéia de 
dependência, pertença, origem; exs.: eremita, 
o que vive no ermo; areopagita, o que faz 
parte do Areópago; jesuita, que pertence à 
companhia de Jesus; israelita, que pertence 
à raça de Israel; selenita, aquele que habita 
a lua. Não confundir com deverbais: contra- 
dita, escrita; ou com ita feminino de ito. 

ITAR — do latim ifare; frequentativo; exs.: volitar, 
voar pouco, ameúde; saltitar, dar saltinhos 
repetidos; crepitar, dar estalinhos. 


ITO, A — (1) — do latim itu (sufixo to preso a temas 
em į ou u); idéia de relação; exs.: avito, rc- 
lativo aos avós; fortúito, produzido pelo fado, 
ao acaso; pituíta, humor da mucosa, mucosa 
nasal. Com a forma ido, em marido (mari- 
tum). Outros: aurito, erudito, favorito e, em 
geral, os particípios em ido. 

ITO, A (2) — de origem desconhecida, particularmen- 
te espanhol, talvez diferenciação ibérica do 
anterior — ocorre em palavras como bonito, 
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cabrito. Generalizou-se como diminutivo: ca- 
sita, Anita, Manuelito, etc. Não confundir ês- 
ses dois com deverbais: atrito, requisito, etc., 
ou palavras em que i é radical: conflito, de- 
lito, interdito, perito, etc., ou palavras gre- 
gas: parasita. Em gambito (it. gambeitta) œ 
ito é analógico. 

ivo, a — do latim ivn; idéia da ação, referência; exs.: 
caritativo, que exerce a caridade; nocivo, que 
prejudica; festivo, de fesia; defensivo, que 
defende. Adiciona-se comumente aos temas 
de particípio passado; comparativo (compa- 
ratum) superlativo (latum), intensivo (ten- 
sum), etc. 

ız — do latim ice; significação obscura; ocorre sim- 
ples em feliz, e em substantivos designantes 
seres naturais ou suas partes: raiz, nariz, co- 
dorniz, perdiz, talvez cerviz. É provável em 
verniz (veronix), chamariz, cariz, proiz. In- 
certo em boiz, matiz. Apenas analógico em: 
aprendiz (apprenti, fr.) e petiz. Entra na 
composição de triz, feminino de tor (ver 
adiante). Em juiz não há sufixo, mas dois 
radicais iudic (o que diz do direito). INão 
existe em palavras árabes: alcaraviz, almofa- 
riz, beliz, chafariz. Ver sufixo ício. 

Izak — do grego to 4 ar — no latim medieval 
izare; forma verbos como: batizar, organizar, 
arborizar. Não confundir com os verbos cujo 
radical termina em iz, como: enraizar, ajii- 
zar, etc.: ou em is, como avisar, precisar, ali- 
sar. Em cicatrizar, triz é sufixo (ver triz). 

LENTO — ver ento. 

LEO — sufixo composto do diminutivo loteo; CXS.: 
acúleo, pequena agulha, espinho; ecileo. 
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(eguu--ieo), cavalête (de suplício): núcleo, 
carocinho, noz pequena. 

LICO — ver ieo, 

LIO — sufixo composto de lo-io; idéia de efcito, ação 
realizada; exs.: auxílio, prélio, pecúlio. Em 
doinicilio, é duvidoso (de domiecola?) 

LOSO — ver oso. 

MEN, ME, MIN — do latim men, min (de um primiti- 
vo man); forma nomes de ação; exs.: certa- 
men c certame, ação de combater, combate; 
regimen ou regime, ação ou mcio de reger, 
govérno. É êsse sufixo que existe em carme, 
cstaane, cume, acume, preliminar, limiar, 
nome (gnomen), espécimen, germen, ger- 
minar, ctc., ctc. 

MENTE — do latim mente, ablativo de mens, mentis, 
o espírito, a mente; é o único sufixo adver- 
bial; cxs.: boamente, de bom ânimo, dc boa 
vontade; sossegadamente, com alma sossega- 
da; vilmente, com ánimo vil, com intenção 
danada. Gencralizou-se para indicar o modo, 
a intenção, o fim, cte. 

MENTO — do latim mentum ondc formava substanti- 
vos ncutros dc ação, instrumento, serventia, 
ctc.; exs.: casamento, ação de casar; tor- 
mento, instrumento de torcer, atormentar; 
detrimento, o fato de estragar, prejudicar. A 
forma plural menta gerou alguhs substanti- 
vos coletivos em português: ferramenta, fer- 
ros necessários ao artífice; vestimenta, as 
roupas especiais de uma personagem; tor- 
menta, turbilhões de pó, fôlhas, chuva, pro- 
duzidos pelo vento, É o sufixo de jumento 
(de iugum), momento (de movêre), pimenta 
(pigmentum), fermento (fervêre), fragmen-. 


— [81 — 


to, tormento. Não confundir com o sufixo 
ento aplicado a radicais terminados em m, 
como gosmento (de gosma), nem com pala- 
vras como comento, memento, de mens. 


MÔN10, A — do latim moniu, a; forma substantivos 
sem idéia especial; exs.: patrimônio, tudo 
quanto se acha sob o poder ou posse do pai 
de familia; bens de fortuna; matrimônio, ato 
de tornar-se mãe de familia, casamento; par- 
cimônia, do que é parco, hábito de poupar, 
poupança; outros exemplos: acrimônia, ceri- 
mônia, santimônia, cachimónia. Tem a forma 
munho e nunha em testemunho e testemunha 
e em caramunha (querimonia). É talvez O 
sufixo de gatimonha, esgares de gato. 


ô e ô — ver olo. 


ocHa — da família diminutiva de acho, echo, icho, 
ucho; exs.: cabrocha, pequena cabra (aplhi- 
cado às negrinhas, como cabra, masculino, se 
aplica aos negros). Talvez único exemplo. 
Não entra em galocha (fr. galoche); mas 
talvez em carocha e garrocha, pelo espanhol. 


ôco, ôca — sufixo diminutivo e pejorativo, de origem 
desconhecida; exs.: dorminhóôco, dorminho- 
ca, que vive a dormir, que dorme por vicio ou 
preguiça; engenhoca, engenho ruim, insigni- 
ficantc; bicharóco, bicho desprezivel; pardo- 
ca, a fêmea do pardal. Forma cognomes di- 
minutivos: Maroca, Candoca, Finoca, ete. Não 
existe em palavras americanas: carioca, co- 
roca, maloca, mandioca, pipoca, pororoca, po- 
toca, taboca, tapioca; nem árabes: maçaroca . 
É incerto em: barroca, bioco, enxacoco, farri- 
coco, matroca. Deverbal em rebôco. Em mi- 
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nhoca (exemplo de sufixo oca de Reinhardss 
toetiner) é, para Gonealves Viana, palavra 
eafre. 


OL -— ver olo. 


óLHO, A — do lalim ucula, em que o primeiro u pers 
tence ao radieal, como em genuculu (giolho, 
joelho; o sufixo é apenas culu): manuculu 
(de manus, mão) de onde manolho (o sufixo 
própriamente é lho e o radieal mano). Em 
portugués, porém, figura eomo sufixo em al- 
gumas palavras, naturalmente por analogia; 
ex.: piolho, frangolho (milho quebrado, de 
frangere). Em ferrolho (de veruculu, dimi- 
nulivo de veru, espeto), houve confusão eom 
ferro. Provável em restolho (admitindo * res- 
iuculu) e tranabolho. Não existe em pimpo- 
lho. Não confundir eom palavras eomo anto- 
lho, escolho (scopulu), refolho, onde ô é ra- 
dieal. 


oLo, A — do latim olu, diminutivo; exs.: nucléolo, 
pequeno núcleo; alvéolo, leito, vaso pequeno; 
peciolo (por pciiolo, pediolo), pézinho. Ésse 
sufixo não é diminutivo nos adjetivos; ex.: 
auréoia, de ouro, feita de ouro (coroa); fri- 
volo, de poueo valor; dim. feminos: arteríola, 
Lueiola. Não existe em farândola. 


ÓLO, ÓLA — do mesmo olu, tornado em olu, ola, como 
em bolinholo, pequeno bolo; eabriola (capreo- 
la, cabra montês, cabrinha); ex.: gaiola, (ea- 
veola) viveiro pequeno; rapazola, rapaz ainda 
novo; sacola, saquinha. Em carola (de co- 
rolla, diminutivo de corona) o o é do radi- 
eal. Outros: bandola (cinto) eacarola, eario- 
la (e quartola), guindolá, padiola; os pejora- 
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tivos, como: farsoia, graçola, patola, gabola 
e gabarola, etc.; os diminutivos como picola, 
sachola, etc. É inccrto em bitola, cachola, 
charola, mariola. Não existe em argola, esco- 
la, esmola, cstola, parola, pistola, carambola. 
Provável em pachola e santola (espécie de ca- 
ranguejo). Ésse sufixo toma as seguinies 
formas: 


ol, ola — exs.: lenço! (lintcolu), rouxinol (luscinio- 


Ô 


ONO, ONA 


lu), aranhol (aranéolu), anzol (hamiciolu), 
etc. É também o sufixo dc certas palavras 
onde já não há idéia diminutiva, como: uri- 
nol, terçol, espanhol e nos nomes modernos, 
convencionais, de remédios: formol, salol, 
naftol, ctc. Outros: caracol, linhol, paiol, rei- 
nol. Provável em crisol. Incerto em penof. 
Devcrbal em cscol! (escolhe). Não existe em: 
arrcbol, bemol, briol, farol, scrpol. Em cerol, 
parecc meramente analógico. 


c ó — exs.: avô (de aviolu), avó (aviola), enxó, 


filhó, belhó, filó, ilhó, pió, teiró. Não existe 
cm palavras vindas do francês: chinó, domi- 
nó, merinó, paletó, ponçó, rondó, tremó, tre- 
nó; nem nas de origem tupi: cipó, mocó, tim- 
bó; nem noutros populares: bocó, cócó, gógó, 
liró, mocotó. É incerto em noitibó e portaló. 
Também não existe em palavras não latinas 
como faraó. 


do latim onu, sufixo primário em alguns 
nomes, com o sentido de profissão, posição 
social; exs.: patrono, que faz as vezes de pai; 
matrona, que excrce a função de mãe de fa- 
milia; colono, aquele que cultiva. Toma a 
forma ão cm patrão (de patronum). As de- 
mais palavras em ono, ona ou são deverbais 
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ou nelas ono, ona é radical; não esquecendo 
os cm ona femininos do aumentativo do. 


ONHO, a — talvez generalização do sufixo anterior, 
com sentido de propriedade, hábito constante: 
aparece no francês ivrognc, o que tem hábito 
de se embriagar), em italiano (carogna, ear- 
ne, animal imprestável, impróprio para qual- 
quer cousa, com sentido pejorativo; também 
no franeês eharogne e carogne); exs.: risonho, 
que tem hábito dc rir; enfadonho, próprio 
para enfadar; medonho, que causa medo; tris- 
tonho, habitualmente triste. Forma substan- 
tivos: visonhas, carantonhas, vidonho, guar- 
donho, que guarda, sovina; pedigonho. É, 
talvez, o sufixo de medronho (* maturonen). 
É obscuro em coronha. Não existe em inco- 
nho, nem congonha (palavra guarani). Em 
cegonha (ciconia) o sufixo é ia; cicon é o ra- 
dical com redôbro. 

or — do latim or, formativo de substantivos: exs.: 
alvor, qualidade do que é alvo; sabor, pro- 
priedade do que sabc, tem gósto; fragor, efei- 
to sonoro de eousa que sc quebra. Ésse sufi- 
xo entra cm inúmeras palavras decorrentes 
do latim: árvore, arbórco (c o analógico her- 
bóreo), corpóreo, litoral, temporal, decoração, 
etc.; ampliando, nesses casos, o radical com 
perda da primitiva significação. A opinião de 
que or sc liga a temas participiais para for- 
mar o sufixo tor latino (dor em português) 
errônea; o sufixo característico do agente 
$ tor (1). 


D Ds 


CG) Compare-se com o feminino em triz, como: ator, atriz; retoy 
retriz, etc. 
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ORIO, A — sufixo formado em português por falsa ana- 
logia, supondo o povo ser orio o sufixo de pa- 
lavras como oratório, auditório, vitória, etc., 
onde existc torio. Aparece em poucas pala- 
vras relativamente ao número das em toric; 
exs.: papelório, amontoado de papéis; casó- 
rio, casamento; simplório, sujeito simples; fi- 
nório, sujeito fino, esperio; palavrório, pala- 
vreado inútil; camelório (1), corrilório, esca- 
dório. São, em geral, pejorativos. Não existc 
em chicória, escória, memória, mistifório, etc., 
onde o or pertence ao radical e o sufixo é só 
ia, 10. 

ORRO, a — sufixo dc origem basca, idéntico a arro, 
formador de graus; exs.: cabeçorra, cabeça 
grande; machorra, ovelha cstéril; cachorro, 
pequeuo cão; ganchorra, vara com um gan- 
cho para facilitar a atracação dos barcos 
(crock). Ainda em gangorra, chinchorro, bea- 
torra, patorra. Provável em mazorro, modor- 
ra, pachorra, piorra, pitorra. Desconhecido 
em chamorro. Não existe cm algumas pala- 
vras, como masmorra. 

oso, A — do latim osu, idéia de abundância, plenitu- 
de; exs.: famoso, que tem muita fama; ani- 
moso, cheio de ânimo, coragem; blandicioso, 
cheio de blandícias, carinhos. Compõe-se com 
vários outros sufixos e morfemas; exs.: coso, 
belicoso; loso, formidoloso; iculoso, febriculo- 
so, meticuloso; uoso, monstruoso, voluptuoso; 
ioso, curioso. Em odioso, o sufixo é oso. 

OTA — formação desconhecida, sentidos diversos, em 
geral diminutivo, correspondente a ote; exs.: 
agiota, aquele que vive de ágio; patriola, © 


(1) Machado de Assis, 4 semana, pag. 341. 
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que ama sua pátria; italiota, o natural da 
Itália; risota, risada escarninha; velhota, ve- 
lhita, vclhazinha; ianota, lorota, picota, ete. 
Entra em pomes próprios: Carlota, Maricota, 
Quinota, etc. Não confundir com deverbais: 
anota, remota, etc. Não existe em: ancdota, 
bergamota, compota, idiota, marlota. E in- 
certo em batota, canhota, marmota. 

OTE — formação desconhecida; serve de diminutivo; 
cxs.: velhote, já um tanto velho, pobre velho; 
serrote, serra pequena; meninofe, rapazelho, 
menino taludo (com idéia de refôrço). 

ÔTO, à — formação desconhecida, sentidos vários, di- 
minutivo, patroniímico ou de simples referên- 
cia; exs.: pcrdigóto, filhote de perdiz; mi- 
nhóto, natural da região do Minho, e mioto 
(milhano): ceroto da natureza da cera (1). 
Esse sufixo entra em gafanhóto (2), Pcixóto. 
Provável em garoto, maroto. Não confundir 
com deverbais: arróto, alvoróto. 

OURO, A (oiro, a) ver douro e torio. 

oz — do latim oc formador de adjetivos; exs.: feroz, 
próprio de fera, cruel; atroz, que apavora 
(ctim. incerta, ater ou GtowE crú?): veloz, 
que se transporta facilmente. Com a forma 
oc entra no composto ocia, ferócia e nos deri- 
vados dêsses três nomes: velocidade, atroci- 
dade, fcrocissimo, velocipede etc. 

são — ver ção. 

SOR — ver dor. 


—. 


(1) Ceroto (em latim ceratum) vem, como vários termos de medicina e 
farmácia, do grego; assim, xngotóv kerotón, de xnods, cera, passou para 
o latim mediavel cerotum (ver Ducange) usadisssmo.A idéa de semelhan- 
ça daria fácilmente a de diminutivo, gereralizando-se. Tertamos em wrtoy 
a origem de ôto. 

(2) Compare com gafanhão, E” possível gafanhas, gafas grandes. como 
gadankas. Lembro a localidade Gafanha. 


TÉRIO — sufixo grego térion, de ter, mais ion; designa 
instrumento c lugar onde se faz alguma cou- 
sa: batistério, lugar onde se mergulha (bapti- 
zo, eu mergulho; o batismo primitivo e ainda 
hoje o dos batistas se faz por mergulho); cc- 
mitério, luger de dormir (Kkoimô, faço dor- 
mir); saltério (de psállo, toco, tanjo cordas), 
instrumento de cordas. Outros: acroftério, as- 
cetério, eremitério e nas palavras moderna- 
niente criadas: falanstério, necrotério. Em úl- 
tima análise é o sufixo de cautério (que serve 
para queimar); critério, meio dc julgar; di- 
tério, meio de mostrar, palavra vivaz; misté- 
rio, cerimônia de iniciação. Em presbitério, 
formado sôbre presbítero (com penúltimo e 
breve; comparativo de presbys), há apenas si- 
nonimia no sufixo por homofonia. Ésse su- 
fixo tem a forma teiro cm mosteiro (monas- 
terium) c ter no nome próprio Almoster. Não 
existe em despautério e mesentério. 


Tico, A — do latim ticu, formador de adjetivos e subs- 
tantivos de relação; exs.: rústico, próprio de 
campo; cântico, que se canta, feito para can- 
tar (canere). É o sufixo de aquático, errático, 
fanático, lunático, viático. Reduz-se a go cm 
trigo Ctriticu). Não confundir com o sufixo 
ico aplicado a radicais, geralmente gregos, ter- 
minados em t, como: sistemático, socrático, 
etc. Penso que certos analógicos vernáculos, 
como asnático, esquipático, freirático, são fci- 
tos sôbre êstes últimos, gregos, e neles o sufi- 
xo é somente ico. 


rimo — do latim timo, talvez o mesmo fimo formador 
de superlativo, de que tratamos nas desinên- 
cias; entra nas palavras: legitimo, o que está 
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conforme à lei e maritimo, que se refere ao 
mar. Com a forma dimo aparece em lídimo 
(legitimo) . 


TINO — do latim tino, referência quanto ao tempo; nas 
palavras: crástino, do dia seguinie, e pristino, 
Go tempo antigo, primitivo. 

TINO — do latim fino, formador de adjetivos de rela- 
ção; em libertino, que tem vida e costumes li- 
vres. Em matutino o sufixo é ino (e em ves- 
pertino feito por analogia). 

Tivo, A — do latim tivu, antigo sufixo do particípio 
do futuro passivo; exs.: cativo, que há de ser 
preso, que está preso; nativo, que deve nascer 
ou nasceu; plumitivo, que vive da pena; pri- 
mifivo, que vem dos primeiros tempos. O sen- 
tido de futuro passivo desapareceu tornando- 
se mero sufixo de relação ou capacidade. 


TOR — veja dor. 


TORIO, 4 — do latim torio, composto de tor, sufixo de 
agente e io; forma sufixos de lugar, resultado 
de ação e instrumento, correspondente ao ver- 
náculo douro que dele se deriva. Em adjeti- 
vos, mantém a idéia de agente. Entra em no- 
mes herdados diretamente do latim; cxs.: la- 
boratório, lugar onde se trabalha; refeitório, 
lugar onde se tomam refeições; vitória, resul- 
tado do veneimento; proibitório, capaz de proi- 
bir, proibitivo; notório, que se conhece (for- 
mado sôbre noscere e não sôbre nota). Ver 
douro. Com a forma sorio, em algumas, pala- 
vras, como: compulsória, persuasória, promis- 
sória, aecessória, etc. (correspondentes a su- 
pinos em sum). 

TRINA — do latim trina, idéia do lugar ou resultado 
de ação; exs.: latrina (por lavatrina), lugar 
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onde se lava, esgôto; doutrina, o que ensinam 
os doutos. 


TRIZ — do latim ftrici; forma femininos eorresponden- 
tes a tor; exs.: ulfriz, que vinga; atriz, a que 
age, representa; embaixatriz, mulher do em- 
baixador. É o sufixo de genetriz, matriz, nu- 
triz (raiz *snen). 


TRO (1) — do latim tro, sufixo formador de eompara- 
tivos; perdeu inteiramente êsse sentido e per- 
manece eomo vestígio em prefixos; ultra, in- 
tra; em palavras derivadas eomo inferior; ub 
terior, interno, externo; em adjetivos eomo: 
destro, sinistro, iterativo, (de iterum); em mi- 
nistro, magistério e cognatos; em outro, neu- 
tro, nosso e vosso (nostro, vestro), ete. 


TRO (2) — do latim tro, formador de nomes de instru- 
mento ou agente; exs.: monstro, aquilo que 
se mostra, aparece, prodígio, elaustro, que fe- 
cha, lugar onde se vive fechado; féretro, cai- 
xão onde se levam os despojos; espeiro (spec- 
trum), que se vê, visagem. Abrandado em 
dro: vidro (por onde se vê); eom a forma do 
em arado (aratru). 


TUDE — do latim tudine, formador de nomes abstratos; 
exs.: altitude, eorrespondência entre alturas; 
magnitude, aspeeto do que é magno, da gran- 
deza; juventude, aspeeto da idade joven; simi- 
litude, eorrespondêneia entre eousas seme- 
lhantes. Dele se deriva o sufixo vernáculo 
dão: multidão (multitudine), gratidão, reti- 
dão, solidão, etc. Com a forma primitiva, tu- 
din, figura em palavras tomadas diretamente 
ao latim, como: valetudinário, eonsueludina- 
rio. Em saúde, o sufixo é primitivamente ute; 
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atitude Captitudinc, pelo francês), latitude, 
longitude, amplidão, certidão, escuridão, for- 
tidão, frouxidão, lassidão, mansidão, negridão, 
podridão, rouquidão, vastidão, vermelhidão. 
TURA — do latim tura, composto de tor, designa resul- 
tado da ação; exs.: abertura, resultado da 
ação de abrir; cobcriura, resultado da ação 
de cobrir, e, depois, instrumento com que sc 
cobre. Abrandado em dura: armadura, de ar- 
mar; moldura, de moldar; reduzido a ura: 
censura, dc censo. Com a forma sura, em me- 
sura (mensura). Ver uro. Assume o sentido 
colectivo em nomes como: magistratura, cor- 
po de magistrados; cscravatura, corpo de es- 
cravos. É o mesmo sufixo dos participios do 
futuro: futuro, nascituro, e, assim, em ven- 
tura, venturoso, etc. 


UCHO, A -— do latim usc (u) lu, scgundo L. dc Vas- 
concclos, provàvclmente através do italiano 
uccio (ucho em espanhol); forma diminu- 
tivos: exs.: gorducho, um tanto gordo; pape- 
lucho, papel sem importância, retalho de pa- 
pel; capucho, (italiano capuccio), pequena 
capa, envoltório; pequerriicho. 

uco, A — do latim uco, sufixo de relação; exs.: ca- 
duco, que cai, que decai, decrépito. É talvez o 
sufixo de maluco. Com a forma ugo, a, existe 
em leituga (alface); cm verdugo (*veriducau, 
vara verde). Não existe cm verruga, nem char- 
rua, onde u é temático. Outros: melharuco, 
abelharuco, provâvelmente em tartaruga, men- 
drugo, teixugo, etc. É diminutivo em Mandu- 
ca, em Duduca, cte. Entra em manducar (de 
manducus, coniedor). 
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UÇA — vernáculo, por analogia com aço; aumentativo 
em dentuça c carduça, carda grosseira. Não 
existe cm miuça (minutia). 


uno, a — do latim utu (ver uto), indica plenitudc; 
cxs.: agudo, que espeta; pontudo, que tem 
ponta fina; narigudo, que tem nariz grande; 
cascndo, chcio de casca. Outros: barbudo, bci- 
çudo, bicndo, bojudo, carnudo, graúdo (de 
grão), orelhudo, etc. 


veem — do latim ugine, parece indicar semelhança, 
com idéia deprcciativa; exs.: ferrugem, ferro 
gasto, decomposto; albugem, tirante a branco, 
substância csbranquiçada, belida; salsngem, 
água um tanto salgada, salobra, do mar; e as- 
sim: lambngem, penugem, lanugem, rabugeim, 
amarugem . 


uLHO — origem incerla, de uliu ou uculu, idéia de co- 
leção: em pedregulho, muitas pedras; maru- 
lho, muito mar, voz do mar; casculho, bagu- 
lho, barulho, bandulho, etc., onde os sentidos 
variam. Note-sc que cm agulha, o sufixo é 
apenas lha, sendo o u temático. Parece haver 
dois sufixos diferentes confundidos na mesma 
forma. O sufixo ucula, diminutivo, parece 
real em faúlha, fagulha (de facucula, rad. 
fac), e ulio é certo em gorgulho de curculiu. 
Outros: capulho, graulho, pandulho, tapnlho. 
É incerto cm cascabulho, estadulho, sarrabu- 
lho, tortnlho, verdegulho. Não confundir com 
deverbais: debulho, embrulho, engulho, cte. 


ULO, A — do latim ullo, diminutivo: cogulo, o que ex- 
cede à medida formando um conc; cogula, tú- 
nica de certos monges (cuculla, capa); me- 
dula (de medulla), tutano de osso. Tem a for- 
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ma óla em cebola (caepulla, dim. de caepa) e 
ôlo em miolo (de medullu, por medulla). É o 
sufixo de casulo (casa-tulo), de miulo c meul 
(o meão de uma roda no earro de bois). Em 
casula (de casubla) houve apenas influência 
do sufixo ula. É bom observar que o sufixo, 
em latim, só é certo em caepulla, de caepa; 
em cuculla e medulla é apenas muito prová- 
vel, pois a etimologia é deseonhecida. Toda- 
via, em português tem valor real de sufixo, 


como se vê no vernáculo casulo. 


ULO, A — do latim úlo; forma diminutivos; exs.: cå- 
psala, eaixinha; escrúpulo, pedrinha (compa- 
ração com a pedrinha que dentro do sapato 
ineomoda e magoa); frequentativos, exs.: 
crédulo, que acredita fácilmenie em tudo; går- 
rulo, que vive a rir, trêmulo, que está a tre- 
mer; nomes de instrumentos; exs.: telha (te- 
gula); régua (regula); espelho (speculu); ein- 
gulo, etc. Forma ainda substantivos com ou- 
tros sentidos: cúmulo, ângulo, férula, fistula, 
ete. Entra em numerosos derivados; ungula- 
do, insular, regulamento, uniloeular, ete. En- 
tra em meselar, de misculare. Aparece, em 
muitas palavras portuguesas, já reduzido e ir- 
reconhecível; orelha (auricula), véu (velum, 
de vex-Hium), ineréu (incredulu), falar (fa- 
bulare, de fabula}, cte. Pode ser pejorativo 
como em fábula, rábula, cábula, ei” 


UNA — ver uno. 


UME — do latim umer (suf. me aplicado a tema em 
o, u), designa o resultado da ação, seu objeto, 
o lugar onde se exeree; exs.: azedume, resul- 
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tado do azedamento; legume, o que se colhe; 
queixume, queixa repetida; cortume, lugar 
onde se curte o couro. Outros: betume, car- 
dume (conjunto de dentes da carda), choru- 
mc, ciume, tapumec, volume. Em costume (de 
consuciudinc) houve mudança de sufixo (con- 
sueluminc). Em estrume (de stramen) houve 
influência de struere, com alterações do sufixo. 
Em perfume não há sufixo; o radical é o ver- 
bo fumar. 

ÚNcuLo — do latim unculu, sufixo diminutivo preso a 
palavras sufixadas em on, como carbo, onis: 
exs.: carbúnculo, carvãozinho, brasinha, pe- 
dra preciosa, vermelha como brasa: homin- 
culo, homenzinho; questiúncula, questão de 
nada, rusga; furúnculo, significa ladrãozinho, 
não se atinando, ao certo, com a comparação 
popular que aplicou tal nome ao leicenço, an- 
traz; ranunculo (de rana, rã) e ranunculá- 
ceas; Porciúncula, nome próprio e comum; 
porçãozinha); carúncula. Forma popular un- 
cho em caruncho (caruncula); fruncho (de 
furúnculo). Com esta forma, entra no verbo 
escarafunchar ( * scariphuncularc). 


UNDO, A — do latim undo, característico dos partici- 
pios de necessidade e de adjetivos verbais; 
exs.: oriundo, que nasce, que provém de; se- 
gundo, que segue, que vem depois do primei- 
ro; rotundo, que roda, que pode rodar. Com 
a forma ondo em redondo. Não confundir com 
os nomes de sufixo bundo e cundo. 


UNO, A — do latim uno, forma substantivos e adjeti- 
vos com idéia causativa; exs.: oportuno, que 
leva ao pôrto; importuno, que impede de ir 
ao pôrto (referido-se aos ventos); fortuna, 
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que dirige os fados, a sorte. Entra em lacuna, 
laguna, Netuno, etc. Aparece com a forma 
um, em jejum, vacum, ovelhum, fortum. Ou- 
tros: gatuno, tribuno, bodum, caprum. Não 
confundir com deverbais, nem palavras gua- 
ranis em una, como graúna, etc. 

vo, UA — do latim, ŭo, ŭa, formador de adjetivos; 
exs.: ambíguo, que vai para os dois lados, 
equivoco; promíscuo, que está misturado; 
inócuo, que não prejudica; estátua, que está 
firme, imóvel. Outros: precípuo, conspícuo, 
árduo, assiduo, vácuo, etc. Entra na forma- 
ção do sufixo ivo (iuu, em latim). 

ur -— do latim ur; não existe em português senão 
combinado com outros; exs.: fulgurar, gu- 
tural, sufúrico, vulturino. Há vestígio em 
abutre (vulture). 

URNO, A — do latim urnu (do suf. ur + suf no), idéia 
de duração; exs.: diumo, que se faz durante 
o dia; noturno, durante a noite; diuturno, que 
se repete diáriamente; taciturno, que se con- 
serva sempre calado. Entra em Saturno, que 
semeia sempre e, portanto, em soturno, va- 
riante de Saturno. 

URO, A — do latim uru; indica resultado; exs.: ma- 
duro, que chegou à maturação; figura, resul- 
tado daquilo que se fixou, tomou forma. 
Generalizou-se em português, formando nomes 
abstratos: alvura, candura, formosura, ter- 
nura, etc. Para essa generalização deve ter 
concorrido o sufixo tura, por falsa identifica- 
ção. Não confundir com deverbais: perjuro,; 
apuro, procura, etc. 


usco — formação vernácula, talvez analogia com asco, 
esco, isco; todavia, o latim tem labrusca, de 
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labrum, e etruscus. Sentido pejorativo em ve- 
lhusco, velhote; farrúsco, um tanto sujo, c 
farrusca, espada suja, enferrujada; chamusco, 
toque de chama, queima leve. Deve ser o su- 
fixo de patusco. 


UTO, A — do latim ztu (desinência tu de particípio 
passado, sôbre temas em u, como vimos em 
udo); exs.: astuto, cheio de manha (astus, ve- 
lhaco); matuto, próprio do mato, rústico. 


uz — origem inccrta, talvez ucc, analógico de ace, ice, 
occ, que deram az, iz, oz: aparece em capuz, 
pequena capa; talvez em lapuz. Não confun- 
dir com outras palavras terminadas em uz: 
avestruz, alcaçuz, alcatruz, andaluz, etc. 


vEL — do latim bili, idéia de possibilidade ou posse; 
exs.: indelével, que se não pode destruir; ri- 
siívcl, que mercce riso; impagável, que não 
pode scr pago; inestimávcl, sem preço; vo- 
lúvcl, que varia facilmente. A forma latina 
bili permanece nos derivados, como: volubi- 
lidade, amabilidade, estabelecer, admirabilíssi- 
mo, ctc., e nos adjetivos flébil, que chora fà- 
cilmente, fraco, c ignóbil. Tem a forma bre 
em nobre (nobili), e vilh em maravilha, de 
mirabilia. 


Nota — Os chamados sufixos verbais são geralmente 
sufixos nominais a que se ajuntam desinên- 
cias verbais. Só hå pròpriamente dois sufixos 
verbais: sc (crescer, reduzido a c, florecer), 
incoativo, e iz (batizar, realizar, etc.). (1) 


(1) A parte mais dificil da morfologia portuguêsa é a dos sufixos, onde 
há tanto que fazer. Dou apenas um rascunho elementar para corrigir erras, 
comuns ẹ orientar o ensino em seu rumo verdadeiro. 


Marual de Analise q 
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68 — Ha em português um prefixo de origem! 
arabe: AL. Não é mais que o artigo, correspondente 
av nosso o, a. Eis alguns exemplos: aleova (de al 
qobbah, a tenda, o quarto abobadado):; alazão (de al 
hazan, o eavalo forte, belo); almadraque (de al ma- 
trasha, o coxim, o enxergão). E’ o al de aleool, al- 
manjarra, algebra, almanaque, alqueire, ete. Pode ter: 
a forma ar, como em armazem (de al machsan, O 
paió!); a forma a como em azar (de al zahr, o 
dado); azimute (de al semt, a eonta, O cômputo); 
a forma el em elixir (de al iksirúm, a essência, a pe- 
dra filosofal). 


69 — Temos igualmente dois sufixos de origeia. 
tupi: assú ou guassú e mirim ou IM, O primeiro s= 
mentativo, o segundo diminutivo; exs.: tejuassã, 2 
tejú grande; Paraguassú, o rio grande; cangussi (de: 
cabeça grande); taquarussú, taquara grande; jara- 
racussi; Itapemirim (a pequena pedra no caminho, 
segundo Martius; maruim (por mberú, mosca + Eme 
mosea pequena); mueuim, ete. 

Êsses sufixos generalizaram-se e usam-se como 
depreciativos: Dante-mirim, um poetastro; chefe- 
mirim, um chefete, ete. 


Modelos de análise morfológica 


T des con tin uad a mente. 


Palavra formada de 8 morfoses. 


des, prefixo negativo. 
con, prefixo com sentido de persistência de 
uma ação conjunta. 
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tin, radical, de tenere, segurar, sustentar. 

u, morfema, formador de adjetivos, como em 
perpćtuo, mútuo, ete. 

a, vogal de ligação da primeira conjugação 
(continuar. ). 

d, desinência do participio passado regular. 

a, desinência do feminino, 

mente, sufixo adverbial, 


II Pre cipit à va mos, 


Palavra formada dc 6 morfoses. 


pre, prefixo, com sentido de movimento para à 
frente. 

cipit, radical, de caput capitis, cabeça. 

a, vogal de ligação. 

va, desinência de imperfeito do indicativo. 

mos, desinência da primeira pessoa do plural, 


HI Sub stantivos 


Palavra formada de 6 morfoses, 


sub, prefixo, sentido dc posição inferior. 

sta, radical-raiz; sentido primitivo de colocar, 

iv, sufixo adjetival, indicador do agente eu de 
referência. 

o, desinência do masculino. 

s, desinência do plural, 
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IV Sim patizar 


Palavra formada de 5 morfoses. 


sim, prefixo grego, sentido de união. 

pat, radical; significativo do modo de sentir, 
afeção. 

iz, sufixo grego, frequentativo. 

a, vogal de ligação da primeira conjugação. 

r, desinência de infinitivo 


Nota — Ao dar palavras para exercício morfológico o 
professor deve explicar prêviamente o radical 
e as dificuldades que possam ocorrer, conforme 
o adiantamento dos alunos. 

É inútil insistir no grande valor dessas 
análises e na necessidade de se estudarem bem 
os prefixos e radicais gregos; os latinos se ad- 
quirirão no estudo razoável do latim, 


SINTAXE 


Das funções 


Vimos que frase é a expressão verbal de um 
pensamento. 

Uma frase ou a sucessão de frases lógicamente 
concatenadas diz-se período. 

O período de uma frase é simples; o de duas ou 


Ld 


mais frases é composto. 
1 — EXEMPLO: Pedro morreu. 


Nessa frase, há uma declaração contida na pala- 
vra morreu e um nome a respeito do qual se faz a 
declaração. 

Há, portanto, dois termos lógieos: SUJEITO (Pe- 
dro) e PREDICADO (morreu), e duas FUNÇÕES GERAIS: 
subjetiva c predicativa. 


Da função subjetiva 


2 — EXEMPLO: Viveremos. 


Nessa frase, o sujeito da dcclaração está oculto 
e indicado pela desinência mos de primeira pessoa 
do plural. O sujeito real é nós, PRONOME PESSOAL, que 
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“ 


poderia vir claro. Quando O sujcito não vet claro “no 


período, diz-se eliptico. 
3 — EXEMPLO: Trove ja. 


Nessa frase, O sujeito não está oculto; é desco- 
nhecido, pois o verbo troveja designa um fenômeno 
natural sem causa imediata. Diz-sc, nesse caso, que 
o sujeito é INDEFINIDO . Nas seguintes frases, também 
o sujeito é indefinido. Há homens na casa; havia 
gente no jardim; batem à porta; come-se bem aqui; 
faz hoje sete.anos que... etc. 


& — EXEMPLO: O rio corre. 


Nessa frasc, O sujeito é expresso pelo SUBSTAN- 
TIVO COMUM TIO. 


5 — EXEMPLO: Pedro e João morreram. 


Nessa frase, a declaração contida cm morrerant 
se refere a dois nomes; diz-se que o sujeito é com- 
posto. l 


6 — EXEMPLO: O ferro-de-engomar caiu da mesa. 


Nessa frase, a declaração não se refere somente 
ao substantivo ferro, mas ao objeto designado pela 
EXPRESSÃO SUBSTANTIVA: ferro-de-engomar. 


7 — EXEMPLO: O padre Bartolomeu de Gusmão 
inventou O acrostato. 


Nessa frase O sujeito é padre, mas êsse nomc vem 
acompanhado de uma expressão denominativa Barto- 
lomeu de Gusmão, que nenhuma qualidade indica 
meste caso. Tal expressão substantiva, explicativa de 
outro substantivo, chama-se: apôsto (1). 


jo 


41) Adiante estudaremos todos 05 sbOsios. 
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8 — Exemrio: Importa que todos vejam isto. 


Nessc cxemplo, a declaração expressa pelo verbo 
importa sc refere ao fato expresso pela frase que 
todos vejam isto. Esta frasc-sujeito equivale assim a 
um nome e se diz: ORAÇÃO SUBSTANTIVA SUBJETIVA. 

Tais orações podem ter o verbo no infinito pes- 
soal ou impessoal; ex.: convém sairmos logo: é bom 
aguar as plantas. Neste caso, a oração substantiva 
se diz: reduzida de infinito. Essas orações sc podem 
desenvolver em orações de modo finito: convém que 
saiamos logo; é bom que agoem as plantas. É utilis- 
simo para a análise, conheccr quais os verbos que 
tcem por sujeito uma oração subordinada substanti- 
va. São, principalmente, os seguintes quando em 3.º 
pessoa e seguidos de que ou se: 


a) de conveniência: convém, cumpre, importa, rele- 
va, urge, etc. 

b) de ocorrência: oeorre, acontece, sucede, etc. 

e) de dúvida: parece, consta, corre, etc. 

d) de efcito moral: apruz, agrada, satisfaz, admira, 
espanta, doe, punge, cte. 

fì na passiva: sabe-se, conta-se, dir-se-ia, é sabido, 
foi anunciado, ficou provado, etc. 

g) expressões dos verbos ser, estar, ficar, com subs- 
tantivo ou adjctivo: é bom, é fato, é verdade. 
está patente, ficou claro, etc. 


Exs.: cumpre que ninguém saia; sucedeu que todos 
ficaram lá: é bom que cada qual se previna; 
não se sabe se êle virá, etc. 


ConcLUSÃO: verifica-se do exposto que a função 
subjetiva pode ser exercida por: substantivo ou pa- 
lavra substantivada, expressão substantiva, oração 
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substantiva (desenvolvida ou reduzida) e pronome ou 
expressão pronominal. 


Da função predicativa 


4 — Exempto: A chuva-cal. 


Nesse exemplo, a declaração feita vem expressa 
elo verbo car. Assim, cai é o predicado do sujeito 
chuva. A declaração, além disso, está contida inte- 
gralmente nesse verbo e, por isso, se diz que êle é de 
predicação completa. 


2 — Exempto: A Terra PRODUZ plantas. 


Nesse exemplo, a declaração feita relativamente 
ao sujeito é expressa pelo verbo produz, mas não está 
integralmente nêle, porque se menciona à espécie de 
cousas que a Terra produz. Por isso, neste caso, O 
verbo produz se diz de predicação incompleta. A pa- 
lavra plantas, que designa a cousa produzida, cons- 
titue o objeto da declaração. Êsse objeto representa 
outra função lógica incluida na função geral do pre- 
dicado: é a função objetiva. 


2 — EXEMPLO: VAMOS CAÇAR amanhã. 


Nesse exemplo a declaração é expressa nos dois 
verbos pamos e caçar indicativos de uma só ação com 
sua finalidade. Temos, neste caso, uma expressão 
verbal, indecomponivel, que é o predicado do sujeito 
nós, oculto. 

Tais expressões podem constar de muitos verbos; 
ex.: quereriamos poder ter evitado o crime. 


Observações — a) Só o sentido pode indicar se 
se trata realmente de expressão verbal. Por exemplo, 
na frase: queriamos colher rosas, os verbos queria- 
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mos colher constituirão expressão verbal se pretendo 
dizer que queriamos colher rosas e não outra flor, 
sendo flóres o objeto da deelaração. Se, porém, pre- 
tendo dizer que o que nós queriamos cra colher rosas. 
e não fazer outra cousa, o objeto da declaração é co- 
lher rosas e a declaração prineipal se eontém ineom- 
pletamente cm queriamos. 


b) A expressão verbal pode ser formada de verbo 
e adjetivo ou de verbo c substantivo; ex.: êle está 
confiante na justiça, isto é, confia na justiça; tinha- 
mos desejo de ir com êle, isto é, dese jávamos ir. 

Devem ainda ser consideradas expressões verbais 
certas frases fixas como: foi-se embora, em que al- 
guns elementos perderam de todo a primitiva função 
adverbial. 


c) Para que haja expressão verbal é indispensá- 
vel que os verbos tenham o mesmo sujeito. Só assim 
podem êles representar uma só declaração. Assim, 
na frase: O inspetor nos mandou chamar, a decla- 
ração expressa pelo verbo mandou refere-se ao sujei- 
to inspetor, mas a deelaração expressa pelo verbo 
chamar refere-se à pessoa a quem o inspetor deu 
ordem de chamar, pessoa não menejonada e que se 
pode representar pelo pronome indcfinito alguém. 


O inspetor mandou alguém nos chamar. 


É de todo rigor separar êsses verbos na análise, 


4 — EXEMPLO: O sol é um ASTRO. 


Nesse exemplo, a deelaração prineipal se contém 
no SUBSTANTIVO astro e não no verbo é que apenas 
enuncia o estado normal do sujcito, relativamente ao 
tempo. Sendo assim, a função predicativa é exercida 
verdadeiramente pelo substantivo, e diremos que 
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astro é o predicado ligado ao sujeito pelo verbo de 
estado é. Em geral, analisa-se é como predicado e 
astro como adjunto predicativo, deturpando-se evi- 
dentemente a noção de predicado. 


& — EXEMPLO: O sol é BRILHANTE. 


Nesse exemplo, a declaração fcita relativamente 
(ao sujeito contém-se no ADJETIVO brilhante, ligado ao 
sujeito pclo verbo é que indica o estado normal. Para 
indicar o estado passageiro empregam-se verbos espe- 
ciais, como estar, achar-se, aprescniar-Sc, etc.; CX.: 
o sol está vermelho. Muitas vezes indica-se a mudan- 
ca de estado com verbos dessa natureza, como ficar, 
cair, tornar-se, etc.; ex.: O menino caiu doente. 

Outro cxemplo: a crisálida vIROU borboleta (tor- 
nou-se, converteu-se em, transformou-se em, etc.). 
Seria absurdo, em tal frase, dar borbolcta como objeto 
direto de virou, verbo neutro, ou como adjunto predi- 
cativo quando é o verdadeiro predicado, melhór, um 
dos predicados (1). 

Ha verbos que indicam a continuidade do esta- 
do: continua, permanece; ex.: O menino contina 
doentc. Há verbos incoativos, que indicam O comêçu 
de estado e outros que indicam a cessação do estado; 
ex.: êle começou pobre c acabou rico. Ainda nesses 
casos, o predicado é o substantivo ou adjectivo ligados 
ao sujeito pelo verbo de estado. 


6 — ExempLo: Aquele velho parece TRISTE. 


Nesse exemplo, o predicado é triste, pois nele se 
acha a declaração relativa ao sujeito. O verbo parece 


| 


(1) Rigorosamente há, nesses casos, dois predicados, pois afirmo duas 
cousa 12*que a crisálida atualmente é borboleta; 2.º que, para 15so, hou- 
ve transformação, mudança de caracteres essenciais. Em o sol está verme 
lho afirmo também: 1.º a côr atual do sol; 2.º a transitoriedade dessa côr, 
o fato anormal que ela representa, o estado passageiro. 
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não se refere própriamente a velho, pois o que de- 
claro dele é que está triste. Apenas minha declara- 
ção não é afirmativa, pois o velho pode estar alegre 
e haver êrro na minha observação. Demais, vê-se cla- 
ramente estar aí subentendido o verbo ser ou estar: 
aquele velho pareee estar triste. 

Diremos então que o predieado é exercido por 
um adjetivo ligado ao sujeito por um verbo de dú- 
vida. Muitas vezes essa dúvida vem atribuida ao su- 
jeito que fala ou a outro; ex.: João parece-ME doente, 
igual a: suponho que João está doente; de onde se vê 
bem que doente é o predicado real de João e parece 
o predicado da pessoa que fala (eu, me) (2). 


7 — ExempLo: Meu fio parece UMA CRIANÇA. 


Nesse exemplo, declaro que, em meu tio, coneor- 
«em earacterísticos essenciais de uma criança, sendo 
portanto êste substantivo o nome que encerra os prê- 
dicados atribuídos a meu tio, o verdadeiro predicado 
portanto. O verbo parece indica tão somente que èsse 
predieado é aparente, que meu tio, realmente, não é 
criança; vale, pois, na frase, como negação implicita. 


8 — EXEMPLO: João sc PARECE com Pedro. 


Nesse exemplo, se deelara que em João concor- 
rem os mesmos caraeterísticos que em Pedro. O pre- 
dicado é, nesse caso, parece, indicativo da semelhan- 
ça. A expressão com Pedro deve ser ehamada com ple- 
mento de similitude ou, melhor, um dos sujeitos reci- 
procos, o que se evideneia na frase João e Pedro se 
parecem. 

Seria absurdo analisar se, nesses exemplos, como 
objeto direto reflexivo, ou partícula. apassivadora. 
É mera partícula de reciprocidade. 


(2) E” disparate supôr-—me-—obieto indireto, como em geral se faz. 
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9 — ExemPLO: Ésse espelho é MEU. 


Nesse exemplo, o predicado de espelho é o PRO- 
NOME meu ligado ao sujeito pelo verbo de afirma- 
ção é. Qualquér outro pronome pode exercer essa 
função predicativa. 


40 — ExempLO: Eu sou O JARDINEIRO. 


Nesse exemplo, os nomes eu e jardineiro teem a 
mesma extensão e se referem ambos à mesma enti- 
dade. Nêsse caso, ambos os termos são predicados 
um do outro e a frase pode ser invertida: o jardinei- 
ro sou eu. Essa frase é assim reversível e reversíveis 
são o sujeito e o predicado. 


41 — Exempro: A verdade é que ninguém o 
tolera. 


Nesse exemplo, o predicado de verdade é: que 
ninguém o tolera, ligado ao substantivo verdade por 
é, verbo 'de afirmação. A oração: que ninguém o to- 
lera é substantiva predieativa, e o que é conjunção 
Integrante. 


42 — ExempLo: O mais certo é tentarmos a 
fuga. 

Nesse exemplo, o predicado é tentarmos a fuga, 
exercido por uma oração substantiva reduzida de in- 
finito. 

Resumo — A função predicativa pode ser exer- 
cida: por verbo ou expressão verbal de predieação 
completa ou incompleta; por substantivo ou palavra 
substantivada, expressão substantivada, adjetivo, ex- 
pressão: adjetiva ou pronome, oração substantiva des- 
envolvida ou reduzida de infinito, ligados ao sujeito 


por verbo de afirmação, estado, mudança de estado 
ou dúvida. 
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4 — Exempro: Tenho uma ROSA. 


Nesse exemplo, a declaração se contém incom- 
pletamente no verbo fer e, para completar-se, requer 
um objeto. Êsse objeto vem expresso pelo SUBSTAN- 
YIVO rosa. 


2 — ExemPpLO: Comprei um FERRO-DE-ABRIR- 
LATAS. 

Nesse exemplo, o objeto da declaração não pos- 
sue um nome especial e somos forçados a usar de uma 
perifrase, isto é, de uma EXPRESSÃO SUBSTANTIVA. 


S EXEMPLO: João pediu QUE VIÉSSEMOS CEDO. 


Nesse cxemplo, a declaração relativa a João tem 
por objeto a ORAÇÃO: que viéssemos cedo. Chama-se 
tal oração SUBSTANTIVA OBJETIVA DIRETA. Essas ora- 
ções são introduzidas pelas conjunções integrantes: 
QUE OU SE. 

Como vimos, tratando da função subjetiva, as 
orações substantivas podem ter O verbo no modo in- 
finitivo; cx.: proponho SAIRMOS TODOS AMANHÃ; acon- 
selho-os a PASSAREM PELA PONTE. 

Essas orações também se dizem reduzidas de in- 
finitivo e se podem igualmente desenvolver. 


Observações — É muito importante atender ao 
seguinte: a oração objetiva direta - reduzida de infi- 
nito pode ter o verbo oculto quando ésse verbo é ser 
ou estar; ex.: acbo Judite graciosa. 

Note-se que o objeto da declaração não é Judite 
mem graciosa, mas o fato de Judite ser graciosa. Do 
mesmo modo, no exemplo: acho Judite doente, é co- 
mo sc estivesse: acho estar Judite doente, correspon- 
dente a: acho que Judite está doente. 
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Note-se ainda: Vi um gato comendo um rato. 
O que eu vi foi o ato praticado pelo gato. A oração 
de gerúndio é como se estivesse: Vi um gato cstar co- 
mendo um rato. Esta frase é substantiva, de infi- 
nito progressivo, mas está reduzida a gerúndio. Não 
confundir com as adjetivas reduzidas de gerúndio 


(ver adiante). 
4 — EXEMPLO: Pedro feriu-sE com uma faca. 


Nesse exemplo, o sujeito da declaração é Pedro 
e também Pedro o objeto. A ação de fcrir se diz, nes- 
se caso, reflexiva e o objeto é expresso pelo pronomc 
reflexivo sE. Podem ser reflexivos os pronomes ob- 
jetos: me, tc, se, nos, vos. 


5 — EXEMPLO: Élcs sE esbofctcaram (um ao 
outro). 


Nesse exemplo, o pronome se não é reflexivo 
porque a ação de esbofcicar exercida por um dos in- 
dividuos recai sôbre outro; mas êste outro executa 
ato idêntico, que recai sôbre o primeiro. Diz-se en- 


EA 


tão que o objeto é RECÍPROCO. 
6 — EXEMPLO: Não conheço ISTO. 


Nesse exemplo, o objeto da declaração é indica- 
do pelo pronome isto. Pode ser expresso por outros 
pronomes: éste, aquilo, tudo, nada, alguém, etc.; ou 
por uma expressão pronominal como: vossa mercê, 
o Senhor, V. Ex., o degas, etc. 


7 — EXEMPLOS: João matou A PEDRO. 
Não provei DA COMIDA. 
Os adversários puxam DA ES- 
PADA. 


Nesses exemplos, a Pedro, da comida, da espada, 
são os objetos diretos, embora venham precedidos de 
preposição. 
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Regra geral: Sempre que se puder suprimir a 
preposição anteposta ao substantivo objeto, sem alte- 
ração do sentido, o objeto é direto. 

Assim, nos exemplos supra: João matou Pedro, 
puxei a espada, provei a comida. 

Também a seguinte frase: êle reeonheeeu A MIM 
e AO IRMÃO, é como se estivesse: čle me reeonheeeiu 
o reconheceu o irmão, sendo portanto a mim e ao ir- 
mão objetos diretos. 


8 — Exempro: Marta arrependen-sE do que fez. 


Nesse exemplo, a declaração essencial se contém 
integralmente em arrependeu, não constituindo o pro- 
nome sE objeto direto. 

Todavia, êsse pronome não se pode suprimir. 
Alguns autores consideram-no objeto direto de espon- 
taneidade, por indicar que o fato mencionado foi de 
livre e espontânea vontade do agente. A aceitar isso, 
contrariamos a noção de objeto direto, complicando 
o que é simples. 

O fenômeno se explica facilmente e a sua expli- 
cação nos habilita a acertar-lhe a análise. 

Em verbos pronominados como: tornei-me, arre- 
pende-se, mosear-se, apiedamo-nos, eomiserar-se, ett., 
o pronome objetivo era, com efeito, reflexivo, conser- 
vando-se o verbo de sentido concreto, como: tornei- 
me, igual a voltei-me. Pouco a pouco, foram tais ver- 
bos tomando sentido absirato e os pronomes refle- 
xivos perdendo sua função objetiva, de complemento 
da declaração, mantendo-se, todavia, presos aos ver- 
bos. São pronomes fossilizados ou, segundo alguns 
autores, estereotipados. Na frase do exemplo, é como 
se estivesse: Marta fieou arrependida do que fez. De 
onde se vê que se tem aí o valor de mera partícula 
indicativa da mudança de estado. Ver adiante a teo- 
ria da passiva. 


co 210 — 


Da função objetiva indireta 


4 — Exempro: Dei um livro A João. 

Nesse exemplo, a declaraęão do verbo dar recai 
diretamente sôbre livro e INDIRETAMENTE sôbre o in- 
dividuo João, sendo a preposição insuprimível a o ele- 
mento de mediação. 

2 — ExempLo: Preeiso DE DINHEIRO. 

Nesse exemplo, a expressão de dinheiro é consi- 
derada objeto indireto da deelaração verbal. Isso 
acontece com verbos que significam preeisão, neces- 
sidade, carêneia, ete.; quase sempre com a preposi- 
ção de. (1) 

2 — Exempto: Entreguei-LHE a encomenda. 

Nesse exemplo, o objeto indireto é expresso pelo 
pronome LHE pessoa a quem entreguei, a êle, a ela. 
O mesmo oeorre com os pronomes me, te, se, nos, 


(1) Essa a doutrina comum. Penso, todavia, que O estudo do objeto 
indireto exige revisão. Em frases como preciso de luvas, careço de dinheiro, 
etc. tais objetos são, em tudo, diretos, resto de um complemento termi- 
nativo preso a um substantivo correspondente: tenho precisão de livros. Na 
frase tenho sêde de ouro ninguém analisará de ouro objeto indireto. Por 
que? Porque, na realidade, de ouro está particularizando sêde e não, tenho 
Assim, também, de livros particulariza precisão. Quando, porém, tenho pre- 
asão se condensa em preciso é êste verbo a declaração e livros o seu ime- 
atato objeto. O de é mero vestígio do complemento terminativo necessário 
a relação entre substantivos, mas dispensável com o verbo. Note-se, porém, 
que êsse de é o de latmo que formava, com ablativos, adjuntos adverbiais 
e, no latim vulgar e bárbaro, foi substitundo o genitivo, formando adjun- 
tos atributtvos, sem perder no entanto sua função primitiva. 

Daí resulta que hoje os complementos precedidos de de ou são atribu- 
vos ou adverbiais, ou, como no caso em questão, objetos diretos de verbos. 
Tanto é nítida essa noção objetiva direta que tais complementos vão 
perdendo o do precisamos tudo, precisa mais dinheiro, preciso viajar. Em 
nutros casos, como tratou do divórcio, não há objeto indireto, mas ver- 
dadeiro adjunto adverbial, indicante o assunto. Mas, em iratou do doente, 
do doente è objeto direto. Note a diferença entre tratou o divórcio e traton 
do divórcio. Qual então o verdadeiro característico do objeto indireto? 

Para mim é o seguinte: a refeoência a tessôa ou ente persomficado. © 
o dativo e o acusativo de pessoa: fechar a porta AO INIMIGO, der uma 
satisfação A ALGUEM; rogou um obséquio AO IRMÃO. Em frases como: 
expôr alguém AO SOL, ao sol não pode ser, de nenhum modo, objeto inda- 
reto. Corresponde a sob o sol, sob a sua ação, sendo assim adjunto ad- 
verbial”, Nos casos rebeldes a tal critério ou há metáfora ou braquilogia, 
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vos, quando equivalem a a mim, a tì, a êle, a nòs, 
a vås, a êles. 

Note-se que, no antigo português, o pronome lhe 
era geralmente invariável. (1) 


Da função adjetiva 


4 — Exemptro: O livro AZUL caiu n'água. 

Nesse exemplo, o ADJETIVO azul exprime um dos 
muitos aspeetos pelos quais posso considerar o subs- 
tantivo livro. Diz-se então que azul está em função 
adjetiva e se chama ADJUNTO ADJETIVO. 


2 — Exempro: Vestia uma blusa côr-de-rosa. 

Nesse exemplo, o adjunto adjetivo de blusa é 
exereido pela EXPRESSÃO ADJETIVA: côr de rosa. Em 
muitos casos, como neste, podemos substituir à ex- 


pressão por um adjetivo: a blusa rósea. 


3 — Exemptos Comprei esta jarra. 
Nesse exemplo, a função adjetiva é exercida pelo 
adjetivo demonstrativo êste. 


a — Exempto: Guardei o botão que me deste. 

Nesse exemplo, a função adjetiva é exercida pela 
ORAÇÃO ADJETIVA: que me deste. A oração é inieiada 
pelo pronome relativo que. 

5 — Exempto: Os que vierem ficarão aqui. 

Nesse exemplo, o sujeito de ficarão é os que vie- 
rem, isto é, aqueles que vierem. A função subjetiva 
está exercida pelo PRONOME DEMONSTRATIVO 08, MO- 
dificado pela oração adjetiva que vierem. O mesmo 
em frases como: o que for soará; a que merecer será 
premiada; os que quiserem ficar fiquem. 

REGRA — Sempre que se encontrar o que, a ques, 
os que, as que é de rigor separar 0, a 08; aS do que. 


€1) Veja o Apêndice. 
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O, a, os, as são pronomes demonstrativos; o que é pro- 
nome relativo; a oraęão é adjetiva. 


6 — ExEMPLO: Quero referir-me aos que não 
compareceram. 

Nesse exemplo, aos é o objeto indireto de referir 
e a função objetiva está exereida pelo pronome de- 
monstrativo os modifieado pela oração adjetiva que 
não eompareceram. 


7 — Exempro: Eles tiveram de curva-se ante 
os que dominavam. 


Nesse exemplo, o adjunto adverbial de eurvar- 
se (1) é ante os que dominavam. 

E' exereido pela expressão adverbial de posição 
ante os em que entra o pronome demonstraiivo os 
modificado pela ORAÇÃO ADJETIVA: que dominavam. 


8 — Exempro: Éle trouxe-nos o de que mais 
gostamos. 


Nesse exemplo, o pronome relativo que da oração 


adjetiva é o objeto indireto do verbo gostar. 


9 — Exemptro: Pude comprar ainda o com que 
fazermos o pudim. 


Nesse exemplo, o pronome relativo que da oração 


adjetiva pertence à expressão adverbial de meio 
tom que. 


10 — ExEMPLO: Foi comprado o sítio pelos que 
o foram ver. 


Nesse exemplo, pelos designa, o complemento de 
causa eficiente, exereido pelo pronome demonstrativo 
os, modificado por uma oração adjetiva. 


. (1) O professor só deve tratar deste caso depois de ter dado os ade 
juntos adverbiais. 
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11 — EXEMPLO: Processaremos`os porgue fo- 
mos enganados. 


r 


Nesse exemplo, por que é o complemento de 
causa eficiente do verbo enganar. 


REGRA — Os pronomes demonstrativosão, a, OS, 
as e o pronome relativo que regidos de preposição 
ou são objetos indiretos, ou pertencem a uma: expres- 


são adverbial, ou a um complemento de causa cfi- 
ciente. 


12 — EXEMPLO: Mandei-lhe uma fruta cujo 
none ignoro. 


Nesse exemplo, o:substantivo fruta está, modifi- 
cado pela oração adjetiva cujo nome ignoro. Cujo é 
um ADJETIVO RELATIVO. Note que cujo não, pode, ja- 
mais, ser pronome ! Tal emprêgo é arcaico. Signifi- 
ca do qual, da qual, dos quais, das quais e é crasso 
êrro empregá-lo em lugar de o qual, a qual, os quais, 
as quais. É sempre adjunto adjetivo do substantivo 
seu consequente. 


13 — EXEMPLOS: Ali vai alguém de cujo irmão 
trago uma carta. 
Este é o fotógrafo em.cuja ofi- 
cina estivemos omtem. 
Visitei o negociante para cuja 
fazenda seguirei breve. 


Desses exemplos :se vê que os adjetivos cujo, a, 
os, as podem ser regidos de preposição, conservando 
porém sempre seu valor de do qual, da qual, dos 
quais, das quais. Assim,;de cujo irmão equivale a do 
irmão do qual; em cuja-oficina equivale a na oficina 
do qual; para cuja fazerda-equivale a para a fazenda 
do qual. Continua, pois, a:ser adjunto adjetivo do 
substantivo consequente. 
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14 — EXEMPLO: Comprei a easa onde morou 
teu irmão. 


Nessa frase, onde é pronome relativo, adjunto 
adverbial da oração adjetiva onde morou teu irmão. 
Equivale a na qual. 


15 — ExempLo: Dize-me que fazes. 


Nesse exemplo, não desejo que a segunda pessoa 
me diga que faz alguma cousa. easo em que a oração 
que fazes seria substantiva e o que eonjuneção inte- 
grante. O que desejo saber é qual a cousa que faz a 
segunda pessoa, como se estivesse: dize-me o que fa- 
zes, aquilo que estás fazendo, a cousa que estás fa- 
zendo. Temos, assim, nesse que uma palavra que en- 
eerra em si a função de objeto direto do dize e a fun- 
ção do pronome relativo que. Chamo, por isso, a tal 
que, palavra sintética (1). 


16 — EXEMPLO: Não sei QUEM ME CHAMA. 


Nesse exemplo, a deelaração do verbo não sei não 
se refere ao fato de alguém ime chamar, fato que, ao 
eontrário, afirmo. O que não sei, o que: deelaro não 


eonheeer é a pessoa que me chama. Logo, o objeto 
direto de não sei não é toda a oração seguinte, mas o 
substantivo pessoa latente no pronome qnem, e a ora- 
ção que me chama é oração adjetiva. Outros exem- 
plos: QUEM o vir, não o conhecerá; dize-me QUEM 
Es; veja QUEM está batendo; eu sou QUEM procuras; 


(1) Em que pese a autoridade do professor Said Ali, mestre de nós 
todos, não posso acatar o seu veredicto neste ponto. Ele considera substan- 
tivas todas as orações iniciadas com palavras sintéticas (que, quem, como, 
onde, porque, quando, quanto) apontados nêsse e nos seguintes exemplos. 
Estudo acurado fez-rse, a contragosto, não aderir ao ensino de tal mestre. 
As razões todas nãc as posso dar aqui; mas, o exposto no texto bastará, 
creio, para evidenciar meu pensamento. Longe, pois, de considerar absurda 
a decomposição de fais palavras na análise, conforme sentenceia o mestre, 
acho-a indispensável e continuo a ter por adjetivas tais cláusulas, 
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paga a QUEM deves; sei de QUEM falas; escolho com 
quem ando. 


47 — EXEMPLO: Não sabiamos ONDE FÔRA O IN- 
CÊNDIO. 


Nesse exemplo, igualmente, o objeto da deelara- 
ção de não sabiamos não é a oragão seguinte, mas o 
lugar em que o ineêndio lavrara. O objeto é um subs- 
tantivo latente na palavra sintética onde e a oração 
seguinte é adjetiva. Outros exemplos: Mostra-me ONDE 
está o cofre; deixa-o ONDE está (no lugar em que); vê 
DE ONDE vem êle (o lugar de que); verifica POR ONDE 
andam (os lugares pelos quais, ete. 


418 — EXEMPLO: Não sei como ÊLE PÔDE SAIR. 


Do mesmo modo que nos exemplos quteriores, O 
objeto da declaração de não sei não se refere ao póde 
sair, mas ao MODO pelo qual êle saiu. Assim, o objeto 
direto é modo, contido na palavra sintética como, mo- 
dificado por uma ORAÇÃO ADJETIVA: pelo qual êle pôde 
sair. Outros exemplos: Refere-me como vieste; ensi- 
nei-te como chegarias lá; dir-te-ei como remendarás 
isso; proeura como possas remediar isso. 


19 — EXEMPLO: Não sei QUANDO ÊLE CHEGOU. 


Também nesse exemplo, quando há de ser deeom- 
posto em o lempo em que, a hora em que, etc.; ea 
oração de chegou é ADJETIVA, adjunto adjetivo do 
substantivo encerrado nessa palavra sintética. 


20 — EXEMPLO: Não soubemos QUANTO ÊLES 
COMPRARAM. 

Ainda nesse exemplo, guanto é palavra sintética 
e deve ser decomposta em a quantidade que, sendo o 
objeto de não soubemos o substantivo quaniidade, 
modificado pela ORAÇÃO ADJETIVA: que éles compra- 


— 216 — 


ram. Sendo preço, corresponderá quanto a quantia 
que: Dize-me quanto custou o livro: a quantia que. 


A 


Nota — Quanto é correlativo de tanto e em muitos 
casos, para analisá-lo, devemos decompô-lo 
em o tanto que, como neste exemplo de Ruy 
Barbosa: “Bastava que de nossa parte os 
estudássemos para sentir quanto nos esque- 
cemos de nós mesmos”. 


24 — EXEMPLO: Não sabemos PORQUE FUGIU. 


Nesse exemplo, emfim, porque é também palavra 
sintética e deve ser decomposta cm a razão por que. 
O objeto de não sabemos é razão modificada pela 
ORAÇÃO ADJETIVA por que fugiu. 

22 — EXEMPLO: Arranquei-LHE o capacete da 
cabeça. 

Nesse exemplo, o pronomc lhe não é objeto in- 
direto; é cmpregado idiomáticamente como adjunto 
adjetivo de cabeça c corresponde a: arranquei o ca- 
pacetc da cabeça DELE. O mesmo se podec dar com os 
pronomes me, te, se, nos, VOS. 

REGRA GERAL — Sempre que os pronomes objc- 
ftivos indirectos podem ser substituídos por pronomes 
pPssessivos, formam adjuntos adjetivos dos nomes a 
qu “ge referem. Exs.: êle ME tirou o livro das mãos; 
eu po% imploro a proteção valiosa. (1) 

e2 — EXEMPLO: Nomearam meu tio ESCRIVÃO, 


Nessctgxemplo, o objeto direto meu tio vem acom- 
panhado de um substantivo, com feição de adjetivo; 
escrivão, que “indica o resultado, para meu tio, dc uma 
ação exercida , “or outrem. 

Para obser “ar melhor o fenômeno, vejamos ou- 
tros exemplos: fi “eram meu irmão DOENTE; vi João 


(1) Pode considerar-se ainda complemento possessório. Ver adiante, 


a teoria dos complementos, 


— 217 — 


BÊBEDO; julgaram o réu CRIMINOSO; reconheceram-me 
SENADOR; elegeram-no PRESIDENTE. 


A, a 


Êsses nomes são verdadeiros atributivos apensos 
aos objetos para designar o novo estado ou a nova 
condição em que se acham. 

Chamam uns, a tais atributivos, adjuntos predi- 
eativos, outros, adjuntos faetitivos, não sei bem por- 
que. Penso que seria melhór chamar-lhes apostos 
predieativos, distinguindo-se dos apostos denotativos, 
que logo estudaremos. 

Para justificar essa classificação basta ver as 
frases: meu tio CORONEL morreu; meu irmão DOENTE 
chegou, etc.: em que coronel e doente são nomes 
apostos aos sujeitos, não para caracterizá-los, mas dis- 
tinguí-los por um característico já sabido. 

Ora, quando digo: nomearam meu tio CORONEL, 
o substantivo coronel é o mesmo apósto, nome que, 
dagora em diante, ficará distinguindo men tio, pro- 
fissão que doravante exercerá, cargo que ocupará (1). 


(1) Em pura lógica, nessa frase há duas proposições, fundidas numa: 
1.2 somearam mei tio, declaração referente a um nome indefinido e repre 
sentado pelo verbo nomearam: 2) meu tio, por efeito da nomeação, ficou 
sendo coronel: essa declaração refere-se a meu tio, sujeito, e é expressa 
por coronel predicado. 

Todos os livros de lógica consideram tais substantivos ou adjetivos 
predicados e muitos procuram até converter todos os verbos em adjetivo 
predicado, ligados ao substantivo sujeito por uma cópula: é, Logo, na 
frase acima, há realmente dois predicados e bem faríiamos, com Donaldson, 
em chamar-lhes, a um, primário e ao outro, secundário. 

O dr. Alfredo Gomes, não percebendo essa fusão de predicados, pro- 
cesso sintático de abreviação, chama a tais adjetivos e substantivos adjust 
tos factitivos. Seus exemplos mais confirmam a predicação dupla. Com 
efeito, em «este homem! morreu impenitente» afirmo duas cousas: a) que 
o homem morreu; b) que o homem não se confessou. Faço duas declarações 
referentes ao nome sujeito; hã dois predicados, Na frase: <«encontrei-o 
morto de fadiga» há evidentemente elipse: <sencontreiio que estava morto 
de fadiga» ou: «enctontreiio e estava morto de fadiga» 'frases em que 
morto de fadiga é o predicado, a verdadeira declaração, sendo estava um 
copulativo verbal designativo do estado passageiro. 

Ocorre observar que o termo predicativo, usado pelo mesmo professor 
e outros (também lhe chamam adjunto predicativo) deve ser de todo aban 
donado- 
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2& — EXEMPLO: Mostraram-me o homem As- 
SASSINADO PELO FILHO. 


Nesse exemplo, a função adjetiva é exercida pela 
ORAÇÃO: assassinado pelo filho, em vez de: que tinha 
sido assassinado pelo filho. Esta oração se diz ADJE- 
TIVA REDUZIDA DE PARTICÍPIO PASSADO. 


25 — EXEMPLO: Avistei um cavalo ATRAVESSANDO 
A PONTE. 


Nesse exemplo, a função é exercida pela ORAÇÃO 
REDUZIDA de GERÚNDSO: atravessando a ponte. Este ge- 
rúndio é sempre progressivo, isto é, corresponde a 
uma forma progressiva dc modo finito: que estava 
atravessando ou a uma expressão de infinito prece- 


dido de a, como no exemplo seguinte, 


26 — ExEMPLO: Encontramos os pescadores A 
RASPAREM A BARCA. 


Nesse exemplo, a função adietiva é exercida pela 
ORAÇÃO ADJETIVA REDUZIDA DE INFINITO: a rasparem a 
barca. Esta oração corresponde à de gerúndio pro- 
gressivo: raspando a barca. No antigo português e 
hoje no Brasil, usa-se mais:o gerúndio; em Portugal 
dão preferência ao infinito. 


Da função adverbial 


4 — ExempLo: (Chegamos HOJE. 


Nesse cxemplo, o predicado, expresso pelo verbo 
chegar, além do seu sentido absoluto, está considera- 
do em relação ao tempo em que se realizou o fato. 
Declara-se portanto o fato e acrescenta-se uma dentre 
as múltiplas circunstâncias que o poderiam particula- 
rizar, Tais circunstâncias constituem a função adver- 
bial é as palavras ou frases em que se exprimem cha- 
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mam-se adjuntos adverbiais. No exemplo supra, a! 
função adverbial é exereida pelo ADVÉRBIO hoje. 


2 — EXEMPLO: Chegamos DE MADRUGADA. 


Nesse exemplo, o adjunto adverbial de madru- 
gada é exereido por uma EXPRESSÃO ADVERBIAL. 


32 — EXEMPLO; Éle saiu COMIGO. 


Nesse exemplo, a função adverbial é exereida por 
uma verdadeira expressão adverbial eontraida em pa- 
lavra adverbial eom referêneia à primeira pessoa e, 
portanto, com aspeeto de pronome. Às expressões co- 
migo, contigo, consigo, conosco, convosco, são real- 
mente do grupo dos ehamados pronomes adverbiais. 


4 — ExEMPLO: Cheguei ANTES QUE AMANHE- 
CESSE. 


Nesse exemplo, o adjunto adverbial de cheguci 
é antes que amanhecesse, constituido por uma ORAÇÃO 
ADVERBIAL. 


5 — ExEMPLO: A moça cantava ALTO. 


Nesse exemplo, a eireunstâneia que meneiono, re- 
lativamente à ação de eantar, vem expressa pela pa- 
lavra alto. (1). Esta palavra, normalmente adjetivo, 


(1) No seu Methodo de Analyse (pag. 186), o professor Carlos Góes, 
no intuito de evitar confusões ao caracterizar-se êsse adjunto adverbial ex- 
presso por adjetivo, formulou o seguinte critério: «Se o adjetivo é pas- 
sívei de aceitar o sufixo mente, se manifestamente modifica antes ao verbo 
que ac sujeito ou ao objecto (embora concorde aparentemente com qual- 
quer dêstes) — deve classificar-se como adjunto adverbial». Para exemplo, 
cita: «Ela caminhava silenciosa (silenciosamente, em silêncio)». 

Não posso perccber como silenciosa modifique antes O verbo caminhava 
que o sujeito ela. Ao contrário, o que me parece evidentíssimo é que 
silenciosa & refere, pura e simplesmente, a ela, havendo aí, na realidade, 
dois predicados, pois faço duas declarações: 1.º que ela caminhava, 2.8 
que ela cstava silenciosa. Silenciosa é, legitimamente, adjunto adjetivo de 
ela, mas está. incluido no segundo membro da frasc e por isso alguns Ihe 
chamam adjunto predicativo, 

Se faço esta nota é que observei, nos exames de preparatórios, quanto 
se vai abusando dessa falsa noção, quando o invcrso seria mais exato; é 
o ensinado por Donaldson que na frase: ela caminhava silenciosamente, vê, 
nesta palavra, um adjetivo sob as aparências de advérbio, pois eu não de- 
claro o modo pelo qual ela caminhava, mas o estado em que se achava, 
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assume, nessa frase, a função de advérbio indicando 
o modo pelo qual cantava a moça. É uma PALAVRA 
ADVERBIAL. 


G — EXEMPLO: Ao DEIXAR A ESTRADA, penetrei 
no bosque. 


Nesse exemplo, a função adverbial é exercida pela 
ORAÇÃO ADVERBIAL REDUZIDA DE INFINITO: ao deixar a 
estrada, que se pode desenvolver: logo que deixei a 
estrada. 


7 — EXEMPLO: TENDO PASSADO A PONTE, entrei 
na mata, 


Nesse exemplo, o adjunto adverbial: tendo pas- 
sado a ponte é uma oração adverbial reduzida de ge- 
rúndio, equivalente a outra de infinitivo: depois de 
passar a ponte. 


S — ExEeMmPLO: PASSADA A PONTE, entrei ua 
mata. 


' Nesse exemplo, o adjunto adverbial: passada a 
ponte, vem expresso por uma oração adverbial redu- 
zida de particípio passado, equivalente à do exemplo 
anterior, mas em voz passiva: tendo sido passada ə 
ponte. 


Resumo — A função adverbial pode ser exercida 
por: advérbio, palavra adverbiada, expressão adver- 
bial, oração adverbial desenvolvida ou reduzida, (de 
infinito, gerúndio ou particípio passado). (1) 


CI) Ensina o prof. Carlos Góes que o adjunto adverbial pode ser ex 
presso por substantivo regido de preposição e exemplifica: caminhar com 
ressa, proceder com firmeza, andar de vagar. A meu ver, bå noção falsa aí 
ou exposição viciosa, Dá-se, nesses casos, ao substantivo, uma função que 
êle nunca exerce, qual a de modificar um verbo. O substantivo pressa, por 
si, nade exprime de circunstência. A força circunstancial estã mais na pres 
posição, tanto, que basta substituila para alterar o sentido (sem pressa), 
A função adverbial não está, portanto, nesses casos, nem no substantivo, nem 
na preposição totalmente, mas no todo, na expressão inteira, 
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4 — Exempro: Deus, ó Deus! Onde estás que 
não respondes ? 


Nesse exemplo, as palavras Deus, ó Deus expri- 
mem a imploração que dirijo a uma entidade mencio- 
nada pelo substantivo Deus. Êsse apêlo, manifesta- 
ção de um sentimento, constitue a função interjeetiva, 
verdadeira frase emotiva combinada com a frase ló- 
gica ou nela embutida. 


2 — Exempro: Oh! exelamou êle. 


LA 


Nesse exemplo, a função interjectiva é expressa 
por mera INTERJEIÇÃO. 


3 — ExempLo: Raios te partam ! 


Nesse exemplo, a função interjectiva é exercida 
por uma ORAÇÃO INTERJECTIVA. Outros exemplos: 
dane-se você; não me amole; leve-o a breca; vå para 
o inferno; etc. 


4 — Exempro: Com todos os diabos, que ma- 
gada ! 


LA 


Nesse exemplo a função interjectiva é exercida 
por duas EXPRESSÕES INTERJECTIVAS. 


Do pronome objetivo como sujeito 


4 — Exempro: Mandei-o viajar. 


Nesse exemplo, o objeto direto de mandei é toda 
a oração, igual a: mandei que êle viajasse. O sujeito 
de via Jar, infinito, é o pronome pessoal o, cuja função 
normal é a de objeto. Outros exemplos: a) Fi-lo des- 
embarcar; b) Deixei-a dormir; e) Ouviamo-los con- 
wersar; d) Víei-las podar rosciras. 


2. Essa sintaxe é latina, e, com frase progres- 
siva, pode estar o verbo em gerúndio ou infinito pre- 
cedido de a. Exemplos: a) Deixei-as dossmindo; b) 
Quero-as dançando ou a dançar; e) Ouvi-a cantando 
ou a cantar; d) Vi-a querendo chorar. 


Do realce 


Realce, refôrgo ou ênfasc é o proeesso de estilo 
pelo qual damos intensidade a certas expressões, quer 
para evitar ambiguidade, quer para maior clareza, 
quer por mera insistência, para ehamar a atenção do 
interloeutor ou do auditório. 


Esse realce pode ser obtido por partículas, por 
palavras, por expressões, por orações. 


1 — Exempros: o meu livro é êste. 
Os meninos foram TODOS pas- 
Sear. 
Encontrei UM outro aqui. 
Estec livro é meu MESMO. 


Nesses exemplos, o, todos, um e mesmo são pu- 
ros realecs e nenhuma função lógiea exereem. O ca- 
racterístico da partícula de realee é poder suprimir-se 
da frase sem alteração de sentido, notando-se apenas 
enfraquecimento da expressão. 


2 — ExEMPIO: Fazo pão eom trigo novo, TRIGO 
ÊSTE que comprou na eidade. 


Nesse exemplo, a expressão trigo éstc é simples 
realce operado pela repetição do substantivo e pos- 
posição do designativo éste. Na análise, suprime-se 
toda a expressão que não tem valor sintático, mas 
puramente estético, 
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Eis um exemplo de Camões: 


Enche-se toda a praia Melindana 

Da gente que vem ver a leda armada, 
Gente mais verdadeira e mais humana, 
Que toda a de outra terra atrás deixada. 


(Lus. II, 74) 


3 — EXEMPLO: Venha cá, AONDE EU ESTOU. 


Nesse exemplo a oração aonde eu estou é mero 
realce, do advérbio cá, uma espécie de aposição (1). 


Bos complementos 


T — EXEMPLO: A resolução DO DIRETOR agra- 
dou a todos. 


Nesse exemplo, do diretor, apenso ao substanti- 
vo resolução indica o sujeito agente, a entidade que 
resolveu. Tal expressão, até agora analisada como 


(l1) Como êsses realees aparecem fieqùentemente na análise e muto 
pouco se ocupam deles as gramáticas, cito aqui vários exemplos: a) Nesta 
frase de Bernardim Ribeiro: «... que também nas cousas que não tinham 
entendimento, havia fazerem-se nojo umas às outras (Saudades, cap. 11), 
a última expressão umas às outras é um refôrço do pronome reciproco se, 
para frisar a reciprocidade. Muitas vezes tal refôrço é indispensável para 
evitar equivoco: ex.: êles se feriram um aos autros, ou então mútuamente, 
porque podiam ter-se ferido cada qual a si mesmo. b) Eis um período de 
João de Barros: «Alegre parece a guerra de fosa; mas, quem a experimenta, 
êste conhece bem os trabalhos de uma e os bens da outra» Nesse exemplo 
êste é um refôrço de quem a experimenta, para insistir na determinação. c) 
Hã um refôrço interessante com os pronomes nada e tudo, verdadeiros pro- 
vomes sintéticos: exs.:«Ameaças, súplicas, promessas, nada o demovia do 
seu propósito»; «O orgulho, a cólera, a vergonha, tudo o impedia a tal des- 
forço». d) Há frases inteiras de refôrço, como neste passo de Camões: 


Aqui feita do barbaro Gentio 

A supersticiosa adoração, 

Direitos vão, sem outro algum desvio, 
Para onde estava o Rei do povo vão, 


Inelue-se entre os reforços o pleonasmo, 

Epiphánio Dias (Gram. port. pag. 140) dá como realee ou expletivo as 
expressões é que e era onde nas fileiras: «Os grandes capitães é que fazem 
os grandes exéreitos»; «era nas fileiras onde as puas fazian maior estrago», 
Mas, embora de difieil análise, essas expressões não são suprimíveis; a su- 
pressão aiteraria. o sentido. Eselarecerei o assunto em um trabalho especial 
sôbre Antecipação e em outro sôbre a expressão é que. 
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adjunto restritivo do substantivo, é o verdadeiro su- 
jeito de uma frase latente no substantivo. Chamo à 
expressão do diretor COMPLEMENTO SUBJETIVO. Ana- 
liso o sujeito da oração principal: a resolução do di- 
rctor eomo exercido por um substantivo (resolu- 
ção) seguido de um complemento subjetivo (do dirc- 
tor) e modificado por um adjunto adjetivo as. 


2 — Exempro: Os jornais noticiam a prisão DO 
CRIMINOSO pela policia. 
O objeto de noticiam: a prisão do criminoso pcla 


policia, é uma frase de sentido passivo; a expressão 
do criminoso apensa a prisão indica o sujeito pacien- 
te da ação realizada pelo agente da passiva pcla poli- 
cia. Digo, assim, que do criminoso é um compicmento 
subjctivo passivo do substantivo prisão. 

2 — EXEMPLO: A remessa DOS LIVROS fez-se 
bem. 

Nesse exemplo, dos livros indiea o objeto que al. 
guém remeteu. É, pois, O complemento objetivo do 
substantivo remessa. Outros exemplos: a produção 
de frutos; a eausa das chuvas; o debulho do milho; 
a contagem dos fardos. 

4 EXEMPLO: Sua resposta Ao críTICO está 
ótima. 

Nesse exemplo, ao crítico eorresponde a um ob- 


jeto indireto do verbo responder. Chamo-lhe comple- 
mento terminativo. Outros exemplos: referêneia aos 


O prof. Carlos Góes não percebeu claramente êsse valor de objeto 
(função substantiva) nos chamados complementos terminativos e confun- 
diu-os com o adjunto atributivo (função adjecttva). Assim no seu Methodo 
(pag. 107) exemplifica: «Precisamos do auxilio da religião». «Necessito de 
socorro de Deus, considerando da religião e de Deus complementos termi- 
nativos. Ora, na pag. 176, tratando do adjunto atributivo, exemplifica: 
homem de brio=brioso; côr de cadaver=côr cadavérica. Não vejo diferen- 
ça entre êsses exemplos e aqueles: auxílio da religião é auxílio religioso, que 
a religião pode dar; socorro de Deus, é socorro divino, que Deus nos podg 
ministrar. 
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Lusíadas; desistência da empresa; confiança em al- 
guém; favorável aos réus; proporcionalmente ao qua- 
drado; útil a todos; crença em fadas. 


5 — EXEMPLO; O assalto PELO PRIMEIRO BATA- 
não foi sangrento. 


Nesse exemplo, velo primeiro batalhão, apenso 
diretamente ao substantivo assalto, é o mesmo com- 
plemento de causa eficiente de um verbo subenten- 
dido: feito, desfeehado, realizado, etc. 


6 — Exempto: Nessa ida AMANHÃ, A PETRÓ- 
POLIS, DE ÔNIBUS, vai ser encantadora. 


Nesse exemplo, amanhã, a Petrópolis, de ônibus, 
correspondem a adjuntos adverbiais, respectivamente 
de tempo, lugar e meio. Chamo-lhes complementos 
cireunstaneiais do substantivo ida. 


7 — EXEMPLO: Um DOS LEÕES morreu. 


Nessa frase, a expressão dos leões designa a es- 
péeie a que pertence o indefinido um.  Chamo-lhe, 
pois, complemento espeeifico. Tal complemento pode 
prender-se também a coletivos indeterminados ou nu- 
méricos para especificá-los: um bando de eorvos, uma 
groza de pregos. Pode figurar em expressões seleti- 
vas; um entre muitos médieos; alguns dentre todos; 
o mais hábil dos ou dentre os ferreiros. Note-se que 
êsse complemento específico pode referir-se a um 
nome só implicitamente da sua espécie. Se eu disser: 
um dentre os prisioneiros, sei que êsse um é da espé- 
cie prisioneiro porque está bastante explicito êsse ca- 
rater. Mas, se digo: um médieo DENTRE OS PRISIONEI- 
Ros, só implicitamente vejo que dentre os prisioneiros 
é específico de médieo, pois êste é também prisio- 
neiro, 
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8 — EXEMPLO: Á casa DE PEDRO incendiou-se. 


Nesse exemplo, de Pedro indica O possuidor. 
Chamo-lhe complemento possessório. Outros exem- 
plos: os olhos da deusa; as carruagens do visconde; 
o adro da igreja; as tôrres do castelo; o gargalo da 
garrafa; as tribus do Brasil; as regras da gramática. 


9 — ExeMpLO: Mora aqui um velho DE COSTE- 
LETAS. 


Nesse exemplo, de costeletas indiea uma cousa 
possuida pelo velho. Chamo a isso complemento 
possessivo. Outros exemplos: a menina do chapcli- 
nho vermelho; a easa das janelas verdes; um aero- 
plano de seis hélices; dono de cem contos; o proprie- 
tário desta casa; um papagaio de rabo curto. Se eu 
disser: um quarto sem janelas, êste sem janelas é um 
complemento possessivo negativo, negação expressa 
pela preposição negativa sem. Note-se que êsses com- 
plementos são muitas vezes verdadeiras loeuções des- 
eritivas e podem ser consideradas, pelo efeito signi- 
ficativo, adjuntos adietivos. Se digo: um homem 
sem breços, êste sem braços caracteriza homem. A 
posse ou a falta são caraeterísticos, frequentemente, 
esseneiais. Nesses easos, é indifsrente analisar a ex- 
pressão como complemento ou como, adjunto, 


40 — EXEMPLO: Éle exerce o cargo DE FISCAL. 


Nesse exemplo, a palavra fiscal designa, nomeia 
o cargo; é o seu apôsto denominativo , Por essa ex- 
pressão de fiscal fieo sabendo qual o cargo. Chamo, 
pois, a tais expressões: COMPLEMENTOS APOSITIVOS. 
Outros exemplos: rio das Amazonas; eidade de Porto- 
Alegre; emprego de guarda-civil; pôsto de capitão», 
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44 — ExEMPLO: Ele tinha fama DE VALENTE. 


Nesse exemplo, a expressão de valente contém O 
adjetivo valente predicativo de éle, como se fôsse: 
fama de ser VALENTE. Tal expressão é porém explica- 
tiva de fama e portanto um complemento apositivo - 
Outros exemplos: êle tinha aspecto de doente; cara 
de velhaeo; sintomas de tuberculoso (de estar tuber- 
culoso); aparência de doido (de sujeito que está doi- 
do); hesitações de culpado, ete. Não confunda: atos 
de doido com os atos do doido, exigências de diretor 
com exigências do diretor. Os prunciros são apositi- 
pos, os segundos subjetivos. Note que tais comple- 
mentos podem caracterizar o substantivo e equivalem 
a adjetivos: atos de ditador são atos ditatoriais. 
É êsse um característico do apôsto: um homem fera. 


42 — Exenpros: Éle tinha fama de ser valente 
Recebeu a missão de explorar 
todo o rio. 


Dissipou-se minha suspeita de 
que houvesse alterado a 
resposta. 

Teu regresso para fazeres o 
eoncurso foi penoso. 
Minha permanência lá, en- 
quanto éle se tratava, preju- 

dicou-me. 


Nesses exemplos, aos substantivos fama e missão 
segue-se um complemento apositivo, explicativo de 
qual a fama e de qual a missão. Ao substantivo sus- 
peita segue-se um complemento terminativo, mencio- 
nando a cousa que suspeito. Ao substantivo regresso 
segue-se um complemento circunstancial de fim e à 
permanência outro de concomitância. Porém, todos 
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êsses complementos são orações, umas reduzidas € 
outras desenvolvidas, umas substantivas, outras ad- 
vcrbiais. Temos, assim, orações substantivas e adver- 
biais COMPLEMENTARES (1). 


Da antecipação 


4 — ExEMPLO: Mal O VELHO viu o filho, desatou 
a chorar. 

Nesse exemplo, o VELHO, sujeito da oração princi- 
pal, vem antecipado na oração adverbial. A frase nor- 
mal deveria ser: «Mal viu o filho, o velho desatou à 
chorar» ou, com simples inversão: <O velho, mal viu 
o filho, desatou a chorar». Nesse caso, houve anteci- 
pação do sujeito, e O sujeito se diz antecipado. 


2 — Exempro: São tão más condições essas que 
me propões que não as posso aceilar. 


Nesse exemplo, o substantivo condições, normal- 
mente, cstaria regido do adjetivo essas. O trecho nor- 
mal seria: são tão más essas condições, etc. Houve, 
nesse caso, antecipação do substantivo ao termo re- 
gente cssas., 


3 — fsses dois exemplos, dos mais simples, ser- 
vem para definir O importante fato das antecipações, 
muito comuns nos clássicos, fonte quase única dos 
anacolntos e cimbaraço frequente nas análises. De- 
tino assim: menção de um termo lógico antes da ora- 
ção a que pertence, ou antes de palavra sua regente. 


4 — Aqui vão exemplos de antecipação do sujeito: 
a) Eu, é raro o dia em que não vou ao mercado; b) 


(1) O professor pode ver O assunto desenvolvido em meu trabalho 
Teoria dos complementos, publicado na Hom. ao prof. Said-Ali — Rio, 
1938. 


Nós, o que desejamos é que vocês se curem; c) Mes- 
tre Francelino, a primeira cousa que fez foi arrear o 
cavalo; d) Os homens parece que estão satisfeitos; 
e) Os pobres pretos havia muito que estavam ali, ao 
sol; f) Era o Paulo que tivera uma sincope (o normal 
seria: era que o Paulo tivera uma sincope); g) Era 
uma linda menina, linda menina que era! (por: que 
linda menina era!); h) Não lhe lembrara o eapitão se 
por acaso lhe podia aparecer (por: não lhe lembrara 
se o capitão podia aparecer); i) Veja aquele menino 
como nada bem!; j) Diga-me essa doença quando lhe 
apareceu; k) Éstes cavalheiros penso que virão co- 
nosco. 

A antecipação do sujeito pode vir mascarada. 
O sujeito, mencionado em oração anterior, assume 
aparências de outra função. No exemplo i, aquele mc- 
nino parece objeto direto de veja, quando é sujeito de 
nada. Outros exemplos: a) O oficial não consentiu: 
à guarda que prendesse o marinheiro (por: não con- 
sentiu que a guarda prendesse...); b) «Quando du- 
vidares de alguém se é profeta ou não, observareis esta 
regra... (Vieira, Serm. V, 135; por: quando duvida- 
res de se alguém é profeta, etc.); c) Eilo que vem 
apressado (está por: eis que éle vem apressado); d) 
Não foi do barbaro rei tão duradoura a vingança que 
tomou do cavaleiro (por: ...a vignança que o bárba- 
ro rei tomou...). Nos Lusíadas ocorre em: I, 3, 38; 
IE, 1,50,111; III, 16,20; IV, 20,51, 72; IV, 16,47, 64,96; 
VIE 3, 67; VIII, 25,28, 88; IX, 26,27; X, 94, 103, 112, 
130, 156. | 


5 — Anteeipação do objeto direto. Exemplo: Má 
cmpresa me parece que trazeis. Nesse exemplo, má 
empresa é o objeto direto -de trazeis e acha-se anteci- 
pado na oração principal. Quando antecipado, o ob- 
jeto é, frequentemente, lembrado, cm seu lugar prós 
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prio, por um pronome pleonástico. Exemplos: q) Es 
sas virtudes fingidas creio que é melhor não as ter; 
b) Êsses tais gênios parece que ninguém os lerá den: 
tro de dez annos; e) índios brancos e louros há quem 
diga tê-los visto na Amazônia. 

Nos Lusíadas ocorre em: IV, 50, 73; VI, 34, 86, 
90: VII, 48; X, 32, 134. - 


6 — Anteeipação do objeto indireto. Exemplo: 
ʻA poucos supõe-se que dera o rei tal mercê. Nesse 
exemplo, a poucos, objeto indireto de dera está ante- 
cipado na oração principal. Póde também ser lem- 
brado depois: <A êsses ingratos não me parece que se 
lhes deva dar novo amparo». 

Pode vir mascarado o objeto indireto com a fi- 
gura de sujeito, como em Camões (Obras, HI, 96, egl. 
VII, ed. Jurom.): 


O doce rouxinol e a andorinha 
Donde lhes veio o vir-se transformando 
Senão do puro amor que o Trácio tinha ? 


Nesses versos, o doee rouxinol e a andorinha são 
objeto indireto de veio, antecipado com o aspecto de 
sujeito. 

Eis um bom exemplo num provérbio: Quem o 
feio ama bonito lhe parece. Êsse quem com forma de 
sujeito é, na realidade, o objeto indireto, lembrado 
no iugar competente pelo. lhe. Analisa-se como se 
fosse: O feio parece bonito a aquele que o ama. 

Exemplos dos Lusiadas: II, 104; III, 26; VI, 22; 
VIII, 47; X, 99. 


7 — Antecipação do verbo. Exemplo: Chegarão 
penso que às duas horas. Nesse exemplo, chegarão, 
estã antecipado. Às antecipações do verbo são raras. 
Os principais tipos são: a) Vindo que foi o dia, em- 
harcaram todos (por: logo que foi vindo o dia; vindo 
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antecipado à conjunção regente); b) Eu lhe disse não 
o que sabia, mas o que sabiam os outros (por: en 
não lhe dissc o que sabia. ..); c) Maior elogio foi que 
todos êsses, sua escolha para chefe da comissão (an- 
tecipação de foi à oração correlata de maior: maior 
elógio que todos êsses, foi sua escolha...); d) Ante- 
cipação do infinito cm expressões verbais aparentes 
com verbos causativos (deixar, fazer, mandar, ouvir, 
per): «Esse caso ouvi-o contar a um velho» (por: 
...ouvi um velho contá-lo); «Esta cspada mandei-a 
forjar a um alfagemc» (por: mandei um alfageme 
forjá-la). Nestes exemplos, há dupla antecipação. 

8 — Antecipação do apósto. Exemplo: a) Embo- 
ra, cousa rara, êle estivesse aqui à hora marcada, 
não começamos o serviço (cousa rara é apôsto de toda 
a oração de cmbora); b) Finjamos, pois, (o que até 
fingido e imaginado faz horror), finjamos que vem 
a Baia e o resto do Brasil à mão dos Holandezes (o 
pronome neutro o, modificado pela oração adjctiva é 
apôsto da oração substantiva que vcin à Baia... c lhe 
estã antecipado para encarecer o fato horrendo); c) 
Flor de candura, luz da minha vida, urge ver-te! (flor 
de candura, luz da minha vida são apostos do prono- 
me te da oração substantiva); d) Tudo indicava-trai- 
ção: o sumiço do chefe, as noticias sonegadas, a re- 
messa de tropas (tudo apôsto sintético de sumiço, no- 
ticias, remessa antecipado aos nomes sintetizados). 
Essa mesma antecipação com os sintéticos nada, to- 
dos (1). Nos Lusíadas II, 39, 79; V, 91. 


9 — Antecipação do adjunto adverbial. Exem- 
plos: a) Depois de fevereiro, sabe Deus quando po- 


(1) Não figura aí a antecipação do apôósto em frases como: o bobo 
do menino, a pobrezinha da velha, etc. Epifânio Dias e João Ribeiro 
pressentiram a aposição mas não a explicaram. Tudo se esclarece no meu 
trabalho Da antecipação. 
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derei ir até Campinas (depois de fevereiro é o adjun- 
to adverbial da oração de quando e está antecipado 
na principal); b) Com jarras na cabeça e meninos 
pelas mãos vemos irem mulheres requeimadas e des- 
calças (eom jarras na eabeça e meninos pelas mãos, 
adjuntos adverbiais antecipados de irem); e) Poueo a 
poueo é que se foi êle recordando do acidente (poueo 
a poueo, adjunto adverbial de recordando). Nos Lu- 
stadas: 11, 29: III, 21; IV, 13, 50, 71; VI, 19, 45; VII, 
7, 19, 23, 33, 36; IX, 15; X, 88, 136. 


40 — Anteeipação do predicado nominal, Exem- 
plos: a) Comunicaram isso ao padre Martinho eape- 
lão que nesse tempo era do Recolhimento (capelão, 
predicado nominal, antecipado ao verbo era, em vez 
dc: que nesse tempo era capelão). b) Éle.apanha 
com as mãos limpas qualquer cobra por venenosa 
que scja (venenosa é o predicado nominal da oração 
de seja; o normal seria: por mais que seja venenosa, 
ora io adverbial concessiva, intensiva). 


41 — Anteeipação dos elementos relativos. Exem- 
plos: a) Sucedeu o que eu previra que sucedesse (0 
primeiro que, pronome relativo é sujeito de sueedesse 
da oração substantiva e está antecipado para operar 
a subordinação; a ordem iógica seria: sucedeu o cu 
previra que que succdessc.) b) Vimos muito abuso 
que cumpriria estirpar (que objeto de estirpar ante- 
cipado para operar à subordinação; ordem normal: 
vimos muito abuso estirpar que cumpriria). e) Élc 
bem vira de que negro crime o acusavam (de que ob- 
jeto indireto de aeusavam antecipado sob a forma de 
adjetivo relativo, quando é pronome; ordem normal: 
vira o negro crime de que o acuszavam). A antecipa- 
ção reforça o que dando-lhe valor de quão. d) Ela 
não percebia quão falsa mulher era a amiga (quão 
é palavra sintética, vale por o tanto que; está anteci- 
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pado para operar a ligação; ordem equivalente: ela 
não percebia que mulher tão falsa era à amiga; or- 
dem lógica: ela não percebia a tão falsa mulher que 
a amiga era. e) Recebi uma carta de Santos, na qual 
carta me falavam de ti (está por: carta na qual; car- 
ta é uma redundância enfática, modificada pela ora- 
ção adjetiva; a antecipação foi feita para operar-se a 
ligação subordinada em lugar da apositiva). Outro 
exemplo em Lusiadas, I, 21. 


12 — Anteeipação de complementos. Exemplos: 
a) Dessa gente não se soube ao certo qual foi o pa- 
radeiro (antecipação do complemento subjetivo). b) 
Às estátuas belas parece que seus escultores as namo- 
ram (está por: parece que os escultores das estátuas 
belas as namoram; antecipação do complemento ob- 
jetivo, disfarçado, mas depois lembrado pelo adjeti- 
vo seus). e) Pelos proprios amigos, penso eu que fo- 
ram êles enganados (antecipação do complemento de 
causa eficiente). d) Dessa região, suponho que nin- 
guém sabe o nome (antecipação do complemento pos- 
sessório). Nessa antecipação pode vir mascarado o 
complemento e lembrado depois, no lugar competen- 
te, pelos possessivos seu, lhe, dele, etc.; ex.: Barto- 
lomeu, andava-lhe a cabeça à roda e fugia-lhe o lume 
dos olhos (em vez de: A cabeça de Bartolomeu an- 
dava à roda e fugia o lume dos seus olhos). e) Dos 
prisioneiros constava ser, um, vigário no Ceará (an- 
tecipação do complemento especifico dos prisio- 
neiros). A antecipação, nesse caso, é normal se o 
complemento específico estiver preso aos demonstra- 
tivos o, a, os, as; ex.: Dos corredores sabe-se que foi, 
um filandês o que mais sobressaiu (a frase normak 
seria: sabe-se que foi um filandês o dos eorredotes: 
que mais sobressaiu). Ésse complemento pode tam- 
bém vir mascarado; ex.: Os três reis orientais. o 
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é tradição que um era negro (Vieira), iguai a: é tra- 
dição que um dos três reis orientais cra negro. f) Um 
punhal foi do que se valeu o assassino (antecipação 
da preposição de ao pronome demonstrativo 0; o nor- 
mal scria: um punhal foi o de que se valeu o assas- 
sino). Nesses casos a antecipação da preposição é 
mais usada que a construção lógica. Outro cxemplo: 
Não sei no que confias, mas sei ao que devo atcr-ne 
(está por: não sei o cm que confias, mas sei o a que 
devo ater-mc. g) Pode-se-lhes dar o qualificativo de 
boas, tão diferentes são das demais (houve antecipa- 
cão da segunda oração correlata, omitindo-se por isso 
a conjunção que; a construção normal seria: tão di- 
ferentes são das demais que sc lhes pode dar o qua- 
lificativo de boas). h) A si mesmos parece que in- 
tentavam sepultar-se vivos (Bernardes). Houve, an- 
tecipação dc a si mesmos, refôrço do pronome reflc- 
xivo se (parece que intentavam sepultar-se a si mes- 
mos, vivos). 


Do anacoluto 


Anacoluto é a alteração de um processo lógico. 

Essa alteração se dá, ou por juxtaposição ou por 
antecipação. 

Exemplo da primeira: “Assentada nas margem do 
Chetawir, grande: número de embarcações subiam e 
desciam o rio” (Hcrc. Hist. de Port. 1, 381). Q autor 
iniciou o periodo com uma oração adverbial reduzida 
de particípio passado e, depois, em vcz de uma oração 
principal condicentc à adverbial, passou a uma sim- 
ples juxtaposição, como sc houvera: “Alcácer estava 
assentada nas margens do Chctawir; grande número 
de embarcações, etc. i 


Exemplo da segunda: <... e Roma que do mundo 
foi senhora pacifica, sabido é com quão pouca gente 
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e riquezas os senadores dela começaram seu senhorio 
(Ruy de Pina, Cron. d'El-rey d. Duarte, c. 17). Hou- 
ve antecipação do complemento subjetivo sob aparên- 
cia de sujcito (Roma cm vez de: de Roma) e por isso 
lembrado no lugar próprio pela expressão possessória 
dela. Desfeita a antecipação, desfaz-se o anacoluto. 
Ora, a quase totalidade dos anacolutos são conscquên- 
cia de antecipações. Chamo para isso a atenção dos 
professores. Examinem-sc, por cxcmplo, os dos Lu- 
siadas, cntre outros, estes: IL 1, 27, 40, 43, 47, 82, 
104; III, 4, 16, 21, 22, 26; V, 6, 54, 92; VI, 24; VII, 18, 
74; VIII, 13, 47, 58, 59; IX, 32; X, 77, 88. 


Da expressão É QUE 


4 — Os autores consideram idiomatismo a ocor- 
rência do verbo ser com a palavra que em vários tem- 
pos: é que, era que, foi que, fôra que. Parccendo-lhes 
impossível qualquer análise lógiea, preferem supri- 
mi-la do texto. Ora, tal supressão, quase sempre, al- 
tera o sentido, nem sei como se possa considerar é que 
cxpletivo. 

2 — Para analisar corretamente a expressão, ini- 
porta, antcs de tudo, reconheccr sob essa forma é que 
nada menos de eineo cspécics perfeitamente distintas: 

1.:) Certo é que a ti nada se te mete em cabcça 
(Ant. José, Obras, II, 180). 

Essa frasc é mera invêrsão dc: é certo que... O 
que é conjunção integrante: a oração dc que é subs- 
tantiva subjetiva. 

2.3 O caso é, Geringonça, que mcu pai está mui- 
to caduco (Id. ibid. I, 222). 

O que é, ainda, conjunção integrante e a oração 
de que é substantiva predicativa. 

3.:) Que quer dizer este nome ? É que as almas 
tanto que entram naquele tcmplo se tornam cxtati- 
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cas (Bernardes, Paraiso dos cont., pag. 448). Nesse 
exemplo, o verbo é tem a função esneeialissima de 
verbo vicário, isto é, substitue O verbo da oração ante- 
cedente (ou até vários verbos), evitando sua enfado- 
nha repetição. Assim, esse é está em lugar de quer 
dizer (quer dizer que as almas, etc.). A oração é, 
nesse easo, substantiva objetiva. Na análise temos na- 
turalmente de repor o verbo substituido - O mais das 
vezes, porém, o que é conjunção causal, equivalente 
a porque; ex.: «Os sinos teem tido amigos e€ ini- 
migos; € porque? (1). Pela mesma razão porque sô- 
bre tudo há duas opiniões contraditórias. É que tudo 
iem duas faces diversas (Here. Lendas e narr, H, 
124). O exemplo é demonstrativo. À última frase está 
por: Éles teem tido amigos e inimigos porque tudo... 
O verbo ser é aí vieário e o que é a conjunção causal. 
A oração de que é adverbial. 

4º) «Esta terra em que estamos é o que, sem nós 
o sentirmos, se move e nos leva consigo (Vieira, Ser- 
mões, 1, 354). Hoje dir-se-ia de preferência: «esta 
terra é que se move...» con elipse de o. 

Nesta frase: «Homem, que é que pedis?» (Anto- 
nio José, Obras, 1, 128), os seiseentistas não dispen- 
sariíam o pronome demonstrativo e diriam: que é O 
que pedis? Temos, assim, um é que igual a é o que. 
O o é predicado nominal e o que pronome relativo. 
Em vez de o que pode aparecer quem. 

5.*) Chegamos agora ao tipo mais dificil. Aqui, 
parece impossível qualquer restituição da frase origi- 
nária. Ora, em todos êsses casos há dois fatos capi- 
tais: uma exclusão e uma antecipação. A frase: 
«Aqui, nós é que somos OS reis» está por: aqui, só nós 


(1) Repare-se nesse porque interrogativo numa só palavra, como © 
fizeram todos os clássicos e O fazem franceses (pourquoi?) e italianos 
(perche?). Confirmando essa minha afirmação, feita há muito, o finado 
prof, Mello Carvalho escreveu exaustivo trabalho na Rev. de hagua porte 
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é que somos os rcis». Na frase: «Era déste modo que 
ĉle ria (Herc. Lend. e narr., I, 42); o dêste modo 
é adjunto adverbial de ria e está antecipado na oração 
do verbo é. Temos, pois, de repor o adjunto anteci- 
pado cm seu lugar próprio c restabclecer o exclu- 
sivo só. Um exame minucioso revcla ter êste quinto 
tipo, inexistente no seculo XVI, decorrido, pela ante- 
cipação, do primeiro tipo. A frase seria lá: “O caso 
era que êle se ria só dêste modo” A antecipação dis- 
pensou o sujeito de era e o exclusivo só. (1) 


Da expressão EIs QUE 


Como analisar as frases com eis que, ei-lo 
que, etc.? 

Podemos fazê-lo de dois modos: 

Admitindo para étimo de eis a proposta do dicio- 
narista Antônio de Morais e Silva, isto é, eis igual 
a heis (haveis). 

Nesse caso, havemos de considerar eis, o verbo, 
e, objeto direto, o substantivo ou a oração seguinte. 

Como julgo insustentável a etimologia de Morais, 
embora aceita por um Gonçalves Viana, proponho a 
seguinte análise. 

Considero eis mera particula designativa, às ve- 
zes preventiva. A forma primitiva foi certamente do 
seguinic tipo: eis o sacerdote (ccce sacerdos), mero 
anúncio com verbo subentendido: eis chega o sacer- 
dote. Essa partícula foi cedo reforçada por aquí, ai, 
ali: cis aqui, eis aí, eis ali, figurantes em adjuntos 
adverbiais de frases como: eis, aqui está êle! 

Só depois se introduziu o que, parasitário, verda- 
deiro intruso, como em tantos outros casos: talvez 
que, embora que, enquanto que, quase que, eic. 


(1) Ver sôbre tudo isso o meu trabalho Da antecipação «o 
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Ora, êsse que, em nenhum dêstes casos, entra na 
análise. Devemos igualmente desprezá-lo na análise de 
eis que. 

Como, porém, explicar ei-lo, ei-la? 

E uma evidente anteeipação. 

Tomemos a frase: Eis que vem JoÃo. Eis é par- 
ticula designativa; que é elemento intruso; o sujeito 
é João. 

Porém, essa frase admite antecipação: Eis JOÃO 
que vem. 

Suponhamos agora a frase: Eis que vem ÊLE. 
A antecipação do sujcito daria, lógsicamente: Eis ÊLE 
que vem. 

Penso que, neste easo, influiu à analogia com as 
formas verbais terminadas em eis. Como haveis, que- 
reis, recebeis, conheceis, etc. não toleravam êle, ela 
e exigiam lo, la (havei-lo, querei-lo, recebei-lo, conhe- 
cei-lo) a língua adotou, nas anteeipações, ei-lo, ei-la. 

Na análise, desfaremos a antecipação e restitui- 
remos êle, ela, em seu lugar próprio. 


Da construção passiva 


4 — Exempto: O campo lindo FOI LOUVADO pelo 
poeta. 

Nesse exemplo, campo, não exerce a ação; sofre-a. 
O verdadeiro agente é o poeta. Diz-se, então, que o 
sujeito é passivo e que a frase é de construção pas- 
siva, estando o verbo na voz passiva. 

Em português, pode-se construir o predicado pas- 
sivo de três modos: a) por um verbo no particípio 
passado conjugado com um auxiliar: fui ferido por 
João: estou dominado por ti; vive enganado por al- 
quem; foi expulso pelo pai; — b) por um verbo com 
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as partículas apassivadoras me, te, se, nos, DOS; exs. il 
batizci-mEe aos três anos; onde TE achas sempre às 11 
horas; chama-se Manoel; eompram-sE joias; vêem-SE 
casas pclos morros; assustaino-NOs com o trovão; con- 
docstes-vos com a morte do rapaz? etc. — e) por 
um infinito precedido de preposição; ex.: casas PARA 
ALUGAR=para serem alugadas; mândou BUSCAR a mala 
pelo criado. | 

Eá três espécies de passiva: a de ação, a de es- 
tado, a de mudança dc cstado. Exs.: a) FUI AGREDIDO 
por Pedro; b) ESTAMOS CERCADOS de inimigos; c) êle 
FICOU ESPANTADO com o tiro. 

No primciro exemplo, o campo lindo é o sujeito 
passivo; o predicado é foi louvido e meneiona-se, de- 
pois, a pessoa que Icuvou. Esta expressão pelo pocta 
se chama: COMPLEMENTO DE CAUSA EFICIENTE. 

Sendo êste complemento o verdadeiro agente, 
aquele que exercc a ação, podemos transformar a 
construção passiva cm ativa, ficando Elec como sujeito 
e mudando o sujcito. passivo em objeto direto: o poe- 
ta louvou o campo limpo. 

Note-se que o eomplemento de causa eficiente 
não pode vir claro sc a construção é feita com a par- 
ticula apassivadora ou eom o infinito, fato comum no 
português antigo, com raros vestígios atuais. 


2 — EXEMPLO: INTERROGADO, O menino respon- 
deu: não sei. 


Nesse excmplo intcrrogado é uma oração passiva 
dc gerúndio: tendo sido interrogado, etc., reduzido 
o verbo apenas ao particípio passado. 


3 — ExEMPLO:  Assustei-mE com o trovão. 


Nessc cxemplo a voz é realmente passiva pois O 
sujeito sofre a ação sem cxercê-la e eorresponde à 
ativa: o trovão me assustou. Vê-se, por êsse exemplo, 
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que a passiva de mudança de estado pode ser exerci- 
da, também, pelas partículas me, te, se, nos. vos. 


A — EXEMPLO: Bebe-se muito no verão. 


Nessc exemplo o sujeito da oração passiva não 
se menciona. Diz-se da oração que é passiva impes- 
soal, exatamente como ocorre em latim (1). 


Da aposição 


4 — EXEMPLO: — A judia, FEITICEIRA, matou 
o poeta. 


Nesse exemplo, o substantivo judia, sujeito da 
oração, vem acompanhado de outro substantivo que 
a distingue e lhe expliea uma das feições ou qua- 
lidades, sem eontudo meneionar tal qualidade como 
característico. Êssc substantivo explicativo, quase ad- 
jetivo (note a diferença com: a judia FEITICEIRA), se 
chama apósto. 


2 — EXEMPLO: Éste senhor, SEGUNDO OFICIAL 
DOS CORREIOS, vai casar-se. 


Nesse exemplo o apôsto é excreido por uma ex- 
pressão substantiva. 


3 -— ExEMPLO: Eu lhe disse: «DESPREZA OS COR- 
TEJADORES>. 


Nesse exemplo, a oração despreza os eortejadores 
é uma oração enuneiativa aposta, pois está apensa ao 
pronome demonstrativo ISTO. 


(1) Podia-se considerar também no assustei-me o me particula de mu» 
dança de estado e a expressão com o trovão mero adjunto adverbial de causa, 
tudo equivalente a: fiquei assustado com o trovão. Os latinos diferença- 
'vam os dois causativos (de cousa e de pessoa) por meio da preposição a 
i(sternitur ventis; mittitur a patre). Essa mudança de estado é realmente in- 
dicada pelo pronome: zanguei-me = fiquei zangado; acalmamo-nos = fir- 
camos calmos: calou-se = ficou calado, etc. 
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Na análise, sempre que ocorre uma enunciação, 
o que se assinala cem dois pontos, não devemos fe- 
char o período nos dois pontos, como se faz comu- 
mente, contra o bom senso, mas tornar claro o pro- 
nome isto objeto direto, e fazê-lo acompanhar da ora- 
ção aposta ou, às vezes, numerosas orações. 


4 — ExeMPLO: Os meninos iam, UM de braneo, 
o OUTRO de azul. 


Nessc exemplo o sujcito meninos é acompanha- 
do dos apostos: um e o outro, pronomes que indicam 
distribuição. Chamo-lhes, por isso, apostos distribu- 
tivos. O mesmo com os demais pronomes distributi- 
vos (1). 


(1) E’ útil conhecer e classificar os apostos. Eis o quadro: 


personativos (1 
locativos (2 
intitulativos (3 
pejorativos (4 . 
antonomásicos (5 
hipocorísticos (6 


denominativos........ 


afetivos (7 
factitivos (8 
distributivos (9 
a (10 
explicativos (11 
apo stos sintéticos (12 
discriminativos (13 
seletivos (Id 
concomitantes (15 
alternados (16 
correlatos (17 
vicários (18 
adverbiais (19 
redundantes (20 


Exemplos: 1) o poeta Hermes Fontes; 2) o rio Amazonas; 3) o ro- 
manto Quincas Boba; 4) João da Silva, vulgo Picolé (vulgo é palavra 
denotativa), 5) Floriano Peixoto, o marechal-deferro; 6) meu primo, 
o Juquinha; 7) Você, meu negrinho, meu bemsinho; 8) Miguel, o pedreiro; 
9) Eles foram, cada qual para seu lado; ambos sairam, um para a Gávea 
o outro para a cidade; 10) A região tem clima salubre, motivo que me 
leva para lá (e êsse é o motivo); 11) Coema, flor de beleza, luz de amor 
.(G. Dias); 12) conselhos, promessas, ameaças, tudo foi inútil, nada o 
demoveu; pratos, pires, chícaras, a louça toda voou pela janela; 13) tudo, 
conselhos, promessas, ameaças foi inútil; nada, mem família, nem posição, 
nem conveniências, o demovcu; toda a louça, vires, chicasas, pratos vaou 
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Bo período 


4 — Exempro: Ela me escreveu algumas vezes. 


Essa frase constitue um período simples e se cha- 
ma independente absoluta. 


2 — ExemPLO: Alugamos a chácara E passare- 
mos lá o verão. 


Nesse cxemplo, o periodo é composto e as duas 
orações teem sentidos independentes, estando apenas 
juxtapostas, unidas pcla conjunção coordenativa E. 
As orações se dizem, por isso, COORDENADAS è O pe- 
riodo, composto por coordenação. 

Vindo clara a conjunção, a coordenação é sindé- 
tica; vindo oculta, é assindética. 


2 — EXEMPLO: Tu aprendes PORQUE ESTUDAS 


Nesse periodo a oração tu aprendes forma scnti- 
do independente e poderia figurar sozinha; mas, a 
oração porque estudas, indicadora do motivo pelo 
qual aprendes, só tem sentido inteligível unida à pri- 
meira, sendo impossível separá-la. A primeira oração 
se diz, assim, PRINCIPAL e a segunda SUBORDINADA, è Q 


período é composto por SUBORDINAÇÃO. 


4 — Exempro: Melhorarás SE PASSEARES UM 
pouco, pois o ar dos campos tonifica E restaura as 
fórças. 


Nesse exemplo, há três orações coordenadas en- 
tre si: a do verbo melhorar, a do verbo tonificar c a 
do verbo restaurar; firma-se, porém, uma condição 
de melhora, expressa pcla oração se passeares um 
pouco. Esta oração é subordinada e nesse caso o pes 
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5 — EXEMPLO: 


Na Citia fria, ou lá na Libia ardente 
Põe-me em perpétuo e misero desterro, 
Onde em lágrimas viva eternamente. 


(Lus. HI, 128). 


Nesse passo de Camões, na Scytia e na Lybia são 
adjuntos adverbiais alternativos de põe. Nesses ade 
juntos figuram dois substantivos Citia e Líbia se- 
guido cada qual do mesmo apôsto: lugar, palavra in- 


cluida dentro do pronome sintético onde= =lugar em 
que, 


exercida ear aa i a 


RR ou palavra substantiva 
expressão substantiva 

oração substantiva 

pronome ou expressão pronominal 


verbo transitivo ou intransitivo 
substantivo ligado ao sujeito 


subjetiva 


predicativa adjetivo por verts de estado 


pronome ou de afirmação 
oração substantiva 


gerais | 


funções Iô- 
gitas 


objetiva (o mesmo que para a subjetiva) 


adjetivo ou palavra adjetiva 
expressão adjetiva 
oração adjetiva 


| 
adjetiva 
| expressã ou palavra adverbiada 
| 


especiais > À 
Eos expressão adverbial 


oração adverbial 


adverbial 


interjeição 
expressão interjetiva 
oração interjetiva 


interjetiva 


E e E cr 


pela janela; 14) Cercou-se de ótimas amigos, principalnsente Paulo, tuda 
me encantava, sobretudo a música Crrincibalmente e sobretudo são palæ 
vras denotativos); parentes, amigos, correligionários, quem o socoriera?: 
15) Paulino, teu cunhado e meu sócio. .; 16) Êsse moço, estudante ou 
caixeiro, ou, talvez nada disso, apareceu aqui ontem; 17) Aquele rapaz 
não sômente ótimo violinista, mas também exímio escritor, vem residir aqui: 
18) aquela dama, atriz ou seja o que for, parece espanhola: 19) sente-se 
aqui, junto a mim, 20) Enfim, apareceu o artigo, um artigo fulminante; 
depois, arrombaram a caixa, um caixão pesado e novo; a vida, essa mesma 
vida que me abateu, me eleva. 


== TEA mou 


riodo é composto, ao mesmo tempo, por COORDENAÇÃO 
E SUBORDINAÇÃO; é um período mixto. 

Note-se quc a oração de melhorarás é prineipal 
em relação à de passeares. 


5 — Exempro: Estudamos matemática porque 
sabemos QUE ÊSTE ESTUDO ILUSTRA O ESPÍRITO. 

Nesse exemplo a oração porque sabemos é subor- 
dinada à primeira de estudamos e a terccira que esse 
estudo ilustra o espírito é subordinada à segunda. 
Temos, assim, uma oração subordinada a outra subor- 
dinada; portanto, a primeira subordinada é principal 
cm relação à segunda subordinada. 


6 — ExempLo: TALerao pai, TAL é ho je o filho. 


— Nesse exemplo, as orações são independentes em 
sentido, mas se acham presas uma à outra por uma 
comparação, com paralelismo na apresentação dos 
dois conceitos. Ésse paralelismo se revela pela ante- 
posição do mesmo termo tal a cada frasc. Chama-se 
isso CORRELAÇÃO e as duas orações se dizem eorrela- 
tas. Tal, nesse exemplo, é o termo eorrelativo. 

Êsse pronome indica haver em filho os mesmos 
característicos que em pai. Estabeleço pois uma com- 
paração de igualdade. Essa comparação é qualita- 
tiva. 


7 — Exempro: TANTO gritava a mulher, QUAN- 
To gritava o filho. 

Nessa frase, a comparação é quantitativa e tanto 
e quanto são os dois termos da correlação. 


g — Exempro: O velho trabalha mais que 
O mogo. 


Nessa frasc, comparo a ação do velho com a do 
moço assinalando superioridade na do primciro. Essa 
superioridade é indicada pelo advérbio mais, primei- 
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ro termo da correlação. O segundo termo, da corre- 
lação é que, conjunção correlativa. Mais pode estar 
em superlativo: muito mais, enormemente mais, etc. 

9 — Exempro: Nós vendemos MENOS QUE vocês. 

Nessa frase, a comparação é de inferioridade, ex- 
pressa pelo advérbio menos, que também pode estar 
em superlativo. 

49 — Exempro: NÃO SOMENTE procederam mal, 
MAS TAMBÉM acusaram dois empregados inocentes. 

Nesse periodo, não comparo; adiciono um fato a 
outro como se os conrdenasse; mas, cada oração vem 
iniciada por um termo, correlacionados um com o 
ontro, operando O paralelismo das correlações. São, 
pois, duas orações CORRELATAS ADITIVAS. Os termos 
correlativos podem variar: não só... mas ainda; 
assimcomo... assim também; não sómente... senão 
que, ctc. 

44 — Exempro: O susto foi TAL, QUE a moça 
desmaiou. 

Nesse cxemplo, indico Ser O segundo fato, o des- 
maio da moça, consequência do fato mencionado na 
primeira frase. A correlação chama-se, por isso, CON- 
sECUTIVA. O primeiro termo é sempre o pronome sin- 
tético tal ou, um adjetivo intensificado por uma pala- 
vra intensiva, em geral, tão: o susto foi TÃO GRANDE, 
que...; o golpe foi dado com tanta fôrça (fôrça TÃO 
GRANDE) que... 

42 — Para analisar os periodos compostos por 
correlação, separam-se os dois membros correlatos 
e analisam-se separadamente, prendendo a segunda 
oração ao termo intensivo da primeira. 


43 — Sendo tidas, em geral, como casos espe- 
ciais da subordinação, cousa inadmissível, pouco se 
teem ocupado as gramáticas e os Métodos com as 


pa uam 
—— emas 


correlações, dificultando imensamente o estudo da 
análise, sobretudo de Camões, onde os períodos corre- 
latos se sucedem. 

Insisto, pois, na necessidade de considerar-se a 
correlação processo de composição do período dife- 
rente da coordenação e da subordinação. Só assim po- 
demos, com segurança, habilitar o aluno a reconhc- 
cer as correlações laientes, comunissimas nos clássi- 
cos, e impedir que erre na classificação, dando-as 
como uma das três subordinadas. É que, muitas ve- 
zes, vem um só termo da correlação claro, sendo, além 
disso, muitas orações correlatas tidas pelos mestres 
como simples subordinadas de comparação, 

Eis vários exemplos clucidativos: 


a) Meu desânimo é TAL, QUE não me posso ter 

em pé. 

Nesse exemplo, a análise da primeira oração deve 
ser: sujeito: meu desânimo; predicado: é tal; tal é 
um pronome sintético onde há um elemento inten- 
sivo; equivale a tão grande. 

b) Éles subiram de modo que não os vimos 

passar. 


Nesse exemplo, o primciro termo da correlação 
está oculto: de modo tal; a oração de não os vimos 
passar, verdadeira correlata, é geralmente analisada 
como subordinada adverbial de modo, e as expressões 
de modo que, de maneira que, a ponto que (Castilho, 
Camões, I, 16), etc., são registradas nas gramáticas 
como expressões conjuncionais de modo, o que me 
parece inadinissível., 

44 — Exempto: Choveu a ponto de inundar 
as ruas. 

Nesse exemplo, a poniu de está por a tal ponto 
que. Com a conjunção que, seria desenvolvida. de 
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modo finito, a frase. Reduzindo-a, o verbo vai para O 
infinito e substitue-se que por de. Temos, assim, uma 
correlata reduzida de infinito, com supressão do pri- 
meiro termo eorrelativo tal. 

Eis um bom exemplo: E tanta suavidade havia, 
de fazer chorar ueste sol pôsto. (Manuel Bandeira, 
Poes, escolh. p. 29). 


Ea 


Da oração latente 


4 — EXEMPLO: Meus amigos divertiram-se 
muito, MAS EU NÃO. 


Nesse exemplo, a segunda oração mas eu não 
deve ser concluida: mas eu não me diverti: isto é, 
tem o verbo oeulto, ou melhór, subentendido, por fi- 
gurar na oração anterior. Diz-se que o verbo está 
subentendido por zeugma e que a segunda oração 
é latente. 


2 — EXEMPLO: Todos se enganaram, COMO EU. 


Nesse exemplo, a oração latente é: como eu me 
enganei e como indica a identidade do modo pelo qual 
me enganei. A análise deve ser feita como se estives- 
se: todos se enganaram assim como eu me engana, 
sorrespondente a tal qual eu me enganei. A oração 
eu me enganei é correlata comparativa. 

3 — Exempro: Éle não se disse se vinha, 
OU NÃO. 

Nesse exemplo, a oração latente é: ou não, como 
se estivesse: ou se não vinha. É uma oração substan- 
tiva objetiva direta. 

4 — Exempro:  Éle caminha tal QUAL MEU 
IRMÃO. 

Nesse exemplo, a oração latente é: qual meu 
irmão caminha. E” uma oração correlata. 
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5 — ExEMPLO: Fizemos o que cumpria. 


Nesse exemplo, a oração adjetiva que cumpria, 
poderia ser completada e muitas vezes assim sucede, 
com a frase sujeito de cumpria: que fizéssemos. Des- 
ta oração substantiva só existe, no exemplo supra, O 
que, pronome relativo, scu objeto directo. Assim, que 
fizéssemos que (o qual) é uma oração latente. O que 
caracteriza a oração latente é estar subentendido o 
verbo. 


6 — ExempLo: Procedemos COMO CONVINHA, 


Nesse exemplo, o sujeito de convinha está intei- 
ramente oculto. É a oração substantiva que procedés- 
scmos subentendida depois de eonvinha. A latência, 
nesse caso, é total, ao passo que; nos outros exem- 
plos, era parcial (1). 


Da Juxtaposição 


4 — EXEMPLO: Justino, ME DISSE O GUARDA, re- 
eolhe aquele earro. 


Nesse exemplo, há duas frascs independentes, 
uma das quais se intercala entre dois termos da ou- 
tra, suspendendo-lhe a sequência. Por isso, a frase me 
dissc o guarda chama-se intcrcalada. As-duas frases 
estão relacionadas apenas por mera juxtaposição . 


2 — Exempro: O guarda me disse apenas isto: 
RECOLHA AQUELE CARRO. 


Nesse exemplo, a frase recolha aquele carro é me- 
ro apôsto do objcto isto. Em vez de isto poderia estar : 
o seguinte, estas palavras, esta frasc, etc.; ou podia 


(1) Alguns autores chamam, às latentes incompletas, orações corne 
tractas. Pareceme descabido o termo e inútil a distinção. Não houve con- 
tração nos termos; houve subentendimento. A diferença de umas a outras 
consiste, apenas, no subentendimento, parcial, numas, total, nas outras. 


estar oculto qualquer dêsses objetos. Na análise deve- 
se tornar claro o pronome isto e dizer-se: objeto dire- 
to: isto, exercido por um pronome demonstrativo se- 
guido de uma oração (pode ser periodo) aposta. 


3 — ExempLo: Meu maior desejo era êste: FU- 
GIR DAQUELA CASA. 


Nesse exemplo, a frase fugir daquela casa é o 
apôsto do pronome êste, predicado de desejo. É pois 
uma oração substantiva aposta, reduzida de infinito. 


4 — EXEMPLO: Nosso programa era o seguinte: 
PRIMEIRO, entrar na floresta; SEGUNDO, seguir as pè- 
gadas dos bandidos, e, FINALMENTE, dar-lhes com» 
bate. 


Nesse exemplo, primeiro, segundo, finalmente, 
são particulas distributivas, indicantes a ordem, a se- 
quência dosgatos constantes do programa. Às orações 
dc entrar, seguir e dar são apostas substantivas, re- 
duzidas de infinito. 


5 — EXEMPLO: Três cousas me assombravam: 
TEREM ÊLES EMBARCADO EM TAL JANGADA; NÃO HAVE- 
REM DITO NADA AO CAPITÃO e, sobretudo, TEREM LEVADO 
AQUELA POBRE CRIANÇA. 


Nesse exemplo, as orações de terem embarcado, 
não haverem dito e terem levado são apostas do su- 
Jeito cousas. 


6 — Exempro: Peço-te um favor, QUE ME GUAR- 
DES ESTAS CARTAS. 


Nesse exemplo, a oração que me guardes estas 
cartas é aposta do substantivo favor. Todavia, apare- 
ce regida de um que, conjunção integrante, caracte- 
rística das orações substantivas SUBORDINADAS. É que, 
nesse caso, houve cruzamento das duas construções, 
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apositiva.e subordinativa. Cruzaram-se: peço-te um 
favor: guardares-me csias cartas e peço-te que me 
guardes estas cartas. (1) 


independente 
coordenadas À sindética 
é | assindética 
principal 
é; substantiva desenvolvida 
Orações subordinadas ) adjetiva 
adyerbial reduzida ( infinito 
comparativa de ça d 
e artici assado 
correlatas aditiva į KASE 
consecutiva 
: { intercalada parcial 
justapostas V aposta latente tatai 


Modelos de análise lógica 


Observação — Não é indiferente, pelo lado peda- 
gógico, a disposição, digamos assim, matefial, da aná- 
lise. Muito recomendados e usados nos Estados Uni- 
dos são os diagramas, onde se resume e se mostra, 
palpávelmente, todo o período. 

À primeira vista, parece tal processo o ideal do 
método intuitivo; mas a prática me tem demonstrado 
o inconveniente da sua exclusividade para os princi- 
piantes. É que os diagramas são verdadeiras sinte- 
ses e o noviço mal se adapta a enxergar o todo em 
matérias cujas minúcias não conhece. Além disso, o 
diagrama não permite a análise completa de um pe- 
iodo, ensinando apenas a divisão e interdependência 
das cláusulas. Os diagramas devem ser meros esque- 
mas (como prefiro chamar-lhes) cujo desenvolvimen- 
to é indispensável para a perfeita apreensão do trecho. 

A disposição que apresento é a que suponho mais 
favorável à rápida e profunda penetração do período 
e à assimilação de todos os segredos da análise lógi- 


(1) Veja o Apêndice. 
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ca. Os resultados obtidos levam-me a aconselhar sua 
adoção por todos os professores, fruto que é da expe- 
riência e de contínuos aperfeiçoamenios. 


Convém assinalar, antes de tudo, alguns pontos 
em que me afasto, definitiva e resolutamente, do modo 
comum de analisar. São os seguintes: 


a) Não posso admiiir a distinção entre sujeito 
lógico c sujcito gramatical, ou entre predicado lógico 
e predicado gramatical, e várias são as razões dêsse 
repúdio: — 1.º) Duas são as funções lógicas gerais, 
a subjctiva c a predicativa; logo, todo sujeito c todo 
predicado é lógico: portanto, criar uma classe de su- 
jeitos e predicados lógicos é pressupor que os há não 
lógicos. — 2.) A expressão: sujcito c predicado gra- 
maticais não tem senso, porquanto gramatical signi- 
fica da gramática, referente à gramática, e nunca nin- 
guém ouviu dizer que houvesse sujeitos c predicados 
da gramática. Essa denominação foi copiada de um 
absurdo inventado por Mason, gramático inglês, que 
forjou uma divisão subtilíssima entre o sujeito ló- 
gico, isto é, a entidade rcal ou imaginária a que se re- 
fere a declaração, e o sujeito gramatical, isto é, a 
palavra que representa a entidade real ou imaginária. 
Tal discriminação, sem valor cientifico ou pedagógico, 
foi mal compreendida pelos gramáticos brasilciros que 
chamam sujeito lógico à palavra representativa do 
agente ou paciente com todos os seus adjuntos, c 
sujeito gramatical à mesma palavra sem os adjuntos, 
cousa contrária à concepção de Mason. O próprio 
Mason parece ter haurido tal distinção no gramático 
alemão Becker, sem contudo haver trasladado o que 
muito acertadamente se acha no manual dêste autor. 
Quando em português dizemos: cstá chovendo, o su- 
jeito é indefinido e nenhuma palavra o representa; 
mas em francês, inglês e alemão, por exemplo, êsse 
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sujeito indeterminado é representado por uma par- 
ticula: IL pleut; IT rains; Es regnet. Becker chama a 
tais partículas sujeitos formais, porque teem apenas 
a forma de sujeito na frase, sem serem sujeitos reais. 
Em português, porém, onde semelhantes particulas 
já não existem, a nãv ser na linguagem vulgar de cer- 
tas regiões, tais distinções são absurdas, mantidas 
pela mais condenável das rotinas, indignas de figurar 
no ensino das nossas classes. — 3.º) A distinguirmos 
sujeito e predicado lógicos, de sujeito e predicado gra- 
maticais, não vejo razão alguma para não estender 
tal distinção aos objetos e aos adjuntos. Teriamos 
então objeto lógico e gramatical, adjunto adverbial 
lógico e gramatical, — 4.5 Suponhamos a frase: 
eonvém que saiamos juntos. O sujeito de convém 
é a oração que saiamos juntos. Qual será, neste caso, 
o sujeito gramatical ? Não existe e nunca existirá sem- 
pre que o sujeito vier representado por uma oração 
ou uma expressão substantiva. Tudo isso para maio- 
res dúvidas e confusões do aluno. 


b) Igualmente me parecem fúteis e dispensabi- 
líssimas as subdivisões das sentenças: plenas, elipti- 
cas, complexas, incomplexas, expositivas, interrogati- 
vas, conjuntivas, etc., etc., divisões por vezes errô- 
neas. Se o sujeito não está claro, por exemplo, diz-se 
eliptica a oração, o que é absurdo. Neste caso, o su- 
jeito é que é elíptico, mas a oração está clarissima. 
Só há um caso de oração elíptica, o da oração latente, 
assinalada por mera conjunção ou partícula, estando 
subentendidos os termos lógicos. 


c) Outra questão de suma importância consiste 
na divisão das orações. Sigo, neste particular, in to- 
tum, as observações sensatíssimas do gramático fran- 
cês Texier que mostrou os verdadeiros disparates do 
sistema tradicional. 
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Tomcmos o seguinte periodo de Machado de 
Assis: 


«Rubião pegou na chicara e, emquanto lhe dei- 
tava assucar, ia disfarçadamente mirando a bandeja 
que era de prata lavrada». 


No sistema usual de análise, começam pelo con- 
trassenso de chamarem à primeira oração coordenada 
prineipal, quando só é possivel haver “principal rela- 
tivamente a subordinadas, mas nunca entre duas 
coordenadas. ` 


No periodo, há realmente uma principal; é a ora- 
ção de ia mirando, mas principal relativamente às 
duas subordinadas de deitava e era de prata. 


Texier denomina, muito apropriadamente, tal 
oração, oração GERAL, porque dentro dela se encerram, 
sem se poderem separar, as duas outras. 


E aqui chegamos ao ponto essencial. O que ca: 
racteriza a oração subordinada é justamente não po- 
der separar-se da sua principal. Que se faz, porém, 
no método usual de análise? Precisamente o contrá- 
rio: scparam-sc essas orações da principal e pratica-se 
o seguinte destempêro: 1.º oração: ia disfarçadamente 
mirando a bandeja; 2.º: cmquanto lhe dcitava assú- 
car; 3.º: que cra de prata. 


Ora, a segunda oração é adjunto adverbial da 
principal e a terceira é adjunto adjetivo de um ter- 
mo da mesma principal. De modo que, quando cita- 
mos a principal sem êsses dois adjuntos, a citamos 
decepada, mutilada de dois termos que a completam, 
gue dela se não podem separar, 


Por êsse processo, chegamos aos mais ridículos 
desconchavos, ao de mencionar, verbi gratia, a oração 
sem o sujeito ou sem o objeto, apesar de claramente 
Expressos. 
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Assim, nesta frase: «Parece-me que tudo estã 
perdido a divisão é: 1º oração — parece-me; 2.º ora- 
ção — que tudo está perdido. Ora, esta segunda ora- 
ção é precisamente o sujeito da primeira c, dest'arte, 
ao mencionar a principal, menciono-a sem o seu su- 
jeito ! Como fazer .cntão ? Como o faz Texier, como 
indica o bom senso. Nessa frase, a primcira oração, 
a que Texicr chama oração geral, é a do verbo pareeer 
com o sujeito, isto é, o período inteiro, construido sob 
o plano da subordinação. 

E dividimos assim: 1.º oração, geral: parece-me 
que tudo está perdido; 2." oração, subordinada: que 
tudo está perdido. 

O processo rotinciro se mantém por causa do ve- 
fho e extravagante mandamento de que uma oração 
não pode ter mais de um verbo. Porque não? se o 
seu sujeito é uma oração, ou se o seu objeto é uma 
oração, ou sc o adjunto adverbial é outra oração? Será 
lícito, numa oração em que concorrem dois adjuntos 
adverbiais, um expresso por advérbio, o outro cxprcsso 
por oração adverbial, será lícito, pergunto, incluir na 
oração principal o primeiro adjunto e excluir dela o 
segundo? Será razoável, quando o objeto directo é uma 
oração substantiva, citar a oração principal sem o seu 
objeto? Até onde pode levar o preconceito aferrado 
ao tradicionalismo ! 


d) Finalmente, não logro perceber o motivo justo 
pelo qual não se analisam as orações ditas de modo 
infinito, orações reduzidas que se podem perfeita- 
mente desenvolver em outra dc modo finito. Ex.: 


«Ao passar a ponte a velha teve uma vertigem». 
Equivale isso a: <a velha teve uma vertigem quando 
passava a ponte». Em ambos os casos há um verbo 
passar, com um sujeito a velha, com um objeto direto 
a ponte. 
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Logo, em ambos os easos, posso e devo analisar 
ambas as sentenças, sem o que a análise não será 
eompleta (1). 

Feitas essas observações, vejamos alguns modelos, 
dos mais simples aos mais eomplieados. (2) 


— Soria DEU-LHE A MÃO GENTILMENTE, SEM 
SOMBRA DE RANCOR.  (Maehado de Assis — Quincas 
Borba — 140). 


Periodo simples: consta de uma oração inde- 
pendente, absoluta. 


SUJEITO Função subjetiva exereida por um subs- 
a ai a l 7 
Sofia tantivo próprio. 

PREDICADO Função  predieativa exereida 
qe e a, : a3 
deu-lhe a mão por um verbo de predieaęão 
gentilmente, dupla, ‘seguido de dois objetos 

sem sombra e modificado por dois adjuntos 
de rancor adverbiais. 

QIETOS Função objetiva exereida: 

a) a mão | a) por um substantivo comum. 
da b) por pronome pessoal objetivo in- 
(indireto) auTers 


(1) Tudo isso escreveu-se há uns bons vinte anos. Folgo de com 
signar aqui a progressiva adesão dos professores brasileiros a tais conceitos. 
Nesso processo de análise é francamente superior aos estrangeiros. Oxalá 
possamos, unificando a nomenclatura, torná-lo imponente escola, sobretudo, 
independente. ` 

P (2) Para completo estudo, sairão brevemente os meus Modelos de 
endlise. 
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Função adverbial exer- 


'ADIJUNTOS ADVERBIAIS cida: Eat 
S a) por um advérbio de 
a) gentilmente modo. 


b) sem sombra de raneor b) por uma expressão 
adverbial, negativa, de 
estado. 


EE — As senhoras easadas eram bonitas; a mes- 
ma solteira não devia ter sido feia aos vinte e cinco 
anos; mas Sofia primava entre todas elas. (Idem, 
ibidem). 


Periodo composto por coordenação. 


Análise do primeiro membro da coordenação: as 
senhoras casadas eram bonitas. 


SUJEITO . E aa . 
Rss a Função subjetiva exercida por um subs- 
z tantivo modificado por dois adjuntos 
PATTES adjetivos. 
casadas 
ae ii Ee a 
Dumre Função predicativa exer cida por um 
pN agp adjetivo ligado ao sujeito por um 
eram bonitas verbo de estado permanente. 
ADJUNTOS ADJETIVOS Função adjetiva exerci- 
ima a da por: 
a) as | a) adjetivo articular 
b) casadas b) adjetivo descritivo 


Analise do segundo membro da coordenação (as~ 
sindético); a mesma solteira não devia ter sido feta. 


SUJEITO Função subjetiva exercida por uma pa- 
Po II > » Y . . 
a mesma lavra substantivada, modificada por um 
solteira adjunto adjetivo. 
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_PREDICADO | Função predicativa exercida por um 
não devia ter adjetivo, ligado ao sujeito por uma 
sido feia expressão verbal de estado, com 
aos vinte e sentido dubitativo, e modificada por 
cinco anos adjunto adverbial. 
ADJUNTO ADJETIVO Função adjetiva exercida por 
em ça adjetivo articular reforçado 
à mesma pela palavra de realce mesma. 
ADJUNTO ADVERBIAL Função adverbial exerci- 
nua TO RS Vea da por uma expressão 
aos vinte e cinco anos adverbial de tempo. 


Análise do terceiro membro da coordenação (sin- 


dético): mas Sofia primava entre todas elas. 


Suy e Função subjetiva exercida por um subs- 
Sofia tantivo próprio. 
PREDICADO Função predicativa exercida por um 
ae ae ma > o Es 
primava entre verbo de predicação completa mo- 
todas elas dificado por um adjunto adverbial, 
ADJUNTO ADVERBIAL Função adverbiai exercida 


por uma expressão adverbial 


entre todas elas de posição (virtual). 


HE — O salário poderia também variar segundo 
a importância das comunas, quando não fôsse cômodo 
ou possivel reunirem-se. 


(A. F. de Castilho — Coloquios aldeões, 14) 


Período composto por subordinação, 
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Análise da oração geral (ou principal) 


SUJEITO 4 Funeão sub. exere. por um subst. cos 


O selário ? mum, mod. por um adjunto adjetivo. 


PREDICADO K 
— e | Função pred. exercida por uma 
poderia também expressão verbal modif. por três 
vartar i adjuntos adverbiais. 
e e. 


ADJUNTO ADJETIVO Função adjetiva exercida por 
Dc o IEE > e . > 
um adjetivo articular. 


0 
ADJUNTOS ADVERBIAIS Função adverbial excr- 
ps NS l dA 
a) também a) por um advérbio de 
b) segundo a importâneia modo 
das comunas b) expressão adverbial 
c) quando não fosse eô- de conformidade. 
modo ou possível o c) orações adverbiais 
reunirem-se de frequência. 


Análise de primeira oração subordinada ad- 
verbial. 


Fune. subj. exereida por uma ora- 
SUJEITO _ } ção substantiva reduzida de in- 
o reunirem-se infinito, modifieada por um adjun- 
to adjetivo. 


PREDICADO Função predicativa exercida por um 
não fôsse adjetivo pronominado (neutro) ligado 
cômodo ao sujeito por um verbo de afirmação. 

ADJ. ADJETIVO Função adjetiva exerc. por um 


O adj. arte. 
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Análise de segunda oração adverbial, coordenada 
com a primeira. 


SUJEITO 


io subentendido por zeugma. 
(o mesmo) 


p REDICADO Função predicativa exercida por um 
não fôsse adjetivo pronominado (neutro) ligado 
possivel ao sujeito por um verbo de afirmação. 


IV — À narração que fizera o Lidador convertera 
cm certeza as desconfianças que o trovador concebcra 
dc alguém o havcr conhecido na córie, apesar do seu 
disfarce. (A. Here. — O bobo, p. 224). 


Periodo composto por subordinação ., 
Análise da oração geral. 
SUJEITO , 


A rms) | Função subjetiva exercida por um 


A narração | subs. modificado por dois adjuntos 
que fizera 


i adjetivos. 
o Lidador 
P Função predicativa exerci- 
convcriera em certeza pa aa inc. seguido de 
as desconfianças ete. objeto ireto e adjunto 


predicativo. 


OBJETO DIRETO Função objetiva exercida por um 
Pç substantivo modif. por dois ad- 
as desconfianças juntos e seguido de um comple-. 
que o trovador etc. [ mento terminativo. 
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| Exercido por um subse 


O v a s . 
ADJUNTO PREDICATIVO tantivo (indicador do 


(EEE EEN resultado da mudança 
em certeza expressa pelo ver- 
bo). (1) 
ADJUNTOS 
E Funcão adjetiva exercida. 
aa | a) por adjetivo articular 
b) que fizera o Li- o é 
dador o (E duas orações adjectivas. 
c) que o trovador c) 
concebera 


COMP. TERM. 


EE Exercido por uma oração 
de alguém o haver | substantiva reduzida de infi- 
conhecido na nito. 
côrte eic. 


Análise da primeira oração adjetiva: que fizera 
o Lidador. 


SUJEITO f Função subj. exerc. por um substanti- 
0 tan 


o Lidador l vo modif. por um adjunto adjetivo. 


PREDICADO Função pred. exerc. por um verbo de 
pred. incompleta seguido de objeto 
que fizera direto. 


OBJETO DIRETO’ | Função objetiva exercida por um 
9 pronome relativo. 


que 


(1) Certeza é predicado de desconfiança, mas predicado posterior ã 
mudança efetuada. fsse predicado ocorre sempre com verbos indicantes uma 
transformação, exs. Transformar ouro em prata; tornar o bom mav. A. 
preposição nác altera o carater predicativo. 


EG es 


Função adjet. exercida por adjetivo 
articular. 


ÅDJ. ADJETIVO 
0 


Análise da segunda oração adjetiva: que o trovas 
dor concebera. 


SUJEITO Func. subj. excrc. por um subst. 


0 trovador mod. por um adj. adjclivo. 


PREDICADO Função pred. exercid? por um 
verbo de predicação incompleta 
seguido de obj. dir. 


a IT 


que concebera ( 


OBJETO DIRETO ( Função objetiva exercida por um 
ma om lativo 
que pronome relativo. 

Análise da oração substantiva: de alguém o haver 
conhecido na côrte apesar do seu disfarce. 


SUJEITO ( Função subj. exercida por um pronome 


es UNIR 


alguém | indefinito. 


PREDICADO N gre S ; 
pm Função predicativa exercida por 
O haver conhe- um verbo seguido de objeto di- 

cido na córie reto e modif. por dois odjuntos 
apesar dc seu adverbiais. 

disfarce 


OBJETO DIRETO Função obj. exerc. por um pro- 
pe aa aaa a 2 . Q . 
o nome objetivo direto. 


Função adverb. exer- 

ADJUNTOS ADVERBIAIS cida por expressões 
oea aA IRR m ie SES p, : 5 

a) na côrte adverbiais: uma de lus 


b) apesar de seu disfarce gar, outra de cone 
cessão, 
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Y — Não é só isso, interrompeu o cavaleiro, é ne- 
cessário que ainda hoje vás ao soveral que se estende 
junto ao vau do Ávicela. 


(Alex. Herc., O bobo, 1886, p. 136). 


Periodo composto por coordenação, subordina- 
ção e Jjuxtaposição. 


Análise da oração juxtaposta intercalada. 


SUJEITO Função subj. exerc. por um substan- 
me Na a E 2 . q . . 
o caodleiro tivo modif. por um adjunto adjetivo, 


PREDICADO ( Função predic. exerc. por um verbo 


qr e a aa à 
interrompeu | de predic. compleia. 


ADJUNTO ADJETIVO Função adjetiva exerc. por 


a Tree ea ERES ra . ` 
o um adjetivo art. 


Análise do primeiro membro da coordenação: 
não é só isso. 


SUJEITO 
qu Eira Na ER 
o que tens q 
de fazer 


oculto por elipse 


Função pred. exerc. por um pro- 

PREDICADO nome demonstrativo ligado ao 

m~a } suj. por um verbo de afirmação e 

PANETE SO precedido de uma particula de 
exelusão. 


— 263 — 


Análise do segundo membro da cordenação: é ne- 
cessario que ainda hoje vás ao soveral que se estende 
junto ao vau do Avieela (composto por subordinação). 


SUJEITO F o 
La as Função subj. exercida por uma 
que ainda hoje oração substantiva. 
vas, etc. 
PREDICADO Função pred. exereida por um ad- 
m jetivo ligado ao sujeito por um ver- 
È necessário bo de afirmação. 


Análise da oração substantiva subjetiva. que ain- 
da hoje vás, ete. 


SUJEITO Função subj. exereida por um pronome 
CA a “Je 
tu pessoal oeulto por elipse. 
PREDICADO ` x tu 
a mea Função predieativa exerc. por 
ainda hoje vás um verbo de pred. comp. modif. 
ao soveral por dois adjuntos adverbiais. 
que, etc. 


Função adverbial exerci- 
da por: 
a) advérbio de tempo re- 
ADJUNTOS ADVERBIAIS j Po ndo palavra 
rm a e realee (ainda). 
b) uma expressão adver- 
' bial de lugar em que en- 
tra um substantivo (Soves 
ral) modif. por uma oras 
ção adjetiva. 


a) ainda hoje 
b) ao soveral que ete. 


— 264 — 


Análise da oração adjetiva: que se estende junto 
ao vau do Avicela. 


SUJEITO Função subj. exerc. por um pronome 


que relativo. 


PREDICADO Função pred. exercida por 

s um verbo de pred. completa, 

se estende junto pronominado (1) modif. por 
ao etc. um adjunto odverbial. 

ADJUNTO ADVERBIAL Função adverbial exerci- 

——— emma da por uma expressão 
junto ao vau do Ávicela adverbial de lugar. 

VE — As últimas palavras dêle, proferidas com 


gravidade, mas sem tom de ira, foram estas: «D'hora 
em diante eu continuo a ser seu marido perante O 
mundo; mas, diante da senhora. sou um estranho». 


Período composto por juxtaposição, coordenação 
e subordinação. 


Análise do primeiro membro juxtaposto: As últi- 
mas palavras dele, proferidas com gravidade, mas sem 
tom de ira, foram estas: 


SUJEITO 


pesei emma ee 

“as últimas Função subj. exercida por subs- 

palavras dele tantivo modif. por quatro ad- 
proferidas juntos adjetivos. 


etc. 


(cena eme me 


(1) Sendo o sujeito uma entidade inanimada, o pronome se não pode 
ser objeto, ou será apenas objeto figurado. 
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Função pred. excrcida por um pro- 

PREDICADO nome demonstrativo ligado ao su- 
TT O qa o A Ea 

foram estas: Jeito por um verbo dc afirmação e 
seguido dc um período apositivo. 


ÁDJUNTOS ADJETIVOS | Func. adjctiva exerci- 
~e da Por. 
a) as a) adj. articular 
b) últimas b) adjctivo ordinal 
c) dêle ` c) expressão adjetiva 
d) proferidas com gravi- possessiva | 
dade orações  adjeti- 


e) (proferidas) sem tom d, e | vas reduzidas de 
de ira | partic. passado. 


Análise da primeira oração reduzida de parti- 


cipio. 
SUJEITO . 
et subentendido por zeugma. 
(palavras) 
PREDICADO | Função pred. exercida por um 


[a DA 4 . 
proferidas com ; verbo na voz passiva modif. por 
gravidade adjunto adverbial. 


ADJUNTO ADVERBIAL Função adv. exercida por 
A E E 
com gravidade uma exp. adv. de modo. 


Análisc de segunda oração adj. red. de part. pas. 
(latente) 


Tem os mesmos termos da primeira diferindo 
apenas no adjunto adverbial gue é: sem tom de ira. 
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Análise do periodo apositivo: D'hora em diante 
etc., composto por coordenação. 


Primeira oração coordenada: d'hora em diante 
eu continuo a ser seu marido perante o mundo. 


SUJEITO ( Função subj. exerce. por pronome pessool, 


ee 


eu | eliptico. 


| Função pred. exercida por subs- 
PREDICAPA | tantivo ligado ao sujeito por nma 


Da a 
continuo a ser 


seu marido 


expressão verbal de afirmação, on- 
de se declara a continuidade do 
predicado principal (1), e que vem 
modif. por um adj. adv. 


ADJUNTO DESIGNATIVO \ Função adjetiva exerc. por 
aeaa S r I a e è E 
seu um adjetivo possessivo. 


e em, uma expressão adverbial ds 


ADJUNTO ADVERBIAL | Função ady. exercida por 
perante o mundo posição figurada. 


Análise da segunda coordenada: mas, diante da 
senhora, sou um estranho. 


SUJEITO 
ai =% ) Subentendido por zeugma. 
u 


Benem mae amam a 


i (1) Na realidade hã dois predicados, porquanto há duas declarações: 
a primeira de que sou marido e a segunda de que o meu estado de marido 


continua., Para Donaldson, marido seria o predicado primário e continuo 
e secundário. 


— FAT — 


Função pred. egefc. por uma 
PREDICADO palavra substantivada modif. 
ale RD dj. adjetivo e ligada ao 
sou um estranho porum -ag asaj Pa Ps 
diante da se- sujeito por um verbo ei a Rê 
nhora ção mo if, por um adjunto ad- 
verbial. 


ADJUNTO ADJETIVO Função adj. exerc. por um 
PR —— ND nnar o s “ . . p] 
adj. indefinido. 


um 
ADJUNTO ADVERBIAL Função adv. exerc. por uma 
- — expressão adverb. de posição 
dianie da senhora figurada. 
YIL — O sol que outrora vida difundia 


Sôbre a panda alcatifada da floresta, 
Hoje resseca as monstruosas ruinas 
Dêssc templo sagrado, onde mil flores 
Nas perfumadas asas entretinham, 
Como vestais, a sacrossanta essência. 


(Porto-Alegre — Brasilianas — 1865, p. 02) y 
Período composto por subordinação... 


Análise da oração geral. 


SUJE P E 

| DER Função subj. exerc. por um 
O sol que outrora substantivo modif. por dois 

vida. cte. adjuntos adjectivos. 

> x x z 

PREDICADO Função predic. cxerc. por um 

Tae a . ~ . 
Hoje reseca verbo de predicação incompl. se- 
as monstruosas guido de um obj. dir, e modif 


as ruinas etc. por um adj. adv. 
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OBJETO DIRETO 


em Função objet. dir. exercida 
as monstruosas por um substantivo modif. por 
ruinas dêsse tem- três adjuntos adjetivos. 
plo, etc. 
Função adjetiva exerci- 
da por: 

ALJUNTO ADJETIVOS PECA f 
sa tina am a) e c) adjetivos arti- 
a) o culares 
b) que outrora vida di- b) oração adjetiva 

fundia d) adjetivo descritivo 
c) as e) expressão adjetiva 
d) monstruosas ondc entra um substan- 
e) dêsse templo sagrado tivo (templo) modif. 

onde etc. por uma oração adje- 
tiva. 


Função adv. exercida por um 


ADJUNTO ADVERBIAL 
TT ga a a . 
advérbio de tempo. 


hoje 


Análise de primeira oração adjetiva. 


SUJEITO Função subj. exercida por um pronome 
que relativo. 
P Função predic. exercida por 
REDICADO . = ; 
D a um verbo de ação de pred. in- 
outrora vida di- compl. seguido de obj. dir. e 
fundia sôbre, ete. modif. por dois adjuntos ad- 


verbiais. 


“OBJETO DIRETO | Função obj. dir. exerc. por um subsa 


AEE e E T . 
vida iara. 


— 209 — 


ADJUNTOS ADVERBIAIS Função adv. exerc. por: 
A aee e ia, . 
a) outrora a) advérbio de tempo 
b) sôbre a panda alcatifa b) expressão adver- 
da floresta | bial de lugar 


Análise da segunda oração adjetiva. 


O Ca CND M F l 
SUJEITO Função subj. exercida por um substan- 
mil flores ( tivo modif. por um adj. adjetivo. 


PREDICADO 
to ne Fuução predic. exercida por um 
nas perfu- | verbo de predicação incompleta se- 
madas aras guido de obj. dir. e modif. por três 
entreiinham adj. adverb. 

ete. 


OBJETO DIRETO Função obj. dir. exerc. por um 


Mnai as, 3 ; 
a sacrosanta substantivo mod. por dois ad- 
essência juntos adjetivos. 


ADJUNTOS ADJETIVOS | 
er asse | Função adjetiva exercida pori 


a) mil a) adjetivo indefinito 

b) a b) adjetivo articular 

c) sacrosanta c) adjeiivo descritivo 
ADJUNTOS ADVERBIAIS . Função adv. exerc. por 
AD ae naa À q) advérbio de 'ugar 
a) onde b) expressão adverbial 


bò nas perfumadas aras c) oração adverbial la- 
e; como bestatis tente. 
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Análise da oração adverbial latente: como vestais 
entreteriam. 


SUJEITO Função subj. exercida por um substan- 
É T T . 
vestais tivo . 


PREDICADO Função pred. exercida por um verbo 


que NE ar SE, E 
entreteriam subentendido por zeugma. 


Yili — Estou certo de que não deves ao tesouro 
real uma única mealha e de que nas arcas do haver 
não existe senão o que tu dizes; mas, de certo, não 
queres que um rei de Portugal caminhe por seu reino 
como romeiro mendigo. 


(Alex. Herculano — Lendas e nar., I, 145). 


Período composto por coordenação e subordi- 
nação. 


Análise do primeiro membro da coordenação. 
Estou certo de que... até o que tu dizes (composto 
por subordinação). 


Análise da oração geral do primeiro membro da 
coordenação. 


SUJEITO Função subj. exercida por um pronome 
eu pessoal oculto por elipse. 


PREDICADO Função predicativa exerc. por um 
ram a, adjetivo ligado ao sujeito por um 
estou certo de verbo de estado e seguido de dois 


que, eic. complementos terminativos. 
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COMPLEMENTOS TERMINATIVOS 


R a SR Exercido por: 
a) de gue não deves ao tesou- 
ro real uma mealha a) duas ora- 
b) de que nas arcas do haver | ções subs- 
não existe senão o que tu b) tantivas 
dizes 


Análise da primeira oração substaniiva. 


SUJEITO Função subj. excre. por um pronome 


di = pessoal subjetivo. 


PREDICADO 


pana eat 


Função pred. exercida por um 
verbo de predicação dupla, sc- 
guido de dois objetos. 


não deves ao 
tesouro real uma 
única mealha 


OBJETOS " Função objetiva exere. por: 
ma rem re? 
a) uma única mealha a) súbst. modif. por um 
(direto) adjunto adjetivo. 
b) ao tesouro real b) subst. modif. por dois 
(indireto) adj. adjetivos. 
Função adjet. exercida 
ADJUNTOS ADJETIVOS por: 
O eme a) adjetivo indef. re- 
a) uma única forçado pela palavra 
b) o de realce única. 
c) real b) adjetivo articular. 


c) adjetivo descritivo 


v 
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Análise da segunda oração substantives 


Função subj. exercida por um 


SUJEITO pronome indefinido, subtendido, 
ti e ceguido de uma expressão exce- 
nada senão ptiva (sendo o=aquilo) onde há 
o que tu dizes um pronome demonstrativo mo- 
dif. por uma oração adjetiva (1). 
PREDICADO Função pred. exerc. por um ver- 

E CL tm aa . 
existe nas bo de predic. completa modif. 

arcas do haver por um adjunto adverbial. 


ADJUNTO ADVERBIAL ( Função adverbial exerc. por 


em Di 


nas arcas do haver | uma expressão adverbial. 


Análise da oração adjetiva: que tu dizes. 


Ta ag, 


SUJEITO ) Função subj. exerc. por um pronome 


tu pessoal subjetivo. 
PREDICADO Função pred. exerc. por um verbo 
— de pred. incomp. seguido de um ob- 
que dizes jeto direto. 


OBJETO DIRETO Função obj. exerc. por um prono- 
que me relativo. 


Segundo membro da coordenação: mas, de certo 
etc. (Composto por subordinação) . 


Análise da segunda oração coordenada geral 
(principal). 


SUJEITO 3 : 
sd Subentendido por zeugma (expresso na 
tu oração anterior). 


(1) Poder-se-ia entender uma oração latente: senão for o que, etc, 
Seria ,vrém complicar sem proveito, 
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PREDICADO Função predic. exerc. por um 
ai glass A verbo volitivo de predic. in- 
não queres que comp. seguido de um objeto 

um rei, etc. direto. 


OBJETO DIRETO 


Função objet. exercida por 
que um rei de Por- uma oração substantiva. 
tugal caminhe ete. 


Análise de oração substantiva, 


SUJEITO Função subj. exerc. por uma expres- 
um rei de são substantiva, modif. por um ad- 
Portugal junto adjetivo. 
PREDICADO Função pred. exercida por um 
e mae + verbo de ação, de pred. compl. 
caminhe por seu modif. por dois adjuntos ad- 
reino etc. verbiais. 


ADJ. ADJETIVO Função adjet. exercida por um 
um adjetivo indef. 


Função adverbial exer- 


ÅDÐJUNTOS ADVERBIAIS | cida por: | 
Ts oem | q) expressão adv. de 
a) por seu reino < lugar. 

b) como romeiro mendigo | b) oração adverbial 
latente. 


Análise da oração latente: 


Função subj. exerc. por subs- 
tantivo mod. por adj. adjetivo, 


mas 


SUJEITO 


romeiro mendigo 


PREDICADO Função pred. exerc. por verbo de 
RA a aa > 
caminharia pred. compl. oculto por zeugma. 
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EX — Quantos presencearam tantas maravilhas 
e quantos as ouviram referir ficaram tomados de es- 
panto, e uns e outros clamavam: «Quem julgais que 
virá a ser este menino?» 


(Rebello da Silva — Fastos da Egreja — I, 153), 


Período composto por coordenação. 


Primeiro membro da coordenação: Quantos pre- 
sencearam. «. tomados de espanto (composto por su- 
bordinação). 


Análisc da oração geral do primeiro membro da 
coordenação, 


Função subj. exercida por uma 


SUJEITO palavra sintética (quantos=To- 
raça tt, . 

quantos presen- DOS AQUELES QUE) equivalente a 

um pronome demonstrativo re- 

tos ouviram etc. orçado (por todos) modif. por 


dois adjuntos. 


Função predicativa cxercida por 


PREDI Š a 
Tre uma expressão adjetiva (toma- 
ficaram tomados pis de Genaro EREA TaD) li- 
de espanto gada ao sujeito por um verbo de 


mudança de estado (ficaram). 
ADJUNTOS ADJETIVOS SES 
RO a T Se Função adjetiva exer- 


a) que presencearam tan- cida por duas orações 
tas maravilhas adjetivas. 


b) que as ouviram referir 
Análise da primeira oração adjetiva: 
SUJEITO Função subj. exerc. por um pronome 


e » relativo latente na palavra sintética 
q quantos, 
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RE = 
E REDICADO Função pred. exerc. por um 
presencearam verbo de predic. incompl. se- 
tantas maravilhas guido de um objeto direto. 
OBJETO DIRETO Função objetiva dir. exercida 
por um subst. comum modif. 
tantas maravilhas por um adj. adjetivo. 
ADJUNTO ADJETIVO Função adjetiva exerc. por 
Do ai PA N Om 2 e . g Ld e 
tantas um adjetivo indefinito. 


Análise de scgunda oração adjetiva. 


SUJEITO (o, 
~Ț~ < (já analisado). 
que ( 

PREDICADO | Função predic. exercida por 
mm verbo de predic. incomp. se- 
as ouviram referir guido de um objeto dircto. 
OBJETO DIRETO Função objet. dir. exercida por, 
Ee Rear T uma oração substantiva reduzida: 

as referir de infinitivo. 


Análise da oração substantiva red. de. inf. 


SUJEITO Função sub. exerc. por um pronome 
pessoal objetivo (acusativo sujeito de in- 

as finito). 
Função predic. exere. por um verbo 
PREDICADO na voz passiva (serem referidas) sem 
referir complemento dc causa eficiente cla- 


ro (1) 


(1) Poder-seia entender a voz ativa, sendo o sujeito indefinida 
(alguém o povo) e as abjecto direto 
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Segundo membro da coordenação: e uns e outros 
clamavam: «Quem julgarás etc. (composto por apo- 
sição e subordinação). 


Análise da oração geral do segundo membro da 
coordenação 


SUJEITO Função subj, exerc. por uma er- 
Gee Sr aa De pressão pronominal indcfinita dis- 
uns e ouiros tributiva (equivalente a todos). 

PREDICADO Função predic. exerc. por um 


verbo de predic. incompl. segui- 


clamavam etc. do de um objeto direto elíptico. 


OBJETO DIRETO oculto por elipse e seguido de um 
período apositivo (composto por 
subordinação). 


estas palavras 


Análise da oração geral do periodo apositivo. 
SUJEITO Função subj. exerc. por um pronome 


VÓS pessoal subjetivo oculto por elipse. 


PREDICADO Função pred. exerc. por um 


julgais que êste verbo de predic. incompleta sc- 
menino etc. guido de um objeto direto. 


OBJETO DIRETO Função obj. dir. exerc. por 


que êste menino uma oração substantiva obje- 
virá a ser quem ? tiva. 


Análise da oração substantiva, 


SUJEITO Função subj. exerc. por um subs 


(recem e rr mete, 


éste menino tantivo modif. por um adj. adjelivo 
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Função predic. exerc. por um 


PrEDICADO pronome indefinito com forma in- 
virá a ser quem terrogativa, ligado ao sujeito por 
(qual pessoa?) uma expressão verbal de mudan- 


ça de estado (virá a ser). 


ADJ. ADJT. (Func. adjet. exerc. por um adjetivo 
pa e tm, » 
êste demonstrativo. 


X — Ao terceiro dia que era o aprazado para 
os Castelhanos se virem à nossa fortaleza, se poz 
Fernão de Sousa mais galante para demonstração do 
gosto com que esperava os hóspedes que foi buscar 
ao mar. 


(Jacinto Freire—Vida de D. João de Castro — 20). 


Periodo composto por subordinação. 


Análise da oração geral: 


SUJEITO 


E Função objetiva exere. por uma ex- 
Fernão de pressão substantiva própria. 
Souza 


PREDICADO Função predicat. exerc. por 
se pôs mui galante um verbo de pred. incompl. 
para demonstração. seguido de objeto direto e mos 

etc. i dif. por um adj. adv. 


Função obj. dir. exerce. por um 
OBJETO DIRETO pronome obj. dir. reflexivo se- 
enero rt rr ça, r « » 
se mui galante guido de um adjunto- predica- 
tivo. (1) 


(1) Segundo Donaldson são dois predicados, um primário (se pôs) e 
outro secundário (galante). Realmente sou duas declasações que fazemos à 
respeito do sujeito, 
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ADJUNTO PREDIC.,( Função predicativa exercida por 
arise ra e, . . e . ' 
mui galante um adjetivo no grau superlativo. 


Função adv. exer- 
cida por: 

a) expr. adv. on- 
de entra um subs- 
tantivo (dia) mo- 
dif. por uma ora- 
ção adjetiva; 
b)expr. adv. onde 
entra um substan- 
tivo seguido de 
um eomplemento 
objetivo. 


ADJUNTOS ADVERBIAIS 


parnana A e 

a) ao terceiro dia, etc. 

b; para demonstração do gôs- 
to etc. 


COMPLEMENTO OBJETIVO Exercido por um subst. 
comum modif. por uma 


oração adjetiva. 


do .gósto com que etc. 


Análise da primeira oração adjetiva: 


SUJEITO Função sub. exerc. por um pronome re- 
i lativo 


que 

/ Função predic. exere, por um 

PREDICADO pronome demonstrativo ligado ao 

era o aprazado suj. por um verbo de pi 

para etc. e modif. por uma oração aaje~ 
tiva. 

Análise da oração adjetiva reduzida de panic 

pio passado: aprazado para os Castelhanos etc. (que 

fôra aprazado) . 


Suseiro — oculto por elipse. 


O rá ae 


PREDICADO Função pred. exerc. por um 
verbo de pred. compl. modif, 


Ame preta tram 
aprazado para etc. por um adj. adverb. 


ADJUNTO ADVERBIAL o . 
Função adv. exercida por 


e E 
para os Castelhanos oração adverbial de fim. 


se virem ete, 


Análise da oração adverbial de fim, 


SUJEITO ( Função subj. exerc. por um subs- 
os Castelhanos ( tantivo modif. por um adj. adijt. 


Função predic. exerc. por um 


PREDICAD verbo de predic. completa se- 
ne pm mar Ê ; i 
sc virem à nossa guido de uma particula de rêal- 
fortaleza ce (se) e modif. por um adjun- 
to adverb. 


Função adjetiva exerc. por um 


adjetivo articular. 


ADJUNTO ADJET, 
os 


Função adverbial exerce. por 


uma exp. adverb. de lugar. 


ADJUNTO ADVERBIAL 
o rr err, 
a nossa fortaleza 


Análise da segunda oração adjetiva desenvolvida, 


SUJEITO Função predic. exercida por um prono- 


éle me pessoal subj. oculto por elipse. 
PREDICADO Função predic. exercida por 
Pr Re ce um verbo de predicação incomas 
com que esperava pleta seguido de objeto direto € 


os hóspedes etc. modif. por um adi. adverbial. 
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OBJETO DIRETO Função obj. exerc. por um subs- 

os hóspedes tantivo medif. por dois adjuntos 
que foi etc. adjetivos. 
ADJUNTOS ADJETS. N l 
m_a Função adjetiva exercida por: 
oS a) adjetivo articular. 

) que foi buscar b) oração adjetiva. 

ao mar 
ADJUNTO ADVERBIAL Função adverb. excrc. por 
uma expr. adverbial de con- 
CONE JUE comitância. 


Análise da terceira oração adjetiva desenvolvida. 


SUJEITO , 
- snbentendido por zeugma. 
êle 
PREDICADO Função predic. exerc. por uma er- 
pressão verbal de pred. incompl. se- 
foi buscar guida de obj. dir. c modif. por um 
ao mar adjunto adverb. 


OBJETO DIRETO Função obj. exerc., por um pron, 
q relativo. 


que 


ADJUNTO ADVERBIAL Função adv. excrc. por uma 
Pre pe, > a 
expr. adverbial de lugar. 


ao Mar 


Xi — Mas, o que mais quc tudo custa é O pecado, 
c quando vier a hora de o pagarmos, então saberemos 
como nos sai caríssimo; e com tudo não há fábrica 
nem ocupação que mais ferventes tenha que o pe- 
cado. 

(Pe. Manucl Bernardes — Paraiso dos contem- 
plativos — 1761 — R. 52). 
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Período composto por coordenação, subordinação 
e correlação: 


PRIMEIRO membro da coordenação: Mas o que 
mais que tudo custo é o pecado (composto por subor- 
dinação). 


Análise da oração geral do primeiro membro da 
coordenação (reversível). 


SUJEITO 5 ; 
m Função subj. cxerc. por um pro- 
o que mais nome demonstrativo modif. por um 
que tudo adj. adjetivo. 
custa 
PREDICADO Função predic. excrc. por um subs- 
- tantivo ligado ao suj. por um verbo 
é o pecado 


de afirmação. 

ADJUNTO ADJETIVO z o 

praca Função adjetiva exerc. por 

que pd que tudo por uma oração adjetiva. 
custa 


Análise da oração adjetiva. 


SUJEITO Função subj. exerc. por um pronome 


que relativo. 
PREBICADO Função predic. exerc. por um Ver- 
a a bo dc pred. compl. modif. por um, 
custa mais advérbio dc intensidade (mais) se- 
que tudo guido de uma oração correlata. 


Análise da oração correlata (latente): que tudo 
custa. 


SUJEITO Função subj. exerc. por um pronome 
tudo indefinito. 
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PrEDICADO Função predic. excrc. por um verbo 
rr peer, š Ê 
custa subentendido por zeugma. 


SEGUNDO membro da coordenação: quando vier a 
hora de o pagarmos então saberemos como nos sai 
carissimo (composto por subordinação). 


Análise da oração geral do segundo membro da 
coordenação: 


SUJEITO Função subj. exerce. por um pronome 
Pamma Srn aS e & si 
nós pessoal subjetivo oculto por clipsc. 
PREDICADO Função predic. cxcrc. por um 
CEE verbo de predic. incompl. se- 
saberemos como guido de um objeto direto e 
nos sai, cte. modif. por um adjunto adverb. 
OBJETO DIRETO Função objetiva directa cxerc. por 
fears um pronome indefinito (o tanto) 


como Zos sai 


nea latenic na palavra sintética como, 
carissimo 


modif. para uma oração adjctiva. 
ADJUNT a ; 
DJUNTO ADVERBIAL Função adverbial excr- 


quando vier a hora de o cida por uma oração 
pagarmos adverbial de tempo. 


Análise da oração adverbia:: 


SUJEITO Função subj. cxerc. por um 
(ma, Amas substantivo modif. por adjunto 

a hora adjctivo c seguido de um com- 
de o pagarmos plemento circunstancial de fim. 
PREDICADO Função predic. excrc. por um verbo 
(era ar amam, 


vier ? de predic. compl, 
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ADJUNTO ADJET. Função adjetiva exerc. por: 
a adjetivo articular 


COMPLEMENTO CIRCUNST. Exercido por uma ora- 


DE FIM ção adverbial reduzida 
que e Sa, . ._ e 
de infinito. 


de o pagarmos (1) 


Análise da oração adverbial reduzida de infinito, 


SUJEITO Função sub. cxcrc. por um pronome 
pessoal oculto. 


nós 
PREDICADO Função pred. exerc. por um verbo 
de predicação incomp. seguido de 
o paguineds objeto direto. 


OBJETO DIRETO Função objetiva exercida por um 
o pronome pessoal objetivo direto. 


SEGUNDO membro da coordenação: com tudo não 
ha fábrica... que etc. 


SuJseiro — indefinito. 


PREDICADO Função pred. exerc. por um verbo 
“ão há fábrica...) de predic. incompl ido de ob 
não há fábrica... 4 de predic. incompi. seguido de ob- 


que etc. jcto direto. 


OBJE ã jeti 
JETO DIRETO Função objetiva exerc. por um 


SEE o a EE, E S : 
fábrica... que substantivo modif.. por um adj. 
tenha etc. adjetivo. 


(1) Fã braguilogia: a hora (marcada) para o pagarmos. 
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ADJUNTO ADJETIVO Função adjetiva exer- 
pesca en PS cida por oração adje- 
que tenha mais ferventes livä 


Análise da oração adjetiva: 


SUJEITO Função subjetiva exerc. por um prono- 
que me relativo. 


Função predic. exerc. por verbo 


PREDICADO de pred. incompl. seguido de 

objeto direto e modif. por uma 

tenha ferventes palavra intensiva (mais) seguida 

mais que... de oração correlata (que o pe- 
cado). 


TERCEIRO membro da coordenação: nem (há) 
ocupação que tenha etc. 


Mesma análise que para o segundo membro. 


Análise da oração correlata latente: que o pecas 
do (tem ferventes). 


SUJEITO Função subj. exercida opr um subs- 
Camna aa aii rè en . “ss 
o pecado tanitvo modii. por um adj. adjetivo., 


PREDICADO 


em aneis subentendido por zeugma., 


I — (à página 248) 
Da juxtaposição adverbial 


fixemplos: Não o vejo há dois anos. Estive lá, 
faz seis meses. 


Nesses exemplos, as orações há dois anos e fa? 
scis meses exprimem circunstâncias de tempo decor- 
rido. São, pois, adjuntos adverbiais, mas não estão 
subordinados à primeira oração; estão, apenas, juxta- 
postos. Chamamos a isso: juxtaposição adverbial. 


H — (à página 211, 4.º linha) 


4. Reconheço cinco espécies de objetos in- 
diretos: 


1) normal: Dei um livro à Marcclo. 


2) assimilativo: As nuvens assemelhavam-se a 
um castelo. O jovem guerreiro igualava-se 
a um herói antigo. 


3) atributivo: Ésse negócio trata-se com o Sil- 
vério. Teu lábio secou para-a esposa (J. de 
Alencar, Irac. 166). 


4) distributivo: Distribua os doces com os pe- 
quenos. Repartiu o dinheiro pelos pobres. 
Divida entre éles. 


5) recíproco. Lulú se parece com Marina. Os 
pacotes conferem com a lista. Lúcia con- 
corda com Flavita. Gracinha fez as pazes 
com Prudência, 


Nota: Em muitas expressões aparentemente obje- 
tivas indiretas com a preposição para, ocorre bra- 
quilogia, isto é, encurtamento da frase por elipse 
de alguns termos. Exs.: Guarde estas laranjas para 
Marina (equivalente a: para dar a Marina ou para 
Marina comer). Pera, nesses casos, inicia uma oração 
adverbial de fim, suspensa. Em certas frases, pode- 
se considerar a expressão de para objeto indireto; em 
muitas, porém, tal análisc é impossivel. 


HI — Do predicativo. 
1. ExempLo. Lauro caiu EXxAUustTO na poltrona, 


Nesse exemplo, há dois predicados, um verbal 
(caru), o outro nominal (exausto). Realmente, faço 
duas declarações: a) Lauro caiu na poltrona; b) 
Lauro estava exausto. As duas declarações foram 
fundidas numa só frase. Ao predicado nominal, se- 
cundário nessa oração, chamaremos: predicativo. 

Esse predicativo está diretamente apenso ao 
verbo e refere-se ao sujeito. Chamo-lhe, pois, predi- 
cativo direto do sujeito. 


2. Arnaldo passava POR PIANISTA, 


Nesse exemplo, o predicado verbal é passava € o 
predicado nominal é por pianista; é êste, portanto o 
predicalivo. Está, porém, preso ao verbo por unia 
preposição (por) e, neste caso, é um predicativo in- 
direto do sujeito. 

Outros exemplos: Emilio trabalha DE CAIXEIRO; 
Telmo virá COMO GERENTE; Amélia é tida POR INS- 
TRUIDA; Carlos já chegou A SUB-CHEFE; O rapaz osci- 
fo ENTRE BARBEIRO E COBRADOR. 


à. EXEMPLO. Nomeei Arnoldo CHEFE-DE-TURMA, 
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Nesse exemplo, o objeto direto é Arnoldo ehe- 
fe-de-turma, exercido pelo substantivo Arnoldo, se- 
guido de uma expressão substantiva que declara o 
novo predicado de Arnoldo, o que êle ágora é. Logo, 
ehefe-de-turma é um predicado nominal dentro do 
objeto. É, assim, um verdadeiro predieativo do 


objeto. Estando apenso diretamente, é um predica- 
tivo direto do objeto. 


Outros exemplos: Declarei Cristiano INOCENTE; 
essa viagem tormnou-a EXPANSIVA; Gilberto fez-se ASRI- 
CULTOR; supúnhamo-la PIANISTA OU HARPISTA; pre- 
firo-as ENFERMEIRAS; quero meu filho bom VIOLINISTA; 
desejo ver todos eurados. 


4. EXEMPLO. Todos reconheeeram o Gouveia 
COMO CHEFE. 


Nesse exemplo, o objeto direto o Gouveia tem 
por predicativo chefe, mas chefe está ligado a Gou- 
veia pela preposição como (ou por). Nesse caso, digo 
set chefe o predicativo indireto do objeto. 

Outros exemplos: Eu os tomava POR CEARENSES; 
Nós tinhamos o Ornelas POR TÍMIDO; trouxeram o 
Abilio NA QUALIDADE DE REPÓRTER. 


5. EXEMPLO. Alfredo passou, em poueo tempo, 
DE -CAIXEIRO A PATRÃO. 


Nesse exemplo, há um predicado verbal, passou, 
e dois predicados nominais, caixeiro e patrão, pre- 
cedidos de preposição. O primeiro designa um predi- 
cado que convinha ao sujeito no passado; o segundo 
designa um pr edicado que lhe convém hoje. Temos, 
assm, um predieativo tr ansacto e um predicativo 
aiual do sujeito, ambos indiretos. 
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6. EXEMPLO. Ela, em pouco, subirá DE APREN» 


DIZ A MESTRA. 
Nesse exemplo, aprendiz é o predicativo atual e 
mestra o predicativo futuro. 


Eis o quadro sinóptico dos predicativos: 


do sujeito | direto 
$ indireto 


Predicativo transacto 
atual 


do objeto futuro 


EF een TA TES 
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